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INTRODUÇÃO 


Kn primavera do ano de 1930 apareceu à venda na Li¬ 
vraria (Joelho, em Lisboa, uma obra manuscrita, oitocentista, 
cujo título reza assim: Am Si nica , a Japonica jj Mamo coime - 
tjnMo c pcrm/mão jj Obra poxlhumt do 11 P. Fr. j/José da Jc- 
mr Mario, Ar rabino, Mimnnnrio nos IMados da índia. In-íolio, 
dc xvi, 352 páginas. 

Ao vermos esta dosorieção, julgámos que se tratasse da 
obra cuja publicação foi começada, polo falecido Oricntalista, João 
Moinno Marques Pereira, na sua conhecida revista Ta-Sn- Yaiaj- 
}{no } publicada em series, em Lisboa, nos anos do 1899-1903. 
Por morto do abilisado editor, esta valiosa revista deixou do 
' sor publicada, ao tempo cm que a impressão do manuscrito do 
Frade Arrábido não ia além da página 83 do próprio original. (I) 
Julgando, pois, que o manuscrito oferecido á venda fosse 
o tuosmo exemplar dc que so serviu Man pios Pereira, pedimos 
ao nosso amigo o ilustre investigador, Fra/ão do Vasconcelos, 
que averiguasse a nossa suposição cm Lisboa; o nosso amigo 
assim foz. Observou o manuscrito o, em face da descrição de 
ALirqitos Pereira, confirmou plonamoufe a nossa suposição. Poste- 
riormente, porem, tendo lhe nós dada noticia dc existência de 
outra copia na Biblioteca de Ajuda, ficámos indeciso. 


(I) Tft-Sxi-Yantj-lvitu, Serio 1, v«i.' I, 185)1), pp. 203/212, 2(if>'273, 327/337; 
Vo], II, 1900-1901, pp, 389-401, 401-473. 621-(!30; Sorifl lf, vol. 111, 1902, pp. 147- 
-170; Vai, IV, 1903, pp. 701-722, 781-700, com valiosas notas do J. F. Marques IV- 
roira. Nesta nossa reimpressão, conservámos algumas dna notas diVte, editor que dis¬ 
tingui mos pelas suas iniciais- J. F. M, P., inserias no fim do tais notis. Acrescen¬ 
tamos qtut as notas do próprio autor, Frade Arrábiilo, Bão indicadas pois letras (a), 
(li), (c), otc., enquanto que as do aetiial editor são numeradas, (1) (2) (3) etc, 



II 


Azia Siitka, e Japonkn 


Yerificamlo assim que possivelmente se tratava do mo¬ 
ra.) exemplar que serviu a Marques Pereira, tratámos de com¬ 
prar o precioso manuscrito, quando nos pareceu evidente que as 
bibliotecas públicas em Lisboa não se interessavam pola compra, 
talvez em razão do preço avultado em que foi avaliado pelo sen 
possuidor de então. Peita, a compra, o tendo o livro entre maos, 
não perdemos tempo em facultar ao diroctor do Boletim Bekmti- 
oo da Diocese de Mima, Pe. Manuel Teixeira, poder continuar a 
publicação do mesmo a partir do ponto em que foi suspensa a si:a 
publicação nas páginas do 4" volume do Ta-Sxi - Yang - Km } tor¬ 
nando, desta maneira, a perda de tal jóia bibliográfica, para Por¬ 
tugal, menos sensível, pola publicação e divulgação do seu texto 
no mundo dos oriuli tos e Orientalistas. De acordo com o dircotor 
do Boletim Belemstico fazemos também a reimpressão da parte já 
impressa por Marques Pereira na revista referida, socorrendo-nos 
das suas notas, quando necessárias, de maneira que terão os leito¬ 
res, diante de si, o texto original e completo do Frade À r rábido. 

Acerca do próprio autor pouco podemos acrescentar aos 
factos já divulgados por Marques Pereira: Oohtn-no os autor 
fradesôo, no sen manuscrito, que ele viera a Macau no ano de 
1/42 com o novo bispo da Diocese Macaense, Frei Hilário de 
Santa Rosa, e que voltou à sua pátria, Lisboa, três anos mais 
tarde, na monção de 1745. (2j Marques Pereira, citando o céle¬ 
bre bibliografo, Barbosa Machado, diz que houve três Frades 
Ambidos com a mesma denominação de Frei Jozé de Jesus Ma¬ 
ria, mas «d’estes só um natural de Lisboa, de quem diz que te¬ 
ve por paes a Gaspar Rebello de Azevedo e Isabel Maria da 
Silva; que abraçou o Instituto Seráfico em o convento do Nossa 
Senhora, dos Anjos, situado em a villa de Torres Yedras da Pro- 


(2) A 329 lh mnmiftcrito do mitor, qunrnlo se vriw ú d.epda da frn- 
giita ò'. Pdro e 5. João a Macau e.n 1742, diz.... « chegou também o Kxmo, Sor. 
K Hllai 'io «M- KoBa... a que.» eu e Fr. Albino da Assunij, «fio aconnMuioi- 

"" MB * (G ' IP ' X (1 ° LÍV, '° X > * desde o ano de 

lí40 atlié o de 745 em que estamos, no qual dou iim a esta òlira ». 
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'tncia do Arrábida, onde professou solomnemente a 2(5 de mar¬ 
ço de 1704; que se applicou a todo o genero de erudição em que 
saliiu ogregiamento versado; que f:Í pregador do Infante D. Fran¬ 
cisco, e tros vezes Guardião do Convento de Santa Oatliariiia 
de Riba Mar, Ac. E, dando conta, das suas obras, Barbosa Ma¬ 
chado cita— Academia Nini/ular etc; ( Lisboa, 1727 ); limjnolio 
reonplilmlo, methodo de eioreiwr (Lisboa, 1725 e Coimbra, 1727;; 
Jardim emmtjelico plantado no vampo da h/roja; Sermões, etc. ma¬ 
nuscrito in 4." « Seria, este », progiinta Marques Pereira, «o autor 
da AW/í ?» Não podemos afirmar com certeza que assim fôsse/mas 
o de notar que o Bispo, |). Frei Hilário de Santa Reza, cem 
‘1 1,0,11 Mo Mora, il Macau, era ígiialmeiile Frade Arrábido, que 
tomou o habito no Convento de N." S.ra dos Anjos, em Torres 
Vodras, e loi no seu tempo Guardião do de Santa Oathnrinn 
do Riba Mar. 

Em todo o caso, íossç qual fosse o autor, a sua curiosa o 
ialiosa obra, escrita em Macau nos anos de 1744 5, segundo ele 
próprio afirma no seu texto, ficou nbsolutamento inédita o des¬ 
conhecida até que veio ter às mãos de J. F. Marques Pereira, 
em IS!)!). Nem Barbosa Machado, nem liiocêneio ou qualquer 
ouhro bibliógraío se referem à, sua existência, nem nos consta 
que haja outro exemplar ou cópia, mesmo, 

Tem o manuscrito 251 páginas de texto, precedido por l(í 
paginas innuinoradas, das quais a primeira forma o frontispício 
ou rosto, emquanto 14 abrangem o Index, e uma íinal em bran¬ 
co, O texto e todo escrito pela mesma mão, com letra muito 
regular, e com tinta sempre igual tendo algumas anotações de 
data mais reeente, mas também escritas pelo mesmo punho. O 
inauusciito loi encadernado há 00 ou 70 anos, segundo se podo 
concluir do estado dessa eucadeiiação cm meia imjieza e papel. 
Felízmente o eiieadernador não lho cortou as margens que estão 
intactas. O título, que é escrito por punho diferente do que es¬ 
creveu o resto da, obra. reza assim: 

Azia ftiiiica, e Japnniea 

Aliteau vimm/nido , c pormjnulo 



Azia Sinica e Japonica 


Obra posthima do 11. Po. Fr. 

José de Jesus Maria, Ànabino , 

Missionário nos Estados da Índia . 

Entre este frontispício e a primeira página do Index, que 
se segue, esta insorta uma outra folha, de formato muito mais 
pequeno, encadernada com o manuscrito, mas escrita em letra 
d itere» te, com o seguinte Soneto: 

Em aplauzo 

DO R. P. PiiEG. or Ejí. Jozb &0" m Gompoziçâo 
DE HU LtVBO Q lííTTTULLA DA A Kl A SyNICA 
e Japonica 

SONETO 

Neste livro se vem sempre notorias 
D a Azia, e do Japam suas grandezas, 

Que vencerão as Armas portuguesas, 

Com guerras, com façanhas, com viciorias. 

Eto nas ficam sendo estas memórias 
Nestas vossas noticias, e clarezas, 

Dos Tjuzos as conquistas, e proezas, 

Que lhe cantão na fama tantas glorias. 

■ Quem este livro Ur, sempre jucundo, 

T*rá sem confuzãm, e raridade, 

Que sois sabio escriptor, alto, e profundo: 

Pois na historia mostrais tanta verdade. 

Que sendo a Azia a mór parte do Mando 
Foi vencida áa Luza herocidade. 


Fe Jozé de. fí) 

„ JU " ol ”*• • 


Ii0mlut;(u> 


V 


Segue-se o Index, escrito pela mesma mão que traçou lo¬ 
do o manuscrito, Transcrevemo-lo, na íntegra, porque por ele, 
verá logo o leitor a importância, da obra que agora apresenta¬ 
mos aos estudiosos. 

Em muitos pontos da obra, Frei Jozé de Jesus Alaria 
extrai dados (nem sempre exactos) de outros autores; mas em 
outros, presta informações de grande valia- que imo se encon¬ 
tram em quaisquer outros escritores, como, por exemplo, a narra 
çfio da embaixada de Manuel do-Saldanha ao Imperador Kang 
Hsi em 1.(107*1670, o a entrega, forçada da prata das Igrejas o con¬ 
ventos de Maeau ao Vice-Rei de Oantiio, em Í07Í). 

Não encontrará o leitor, nela, grandes belezas literárias, 
mas o valor histórico da obra ó indiscutível, porque o seu autor 
baseou-se nos A dos e livros do Senado da Guinara muitos des 
quais já em seus dias estavam u desfazer-se e hoje não existem, 
E com isto damos a palavra ao Frade Arrábido. 

Hong-Kong, Novembro de WH), 


('. U. Biixiík 







INDEX DOÍ 


CAPÍTULOS, 


QUE SE COMTEEM NESTE VOLUME 


LIVRO I 
Rpparafo a safa obra, 

Oaí\ I. — lVIostra.se sumuiariamoiite o Estudo do Mim 
( 1°> ,!,!S(1< ‘ 0 Principio alé o tom|lo prozento, na Azia, ima 
tinido, o dostniido. 

< -' Ar ^ Moslrn-sc oni sunima o que é a Azia: a vas¬ 
tidão (Io terreno (|iio esta, primeira parlado Mondo eomprelieii- 
do: a. multidão do Uoynos, o Imporíos, cm q U() H( , devido, 

(hw. III. — Da lal.su Kolligião, Seitas, e Idolatrias, oin 
íjuo (jiiazi toda a Azia, o Indostão, Japão, a (Jliina se prevaricou. 

(Iai ’* IV..Quiz Duos acudir a perdição do lautas Al¬ 

mas rodoiiiidas já com o preciozo sangue do sou Filho, o mau» 
da-Ilm ministros Evangélicos, pum os instruir na, verdadeira KcilT 
«ião, com a, Doutrina, e hw, da Fé. 

( V..Dos volúveis estados, oin que depois de morto 

do Apostolo H. Thomc so vio a Ignjn nos seguinte séculos, com 
repetidas opposiçoens á Fé o (Jliristiaiiismo, nesta Azia Mayor 
lão perseguido. Expoem-so sucessos vários. 

O.U'. V I, De como os Sereníssimos Reys de Poitugal 
noticiados de tão infaustos sucessos da (Jliristandude na Azia, 
intentara,o propagar nclla a Fé de (Jhrísfo, e emtim o pozorão 
em execução aliinda a torça de armas, sendo entro as nações Euro- 
peas os primeiros descobridores e conquistadores deste Emporio, 


ÍjÍYRO II 

Mudança que os Portuguem fizerão do Indostão para 
a China, depois de alcançar íanios triumfas 

Oac. L —- Do motivo que alguns Portuguozes ti verão, 
para vir habitar este terreno, 
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Càp. II. - Oliegão os Portuguezes a Liampó; e emqmm- 
to euidão no modo do se estabelecer, so mostrfio alguns socessos, 
que a outros 'demo muito que cuidar. 

Oap. III. — Jíostra-se ti Liainpá, primeira habitação dos 
Portuguezes na Oliina brevemonte elevada ao ser de Cidade po¬ 
pulosa, e einfim a breves cinzas reduzida. 

Oap. IV. —De como sendo Liampó já desbaratado, le¬ 
vantarão os Portuguezes nova Povoação em Obincheo; nota-se 
o que ali lhe socede. 

Oap. Y. — De como os Portuguezes que escaparão da 
perdição dè Obincheo, andarão bastante tempo foragidos por es¬ 
tas Ilhas da China, e buscarão as de Sanehoão, e Lampacau, pa¬ 
ra abi refugiados negocearem. 

Oap. VI. — De como os Portuguezes conseguirão dos 
Ouiiuis a Península de Araagao (hoje Macao) para sua habitação 
e comercio. 

LiyRO III 

Do famoso Império da Shina, em que fílaeao se acha siiuado, 

Oap. I. — Do principio, antiguidade, e primeiros Impe¬ 
radores desta Monarchia. 

Oap. II. — Das sohlovaçoens, divisoens, o motins, que 
houve no Império da China em tempo de seus antigos Manar* 
clias conforme o que em suas genealogias Mendonça e Moicry 
escreverão.. 

Oap. III. — Da grandeza extensiva d’este Império, seus 
lemítes ordinários edeíicios, cidades o numero dos seus habita- 
dores. 

Oap. iy. — Da principal Corte da ; Ohina, em.que. ha¬ 
bita o seu Monareha: Pallacio de sua Residencial guardas e Es¬ 
tado, quando sabe a publico. 

Oap, y.— - Oontinua a mesma matéria com eoriosos ad- 
ditainontòs. 

Gap. VI. — Da abundnnoia de goneros que ha neste Im¬ 
pério, preeiozissinios para a subsistência de tal multidão de gente, 


Gap. VII,— Das riquezas e preeiozidados que ha nes¬ 
te Império. 

Gap. VIII. — Do modo do governo, justiça o política 
do Império Sinioo: Moeda que uelle corre; Loy que seus habi¬ 
tadores profíeção: e modos com que no comer, dormir o vestir, 
e morrer, se tratão. 

Gap. IX. — Oontinua o concluo a matéria do capitulo 
procedente. 

Atteneioso Protesto sobre os (Japifulos deste Livro. 

LI VRO I V 
(Uacao conseguido 

Gap 1, — Das primeiras aeçoeiis dos Portuguezes em 
Macao, tanto que conseguirão o habitar neste terreno. 

Gap. II. — Dão conta os moradores de Macao a sen le¬ 
gitimo Boy o Senhor Dom Sebastião dos tolices progressos em 
que esta colonia se achava: pedem-lhe Bispo para bem de tan¬ 
tas Almas quo neste Império, como no do Japão se podião re¬ 
duzir/itldm das que já esta vão. 

Oap. III, — Do todos os Illustrissimos Bispos, com que 
os Pon ti ticos Romanos e Reys do Portugal tem concorrido a 
íavor do Ohristianismo da China, e Japão, depois de ferem os 
Bispos SiriunoB preverfcido a Ohina. Vão na apostilla, o á mar¬ 
gem, para boa intelligeneia as clarezas necessárias. 

Gap. IV. — Catalogo especial dos Illustrissimos Bispos 
Diocesanos desta Oatliedrul de Macao: tocâo-se algumas cousas 
particulares suas: mostra-se quem furão os Governadores que 
nas suas vaoancias teve este Bispado. 

Gap. V. — Dissertação problemática, em que prevalece 
a parte aí ti r inativa sobre o Capitulo penúltimo, que contem o 
Catalogo geral de todos os III."™ Bispos que tem vindo á 
Oliinii; « comprova com cffoito terem sido Relligiosos Enmeisea- 
nos os primeiros que tivorão á sua conta toda esta Ohristan- 
dado. 
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Gap. YI. — Dos incidentes qne occorrerão, e motivos 
que liou verão 'para se faltar ao provimento sucessivo de Prellados a 
esta Diocese de Macao, do que resultarão tão prolongadas vacancias. 

Cap YII. — Sucessos na maior vaeaneia desta Sede: 
resollução no provimento destes Bispados, é acção justificada 
que para isso tinlião os Reys de Portugal, fundada em diversas 
Bulias, com que os Pontífices Romanos lhe iinlião concedido o 
Direito do Seu Real Padroado. 

O AP. YIII — Catalogo dos Missionários, que tem vindo 
a Macao: numerando também muitos que forno para o Japão, 
da Companhia de Jesus, Tratados das Relligioens Dominicana. 
Augnstiniana, e Pranciseann. 

Gap. IX. — Catalogo dos Rolligiosos da Sagrada Compa¬ 
nhia de Jesus, que por este porto, e porta, de Macao entrarão 
Missionários Evangélicos, para. propagar a Pé neste Império .da 
China, e daqui se dividirão para outras missoens como de Imnldra, 
Oonçhinchina, &."e alguns ficarão nestes 2 eollegios de Macao. 

Eaz-se também menção de outros P. P, de diversos Ins¬ 
titutos. 

Gap. X — Explana vários aecidentes, que no espiritual 
e temporal se observarão em os annos socessivos, aíhó o de 1623. 

LIYRO V. 

Macao ennobrecido, e augmenlado. 

Cap. I. Xo va mudança de governo: ereação desta Co¬ 
lónia em Cidade: Privilégios que lhe concederão: Cappitaens Mo¬ 
res, que a principio, e depois Cappitaens Cernes que até o tempo 
presente a governarão. 

Gap. II. — Áchão se os Portngnezes de Macao satisfeitos 
do novo modo de governo desta cidade: empcn hão-se para con¬ 
cluir o seu Cerco, e novas Fortalezas, gnaniecendo-as de boa ar- 
telharia; continuão ao mesmo tempo suas negqeiaçoens as feiras 
de Cantão, e ao Japão suas vinges, como também a Manila, Ti¬ 
mor, e outros portos. 


Cap. III. — Decadências, o infelicidades grandes, que 
desde o anuo do 1638 Macao experimentou com persegmooens 
o porjuizos de todos seus habitadores. 

Gap. IIII. — De como não obstante a liinibição do Im¬ 
perador do Japão quiz Macao imitar sua Fortuna: Sucessos (|iio 
experimentou, e varias reprezeiitaçoens (pie delles fez, na dilli 
gencia de evitar maior mal. 

Cap. V. —- Entra, o Senado do Macao em requerimentos 
com El-Roy EoIHppo, para, conceder a, esta Cidade, livre o nego¬ 
cio do Manila, para, sua subsistência, soluto o impedimento das 
feiras de Cantão: toca. no final sucesso de todas as dependências 
do Japão e remetto hum expresso, nnno de 1640. 

Gap. VI. — De como resolveu o Senado do Macao se 
preparasse hum navio, para mandar quatro Embaixadores ao Ja¬ 
pão: expoem so o soeosso desta Embaixada. 

Gap. YII. — Continuão os soe.es, sos mais notáveis des lo 
tempo: acha-se Macao com o maior excesso perturbado, posio 
em guerras eiviz: acode a Maluca 'com o possível soecorro, e re¬ 
cebe a infeliz nottieia do estar já pellos llolbuulozes rebeldes 
tomada aquella, importante Fraca. 

Gap. Yin. — Continuão a Macao nos tres seguintes ân¬ 
uos os seus justos Niulimenlos, o irremediáveis perdas, com emi¬ 
nente perigo da total mina, que pertoudo obviar. Expoem-so al¬ 
guns sucessos que occorrerão nestes annos. 

ÍjIYRO Vi 

Toma Macau nouos alentas com o Fênix da husifanla renascido, esperando 
melhorar-se nas fortunas com o seu Reij natural. 

Gap. I.. — Chega a, Macao a certa o feliz noticia, da 
gloriosa acclamação de El-Iley Dom João o 4 11 deste nome cm 
o Royno de .Portugal; e com (dia receite logo esta Cidade mui 
generozos favores de um legitimo e verdadeiro lioy. 

Cáp. II. To ui a posse desta Praça de Macao o novo 

Capitão Geral, o a poucos dias manda requerer no Senado se 
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convoque, paru Ilie apresentar as ordens do V. Roy que trazia, 
concernentes ao bom governo. 

O Ar. TIL — Do Solem no Juramento que Tez a ('idade 
de Maeao a Seu Legitimo, natural e novo Rey D. João o 4" des¬ 
te nome. 

Gap. IV, — Do que so passou com os Castelhanos que 
tinlião vindo de Manila, (3 termos com que o Senado se houve 
aos requerimentos que fizerão: toca-se em algumas dependências 
q.’ no mesmo anuo occorrerão. 

Gap. Y. — En trilo os Forfciiguezes de Maeao no systema 
de novamente commerciaiein com os Japoens, ])or meio das em- 
barcaçoens de Chinas. Chega de Goa [fragata de Guerra eom 
Embaixador para o Japão: dá-se noticia do em que parou este 
projecto. 

LIVRO VII 

Sopeio descoberto, e encoberto. 

Gap. I. — Da situação, grandeza, e qualidades deste im¬ 
pério do Japão: das suas demarcaçoens, divizocns, viveres, e ri¬ 
quezas que nelle ha. 

Gap. II. — Da figura, gênio, inclinaçoens, e artes da 
gente Japoneza: dos seus costumes, ccremonins, Eitos, e Idola¬ 
trias, que cegamente observão. 

Gap. III. — Ho descoberto pellos Portugueses o .Japão: 
declara-se o socosso, as temporãos conveneionaes que adquirirão, 
e as espirituaes fellicidades que os Japoens alcançarão, 

Gap. IV. — Prinoipião com ofíeito as espirituaes felIL 
cidados no Japão, com a chegada do S. Xavier; coiitinuilo no 
Japão aos Portuguezes as temporaes fellicidades. 

Gap, V. — Mandão tres lieys do Japão seus Embaixa¬ 
dores a dar obediência ao Papa, reconhecondo-o Cabeça da Igre¬ 
ja: da-se sumariamento noticia da vinge, o sucesso da Embaixada. 

Gap. VI — Partem do Roma para se recolherem a seu 
Paiz, os Embaixadores Japouezes; faz-se sumaria menção do seu 


regresso e dá-se breve notticia de como acharão o seu império 
decadente e em estado lastimozo. 

Gap. VII, — Entra Tayeosama a imperar no Japão, e 
logo a fazer barbaridades; manda- lho Deos grandes castigos; mas 
obstinado, principia a fazer horrivol perseguição à Glirislanda 
de, e seus Missionários. 

Gap. VIII. ™ Japão encoberto, porque prebibida de lodo 
sua entrada aos Gliristãos: mostrão-so as rezoens eom que es 
Japoens se pretextarão para negar aos Portuguezes de Maeao 
todo o comercio no que se porjmlicarão grave-mente, sem jamais 
por algum principio os poder conciliar. 

LIVRO VIII 

Ithicaa atenwrisado , 

Gap. I, -- iVeclamão os Tártaros em Políim a ,\um*hy 
seu Príncipe por Imperador da China, quasi no mesmo tempo que 
em Lisboa aoelamarão os Portuguezes ao Sereníssimo Duque de 
Bragança por Roy do Portugal. Expende-se abreviada notticia 
das guerras entre as naeileiis Tartara e China, 

Gap. II, — Socessos varies em Maeao, depois de acclama- 
dos os dons Mona relias Porlaiguez, e China. 

Gap. III. — Goiitiiiuão os socessos infaustos a Maeao aihá 
anuo de 1602, e acabarão dentro deste tempo ambos os Moiiar- 
elias acolamados. 

Gap. IV. — Chega Fragata, de Goa no anno do ÍÕ(>3 
com a notticia do ser ínllecido El-Eey D. João o 4°, socedcn- 
do-lbe no Throiio de Portugal El-Iicy I) Aflbnso 6* seu filho. 
Recebo o Senado do Maeao huma carta deste novo Monarclia, 

Gap. V. — Manda El-Roy D. Aflbnso (I o de Portugal a 
Manuel do Saldanha por seu Embaixador a ííam-hi Imperador 
da China, o Tartaria. Referenwse os socessos da Embaixada. 

Gap. VI, — Chega a Maeao o Secretario da Embaixada: 
da conta ao Capitão Geral, e ao Senado da morto do Embaixador 
na China: Mostra-a Carta Imperial, para se traduzir: com ella, 
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e prozenfce qn« trazia se embarca para Goa, a avistar-se com o 
V. Roy, antes de passar a Portugal. 

Gap. VII. — Entra o novo Imperador Tartaro Jvam-bi 
no Império da Oliina a governar; o antes do ter pleno conheci¬ 
mento o nottioia, se aproveita o Eegnlo do Oaiitao desio meio 
tempo para perseguir, e exlianrir a esta. Cidade de Macao, pe 
dindo 47 mil taeis. 

Gap. VIII. — Rozollução admittida pelo Heiiado e Po¬ 
vo de Macao, no modo de pagamento do .Regulo do Ganlao: Ili¬ 
da da Prata das Igrejas: Ghogada do Enviado que tinha liido 
a Pekim. Noticias, cartas, expedições o sucessos alho o iiiu do 
anuo de 1679. 

LIVRO IX 

Macao já felliciiado, ivas perigozo, 

Gap. I. — Chega a Macao feliz noticia da Imperial ve- 
aollução, perniittiinlo llie o comercio na China, com insinuação 
para maiores esperanças. Dá-se not.tic.ia das disposiçocns, varie- 
dades c socessos que occorrerão desde o mino HINO, 

Gap. II. — Acha-se Macao embaraçado com vários aeei- 
dentes sucedidos desde o anuo 1688, os quais (sendo-lhe appli- 
cados os meios úteis) ficarão remediados. 

Gap. III. — Hoeossos de Macao eom variedade de svnto 
mas, desde o anno de 1086, 

Gap. IV. — Entra (loa. toda ciiidadoza em applícar ro- 
medios effectivos a Macao no anno de 1689, asígnando lhe o 
exacto regimento que havia ter, para evitar as roeahidas, mas 
estas por outros principies se augmeutarao. 

Gap. V. — Gontinuão a. Macao no mesmo anuo de 1689 
mais perigozos syiifcomus, achando-se quasi de todo maliguado 

Gap. VI. — Modifica-se o padecimento de Macao desde 
o anno de 1.093, suposto que polia grande extraeção de sangue 
so ache muito debilitado. 

Gap. VII.—- He Macao ameaçado do hum tremendo ac- 
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cidonto no ano de 1705, em que chegou a esta terra o 8."' I). 
0.»i*l los Tlioimís Maillard de Tonruou Patriarclia, de Aiilioquia, 
polias consequências que logo se recearão, o notlicias da Nau 
em q.’ veio de Manila. 

Gap. VIII — Continua a Macao o mesmo aceideiite 
com syntomas vários. 

Gap. IX — Acha-so Macao com perplexia, aggravado 
com maior excesso e aeeideiito quo sintira, chegando de Cantão 
o S* Patriarcha, Antioehono, de quem se dizia, .quo com re¬ 
médios violentos, Ima da Regra e Arte, lhe oceaziomira. 

Gap. X,— Aggra.va.-se a. Macao com muito excesso o 
aocidouto, alilié o anno de 1710, vendo-se estúpidos seus membros 
com maior repetição do perplexia, sem produzirem oIToilo os re¬ 
médios applicados. 

LIVRO X 

Macao imaiwntc por outros princípios perturbado 

Gap. I. — Senti' Macao desde o anuo do 1710 a perda 
do tros navios: aoha-sc eom dezmiiões o Remido: mostra-se hum 
Oomaudanto iloza tento: tomão-se rozolliiçoens varias allié o anno 
do 1713, e não se esquecem os Ghinas do inquietar a eidado. 

Gap 11 . — Manda o Senado hum Enviado a. El Roy da 
Gochinchina, eom um prezonte: chega a uotticiii que dons na¬ 
vios Eraneezos vinhão esperar íbra. os de Macao: sabe-se. que 
por lóru destas 'Ilhas aiidavão muitas ombarcaçoeiis de ladroens 
Ghinas á pilhagem: oiiida-so em expulsar da terra muitos que 
nolla havia, e dão-se algumas nottieias desde o principio do 
anno 1713: no de 14 vae prezonte ao Imperador, 

Gap Iir. - Propostas, rozoluçoens, o sucessos vários quo 
se. 'observarão no govrno Holitico desta Oidado de Maeaoo desde 
o principio do anno 1715. 

Gap. I V. — Ghega notticia de ser fallúcido Kain-lii im¬ 
perador da. Gliina, e Tartaria: faz Macao publicas e políticas 
domonsfcraçoens de sin l i mento: sobe ao Tlirono Itmg-Oiiig seu 
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Filho, sem lhe obstarem os oppoentes: toma vingança destes e 
Novo Imperador: entra a perseguir a Oliristandade, e Macao de 
novo a sinfcir perdas, e padecer. Eeferem-se socessos desde o an¬ 
uo 1721. 

Cai*. V. — Sente-se magoada e aflicta a Oidade e Igre¬ 
ja de Macao, tirauameuto ofendida com herezias de Janseniue: 
mas cortado um membro podre, ficou menos perseguida: suce¬ 
dem mollestias á Oidade pella morte de hum Ohina: faculta o 
Imperador embarcaçoens aos Chinas; e referem-se alguns soces¬ 
sos desde o anno 1723. Oliega hum Embaixador. 

Gap. VI. — Manda El-Eey de Portugal a Alexandre 
Metello de Souza e Menezes com o caracter de seu Embaixa¬ 
dor a Iun-Cing novo Imperador da Ohina com hum presente 
grandiozo: referem-se as duvidas que occorrerão em Cantão, e a 
grandeza com que em Macao e na corte de Pekin foi recebido. 

Oap, VIL —Manda El-Eey buscar 20 peças de arte- 
lharia, e outras armas para Oantão: passa o Imperador Decreto 
para os Missionários serem expulsos da Ohina: chega outro De¬ 
creto imperial para que em Macao se não recebão mais mora¬ 
dores do que havia, e de todos pede lista: occorrem entre os do 
(loverno de Macao grandes discórdias: vem socorro de Doa 
para Timor: tocão-se alguns socessos desde o anno 1725, athé 
o de 32. 

Oap, VIII. Eenova o Dezembargador Sindicanto seu 
procedimento para com o novo Senado: este, e o Ouvidor se 
couspirão contra o tal Ministro; procura este com ajuda do 
biaço militar prender ao Ouvidor: ha varias dezordens no Se¬ 
nado: ohega.de Goa novo Sindicante: lia pertençoens, e movi¬ 
mentos nos chinas, Eeferem-se alguns socessos de Macao desde 
o anuo de 1733. 

Oap. IX. — Morre Iun-Cing Imperador da Oliina e Tar- 
taria; sobe ao Throno Kiuenlung: excita-se na Ohina nova per¬ 
seguição contra os Missionários, e Ohristandade: sente-a Macao 
por consinfcir: acha-se esta Oidade atenuada com empeuhos e 
graudes perdas. 


Oap. X, — Socessos de Macao, que por alqninas circuns¬ 
tancias parecerão mais notáveis, e occorrerão desde o aniuule 1740 
athé o de 45 em q estamos, no qual dou lima esta Obra, eme 
retiro antes que o veja pereeer. 

Rppendice a esla obra 

Oap, L — Do estado deste Império da Ohina no tempo 
prezente. 

Oap. II. — Do estudo desta Oidade de Macao no pre¬ 
zente tempo. 



AS1A SINICA, E JAPONICA 

1V3ACAO CONSEGUIDO, E PERSEGUIDO. 

LIVRO 1 
flpparah a esta obra 

(UpituI/O ! 

Moslm-so xMimuriniiimlfí o estado do Mundo desde o ,m jmnripin 
alho o impo presente, na A Ma instruído , e dusl.ru ido, 

guando Doos com sua. Divina Omnipotência, e Habedorin 
íiiíinil;a, mu o principio náo da .Eternidade, não do Evo, mas no 
principio do tempo» o do inundo, quando com o mesmo mundo 
principiou d’osto a duração, oreou o Oca», o a terra, (a) não cm 
tempo, mas cm o primeiro momento no -tempo ou primeiro ins¬ 
tante do Mundo, antes de outra alguma cousa ser creada (b) 
(contra o que Platão, Aristóteles, e outros antigos .Filosofo,s siu- 
tirão, entendendo não ser o mundo eterno, pois Platão com os 
Kstoieos disserão que o mundo sim fora (eito por Deos, mas de 
matéria eterna, o iugenita: Estraton Lsiiipsacono, que o mun¬ 
do tora, ingenito, o só por sua própria aetividade e virtude ah 
interno existira: os Peri patéticos, que Deos não livremente, nem 
por vontade, mas por necessidade de natureza, ah aderno creara 
o. mundo: Epicuro, que o mundo por fortuita, conjunção de ato- 
mos tora produzido:) (o). Logo á Soberana Voz de seu Divino 
Império appareceo instantaneamente creada esta farnoza maquina 
orhioular//do Universo, podendo erear outros mais mundos, e 

(íl) GflIUJS. I. tíup.-l, V. I, 

O’) !>. Augun. 'Mb. I iii Genos / l). Ainbnin. I), IIimíI. hoinil, l, fíxnm, 
Goiicil. Líitcran, Unp,.Tinuitw 

(•‘) Tmtuliimu», / IleiüiogoncH. 







desfazer a toilost o mos mo Senhor que os ereara, pois Sua Di¬ 
vina Omnipotência não se exliaurira, e para toda esta Obra tão 
magnifica liuni só Fiat lhe bastara (d). 

Hera o mundo em seu principio hum corpo vácuo, e to¬ 
do de oseuridoens coberto (e), atlié. que a poucos instantes orça¬ 
ra Deos a Luz com qne o illusfcrou (f), hera vacuo porque ahin- 
.da sem creafcura alguma racional, ou irracional que o habitasse 
(g)> sem arvores, plantas, fontes, rios, montes, metaes, nem mi- 
neraes (li), sobre o que cantou Ovidio: 

Ifnus cmt foto nutiim vullux m orbe, 

Qam dl, me Chim, rudis, mãujeslüqm mofou: 
qiiidquam, nin pondm inerx , mujeüaqne rodem, 

*Vwt hm jimctamn dimmlm mirinu revim . 

Bem poderá Deos, se qui/era, logo naquelle instante de 
tempo em que creon o Mundo todo, deixa-lo na sua ultima per- 
fei<;âo; ruas sendo congruência que a natureza das cousas (cujo 
Oreador lie Deos) proceda de menor a maior perfeição e luzi- 
meuto, quiss mostrar aos boines que havia de crear, serem depen¬ 
dentes de Deos as cousas todas, não só em seu primeiro principio, 
mas em seu fel ix e final adorno: ou porque se .Deos no princi¬ 
pio ereara o inundo na sua perfeição ultima, muitos no tempo 
futuro o oonsidevarião mereado (i), ou porque com sua ultima 
providencia o dispôs assim, para que os li ornes á imitação Di¬ 
vina nesta obra, guardassem a mesma ordem em as suas, ope¬ 
rando, e proseguindo com augmento, e esplendor suas acçoens (1). 

Tambetn Deos, se quizesse, bem poderá depois de crendo. 


.* 2,1 . 

o Mundo todo, e posto cm sua perfeição ultima, pois que não 
o creon por partes, como nós o dividimos, mas lodo junto de¬ 
pois do (Jeo, no mesmo instante de tempo (depois das obras to¬ 
das prodigiosas que formal e polencialmeiite fez nos sinco pri¬ 
meiros dias da Oreação do Mundo) mostra-lo todo não só a. Adam 
nosso primeiro Pai que no sexto dia formara, (m), mus aos lilhos 
que teve de Eva sua Esposa, assim como a (Jáiin mostrou parle 
das terras da, Azia, como foi Kdem, ilarnn, e Mezopulnmincir- 
ciimvczinbas (n), c outras a, seus descendentes, na primeira idade do 
Mundo; mas por seus altissimosjiiizos passados jã 1 (157 nu nos que 
tantos correrão desde a Orcacâo do Mundo, atlié o lini do diluvio en¬ 
tão lie que aos filhos de .Noé deu permissão de babilar a terra Ioda 
(o), e aliimla estes a, não descobrirão toda, tendo a. posse (p). 

//A.largou-se mais este conhecimento do Mundo aos Netos 
de Noé, que lorão descobridores o fundadores, dividindo entre sv 
libas e terras (»j), levantando povoaçoens, e cidades (r), e emfiiu 
Sem, Chain o Japhet para varias parles do Mundo se dividirão 
(s), e Sineo íilho 5? de Oluinaan Neto de Noé descobriu e po¬ 
voou a Oliliia ou Sina nas vizinhanças do Japão, como enleu- 
deu o Abipide, cujas palavras são para notar (t). Sinmm A7- 
H/ri, hiv ' xunt Niiuv jmUt japtmi/m deifenfox, de quibm «d Chrix- 
ttm mmrfomiu prnplmhmt JmUtx, J'itp, 41). I'. J2 in lletmro , 
ut Ibl diverat, 

Muilos P.P, e Doutores allendondo ao que se lé no Livro 
do (Kmesis (ii) entendem que esta primeira divizào dos Netos 
tle Noé, forni i tão sóimmle nos continentes a que chamamos Azia, 
primeira parte de Mundo descolierla; e depois do louco intento 


(tl) Ex. P*. 32. V, fí, '■/Estira'- !l V. 38 1). Bft S ili„ 8 ./R, l p 6rt „ í 

(e) Genes. f, V, 2,. 

(f) Genes. I. V, 3, rz 

(g) Jonathiis Clinldauts zz 


(li) Sjiiiáclnis Themlosiun/Onkelos fid, 
(i) tfa D, Aiubros. in/IIexani. c, 7. 

(1) Ita efciam D. Auibr, — 


íãb, Sap./II ef, 70 l,i r . 


íilij üeiicí, 1, ciiji, 1, 

pi) Genes, 4, V. Hl. I.ninun. 8. V, 11. //E/.tdi, *J7 ■ Isyitè, Sí 
(o) Génes, (!. 9, V, 7. ~ 

(|j) Ex llelmiicd, 

(ij) Genes. 10 . V, 3 :; 

(r) Ibi. V. 10 = 

Ifc) Genes. 10 \’. 39. 

It) Com. Alsifi. ml vaj». 10 (lenes, n." 17 . 

(li) Geties. (Jap. 10 / likin, foji. II. 



a que se applicárão de fundara torre de Baliol, vindo de Armê¬ 
nia a Babilônia, e Oampo de Sennaar, eonfundindo-llie Deos as 
lingoas (x), a principiarão a fallar diversas, dividindo-se enlao 
pello Mundo todo (z), não (aliando atlié aqiiolle tempo mais que 
a Hebraica. 

Destes lie que nascerão todos os Povos, Impérios, o liei- 
nos còm diversas Lingoas, permittindo-o assim o Oreador para 
feri noz ura do mundo, nthé que eom o decurso dos tempos, ven¬ 
do já Deus no niosnio mundo povoado e a Moyzés nascido no 
anuo 2374 da ereaç.ão do Universo, 717 depois do Universal 
Diluvio (a) tendo-se em todo este tempo regulado os liomes pel- 
la Ley natural já adulterada, couza porque Deos tinha procedi¬ 
do com vários castigos, e também uzado das suas Mizerieordias 
(b), tendo já elejido a Mo i zés por capitão do seu povo (o), lho 
deu por ministério do um Anjo no alto do monte Siuay os pre¬ 
ceitos do Decálogo, para. fazer observar (d), o depois de ter Moi- 
zés recebido todos os preceitos e Leia eeremoniaos, o judiciaes 

(e) , finalmente para. corroboração de tudo, o chamou Deos ao 
alto do mesmo Monte (na Azia situado), adonde lhe deu as ta- 
boas da Ley Escrita, a cuja observância todo o povo se obrigou 

(f) , mas prevaricando e faltando em breve tempo no que a 
Deos por Moizés tinha promettido, logo principiou a idolatrar 
(gj, dando as costas ao Verdadeiro Senhor, do quem tinhão re¬ 
cebido incomparáveis benefícios e quebrando-se a Santa Ley. 
foi tão grande a Divina Mizorieordia, que não sé compadecido 
das supplieas de Moizés,//mas das lagrimas daqueles pcccado- 
res, lhe perdoou Deos, e reconciliando-os a Sy, lhe reformou as 

■: (xi Genes. II. V. 6, e 7, = 

(z) Genes, ibi, V. 8. = 

(u) Exoil, et ejns Expimit. = . 

(b) Viil« Exotl. usi]iie ml rnp. 17 - 
(o) Vitl. per tot. Exotl. ímq. nd ciip, ~ 

(d) Exotl. enp. 20. — 

(e) Ibi, et eap. 21, ustjue ml..'23., = 

(0 Exotl. «btp, 24 per tot. et eap. 3l’ V. IS. 

(g) Exotl, eap. 32 ibi. ~~ 


fcaboas da Ley' despedaçadas (h). Einfiin passando Moizés da 
prezente vida .• no ; anuo 2404 da creação do mundo, 837 annos 
depois do diluvio,, com 120 de idade, o forno substituindo outros 
famosos Oapitaens; 

Emtanto se liia cada vez .mais propagando o Universo, e 
üxtendeudo-se cada, vez mais os raeionaos viventes pello âmbito 
da terra, que hifio descobrindo, sendo a todos os mais incógnita, 
fundando povoações, e estabelecendo novos Hei nos, eahirão tam¬ 
bém em novos erros, pois já a, multipicidadc de indivíduos sub- 
diviza em um confuzo labyrintho de systcinas, sujeitando as ideas 
loucas no seu entendimento aos cegos apetites da vontade, se des¬ 
penharão em um profundo pélago de innumcraveis delirios, cer¬ 
tamente. repugnantes à Ley Escrita, porque negado o culto a 
tuim só verdadeiro Deos, fmidando-so Iiuns cm apparcntes ra- 
zoens, e outros em próprias opiuioons sofisticas, viciando outros 
o que os Profetas escreverão e as Sybillas vaticinarão. seguirão com 
peccado grande sé aqui lio que quizeram, e a innumeraveis ídolos 
(affectando n-elles divindades) rendifio culto. 

Neste Meploravel estado se achava já o inundo quais todos 
arruinado e perdido, cometendo os liomes mil barbaridades, do 
que novamente Deos compadecido, vendo que á sua Divina 1 ma¬ 
go e semelhança formara o honie (i), que cativo do Demonio 
polia culpa perecia, se não lhe acudisse com a eficaz providencia 
de Sua Infinita Mizorieordia, determinou que seu proprio Bilho 
viesse ao mundo a assumir natureza humana nas entranhas de 
hitma Virgem pura, para que assim capacitando-se a poder dar 
pelos momos ■ liomes a vida, os resgatasse do captiveiro do De- 
ínonio com Seu Sangue Pmoiozo; esc as terras da. Azia tinhão 
Já ‘sido ; gloriozo theatro de maravilhas desde que Deos criara o 
Universo, na mesma Azia se admirassem todos os mistérios da 
Redempção do mesmo mundo. Encarnação, Nascimento, Vida, 
Paixão, e Morte de Jezu Ohristo. 


(b) Exml. 34. 
(i) Genes, 1 eap. 1. 






Em o mino pois da crcaçím do mundo 5199, depois do Uni- 
versai diluvio 2957, e 1510 depois do Mnizés oxlraliiro povo do 
Deos do (jiilivoiro de Pliaraó nasceu Oliristo em Belililom, oidailo 
da Judea, na Palestina, e eni 33 aunos que nosle mundo andou, 
athé dar pello nosso amora vida no alto do Monto Oalvariooin 
Jenisalem não só cuidou em substituir a. Ley Escrita a Ley do 
Graça, mas por Sy mesmo, por doze // A posto los que elegeu o 72 
Diseipulos, salmiinen te com todos os seus ápices, para nossa es¬ 
piritual c temporal utilidade, a todos a promulgou, instituindo 
tembein os sete Sacramentos para nosso espiritual e elicaz remé¬ 
dio, querendo pelos impulsos do seu amor deixar-se Sacramenta¬ 
do para asistir com os liomes eimjuanto o Mundo durasse, (1) 

Pella mesma Azia toda, como mais proximo terreno, sa- 
liirão os Apostoles com grande oflioacia de espirito a pregar a Fé 
de Ohristo; forão-se dividindo para, todas, as partes do mundo (m), 
S Tiioinó, que a penetrou atlié o centro da Oliina (n) na qual se 
tem achado e descoberto pello decurso dos tempos, em varias par¬ 
tes muitos, e mny asinahulos vestágios (o); e suposto nesta, e rias 
mais partes do mundo obrerão então os Apostolos maravilhas, ho¬ 
je se acha a Azia qnazi toda lastimosamente perdida polia mu Ili¬ 
di! o de vieios, variedades de seitas, e abomináveis idolatrias em que 
o paganismo vive influído, e só a poderoza mão de Deos o poderá 
outra vez subordinar. 

CAPITULO II 

Mostra-se smnmmanmite o que hé a Azia, a vastidão do 
terreno qmesta primeira parte do mando lumprehmle , a multh 
dão de Bei/aos, e Impérios em que se divide . 

Tanto que a providencia Divina se dignou de querer 

(l) ílatli. 28. 20 ei eap, I. V. 7.'r= 

(m) Actu Apiiatol. ii eap. 10 «t deiiuep#. 

(ii) Apoe. 1. 4, II Extnul. P, P. et D. 1), -- 

(o) V iil, Imuíi» e Suiiüii mi Aziu Poittig. ™ 1'evii. Meiid. Pinto na sim Pete/iiii. 
e outros muitos auct, 


!m!r?r h0 " leS * 7 ta|,emíiwi "" 1 ..mmlo to, lo que 

^eau, e aos meninos liomes , 1 eu conhecimento e ciência dos 

”” T* 110 selins ccnjectmalnieute, parceberqne 

, ‘ " """"" J' 6 ™’ lo S° «stes, mi por coriozidado e appetcncia 

1 Rlo, ' ,,ls > 011 I""' «mbioioiw dezejo ,l„ lograr deliria, 

8Breln <1e Dom, para'» propaga- 

T. VT*?: mmh ** rariM »*» com laia,- 

IIS ™"' ' ■ r '*lMnotiou, o Matliematica, e (leogralin, por esta 
o mensurarão, « em parte.ri, Mo, chegando a, perto ,1„ oito 

. . «»' .nenoionar a 

nltnra S™deza, ... ,l w phmotas. a 

Wo ' ,,, ; hai],l,n 6 " tBSl! r«n,l» globos, mapas, o„ cartas 
geogi aliena para a Iraniana porcepqão; e oomo a Azia fora a pri- 

meun parte ,1o ... mnoideramlo alguns a, esta 

mm maiona entro asontras (suposto l.aja npiniu.ua contrarias) 
a subdividirão em Azia maior, e Azia menor, expondo os dila- 
tados liemos . Jmporios que Imnm e outra em si contem ' 

, A» alguma breve .. dos continentes da 

Azui, me deverti em ler cnriozameiite o qne escreverão o ]>. 
Martimo Martin Italiano („),,, p. Atliaoazio Kisobavi Komano 
> 1 ) .hm Vighovium Olamlez (r) M. do Sami.rn Prancez (s) 

ü. íranoism (linstiniani era Hespanbol (t) Ma.d de Paria 

e ,Souza ortiiguez (u), tenho já lido em Portugal, sem este in- 
tento as Deoadas de Barres, Peruando topos de Castanho, la, e 

as obras do Dingo de Couto, que dns terras da ... ( lã e 

vasta noticia (x), oomo não menos Niciluo Trigancia e Marco 
laulo \ oneto, que entre todos se reputa o mais antigo (z); mas 


(P) Hiutiii. Vfuit. AfliiMtt in lo ai II;,il. idiom, Hinsti',:- 
(•|) Atliiin. fCfrvlu.tr. in ÜJiiu. Monuuieufc- 

! r i ';f tv ' «“*’• w-»8««í» m u. i,ii»,„. 

(*J AI. de Limipr.d / Cioiicu du ]« Cmu= 

(t) í.. hiiiK. üiiut. iMi «| Atiim itbreviiido impr, em Fraiipu» 

■») 1,11001 ik Fiir - ü S»ui» uns suas Azias Pmtug^. 

IX) Vide vtiuiu Sii|u. dirt. A, A. si p|,m,r~; 

(ii .) Siuo1 : Trigaüc. / .VI. P HU | 0 Ven«t ~ Vl( j t 




nua»! os discursos tios ltoin.es sempre farão varias, e difficilimo 
sempre o ■poder conciliar a todas, difirindo alguns nos graus cie 
longitude e Latitude da tereno, outras nas continentes dos rios 
e nutres pel las ijttais Itunnt da outra Azia dividirão, exponho o 
‘pie mais comuaniente escreverão c se reputa verídico quanto 
aos Raizes. 

Acha-se a Azia cercada pello septeiitríão com o mar cie 
Galacia ou Tartaria; pelio meio dia com o mar Occeano, ou das 
Imitas, e A rabia : pelo Oriente com o mar da Ohina : pello Oc- 
cidenfe com o mar Roxo. que a separa da África. ficando em 
Til graus de Latitude Septentrional que fazem 1450, e sua lon¬ 
gitude entre os 35 e 195 graos, mas em opinião moderna se tem 
observado ficar entre os 47 fi 100 graos, contando desde a extre¬ 
midade da Xafolia atlié á China, oociipando liuma grande parte 
da Zona Tórrida, toda a Temperada Septentrional, e alguma par¬ 
te da Fria. 

Tem a Azia sen principio em os Dardanelos junto a Cons¬ 
tantinopla, e girando grande parte do âmbito da terra finaliza, 
ora a Rússia ou Império dos Moscovitas, incluindo em sy parte 
«leste império, todo o da China, o do Japão, o dos Tartaros, o 
dos Üram Mogol, o dos Persas, e dos Abixins, e grande parte 
do império Turco, todos com muitas Provincias, e innnmeraveis 
Reinos, mas quanto a Tartaria não abraça- o Império todo. As 
provincias principaes que o Império Turco tem na Azia são a 
Nafídia, Syria, Túreomania, Diarbek, Geórgia, e hnma parte dn 
A rabia, eom varias Ilhas de maior e menor grandeza. II Em a 
Xamiia, tem Bitliynia, Smirna, Aneira, Paplagonia, Mitridate, 
Xieomedia. Xicéa, Ohalcedonia, Epheso, Erostrato, Halicarnasso, 
8ard«i, Lídia, Mileto, .Tróia, Perganio, Caramania, Tarso, Antio- 
cliia de 1 íriade, Amazia, Trapizonda, Capadócia, Ccsarea, Ma- 
rast, e .Lisso. Xa Syria tem a Phenicia, Palestina, Jndêa, An- 
tiochia, Alexaudreta, ou Escanderone, Samosate, Tripolé, Ptole- 
rnaiila, Sidonia, Jeruzalein, Sichem, Bethlem, Joppé, e Gaza. 

Xa Túreomania, a Armênia maior Erzeron e Berlis, com 
muit5ts ^ Diarbek, a antiga Syria, que em 


huma parte tomou o nome de Mezopotainia e em outra a de 
Ohaldéa, ou Babilônia, Mossul, Edessa, Harran, Na, Geórgia a 
Mingrelia, Oolchido, Oardual, Suram, e outras que por menos 
conhecidas não repito. Na A rabia, a Petroa, a Dezerta, a Eeliz 
Meca, Modina, os celebres montes Horeb, e Symii, laman, Mo¬ 
ca, Mascate, e outras muitas terras com varias e notáveis Ilhas 
em que entrão as de Oliypre, Rliodes, Motelim, Samoa e Pathmos 
ao que tudo incluindo os Abixins eliamão os mais dos Escrito¬ 
res e Geografos Azia Menor. 

In Azia Maior se eompreliende muito parte da Grani 
Tartaria ou Império dos Tartaros, hoje diminuto, e dividido em 
Tartaria Meridional e Septentrional tendo iFesla só o Czar de 
Moscovia sino» Província, Astracnn, Oircassia, Bolgar, Oassari 
e Sibéria, eom outros muitos Paizes, e em toda tem o Impera¬ 
dor da Ohina e outros Prineepes dilatado seus domínios; seus 
Limites são ao Septentrião o Occeano Septentrional, ao meio dia 
as índias da Pérsia, mar Cáspio e Geórgia; do Oriente o mar 
Oriental e a Ohina; do Oecidente a Moscovia, Entre os Tartaros 
e os Turcos fieão os dons Impérios dos persas e dos Mogoles, 
ambos famosos, suposto este se ache hoje em grande parte dis¬ 
traído por Tnmar Kanlikan, (1) que vendo não estar o Império 
dos Persas tão grande como quando Dario o possuhio, o quiz á 
torsa de armas e industrias extender. Outros Prineepes lhe pos¬ 
suem muyta parte, e todo o Indostão, que bé grande porção des¬ 
te celebrado Império. 

^Dividia-se antigamento em trinta e sinco Reinos, hoje con¬ 
tem só 19 governos, e he o Indostão a parto mais concideravel 
da índia, e tomou este nome do famozo rio Indo, que o rega 
com crystalinas aguas, conservando-lhe este nome todo o dilata¬ 
do terreno a que chega a sua proíiuencia. Os geografos dividem 
este Império em tres partes, Septentrional, Occidental e Orien- 

.0 ) Ítefera-Mii Tomá« Kuli Kfiau, maia colei,.-ado mh «nome ,1o Naclii-Hlmli 

tíl ,1u ,|,ltí t,,mo " 1)ellli ««* Mogon» «lo l.„loatil«». voltando seu p„í» 

carregado do despojos e i-jquessMa de toda a sorte, 



tal: á primeira asiguão por confins, de Oriente a Grani Tarja¬ 
ria, e a península Oriental da Índia; do Poente a Pérsia: do- 
meio-dia o golfo de Bengala, e a Península da índia da outra 
parte do Ganges. A segunda que lie Peninsula Occidental, e es¬ 
tá cercada do Oeceano Oriental, ou Mar da índia, excepto da 
parte do Septentrião que está 1 unida ao Mogol, se divide // em sin- 
co partes: la. coutem o Reino de Visapnr, em que se adia a 
grande Ilha de Goa, Pio, Damão, Onor, Oananor, Baçaim e ou¬ 
tras muitas que os Portuguezes conquistarão, do que em seu .Jo¬ 
gar farei menção. 2a. contem o Reino de Galionda ou Heidera- 
bel. 3a. o governo de Bisnagar, em que está situada a cidade 
Meliapor que possiihimos. 4a. a Gosta de Ooromandel lioje so- 
geita a diversos Princepes, 5a. a Gosta de Ma lavar, em que te- 
mos a Gochim, e ha varias Ilhas. 

Ainda se reputa maior que as outras a terceira parte, que 
lie a Peninsula Oriental, e tein por Lemit.es ao Oriente a Chi¬ 
na, e o 0oceano Indico: pello meio-dia e Poente o mesmo Oe¬ 
ceano ou mar da índia: pello Septentrião a Gram Tartaria. Sub¬ 
dividem esta Peninsula ahinda em outras tres partes, Septentrio- 
nal, Meridional e Oriental: A I a . tem o grande Reino de Ara, 
a que muytos cliamão Império, suposto que tributário antiga¬ 
mente, contem sens Estados e sineo Reinos que lhe pagão feu¬ 
do. A. 2 a . tem o Reino de Sião com onze Províncias, e o Rei¬ 
no de Camboya ou Camhodia seu tributário: nesta vizinhança 
fica a Peninsula e Estreito de Malaca. A 3 a . que lie a parte 
Oriental se divide em dons Reinos, que são o de Tunkim com 
sete Províncias da sua obediência, trihniario ao Impeiador da 
Ghina; o outro hé o Reino de Cochinchina subdividido no Rei¬ 
no de Ohiampa que conquistou, e Pégií, com seis populozas Pro¬ 
víncias. 

Emfim para. dizer em snmma tudo o que contem o gran¬ 
de terreno da Azia, e o que chamamos índia assim Oriental 
como Occidental, lie tudo o que corre o mar Indico, he pella 
perte do norte da Gosta e Contra-costa todos os Reinos, Provin- 
cias e diversas naçoens de gentes que as habitão, he tudo o que 


emboca o dezombóca o estreito de Malaca,. em muytos e gran¬ 
des Ilhas povoadas e despovoadas, mencionando as Molueas, 
Maldivas, Romeo, Ceilão, e Nanialra, athé chegar a parte de 
Moscovia, comprelieiideiido toda a, China, Da parte Occidental 
se pode já numerar a lámoza, Ilha de -lava, as de Bolor, e Ti¬ 
mor, as Eillipinas com sua, capital que lie Manilla tudo povoa¬ 
do; as Ilhas do Império do Japão com vários reinos íeiidatarios, 
athé fexar outra, voz com a China, da quel dista Ião pouco (pie 
em. 40 oras do viage so podo os|,ar em ambos os Impérios, dos 
quais em seii lugar faliaremos, pello que respeita á prezento 
obra./ 

CAPITULO III 

Ihi falsa llcllUjião , -seitas, e Idolatrias, com t/iie quazi to¬ 
da a Am, o Indostão , Japão , c China , se prevaricou, 

Bem poderão os Egypeios pelas pragas e castigos que no 
tempo de Moizés experimentarão (a), ter com evidencia conhe¬ 
cido quam poderoza o pezada lio a mão de Deos, para 'que re¬ 
trocedendo de uma voz os caminhos errados da perdição, nem 
elles, nem os Gregos em tempo algum por doutrina do seus sá¬ 
bios o seguissem, nem a outras naçoens da Azia os participas¬ 
sem. Consta, por asseverações de Herodoto, Plinio, Diodoro, 
Pauzauias, Pliitarclio e outros antigos Etcritores (b), que depois 
da iiivazão feita no Egypto por (Jambisses Rey dos Persas, sen¬ 
do então Numa Po ui pi lio o segundo Rey dos Romanos, destrui¬ 
ra em grande parto aquelles povos o procedera rigoroso contra 
os Sábios e Sacerdotes dos ídolos, mandando queimar os simu¬ 
lacros de umas Deidades fementidas, despedaçar Altares e de¬ 
molir Obeliscos e pirâmides, dando principio a esta acção pelo 
ídolo-Apiti—que reputa,vão sua maior Deidade, ou Boi Sagra¬ 
do que louca meu te adora,vão vivo, e tudo reduzio a cinzas. 

(iv) Hxiul, a raj». 7 usq. nd í) nt, hic v. M - 

(b) Mororlot-.it, Pliniiis, Diodonm, Pato,ao., Pliilaidi, et nlii jn var. Lihr. et 
liistor, mumii.-- , 



Os Sacerdotes com outros muitos Sábios, o insipientes do 
poro por escaparem à morte ou a algum áspero desterro, o to¬ 
marão voluntário, fugindo peregrinos a diversas regioens: e como 
a gente hera miiyta, alguns por maior segurança dezencontran- 
do-se, entrarão pello seio Arábico, vindo parar á Índia ou In¬ 
dostão, como já muitos aunos antes tinlião feito (conformo a 
sua traddição) Hennete, Baclio, e Ozirides; e nestes paizes tão 
remotos entrarão com deligoncia a suscitar o qne EI-Ruy Oam- 
bisses destruira no Egypto, empenhando-se com o pretexto de 
grande zelo a influir nos entendimentos simpleces o quanto bera 
precizo ter mnyfcos e vários Deozes levantando-■ lhe Estatuas pa¬ 
ra adorar, como meio eficaz de os ter sempre propícios. 

Tornou logo aqui primeiramente a reviver o Boi Sagra¬ 
do com o nome de Apides, a quem sem muita repugnância nquel- 
les povos persuadidos dorfio culto, sendo capacitados primeiro que 
ninguém no futuro século havia ter salvação, se no extremo da 
vida se não pegasse á cauda dbuma vaca, tendo-a na mão afclié 
os últimos alentos. Logo se segui o a seita da Transmigrá// 
ção das Almas de cuja superstição fora Pytbagoras o Mestre, e 
entendendo com certeza passavão com effeito ns Almas de liuns 
animaes para os outros se abstinlião de comer tudo o que fosse 
animal vivente, e o que deli o procedesse, como Leite, queijoi 
ovos, etc., para que não socedesse engolir e gastar com o nu-, 
tri mento hum a Alma de algum Heroe que no mundo tivesse 
florecido. fíerosfcrato escreve qne com effeito forão os Egypcios 
quem no Indostão ensinou esta doutrina (c) qne por toda esta 
parte da Azia athe Oamboya, Tiincliim, Laos, Condiincliina, 
Japão, e Ohina toda foi seguida e praticada, atlié o' prezou te 
tempo, e em varias naçoens com todos os seus ápices o rigor. 

0 mais ..acérrimo sectário desta falsa e superstidoza dou¬ 
trina foi Imm Architeto chamado Brnchimm, que em todo o 
Oriente a praticou,■ adreeentundo a esta outras superstiçoens in- 
numeraveis, introduzindo também a fabula do Elefante bran- 

(C) Eros trai;, iii viu Apollonii, 


co, cujos animaes desta cor ti verão por estes Itois gentios tanta, 
estimação como a mesmo Moiuirdiia, reputando se boinuveiitura- 
dos os que os chegarão a possuir, para idolatrar. Esta iiupío 
Brachinan a que os Chinas diamão Xéxian, e os Japocns Xaoa, 
e atrovidamonte de si proprio afirmou que nem na terra nem no 
Coo havia outro Santo que dlo, teve tão immoiuso soquito de 
discípulos, qne chegarão a oitenta mil, e por cl tu» semeou tan¬ 
tas o tão horríveis sizauias, que parece incrível <> dizer-se, pra¬ 
ticando final mento oitenta mil transiu igraçoens em todo o genoro 
de animaes, incluindo ,sempre o Elefante branco, e que em seis 
giros ou rodas se ntudavão as Almas de liuns a outros por seis 
penas, ficando na, sexta, rotação com pnrticipaÇoens de Divin¬ 
dade, feitos Pagodes (d). 

Outros aliiuda hoje entendem, observando aquella doutri- 
na, que esta transmutação das almas se regula, pelos méritos e 
deméritos, vstudes o vícios dos sogeitos com oorrespodencin; por¬ 
que as dos Tiranos se transmntím em Tigres, as dos Lascivos 
em Porcos, a dos (íulozos em Caens, o pello contrario as dos 
brandos o paciíicos cm ovelhas, etc., mas sempre as dos Rein 
em Elefantes brancos; o linalmonte chegaram a praticar outros 
aliinda mais especulativos delírios que não relato por fugir si 
extensão e se podem ler em vários e (loul.issimos Escritores (ej. 

Os Braeh manos dizem trazer de Xaoa já mencionado a 
sua origem, e se querem confundir nas ideas e ciências tão su- 
persticiozas com o mesmo Pytbagoras o Triinegisfo, Tem por 
espociaes Deozes a Bruma, Vesne, e Butzem, aos quaes dizem 
se subordinam trinta e fcres milliocns de Deidades, e que do 
Deos Bruma procedera toda a. geração dos liomes, e dò catorze 
partos do seu corpo catorze mundos, correspondendo os liomes 
com suas inclinnçoens e gênios áqnelle inundo em q.’ cada hum 
foi nasseido. ij 

(d) P. Robert. Noli. in TIkmiI, Unidint. — 

(u) Oloriciis o il, M./Mnlhiml, in Vi la S. S. luin I, Jan. I5.//Marini in. anal 
//et. alii, “ 
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Quanto á origem e creação do mundo pratícão vários 
disparates que hoje os Marraconos ou Mahometanos imitão, lendo 
estes que (pello vocábulo—Cabala) na. ponta de hum Boi se 
sustenta todo o globo da terra, aquelle que em biima serpente 
de mil cabeais ajudada de oito elefantes se sustenla. Outros 
Braehmanes (isto he Sábios e Mestres) ensinão que huínn 
Aranha he a primeira coima de todas as cotizas, a qual com uma 
continua evolução dezeiitraiiliada formara primeiro os ('destes 
Globos, e continuava a sua obra athé complelaim nle aperfeiçoar 
o inundo a que liade também ciiuzar o íim. 

Outros Braelimanes, Mestres ou Discípulos do Demoliio, 
com inaudita demeneia praticarão não menos que dés incarna- 
yoens em Deos (f), e os Indianos d’ alem e iPaquem do Canges 
llie derão inteiro credito. Ajuntarão tres pessoas, ou seus i dolos 
em arremedo da Divinissima Trindade: Brachma, Bexiio, Ma* 
bex; diziâo que o primeiro bera natureza ou osencia do Elite 
Supremo: o segundo, diziâo ser o seu apetite eoncnpieivol, e o 
terceiro seu apetite irascível; davão-lhe seiscentos «ornes para in- 
eiintar daquelle Ente os atributos, e repiitavão lruina só natureza 
em todos tres. Não exponho os modos das desiiicariiaçooiis, por 
ser prolixa e infnietiiosa leitura. 

Os ídolos e Idolatrias, as Seitas, e Supersticoens que des 
tes se^deri varão e segue este cego Paganismo, são innumeráveis: 
liiins adorão o Sol, outros a Lua; outros, quando esta he nova ado- 
rão e festejãojio som de batigas o Dragão para qne lha não coma; 
outrosJem idolos com figura do Demonio (como eu ví iTesfa 
Cidade em hum Pagode publico), e o adorão para que os não 
persiga nem lhes lassa mal algum. Huns adorão (e são miiytos) 
a Amidas, outros a Menipe, dano, Júpiter, Diana e Bussa Cybe- 
les sinica, em varias e diferentes figuras, tudo partecipado dos Egy 
peios e Gregos. Tem públicos templos e Pagodes dedicados a mur¬ 
tas Deidades: Templo do Dragão do Mar; Templo da Bainha do 
Ceo, isto he da Lua no seu siutir: Templo ao Ceo: Templo aos 


(f) P. Heiiriç. (íeut. 


Demonios: Templo aos Montes o Rios: Templo a Marte: Templo 
do grato animo: Templo á Paz: Templo ao Espirito da Medici¬ 
na: Templo ao Prezidento dos Muros: Templo ao Prezidente dos 
Matos. Einfirn, ao Deos da Chuva, ao Rei das Aves, e a outras 
Deidades fementidas (g). Para ultimante se//communicarem ao P«g. i 
eoriozo leitor todas as Seitas, Superstiçoons, Leis, Ritos, Corerao- 
nias, doutrinas, idolatrias, modos de adoração, pagodes sumptuozos 
e multidão de ídolos, que conformo os Escritores são mais do no¬ 
venta mil em todo o mencionado Continente, seria hum proces¬ 
so infinito; só concluo com dizer, que como estes barbares gen¬ 
tios levantão facilmente pagodes e idolos a quem querem, com a 
mesma facilidade se lhe não diferem prompfcamento ao que siippli- 
cão, transmutão todas as adoraçoens em desprezes fazendo-lhe 
vilipêndios, arrastaiido-os, despedaçando-os, queimando-os, pois 
tem em tudo inconstâncias. 

Capitulo IIII 

Qmr Dm aoudir á perdição de tantas A lmas , mhniâas ■ 
já com o preeioao sangue de Seu Filho e mamki-lhe ministros mn - 
goUoos para os instruir na verdadeira. liélligião ) com a Doutri¬ 
na e Las da Fé. 

Por mais ingratos e dezatentos que os liomes íorão sem¬ 
pre iv Deos, desde que no mundo houve liome, sempre Deos co¬ 
mo Pay de Misericórdia lhe foi propicio, acudindo com provi¬ 
dencia de remedio ás suas penalidades (a), dissimulando culpas 
e suspendendo castigos por esperar piedozo a nossa emmeiida, 
athé que vendo ao Mundo já nos últimos paracismos, em o le¬ 
targo dos vícios, com achaque quazi irremediável, lhe applícou 

(g) via. in Jambalico/M Paul. Voiiet./Clem. Aioxadrin./Atliati. Kircher./Mra- 
tinio Martin./Lmlovic. Froua./P. Gruborus./Chri. Bnr./Joiui. Lopós./Apollon. 
Tbyandu./Erotmto./Jjiidovic, Gusui./Trigaufcio/ Faria « Suiim./Meiide» Pinto. 

(a) Vido Lib. Gtou««.//Exo<ii, et tot. .8»cr,//8qript. in nnt. «t//uovo Tostam. 
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o mais efficaz .remedio com o preoiozissi mo sangue do Seu que¬ 
rido Filho resgatando-nos, e pondo-nos com a Luz da Fé em o 
caminho da Graça;, que suposto deixara a estes livre a vontade, 
não tivessem depois desculpa se illustrados com a Luz do Ceo 
e doutrina Evangélica a não seguissem. 

Para este efeito, antes de Ohristo dar pello nosso amor 
a própria vida oonferio com os Apostoles seus .Discípulos tudo 
o que em- utilidade das nossas Almas ensinando e pregando ha- 
vião de obrar (b); emfim depois já de ressuoitado e subido ao 
Ceo, depois de ter vindo o Espirito Santo sobre o Oollegio Apos- 
tolico, depois de lhe ter infundido a Divina, Graça e partecipa- 
do também o dom de Língoas (o) sah irão pello mundo todo a 
pregar a Evangélica Doutrina (d), e estabelecer a Eó Catholica, 
destruindo pagodes e ídolos de falsos Deoses que adorava o Gen- 
tilismo, e erigindo Altares ao Verdadeiro Deos, que tao somen¬ 
te havião adorar.// 

Cheios de Graça e espirito entrarão os Apostoles Sa¬ 
grados nesta Missão, e dividindo-se para abraçar a todo o Mun¬ 
do, coube ao Apostolo Evangelista S. João, a Azia Menor, e a 
Azia Maior (de que tratamos) ao Apostolo S. Thomé como as¬ 
sim já dissemos. Sahio este Sagrado Apostolo de Jerusalem pa¬ 
ia o disfcricto que por distribuição lhe coube, (q ha opiniões que 
os Apostoles S. Eellippe, S. Bartholomeo e Thadeo o acom¬ 
panharão na Empreza) suposto só consta da Historia Ecclezias' 
tica a vinda de 8. -Thomé (e). Sahio este S. Apostolo por Judeu, 
Siria, Armênia e Mezopotamia, chegou á Pérsia, o na Cidade 
Soidania se dilatou propagando a Pó Catholica, e reduzio grau* 
de numerosidade de gentios; daqui passando pellos Reinos de 
Oandahar, e Cabiil, ouGalabor, atravessando com grande tra¬ 
balho altos ciii‘gni,i á região de Gavorstan, ou cidade do 

(b) U:ub. r. u p • .o.,/ . : ii' a ib= ■ 

(c) Acta Ap. c. 2. v. 1.- ' , 

(d) Maio. 16. \\ : 14 .= 

(e) Hi-uij,'. Ecoles, hic.= 


Oaphurstan (f), penetrou Guzaratam Menor, que não dista íniiy- 
to do Reino de Casmir, subindo os montes Thcheticos, não mui¬ 
to longo de Bengala, e pello Reino de Docan chegou a Melia- 
por, fazendo maravilhas sempre na conversão de Almas innumera- 
veis que reduzio, haptison, e illustrou com a fé de Ohristo (g). 

Que este Sagrado Apostolo tora primeiro aos Parthos, lie 
opinião de Origeues, e Eusebio (lij; que fora aos Indos ao mes¬ 
mo fim de Evangélica Doutrina lie sentir de S. Gregorio Na- 
zianzeno e Theodoroto (i), asseverando este que aos Persas, Par» 
fchos, Medos, Braehmanes, o Indos, [trégara a Evangélica. Dou¬ 
trina. Hicephoro diz -chegara este 8. Apostolo á Trapobana, que 
hoje chamão Suniatra, e que por ser nesta, visinhança da Chi¬ 
na eertameiite a penetrara (1); mas deixando isto só em proba¬ 
bilidade o fe de tradicçoens, lie sem duvida que mediato, ou 
immoãiata, isto he que ou por si proprio ou por seus Discípu¬ 
los, foi naquelle tempo propagada felizmonte em toda a China 
a Eé de Ohristo, e também em a Turtaria como sente Ortelio 
(m). Que o Apostolo S. Eelippo acompanhara a S. Thomé e 
viera a Asia superior prégando o Evang. 0 na Geórgia, Ibéria, 
Albania, Micrelia e Armênia, e em Reinos do Tebet, e Isment 
tom oom probabilidade íficeplioro (n); que S. Bartiiolomeu pre¬ 
gara aos povos de Licaonia sitos na Armênia Maior, diz Cliri- 
sostomo (o), Sofri no q,’aos do Abania (p), Origeues, o o Filoso¬ 
fo Pantheno, que também aos Indos (q), 


(f) BonedlcÊ. G-oes.y/Nkol. Ti-igiine, = 

(g) Atbftn Kireber Chi», illaati* //»’jtp, 7, foi,. Dl.// ol. 1- 

(h) Origoii. 2 Ge». Ilb 8./ Riuseli. LU». 8 , c, { . 

(i) .Gtreg. Niizhmz, / bom. contr. Arlaii/Tlico ; n tr, ivimgol. Lí.b, 

(l) Nieephor. 1. 2. o. 40. ■= 

(m) Ortfiiius et vid. / Aiitiam Sylvium / de rt:V». In.V= 

(u| Nicepli. tracl. L. 2. / Cnp. 80, = 

(o) ChrisOHt. nom.-de 12. / 

(p) Spfrinuu do píiBilie, f Apost, .= 

(q) Origin, iti Q-eii, l. 3. / Hiato», Anuenior. / 
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o mais 1 efficaz mnedio com o preciosíssimo sangue de Seu que¬ 
rido Filho resgatando-nos, e pondo-nos com a Luz da Fé em o 
caminho da Graça; que suposto deixara a estes livre a vontade, 
não tivessem depois desculpa se illustrados com a Luz do Ceo 
e doutrina Evangélica a não seguissem, 

Para este eífeito, antes de Ohristo dar pello nosso amor 
a própria vida conferio com os Apostolos seus Discípulos tudo 
o que em utilidade das nossas Almas ensinando e pregando ha- 
vião de obrar (b); ernfhn depois já de ressucitado e subido ao 
Oeo, depois de ter vindo o Espirito Santo sobre o Oollegio Apos- 
tolico, depois de lhe ter infundido a Divina Graça e partoeipa- 
do também o dom de Lingoas fc) sahirão pello mundo todo a 
pregar a Evangélica Doutrina (d), e estabelecer a Fé Oatholica, 
destruindo pagodes e ídolos de falsos Deoses que adorava o Gem 
tilismo, e erigindo Altares ao Verdadeiro Deos, que tao somen¬ 
te havião adorar.// 

Oheios de Graça e espirito entearão os Apostolos Sa¬ 
grados nesta Missão, o diridimlo-se pára abraçar a todo o Mun¬ 
do, coube ao Apostolo Evangelisla 8, João, a Azia Menor, o a 
Azia Maior (do que tratamos) ao Apostolo 8. Iliorné como as¬ 
sim já dissemos. Saliio este Sagrado Apostolo de Jerusalém pa¬ 
ra o distrieto que por distribuição lhe coube, (e ha opiniões que 
os Apostolos 8. Pellippe, S. Bartholomeo e Thacleo o acom¬ 
panharão na Empresa) suposto só consta da Historia Eooleaiar 
«ca a vinda de 8. Tborné (e). Sahioeste S. Apostolo por Judoa, 
Siria, Armênia e Mesopotamia, chegou íi Pérsia, e na Cidade 
Soldania se dilatou propagando a Pé Oatholica, e reduzio grau- 
de nuinerosidade do gentios; daqui passando pellos Reinos de 
Oandahar, e Oabíil; ou Ga labor, atravessando com grande tra¬ 
balho altos moatus, ,'lii'giiu á região de Gavorstan, ou cidade do 

(b) Mtiili. c, 24 ]i - ,o../ , e~ : - 

1 (c) Acra Ap. c. 2. v. -i — . ' 

(d) Mate. 16; av : 14.= ’ , . 

( e ) Histior. Ecck>8, hic.= 


Oaphurstan (1), penetrou Guzaratam Monor, que não dista íiniy- 
to cio Reino do Oasmir, subindo os montes Tlieboticos, não mui¬ 
to longe de Bengala, e pello Reino de Doean chegou a Molia- 
por, fazendo maravilhas sempre na conversão de Almas iniiiimefa- 
veis que reduzio, baptisou, e illnstrou.com a fé de Ohristo (g). 

Que este Sagrado Apostolo fora primeiro aos Parthos, lie 
opinião de Origenes, e Eusebio (hj; que fora aos Lndos ao mes¬ 
mo fim de Evangélica Doutrina he sentir de S. Gregorio Na- 
zianzeno o Theodoreto (i), asseverando este que aos Persas, Par¬ 
thos, Medos, Braelmianos, e Lidos, pregara a Evangélica Dou¬ 
trina. Nieephoro diz chegara este 8. Apostolo á Trapobana, que 
hoje chaniao Bumntra, o que por ser nesta visinhança da Olii- 
na eerfcamente a penetrara (I); mas deixando isto só em proba¬ 
bilidade e to de tradieçoens, lie sem duvida que mediata ou 
immfídiata, isto he que ou por si proprio ou por seus Discípu¬ 
los, foi naquoUo tempo propagada Mizmente em toda a China 
a Fé de Ohristo, e também em a Tartaria como sente Orfcelio 
(m). Que o Apostolo S. Felippe acompanhara a 8. Tliomé e 
viera a Asia superior pregando o Evaiig" na Geórgia, Ibéria, 
Albânia, Mi orei ia e Armênia, e em Reinos de Tebot, e Tunout 
tem com probabilidade BTioephoro (n); que 8. Barfliolomeu pre¬ 
gara aos povos de Licaonia sitos na Armênia Maior, diz Oliri- 
sostonio (o), Sofrino q.’aos de Abania (p), Origenes, o o Filoso¬ 
fo Pantlieno, que também aos lndos (q). 


(f) Buntídicc, Gpes.//Ni<-*oI. 

(fí) Athan Kirèher Cliin. iilustf //' ap. 7, 1V-I. 91.// ul, 

(h) Orlgoii. 2 Goii, Hb 3. / íiuzob. L<b. .1, i-, I 

(i) Grfig. Niiüinnz. / bom, contr, Arian/Tlico n ni. il/ • ■ i !.//‘ vitn^t l- Lib, í) 

(l) Ni«.i]ih»i‘. 1. 2. c. 40. = 

(m) Orlicliiis ftt viil, / Áiiwim Sylvium / de hI>, Iu.i, = 

(til Nicoph. lii-íid. L. 2. / Gap. !!!), - 

(o) Clirisosti, nom. do 12. / Apontol. = 

(p) Sofrinua do pnedie../ Apoal. =• 

(q) Origin. iii Ctoii. I, 8, / Histon, Aniienior. 
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Em Meliapor fez rezidencia o Apostolo S. Thomé, de 
doude com seu grande espirito e por meioj de seus Discípulos 
asistia a quazi infinitas Almas que já estavão convertidas á 
Eé em toda esta Asía Mayor, compreliendendo a China, occu- 
pando-se em reduzir outras de novo; e para melhor comodida¬ 
de lhe iustituhio Bispos que consagrou e mandou rezidir em 
varias partes, occupando-se todos em tão Sagrado Ministério ao 
mesmo tempo; atlié que finalmente querendo-lhe já Deos dar o 
prêmio de seus trabalhos, o chamou desta para a melhor vida 
Pág. H por meio do martírio, ficando em grande veneração hum a cruz 
feita com o seu sangue, circulada de vários caratheres, que pa¬ 
recem ser Lingoa Talmul, ou Tamul, que explicados por hum 
Brachmane, e traduzidos da lingoa Malavar na Pórtugueza os 
expõem o douto Lucena (r) na seguinte forma: 

«Depois que apareceo a ley dos Ohristãos em o mundo, 
« dali a trinta annos a 21 do raez de Dezembro, morreo o Apos- 
«tolo S. Tliomé em Meliapor, adonde houve conhecimento de 
«Deos e mudança da Ley, destruição do Demonio. Nasceo Deos 
«da Yirgem Maria, esteve em sua Obediência trinta annos e 
«hera hum Deos Eterno. Este Deos ensinou a doze Apostoles 
«Sua Ley; hum delles veio a Meliapor com um bordão na mão, 

« e fez huma Egreja, e El-Rey de Malabar e o de Ohoromande], 

«e o de Pandi, e outras diversas naçoens, e Seitas se determi- 
« narão todos de boa vontade, concertandose entre si de se so- 
« geitar á Ley de S. Thomé varão santo e penitente. Yeio tem- 
«po que S. Thomé morreo por mão de liiim Brachmane, e de 
« Seu sangue se fez huma Cruz». 

Esta Cruz he perfeitamente feita com o sangue do S. 
Apostolo, tem nas quatro extremidades a figura como flor de 
liz: he miraouloza, e cada anno em o dia 18 de Dezembro no 
tempo da Missa Solenne se muda em varias cores, e algumas 

3mh do Lucena ‘ / Osorius. / quem Baronhm / citnt tom. 1. «n.u> / 
Christi 57, . 
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vezes fica em sangue vivo lançando copiozissi mo suor, que por 
experiência he prognostico de alguma eminente calamidade. 

Muitos o niuy veneráveis vestígios deste Sagrado Apos¬ 
tolo se encontrão nestes Pai zoa: No Breviário Ohaldeo da Igre¬ 
ja de S. Thomé do Malavar, a qual se eliama — ({aza — isto lié 
Thezouro —em huma Lição do segundo nocturno que se reza 
no dia do S. Apostolo, traduzida em Portuguez, se achão as 
palavras seguintes: 

-= Por S. Thomé se desvaneceo o erro da idolatria dos 
índios. 

= Por S. Thomé os Chinas o Etíopes se -converterão á 
Verdade. 

"=? Por S. Thomé receberão o Baptismo, e adopção de filhos. 

s= Por S. Thomé crerão o confcçarão ao Padre, Filho, e 
Espirito Santo. 

= Por S, Thomé guardarão á .Eé recebida de hum 
Só Deos. 

—■ Por S. Thomé nascerão os esplendores da Doutrina do 
Ceo a toda a índia. 

t= Por S. Thomé voou o Reino do Ceo e chegou aos Chi¬ 
nas. (1) 

Em uma Antífona do oífieio do mesmo S. Apostolo se diz: 

• tlndm, Sinaa , Pman et mim et qui in 

Si/ria Armem, (Irwda d ílmmmia in commemoru- 
tiorn fim Tkomw, offemnt adorationem Nomini Sancto 
tuo. Isto lié que todas estas naçoens mencionadas em 
commemoração do S. Thomé offorecem adoração ao Nome 
Santo do Yerdadeiro Deos (s).// 

(1) Como já notou o Bar. Padre Manuel Teixeira min páginas (lêstc Boletim (Me¬ 
mória mim <i Diocese do Mitoau , Ano, XXXVI, púg. S26 seg.) estudos modernos vieram 
demonstrar quoesta tradição é iimeeitóvcl, pois (pui o Apóstolo Síio Tomé nunca v«io 
& China. Quniii ijuiaor-aprofundar mais ostji questão consulte o trabalho do Po, A. 
lí. Duvigiioiin, 0. M., intitulado SitiiU Thanuts a-t-Üpurlé V&imgile jwtjuehn (Jhinef 
(Püipiug, 1911(1). 

(x) Lucoim supra cit.//et plurique Scripl,oros//qtii do Iixlianis/ot Sinia dixero. 





- 40 - 


Pag. 15 Não menos hé de admirar aquela famoza pedra ou cele¬ 

bre monumento antiquíssimo que se suppoem ser do tempo do 
Apostolo S. Thomé ou seus Discipolos, e foi descoberto em Sin- 
ganfú Metropoli do Reino de Xensi em o fundamento ou ali¬ 
cerce de hum edifício no anno de 1625 a qual tinha esculpida 
huma cruz o bera semelhante na figura á que já dissemos do 
S. Apostolo com forma de flores de liz nas quatro extremida¬ 
des; tinha esta pedra de comprimento mais de novç palmos, sin- 
co de largura, e quazi hum de gròço; acabava como em pirâ¬ 
mide, e este hera o lugar da Oruz. Toda esta pedra estava cheia 
de caratheres sinicos, muitos delles tão antigos, que nem os mes¬ 
mos letrados nacionaes os entendião e parecião syriacos, Oonti- 
nha toda' esta inscripção vinte e quatro pontos, em que com va¬ 
ria historia do Antigo Testamento envolve successos prodigiosos 
na Ohina experimentados. No quarto ponto expressava mistérios 
da nossa Redempção mencionando 27 livros do Novo Testamen¬ 
to: 4 dos Evangelhos, Actos dos Apostolos: 14 Epistolas de S. 
Panlo: 3 de S. João: 1 de Santiago: 2 de S. Pedro: 1 de S. 
Judas Thadeo; e o Apocalipse dé S. João; e como muitos e sa- 
pientissimos Escritores trazem com individuação explicados os 
caratheres desta pedra erecta (como delia consta) em o anno 
782 do Nascimento de Christo, e não pertence esta exposição 
formalmente ao meu assumpto a elles me reporto (t) poupa ndo- 
-me ao trabalho de os copiar. (2) 

Em outras partes'da Ohina se descobrirão varias Cruzes 
e sinaes da antiga Ohristandade que houve neste Império: apon¬ 
to aquela grande Oruz de ferro que se descobrio nas marges do 
no Ohiang (u), os caranguejos que aparecer com huma cim 


Mãtin iwórt P R- Tl - g " l m! S//A1Var ' Seraedó * //Michn .® 1 ' 3oim.//Athnu. Kireãer.//M,irtin. 
Matin.//Math. Ricçius,//Manoel de Piiría//e Souzit//eli alii, etc; =.• 

\ , (2 C Í ° ra6 ] hw - tr »l»«íh« (los muitos que se têm escrito sobre esta famom, no- 

dra de Siau-fo e o livro de Professor T. Saeki - «Tk Norton Dommits and 
lehes in Ohm » (Tolcio, 1987), onde vêiiv reunidos todos os subsídios, fotografia* 
etc., referentes no assunto. ’ 

(u) P. Boin. iu Pxsafttt. = 


branca nas costas, e isto em varias províncias (x): Cruzes que 
m acha vão esculpidas cm varias pedras: Cruzes com qne se acha- 
vão muitos feitas cm a tosta e frontes da cabeça: Cruzes de que 
se. vião cheios os vestidos: Cruzos que em muitas ocázioons se 
virão em o ar o no mesmo Ceo; final mente Oh ristãos antigos 
que nesta e em diversas partes dos to Emporio, luiiis se denomi¬ 
na vão Tliomes, e outros Ohristi feros; do que clarameiite se col- 
lige quo na Ohina o Tartaria hora separada, hora unida flore- 
ceo anfcigamente a Ohristandade, quo depois em diversos tempos 
se tom visto pollos mesmos Tar taros, Chinas, o Japoons tão per¬ 
seguida. 

Capitulo V 

Ihti volúveis catados m que, depois da niorle th 8. Apos- 
tolo, m vio a igreja nos seguintes séculos, com repetidas oppod- 
çoens a lie e Ohristianisnw, nesta Azia Maior- tão perseguido. 
Fkpoemse successos vários. 

Mal podo hum grande rebanho de ovelhas sor hem guar¬ 
dado entre lobos, se não houver quem com bons perros e soli¬ 
cito// cuidado as vigie, noin o das Ovelhas do Christo entre tan¬ 
tos inimigos da Alma som bons oaous (quais são os Pregadores 
da Evangélica Doutrina) (a), e sem haver Vigilante Pastor, que 
com solicito zoilo os governo. Em quanto o Sagrado Apostolo 
toi vivo, o em, quanto durarão ahiitda bastantes annos os prela¬ 
dos, que para varias Igrejas da Ohrisfcamiado instituira, que com 
a Celestial .Doutrina industriara, constituindo-os como herdeiros 
do seu generozo Espirito, so foi conservando nesta Azia Mayor 
a observância da Divina Ley e Fé de Christo, mas como todos, 
chegado o tempo, pagarão o tributo comum á natureza, faltando 
já quein fomentasse, e protegesse, o ührisfcianismo, (lescahio e 
muyta gente de diversos povos novamente idolatrou. 

(x) Idoin. «t TrigamiiuH.— 

(a) Comua, iutorjmA. / S. S. 1\ P, et Doctor. 
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Não bastara para corroborar, e convencer a estes Bárba¬ 
ros, Itidos, Tartaros, Chinas e Japoens, as Profecias do Antigo 
Testamento a seu favor, que os Discípulos do Sagrado Apostolo 
lhe insinuarião; como são as de David Profeta Rey (b); as do 
Profeta Izai as (c): as do Profeta Sofonias (d):-as. do Profeta 
Abdias (e), então por aqueles sabiamente discorridas, e boje por 
sábios Escritores interpretadas (f); e é opinião assertiva que o 
V. Po. Matbeiis Riccio da Sagrada Companhia de Jezus abinda 
quando entrou na China achou vestígio de livros do Testamen¬ 
to Velho, que antes do Nascimento de Ohvisto e Prógação dos Apos- 
tolos he provável levarião alguns Israelitas ou Judeos que no tem 
po do Cativeiro de Nabucodonozor entrarão na China polia Pér¬ 
sia; e achou também abinda o mesmo Testamento Yellio em cara- 
tlieres sinicos em mãos de alguns Hebreos, que ua China guarda¬ 
vam a Ley de Aloi zés, como ignorantes da vinda do Messias, (g). 
Não falando em muitas Profecias modernas que elles ignoravão. 

Tão cegos se achavão os Chinas e tão obstinados já no¬ 
vamente em seus erros, allucinando-os para isso Ministros de 
Satanaz, que nem os proprios dietames escritos nos Livros de 
seus antigos Satrapas (sendo delles muyto observantes) atten- 
dião; achando mencionado na primeira Ohronica dos 86 Reys 
da China a communicação que havião de vir a ter com os Euro¬ 
peus, e que se havião converter todos á Eé e conhecimento de 
Deos Vivo e Verdadeiro; ficando-lhe só e sempre atlió o dia de 
hoje, impresso o temor, occazionado de outras suas profecias, que 
em o decurso do tempo, Europeos os havião subjugar (h), e reviveu- 

(b) Pá. 85 v. 9 efc 10. / Pa, 116. I. / Ps. 2. v. 8,//Pf». 64 v. 9 = 

(c) Isiiiíe II. I9.//Isái® 18,//Iwiiae 66,//liai© 43.= 

(d) Soplion. cap. nlt,//v. 9 et 10. , . 

(e) Abeto cap. uU,= . 

(f) Vid. Acoatn. t. I.//cap. 0. impr. ann.//lÔ88,//Hei , l(ig. 'tbm. ! 8.'//liicant. 
v0rtig.//34. fl, 85.//Solorzan. Palifc.//fndian. t.: I. c. 7.//Osor. Aiiaa Mont.//Alii!p. 
Pr. Ant//ot nlii.= 

(g) Fr, Aonton, de S.//Maria, Cap. 1. = 

(li) de Stipr. vid, Mend. Pinto. Pr,//Jurou. Gkrcian. lib. Bs—//tiinnl. da Pfopag. 
da Fé.//Neriomberg. foi, 66l,//Medin. dei Camp. aii.//l 195. Mondoç, Histor.//da Cliina. 


- 43 - 

do a antiga sequela do seu Confuzio, cuja Moral Filosofia ti¬ 
nirão já bem adulterado novamente seguirão, maliciados, os seus 
dogmas em que os Letrados fundarão seita, sendo eouza do tres 
mil as que havia, levantarão-lhe grandes Templos, e como a 
Deos o adorarão.// 

Oompadeceo-so Deos da mizeravel cegueira destes Bárba¬ 
ros, e attoudeo ao credito de sua Igreja, porque não muytos an- 
nos depois da morte do 8. Apostolo, e ultimo fim dos Prelados 
e Discípulos que deixara em seu lugar, dispôz por altíssima 
Providencia que hum devoto varão, Surio ou Si ri o vindo deste 
Paiz, o qual tinha por nome Marfcome, que na Lingc.a nacional 
quer dizer-Seuhor Thom6=e atravessando vários Reynos com 
trabalho grande guiado pellas suas virtudes e viva Pé, chegou 
aos continentes do Midi apor, vindo por fim parar á China que 
com dor do sen coração discorreo; o vendo quanto a Doutrina 
do Sagrado Apostolo, de quem tinha o nome, estava tão vicia¬ 
da e tão perdida, dezejozo do suscitar os dogmas e Santas .Dou¬ 
trinas do Apostolo para credito da nossa 8 . Pé, e, pémindio lo¬ 
go por avizos a vários Bispos da Si ria, oh Suria, Babilônia, 
Chaldea, e Egypto, para que o viessem ajudar n’esta tão em por¬ 
tanto empreza, a que os Snrianos assentirão com proniptidão, 

Chegou (som brevidade o anuo 400 do Nascimento de 
Christo, e tendo já a este tempo feito obras maravílhozas, e 
grande fruto nas Almas, por meio da Evangélica Doutrina, ten¬ 
do já reduzido a muytos, e posto no caminho da Pé e Salvação 
por meio da Doutrina e Pregação Evangélica, tendo final mente 
na China despedaçado ídolos, abrazado^Pagodes, dissuadido Sei¬ 
tas, e destruído herezias, introduzio de novo o Demonio as tre¬ 
mendas Seitas de Nestorio, Arrio, e Dioscoro coth tal activhhide, 
que passando já o numero dos Ohristãos, nestes paizes de cento 
o sinooenta mil, hão só se arruinou em breve tempo a ührístair 
dado toda espalhada polia Tartaria e China, mas atlié muytos 
dos mesmos Pregadores Evangélicos por instincto do Demonio, 
parece que eahirão íastimozamonte nos mesmos erros, ficando jun- 
ta mente Nestorianos o Arianos os que herão Sirianos ou S uri anos. 


Fag. 
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entrando cada Imm dispofcieamente a viver na seita que queria, (i) 
Atlió o anuo do 609 se entende esteve a observância des¬ 
tas malditas seitas em seu vigor, quo sabendo o Eresbytoro .loao, 
(a quem os Eortugiiezes costumavam eluunar Preste João) que 
já os Bonzos publieamente blasfemavão a Fé de Obristo e Sua 
S, Ley, tomou o expediente de vir da índia cujo throno naijuel- 
le tempo occupava, e tinha 72 Beinos sogeitos, catholieos alguns, 
outros scismaticos, e ou por persuassoens oíleetivas, ou por força 
de armas se rezolveo a introduzir outravez na Ta r ta rí a e Obina 
a Eé de Obristo; e como os animes destas gentes são por nniu- 
reza inconstantes, e volúveis, não se lhe diílioultmi o conseguir 
a empreza, interpondo a authoridado dos Monarelias. (I)// 

18 II Ahinda reputo por opinião mais eerta, quanto ao compu¬ 

to das eras, o que escrevem o Pe Manoel Dias com data em 
Macao aos 23 de Agosto de 1025, o Po, Francisco Hurtado, e 
outros modernos Escritores que corioza e doutamenie liquidarão 
estas matérias; porque mencionando a inscripção de liiima notá¬ 
vel pedra de vinte palmos de comprido que se descobriu na Chi¬ 
na com inseripção do vanos earatlieres, consta ter sido levanta¬ 
da no anu o de 782, é que no de 633 tinha vindo á China a 
Ley de Obristo por meio de uns Pregadores que vierâo de Pales¬ 
tina. O mesmo Pe. Dias parece o repete em outra carta também 
escrita em Macao com data de 21 de Novembro de 1627 (tn)s 
sendo esta a mesma que outros Escritores dizem (apontando a 
mesma era asinia dita) faz menção em seis ordens do earatlieres 
siriaeos que nelhi se divizavão escritos, florecera a Eey do Ohris- 
to na Obina, e houvera Ministros Evangélicos com o alto da ca¬ 
beça rapada, os quais prégavão os Mistérios da Santíssima Trin¬ 
dade, Encarnação do Verbo, e os mais que a 8. Eé contem (n). 

(i) AI. Paul. Venot:.//flii < ytoi).//Jrt!lo de lííivroíí.//I,)io^n d« f(>iii<i,//Mmi. de r , 
o SouZii.//iiiiB Azias Poi't.//P. Gnsiiiiiii. il) Iliíl,//de EhimhI. IuiI eis.//.\Iaiiiii, M;iil.//til 
Annales Soc. Jesu,//ac efciain Aimales//Miilabiu , tmi.= 

(1) M. Paul. / Venet.//Arias Muntan. / et alli ín Afinlili.- 
(tu) P. Manoel Dias. / P. Primo. Hurtado.— 

(n) P. Marfc. rt. / Boino Dan. /Barlliolo-, 
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Da mesma insoripção da pedra constava, o numero e os nomes 
dos prinoípaos Ministros que liorão 66: bnm dolles Bispo, e 30 
hemo sacerdotes: O doutíssimo Pe. Atbanazio Kirchor traz ex¬ 
pressos c vertidos em inteligível lingoa (o); e sendo estes os Sii- 
rianos já ditos como a lingoage dos carntlieres insinua, venho a 
inferir quo mais annos depois do de 400 durou por meio destes 
Ministros a Eé de Obristo na Obina, sem a. iiilorrnpção das sei¬ 
tas, que no de 699 se empenhou o Presbítero o Imperador João 
a disparatar. 

Athé o anuo do 1253 andou a Eé de Obristo nesta Azia 
Mayor bera recebida e hora repudiada; e neste chegou em pró¬ 
pria pessoa (movido por Deos) Mayton ao Imperador dos Tár¬ 
taros rezidento no Oatayo e corte de Oambahí, a, persuadir-lhe 
paeificamente e só com eílicazes rezoens quo admitisse com per¬ 
sistência a 01iristanda.de nos seus dominios, aeeitando-a na sua 
própria pessoa para dar exemplo a seus vassalos o imitarem; e 
convencido de Hayton Bei Obristão tomou o expediente de bit- 
ptizar-se, acção em que o seguirão os grandes, e grande parte 
daquella Monarchia atbé os fins do Oatayo (p); e logo mandou 
matar a Oalifo sectário Mabometano, que a este tempo andava 
solicito a seita de Maíbma n’estes Impérios (q); bastantes anhos 
durou, mas emíim novamente enfraqueceu. 

Era o nnno de 1256 entrou o Imperador dos Tar taros na 
Obina com hum poderozo ezercito e em breve tempo a sogeitou, 
difundindo-se por todo o Oatayo a Oliristandndo (r); por este no¬ 
me Oatayo o entenderão alguns historiadores antigos lmma // Png, 18 
suposta porção de terra entre a Obina e Tartaría, do qual terreno 
bera Cambalee a Corte; outros confundindo n Tartaria com a Obi¬ 
na reputarão hum a ambos estes Impérios, polias continuas guerras 
de seus Monarohas, estando hora hum, hora outro senhor de ambas 
as Coroas, o que ainda no prezou te tempo se está vendo, em que a 

(o) P. Atluii. Kirdi. / in Cliin. illiwli'. 

(|t) Arnn*n. (.'up, 24, 

(tp S. Antuirin. f. 8, //til. l!l. c. 8. í 21. 

(r) »M. Paul V(' i iit’l.//Iliiytnii. * 
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Ohina ha mais de hum século se acha dominada pellos Turtaros, 
intitulando-se seu Monarcha imperador da Tartaria o Cliinu; 
mas pellos modernos e doutíssimos Escritores que indagarão e 
observarão esta matéria está já unanimente assentado que Cain- 
yo propriamente he a Ohina, nem tora deila ha terra alguma 
que tivesse ou tenha este nome, e que Cambai ú ou Cambalee 
nenhuma outra couza senão a Corto de Pekim, que em outro 
tempo e estado poderia ter aquelle nome (s). 

Teve noticia em Roma o Sumo Pontifeee Nieolno 5." das 
repetidas inconstâncias e rezisteneia destes Povos já abrindo e já 
fechando as portas á Luz da Pé, que como Universal Pastor da 
Igreja lhe dezejava com toda a. permanência introduzir; u para 
este effeito em o anuo 1287 que bera o primeiro século do uii- 
nba Relligião Seralica, se dignou do a querer honrar nas Prima¬ 
zias determinando que os Filhos de 8. Ernneiseo de quem tam¬ 
bém elle hera Filho tivessem a gloria do seremos primeiros Mis¬ 
sionários ReUigiozos o os primeiros Prellados das Igrejas destes 
dilatados Impérios. 

Para. tal empreza nomeou este Pontifeee a Er, João de 
Monte Oorvino, Italiano, e o expedio á <lorte de Cambalee, do 
gram Oatayo, que como assima íieii dito e explicado, era a Cor¬ 
te de Pekim no Império da Ohina (talvez na supoziçiio de que 
seria como agora o Imperador Tartaro); deu a este Relligiozo 
varão as honras e carathor de seu Embaixador e .Cegado Apos- 
tolico, para vir a prezença deste Princepo, como lez; e prezem 
tando-lhe as Cartas de Crença o recebeo com applaiizo assentin¬ 
do á vontade do Pontifeee, e concedeu a, Fr. João ampla licença 
para pregar a Fé em todo o Império, suposto o povo estava en¬ 
velhecido nas Idolatrias, e adorando o mesmo Imperador ao 
Oram Lama. Deteve-se Er. João na Corto algum tanto, com tal 
frueto que por sua mão baptízou mais de seis mil pessoas, c só 

(B) Espondini.l268,//Peio Rened. t. i>. d, 10.//fnl. 2ii2.//0ili. Sciiipli. f..!, 451// 
P. Hat. Ricina,//Nicol Trigiiiio./ZAlvur. .SGHH*<l.//.\lirh, H<iiii.//Miii'liii, Miii , tín.//,Joíin, 
Gi‘iibsrt.//et Late P. Kin. , hci//in CÍiin. illtiPlr.~ 
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no dia seguinte a,o de todos os Santos 400; fundou ali unia boa 
-groja, aprondoo em breve tempo a lingon, fez Oatheeismos para 
•ndnstriar aos novos Ohristãos o Oothooumonos, e linalinente 
muitas acçoeus momoraveis (I:).// 

Informado o Papa Nicolao 5." destes fel ices progressos 
por Er. Thomáz do Tolontino Minoriln, se rezolveo a crear pri¬ 
meiro Arcebispo Cambalienso ou Peliinen.se a Er, João do Mon¬ 
te Oorvino, dotorminando logo ao Geral do nossa Orde que en¬ 
tão bera o K.ino Er. Gonçalo de Ralhou para que lhe nomeasse 
sete ReUigiozos Frauoisoanos com virtude c letras para mandar 
Bispos a, China, e foi feita olloição nas pessoas dos P. P. Er. 
Gorardo, Er. Peregrino de Peroza, jubilados em Theologia, Er. 
André do Eugiibio Leitor de Theologia, Er. Nicolao do Ikntlie- 
ra Provincial, Er. Pedro de Castilho, Fr, Andruzio de Assíz, e 
Er. Guillolmo do Vilaloiiga todos niiiy benemeritos; quiz o Pa¬ 
pa que se sagrassem logo em Roma para. virem sagrar á China 
Er. João do Monte Oorvino a, quem pellos mesmos mandou o Pa¬ 
lio (u). 

Chegarão todos a, salvamento: sagrou-se o Arcebispo de 
quom ficarão suíVagaueos, recebeu o Palio « entrarão todos com 
grande zelo e espirito a prégar e propagar a. Fé de Ohristo, o- 
hrando Deos maravilhas na eonverzão daquellas Almas; levanta¬ 
rão Oratorios, fundarão Igrejas, íizerão Hospitaes, baptízarão Prín¬ 
cipes, e iimumeravel povo, abrazarão ídolos, destruhirão Pagodes, 
tirarão superstieoons e deslizerão 8ci tas, vindo einílni a governar 
a Relligião Seralica todas aquelas igrejas desde o anuo supra de 
1287 athé o anuo de 1400 sem interrupção (x) e isto espeoiíiea- 
damento no Império da China: Ah amo Uaqne mrciter 1287 ui 
de Joaune do Monte Oorvino dmmm , in Sirnmn Regno ad hm 
mque têmpora Fulem Ghrktí ume prwdmvmmt' Franemmii (z). 

(i) t'I hoii. da I*Í0V. d»y/S. hii',1. 1, I, (!.• IS II 1IIIIII, 115, 

fu) Cuniüjii p. !■ Livr. aj/cnp. f>4.//Orbis Stiviiph.'•- 

(x) Giilmriiiitii'//t.iini. 5, ,fol. 45íi//nmu. 1105 i x.//Uiil, Pont. d ínslr.//c(»l. p* 
Vaticano.... 

(/,) Jllcln iiii."-- 
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Por este tempo sobrevierão cruéis e grandes guerras entre 
os Tartaros e Oliiuas, que lastimozamente espalhando o rebanho 
de Ohristo, as dezemparadas e fugitivas ovelhas dorão em gran¬ 
de numero a vida por Ohristo, e Sua S. Ee com os seus Pasto¬ 
res, sendo muitos martirizados, e o barbaro Paganismo tornado 
ás suas Seitas, e antigas Idolatrias por toda esta Azia Major, 
com perdição de tanta multidão do Almas difundidas, e com as 
novas seitas de Nestorio, Arrio, e Mafoma ahinda muyto mais 
inficionadas; (3) 

ÜAriTULO YI 

De coiiw os Screiiimmos lieis de Portugal noticiados de 
tão infaustos meemos da Ghristanãude m Ãm, intentarão pro¬ 
pagar nelln a Fé de Ohristo, e emfim o posmio • m execução a- 
hindii d força de armas, sendo entre as naçoens Fitropeas os pri¬ 
meiros descobridores, e conquistadores deste Fiiiporio JI 

Pag, 2t //Se a famoza Luzitania foi primeiramente descoberta e 

gloriozainente povoada por hum Neto de Noé vindo da Azia a 
oectipar este terreno (a), bem hera que aos Imzitanos ficasse re- 
zervada a gloria, atravessando mares desconhecidos, de Bali irem 
a descobrir e povoar a Azia, por inuytos princípios já adultera¬ 
da, pois abuzaiido seus habitadores mais que os mesmos Israelitas 
dos estupendos favores que Deos lhe paftecipou nos primeiros sé¬ 
culos, e dos que nos últimos em a Divina Pessoa de Seu Pilho 
lhe tinha feito quando Humanado, sahindo emfim os Apostolos 
Sagrados a prégar-lhe a Pé de Ohristo, e Sua Evangélica Dou¬ 
trina, desta estava já a Azia tão remota, que povoada toda de 
cego e idolatro Paganismo, não só negavão o culto ao Yerdadei- 

(3) Puiu a históm das Mi.-soes Católicas na China na idade média o antes dn 
uliogiidil ilos Portuguôíos pela via maiítima, cuiisnlte —Pe, Pascoal d’lilia, S. J., Les 
iüssioni Qathiliijm en Ohine (Shiuighai, 1934); Moule, Qhristhm in Ohina beforo 
lhe yeav 1500 (Lomlou, 1980); Pe. Heuri Bernard, S. J., La Découvertc ãcs Neslo- 
riens Mongols aux Ordos et Vhltioln nncknne ãa Qhmlhnime m Extréme-Orient 
(Tientain, 1935); e Pe. À, Vau der Wyngaort. « Sirna Fmnecsoam » (Quaraclii, 1934)’ 

(a) Vid. na M. Ac;td.//áingul. e Univers.//ex plurib, A.A, 
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ro Deos, mas inficionada de perniciosas Seitas, persistião em tri¬ 
butar adorações a Deidades fementidas. 

Pelos annos 1412 do Nascimento do Xp° — (12 só depois 
do sucesso mencionado no precedente Capitulo) sendo Bey de 
Portugal Dom João o l.° da glorioza memória intentou seu 5,° 

Pilho o Infante Dom Henrique entrar neste projecto animozo 
de conquistar e propagar a Pé mi Azia, mas não teve esta acção 
o completo effeito que muyto appetecia; porque só poderão os 
Argonautas chegar ao Oabo do Bojador, entendendo não hera 
possível exceder-se por navegação este termo, por tão espaçozos 
mares de que não havia ahinda alguma notticia. Em o anno de 
1434 se .repetio a dilligencia, e excederão mais 30 legoas este 
termo em que tomarão terra, e no de 1435 chegarão mais só 12 
legoas adiante, e sahirão também a terra, como quem já tomava 
posse desta vastíssima conquista, (b) 

Em o anno de 1489 tendo a Ooroa de Portugal El-Rey 
Dom João o 2.°, noticiado da intentada empreza do Infante a 
quiz com intrépido animo porem praxe, persuadido á infalí¬ 
vel consecução do terminativo fim. Para este effeito determinou 
se preparasse buiria armada de sçte náos, nomeando Oapitaèns 
delias a sete valerozos Porfcuguézes, Conquistadores já de outros 
Reinos; mas Deos que lie Rey de todos os Reys, e Senhor de to¬ 
dos os exereitos, por seus Altíssimos Juizos lhe atalhou com a 
morte os dezignios, e ficou por então desvanecido este sistema, (c) 
Reviveu o seu generozo espirito na Pessoa de El-Rey 
Dom Manoel que na Coroa de Portugal lhe socedeo, e lembrado 
de que as Reaes Armas no Escudo desta Monarchia e Reaes 
Bandeiras, dadas por Jezu Ohristo no Campo de Ourique a seu 
primeiro Rey lierão os Siiiaes da Redeinpção do Mundo, adver¬ 
tido das condiçoens com que recebera a Investidura Real, e ca¬ 
pacitado que a propagação da Pé Catholiea bera o meio mais 
seguro//e eficaz pára se perpetuar com felicidade a Ooroa, asen- Pag, 

(b) Man. de Fmv e//Sonz. Azia Poit//toin. 3.= 

(c) ldem ibi,//e João de Barros//Deca(l,- 





ton em seu generozo animo por em execução o projecto que El- 
-Rey seu Antecessor já ideara; e rompendo todas as dificuldades 
que se lhe opunlião, sem querer dar mais tempo ao tempo, no 
mesmo anuo em que entrou a reinar, que foi o de 1493 do Nas¬ 
cimento de Ohristo, entrou também a dispor as couzas para es¬ 
ta gloriosíssima Conquista, (d) 

Chegou o anuo de 1497 quando EI-Rey D. Manoel man¬ 
dou ao descobrimento desta Azia Mayor quatro ombamiçoons 
que constarão do tres na os de guerra, e nina caravela eoin so- 
brecelentes, destinando para esta. expedição a Tasco da Gama por 
Capitão Mór em a primeira: na segunda a Paulo da Gama sen 
Irmão: na terceira a Ni cola o Coelho, e na caravela a G onça lo 
Nunes. 

Todos partirão animozos e clieios de Yalor e Pé, levando 
em Deos confiança certa que como o primário e terminativo 
hm daquolla em preza hera não tanto a. dilação do Luzitano 
Domínio,- quanto a exaltação da Pé de Jezus Ohristo a quem 
hera devida toda a honra e toda a gloria não obstante os traba¬ 
lhos de viage tão extensa, e atlie aquele tempo não seguida, com 
o favor e assistência Divina, chegarão a fazer na Azia o des¬ 
cobrimento primeiro, sendo terras do Indostão as que aportarão. 

Yendo pois com indizível gosto se não mallograra o seu 
catholico intento, voltou Yasco da Gama a Portugal para dar 
parte ao Soberano do que observara, podendo assim El-Rei in¬ 
sinuar o que entendesse hera mais conveniente ao serviço de 
Deos, e coiicervação da Real Coroa. 

Picou aquelle grande Moiiarcha nuiy satisfeito deste des¬ 
cobrimento, era que por tantos princípios se avultarão a Portu¬ 
gal os créditos, gratificando ao Gama e mais descobridores com 
exprossoens Regias, verdadeiramente filhas de sen generozo animo, 
o bem que obrarão, nem fiara menos do seu agigantado valor; 
e como a este famozo Rey parece não cabia no peito o coraeão 
ignalraente generozo e aniraozo, asentou logo comsigo a coníi- 


(d) Vid. na mesmos Autl)0}\ 


nuar nesta em preza, que estava já tão bem principiada, e man¬ 
dar armadas repetidas para facilitar e felicitar esta euiportan- 
tissima empreza (e). 

Em o ano 1500 mandou nova armada e foi a primeira 
depois (lo descobrimento nomeando por Capitão delia a Pedro 
Alvares Cabral; e advertindo prudente que o fim dhiquella con¬ 
quista hera mais espiritual que temporal, para esta foi servido 
nomear Relligiozos de S. Francisco, a quem entregara o cuidado 
d reduoção daquellas Almas, pois com sua Apostólica//vi da, Pag. 23 
sendo sua Regra a mesma que Ohristo. deu aos Seus Apostoles, 
estava certo não liavião de olhar para as conveniências de Mun¬ 
do e própria concervação, só sim para fervorozamente intimarem 
áquelloH Povos a Doutrina que o Apostolo S. Thomé já lhe 
pregara; pello que com efeito vierão íiaquella primeira armada 
do anno 1500 sete Relligiozos Franciscunos, sendo Prellado clelles 
hum Fr. Henrique; a estes se seguirão pellos annos adiante outros 
muytos não só desta mas das Sagradas Relligioens Dominicana, 
Augnstiniana, e Jezuitica (esta mais tarde que as outras porque 
já no tempo (1’El-Rey D. João o 3 o em cuja idade com pouca 
diffrença foi nascida), e na Conversão das Almas todos obrarão 
maravilhas na quantidade de povos e Cidades que a força- de 
seu valcrozo braço e expensas das próprias vidas liíão sempre 
os Portugiiezes conquistando (f). 

O Papa Leão X alem de outras graças e indultos que 
em seu tempo ooncedeo a este Rey, lhe fez a singular merce 
em prêmio de seu zelo tão catholico de lhe mandar huma rica 
espada o elmo que os Romanos Pontifeces costumão consagrar 
em a noite de Natal — Intra Missanm Solcmnia — para occa- 
zioeus semelhantes, denotando polia espada a singular vitoria 
que o Filho de Deos alcançou a nosso favor do inimigo (*); 

(e) Os moamos supra // citail. 

(f) Azia Portug//.ul>i sup.” 

(*) Scguem-so algumas palavras mentiu» com outra tinta, que, por ser menos 
«scura, deixa ver o que estava priiuitivamente eseripto. Essas palavras dizem « ... 
e Imporul jHxIrr </iiv tko iws 1'oiitifem da h'mi Itjnju .,,» [J.F.M.P.] 






e o elmo, significando a fortaleza com que, como propiignador 
da Pé se havia roborar contra os inimigos da Igreja, asistido 
com a Graça do Espirito Santo, cnja figura entre preciozos ru¬ 
bis se divizava no mesmo elmo. Tudo consta do Breve do mes¬ 
mo Pontifece que com o mimo lhe remeteo, e principia — Imi- 
tati vetus institutum Romanonm Pontificum , — com data em 
Roma aos 30 de Janeiro de 1530 (g). 

Continuou emfim este famozo Rei na Azia e Indostão 
suas Conquistas com tão feliz successo e tanta gloria, que por 
muitos foi acclamado Imperador do Oriente, pois podião cons¬ 
tituir num grande Império os povos que já tributavão sogeição 
e obediência a seus Régios Estandartes arvorados; e desde o anuo 
1497 em que Vasco da Gama fizera o descobrimento primeiro, 
atlie o de 1521, em que o Reinado se lhe acabou com a vida, 
espedio com grande zelo duzentas e noventa quatro naos pelo de¬ 
curso dos tempos, remettendo sempre Missionários Evangélicos, com 
que deixava quazi todo o Oriente conquistado a Jezu Ohrísto (h), 

El Rey D. João 3.° lhe socedeo, e desde o anno 1521 
em que entrou a reinar atlié o de 1557 em que rnorreo, tendo 
36 annos a Coroa de Portugal, continuou com grande activida- 
de e zello a mesma empreza mandando nestes annos do seu go¬ 
verno cento e doze naos em diversos tempos a esta tão celebra¬ 
da conquista; e parecendolhe que talvez ahinda os Operários 
Evangélicos lierão poucos, pois a messe que lhe di.zião bera 
Piig. 24 . muyta, // rogou primeiramente ao Papa Paulo 3.‘ que então go¬ 
vernava a Igreja de Deos lhe confirmasse Bispo e Pastor para 
este Rebanho de Jezus Christo já muy crecido expondolbe para 
este effeito a Pessoa do doutissimo Er. João de Albuquerque 
Pranciscauo reformado da S. Província da Piedade em Portu¬ 
gal, e foi este por quem Goa teve o primeiro titulo de Bispo 
nao no anuo de 1575 como por equivoção traz Paria (1) mas no 

tng a foi BullarUm ColleotioI16ni im P re - II ann. 1707 jnssn Petri 2. Heg. Pov- 

(!i) Fana e Souza. //Azia Portug. in.//Epitome. 

(1) Far, e Souza p. 4. // tom. 3. // Az. Porfc. // cop. 17. 


534 como expressa a Bulia da sua erecção que principia — 
Àequiim reputamos Be. Dat. Momw apuã S. Petr. anno 1534. 
■nonas novembris Pontifieatus... anno 1 . (m) — ; e logo também 
o mesmo Rei sollicitou euidadozo- no anno de 1540 viesse de 
Roma o P. Erancisco Xavier, que já florecendo em virtudes se 
guia o novo Instituto de S. Ignacio na Sagrada Companhia de 
Jezus, e fora nascido em Pamplona de Xavarra em o mesm- 
anno de 1497 em que, como fica dito entrarão primeiro que to¬ 
dos os Relligiozos de S. Erancisco na Conquista do Oriente a 
Jezus Christo (n), sem que deva do haver que com rezão o con¬ 
tradiga, nem prive a minha feelligião Sagrada desta Gloria, co¬ 
mo nem da que tem de dar ao Oriente Conquistado lium Eilho 
seu para primeiro Bispo, pois lie Autbor grave e sem sospeita 
o que primeiro do que eu o esoreveo (o). 

Chegou o P.* Erancisco Xavier íiiialmente a Goa no anno 
de 1542 acabado o governo de D. Estevão da Gama, tendo 
sabido de Roma a 16 de março de 1540 em companhia de D. Pe¬ 
dro Mascarenhas Embaixador de Portugal naquella Guria, a quem 
EIRei recomendara muyto a sua condução, para que com em¬ 
penho o pedisse ao seu R. in ° Geral ahinda que interpozesse a 
authoridadé do Papa, se necessário fosse, pois hera grande o de- 
zejo que tinha de o ocupar em empreza tanto do serviço de 
Deos, e remedio de tantas Almas necessitadas; e se no caminho 
de Roma atlie Lisboa tinha já feito milagres (p), de Lisboa 
athé a índia obrou prodígios, e em todo o Indostão assombros 
sendo já venerado como Santo antes de canonizado, e boje co¬ 
mo tal reconhecido. Trazia o’S. Xavier a intendência de Lega¬ 
do, ou Xuncio Apostolioo, e como grande Ministro da Igreja 
entrou solicito com dous companheiros que levava a pôr em 
execução altos dezígnios. Em varias terras daquelle continente 

(m) Builar. Collect. // a foi 80, usq. 98, 

(u) P. Franc. de Som.-// I p. do Qr. Conq. n. 8. 

(o/ Man. de Fatia // e Souza nbi aupr. 

(p) P. Souza ubi sup, // u. 10, 11, 12, usq. /ad n, 15 e outros // Escritda. 
ua / vida, o mílag. 
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se descobrirão pello decurso do tempo vários vestígios da antiga 
christandiide ( 4 ), e de que 0 S. Xavier fez de novo com suas 
grandes virtudes, e Evangélica Doutrina, se dovião levantar im- 
morUes padroens; forão quazi. infinitas as pessoas que baptizou, 
iimumeraveis os gentios que reduziu, sem conto os Pagodes e 
ídolos que em diversas partes desbaratou; e se já polia Fé de 
Ohristo tiuhão sido naquelle Paiz martirizados defronte de Ta* 
ná 4 Relligiozos Filhos de Francisco que já no anuo 1.420 ti* 
nlião demandado a Pérsia a pregar a Fé (r) outro Francisco 
pella axaltação da mesma Fé sofreu na índia inexplicáveis tra¬ 
balhos e martírios em sua vida (s). 



LIVRO II 

Uludança de Paiz que Portugums fizmo do Indostão 
para a Shina, depois de alcançar tantos tmmphos. 


Capitulo I 

Do Motim que alguns Portuguem tmrão, para vir habi¬ 
tar este terreno. 

Se as heroicas proezas que 0 valor do braço Luzitano aju¬ 
dado certamente com a Mão Poderosa do Altíssimo, e obradas 
em todas as quatro partes do Mundo não fossem tão publicas e 
constantes ás Naçoens, di fiei ii mamou to merecerifio credito as qne 
obrarão, deixando levantados muytos troféos de maravilhas, para 
servirem á postorioridade de assombro. Como não hé 0 num in¬ 
tento fazer volume, e muyto contra 0 meu genio 0 admitlir dis- 
serfcaçoeus de leitura extensa, gostando sé muyto do lacônico 
estylo, já que tomei por me divertir e divertir a outros, esta 
empreza, não lie justo me exponha a que algum me critique de 
que arrumo paginas. 


(q) Vitl. João do Bar. / Miai,, da Jml. 0 ao / moaum 1’. Souza / aupt. m, 

(r) Clivou, do S, Fiuno.-/ oi; P. Souza ibi. 

(s) Vide a Vida Sing. do S. Xavier, 


Porrne a expender individualmente as acçoens qne na Azia 
ou índia lizerão os Portugiiozes em diversos tempos seria supor 
já acabados e extintos os volumes que douta,mente escreverão 
não sé João de Burros e Manoel de Faria 0 Souza, mas outros 
Escritores que na mesma matéria compozerão; e se naquelle» 

Livros com aduüraçoens se podem loor, cu conheço não ter ani¬ 
mo para com importumiçoens neste as copiar. Bem poderia la¬ 
zer abreviado mapa das muitas terras e Reinos que os Portugue- 
zes senhorearão, e lizerão a outros tributários, nesta tão celebra¬ 
da Conquista, mas como isto lié 0 ainago da historia, não quero 
cometer poeeados de estorvo fazendo os eoriozos preguiçozos, abs- 
tendo-os de ler 0 que lizerão os antigos Portriguozes, aquém no 
vallor e zelo da Relligião Oliristãa devem solícitos imitar. 

No Capitulo ultimo do primeiro Livro deixámos 0 Indos¬ 
tão no temporal e espiritual qnazi conquistado, e ao S, Xavier 
em Goa fazendo milagres 0 maravilhas nesta empreza, (que para 
outra não menos singular, qual lio a do Japão, 0 buscaremos a 
seu tempo), mas com as guerras daquelles Reis gentios se exci¬ 
tarão, sondo laílecido EI-Roy Dom João 0 3.° e entrando a rei¬ 
nar, pois lho socedeo no throuo, El-Rey Dom Sebastião, nos 19 
annos que teve 0 ceptro mandou á índia cento e duas mios em 
soccoiTo, 0 onzo 0 Cardeal Roy D. Henrique nos dou» annos que 
em paz e Religião governou esta Moiiarchia (a). 

//.No anuo 1577 experimentou 0 Sol Porfcuguez 0 maior p«g. 26 
eclipso da Lua Mauritana; 0 110 do 1580 entrando os Reis do 
Oastolla a tomar deste Reino injusta posse, qne em tal cazo a 
fazem as armas justa, suposto tambom mandarão á índia algu¬ 
mas naus, ti verão muitas dozastrado fim. Annos an tes floreei a a 
índia 110 Cbristianismo, para cuja espiritual utilidade no de 1.557 
se achava a Igreja de Goa elevada á Dignidade Àrchiepiseopal 
e Primacial por graça que lhe fez 0 Papa Paulo 4 no anuo 3 do 
seu Pontificado (b) eas Relligoens tão avultadas de Ministros que 

(a) Faria a Souza. / Azia Portug. /Bninis, hic, 

[h) Faria a Siutzti. / Azia Port, / Luiii. 3. ]u 4, c. 17. 
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por aquelies annos, com pouca diffrença, tinha minha Relligião 
Serafica 22 Igrejas ou Conventos, a Dominicana 19, e a augus- 
tiniana 16, e a Jesuítica em diversas partes outras muytas, com o 
disvélto de acudirem todos com promptidão ao bem das Almas (c) 
mas continuando sempre as guerras, e achando-se o Reino nas mãos 
de quem lhe não dohia por espaço de 6 annos, se aproveitarão 
algumas naçoens Estrangeiras e Heretieas fazendo á força de 
armas muitas invazoens, entrarão a senhorear praças e terras, 
que os Portuguezes á custa de muyto sangue tinhão conquistado, 
e desde então esfriando o sangue Portuguez, forão lastimosas as 
perdiçoens, e continuadas as decadências (d). 

Tornando pois ás acçoens que se obrarão no tempo de 
El-Rey D. João o 3.°, e por conseguinte no de El-Rey D. Sebas¬ 
tião (por não truncarmos a historia), tendo já lavrado entre os 
Grentios e Ohristãos varias guerras, alguns Portuguezes observando 
nos governos varias discençoens, do que lhe não rezultavão nem 
espirituaes, nem temporaes conveniências, sendo estas as que av- 
rastrão os ânimos dos mundanos, tendo já pellos annos de 1530 
(com pouca diffrença) entrado valerozos e destemidos a vezitar 
todo o Estreito de Malaca da qual ficarão senhores, subordinado 
já os Reis de Batá, Sião, Arau, Java, e Achem, que em Jacur 
e Lingau os tinhão insultado, retirandose (na sua supozição) 
airozos a buscar fortuna em mais remoto Paiz, para que livre¬ 
mente sem o estrepito de armas podessem negocear, elegerão a 
Ilha de Liampó no vasto Império da China; eu não sei se para 
decantarem os seus triumfos e proezas, ou se para lamentarem 
as não esperadas minas e disgraças (e). 

Tudo forão sempre facilidades nos Portuguezes; e se por 
força de seu altivo genio parecia a cada um que era hum Ale¬ 
xandre, bastandollie para triumphar o vir e ver, a mesma faci- 

(c) Farin e Souz, ibi. / tom. 8 Epitome. 

(d) Vide Limiers Franc. / Cience de la Cour. / Griuafciniani, t. 2. p. 1. /Barros. 
Faria e Souz. Azie / Fort. in divers. 

(e) Vide Fertiaud. Meiid. / Piuto na saa Peregr. /e Faria na Azia / Purtug. hio. 


lidade os perdia quando se intentavão mais felicitar. Em todo 
o Indostão cuidarão muito os Portuguezes em dar batalhas, tomar 
cidades, avassalar Reinos, e destruhir inimigos, dilatando quan¬ 
do lhe liera possível o dominio Lnzitano, mas não attenclendo 
que estes lierão poucos, e aqueles sem conto em numero, lhe 
secedia muytas vezes vir nas suas costas// o inimigo, e ficar P«g. 27 
outra vez logo senhor do que lhe tinhão tomado, sendo certo que 
muyto melhor fora 0 cuidarem em tomar e cativar menos terre¬ 
no, cuidando melhor na concervação deste, tendo gente com 
quem 0 podessem bem prezidiar; alem do que como parece tiuhão 
acabado aquelies primeiros Portuguezes que olhando só para 0 
hem das Almas e propagação da Eé entrarão nesta Conquista 
com a espada em uma mão, e Ohristo Crucificado em a outra, 
e os que naquelle successivo tempo existião só valeroza prezumção 
desvanecida, e própria conveniência os arrastava, deixavão a prin¬ 
cipiada empreza no sen estado antigo, e sem mais consideração, 
retirando-se pouco a pouco, se hia perdendo tudo, seguindo só 
cada hum 0 que para sua conveniência, 0 discurso e amor 
próprio lhe ideava. 

Emfim: pozerão na ultimada rezollução seu intentado pro¬ 
jecto; e ao mesmo tempo que ficava 0 8. Xavier na índia com 
outros Apostolicos Yaroens occupados na espiritual conquista de 
tantos milhoens de Almas, sofrendo pello amor de Jezus Ohristo 
mil trabalhos, vivendo em pobreza, e offrecendo a Deos sacrifícios 
pellos peccados do povo, acção que primeiro de todos ali fizera 0 P. 

Fr. Pedro da Oovilhaa Relligioso da Santissima Trindade que co¬ 
mo Oapellão de Yasco da (lama primeiro descobridor naquelle 
terreno aportara (f), vários portuguezes, que no proceder forão 
vários, embarcando em próprias e alheas naos suas fazendas, e 
famílias, cegos da conveniência e absortos 11 a appetencia de ri¬ 
quezas, ordinariamente fonte e raiz de mil pecados, abandonarão 
a índia fazendo viage a Liampó que a devide da China intentando 
perpetuar-se nesta que entre todos supunhão riquíssimo terreno, 

(f) Maud, da Far. e// Souza na Azia// Poi-t. cit. 
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Capitulo II 

Ghegão os Portugem a Liampó , e emqmnto eniãão no mo¬ 
do ãe se estabelecer, vajamos alguns sucessos que a outros dcrão 
mmjto que cuidar . 

He fatal, mizeria dos homes buscar voluntariamente os 
perigos para Toucamente ealiir nelles (a), porque suposto seja Fi¬ 
losofia certa que nenhum apetece o mal como mal, senão de- 
baxo da razão do algum bem inuytas e as mais das vezes o 
Pag. as. ideado bem se não chega a conseguir, e o mal appetecido//se 
vem a experimeutar. Em quanto os Portugezes se oceupão des¬ 
velados na fundação de Liampó repre.zentaiidosellie os bens que 
liavião daquele sitio lucrar, outros Portugezes girando mares 
vezinhos, tantos inales ocazionarão, que uns e outros privados 
dos adqueridos bens, emlim se vierão a destruir. 

Antouio de Faria bem conhecido Portugez querendo-(já 
retirado das guerras) avultarse em bens de que se achava desti¬ 
tuído, acompanhado de outros, em cujo numero entrava Fernan¬ 
do Mendes Pinto, carregarão huma embarcação de varias mer¬ 
cancias. Sahio de Malaca o Faria com a incumbência de rati¬ 
ficar com El-Rey de Patane as pazes feitas, e ao mesmo tempo 
levando dez ou doze mil cruzados de empréstimo empregados 
em fazenda sua para negocio, que remetida para o Reino de Sião 
por não ter ali sabida, logo toda na barra de Ligor (*) lhe foi 
tomada, sendo Mouros e Turcos levantados os que ficarão senho¬ 
res destes bens, deixando a Àntonio de Faria e Souza só os males. 
Matarão 16 Porfcnguezes e 37 moços, e de vários Mercadores le¬ 
varão daquelhi embarcação mais de sessenta mil cruzados, (b). 

Em Mayo de 1540 sahio Antonio de Faria para a Ilha 
de Aynão a buscar quem o roubara, e sendo envestido no ca¬ 
minho por outro Ladrão Symilau inimigo dos Portugezes, o des- 

(ii) Com. Philoaopli. ciiin. P. P. efc 1). I). 

(*) Povoação da Península inainia no golfo do Siam. (J. P. M. 1’.) 

(li) Mendes Plnto//cap. 37 e 38//M. 44 atlié 47. 


truhio emportando a preza que lhe tomou sincoenta e quatro mil 
cruzados (e); hindo já a demandar a Ilha e perto delia fez An¬ 
tonio de Faria segunda preza a outro inimigo Qniay Taijão que 
einportou mais de sessenta mil cruzados, além da prata lavrada, 
e dourada, etc. (d). No rio de Tanaquir cativou a hum corsa- 
rio poderozo que encontrou, ficando senhor de tudo que leva¬ 
va (e). Na ponta de Tilaumera tomou tres embareaçoens peque¬ 
nas (f) que emfim buscando o porto acomodado dos Oauchins 
vendeo aly toda a fazenda que trazia por cento o noventa mil 
cruzados (g). 

Ouidava cu quo Antonio de Faria satisfeito já com tan¬ 
tos bens se retirava ao descanço sem mais se lembrar dos que 
o (Jojft Acom lhe uzurpara; mas obrando pello contrario, Deos 
o castigou, porque nesta Ilha dos Ladroens vezinha de Macao 
perdoo tudo, hindose a embarcação a pique, e só elle com algu¬ 
mas pessoas na mesma Ilha se salvaram, animando os compa¬ 
nheiros com dizer, se ali tinhao perdido 3000 cruzados, antes de 
pouco tornarião a ganhar 6000 (h). Em huma pequena embar¬ 
cação de Chinas que furtarão n’esta Ilha, e no caminho se me- 
Ihorão de outra, tomarão o expediente do retiro a Liampó, para se 
reforçar de tudo e tornar logo em busca, de Ooja Acem, cujas me¬ 
mórias tinha ahinda vivas; assim o fez: e dispondo melhor as suas 
cousas em a Ilha de Lailó, o apanhou, e completamente o destru- 
hiu (i), e tornando para Liampó, tudo o que saqueou, perdeo (1). Pag. 

//Foi tão venturozo o Faria que obrando no caminho huma 
acção de soldado valerozo, passando pela Cidade de Noiiday, e 
mandando pedir ao China Mandarim sinco Portugezes, que sa- 

(c) Meu. Pint. // Onp. 40. foi. 50- 

(d) Idern ibi // C. 43. f, 54 = 

(«) Idern o. 46. = 

(f) Ideia c. 47. 11. 60. - 

(g) Idem. Cap, 46. 04. = 

(h) Idern C. 53 foi. // 69 - 

(i) Idcm C. 60 íl. 80. = 

(I) Idern. <!. 61 11. 82. = 
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bia estarem nolla prizionaclos e cativos, lhe mandou este tão in¬ 
juriosa resposta, que procizaile do brio o animando os compa¬ 
nheiros, se determinou em pessoa de os hir soltar, a que opondo,so 
o Mandarim com muita gente de armas, euvestio, matou, soltou, 
saqueou, e abrazou a cidade toda (m); e não se rezol vendo já d« 
aportar em Liampó, por não perjudicar com este sucesso ou 
suas consequências aos Portugezea habitantes, determinou hir 
invernar a Pulo Hinhor, e aos sinco dias de viage foi acometido 
de hum Ladrão Corsário, a quem voneeo, e ensacou com for¬ 
tuna conto e vinte mil cruzados (n); e omllin tornou a mudar 
de conceito e hir á (que estava já Cidade) de Liampó. Não relu¬ 
to a, magestade com que foi nella recebido, por não dizer (pio 
na prezou.to acção se foz muy odioza para os Chinas, c ficou- 
bem rediolilada. 

Ahiiiila não satisfeito o Faria com tais sucessos correo a 
aneeada de Nankim embarcado outra vez, 0 tendo ouvido quo 
na Ilha de Oampelny estavam muytas riquezas ouro o prata em 
huinas hermidas e sepulohros dos antigos Reys da China, so dei¬ 
xou vencer da ambição, e a foi buscar com grandes periges o 
trabalho, saltiiulo do Liampó para este efíeito em May o de 1542. 
Chegando a ella saliio a terra primeira e segunda noite com mais 
gente de equipage, e todos carregarão inuyta soma do prata o 
ouro, que furtarão o extrnhirão, enchendo quantidade de eaixoens 
destes prociozos íuetaes (o), olhando para a própria conveniência 
tão somente, sein attender ao bem commmn, nem considerar què 
a cidade de Liampó habitada de Portugezes naquelle mesmo Paiz, 
poderia ser pellos mesmos Chinas assolada; mas Deos o quiz cas¬ 
tigar: porque tomandose polia mesma enceada de Nankim lho 
deu um tufão, ou tempestade tão grande, que para. poder salvar 
as vidas lançarão tudo no mar, liimlo ouro, prata, e o proprio 
mantimento, athé que emfim.no dia seguinte se foi a embareu- 

(ia) MeiidesjPinto. // Ciip, (>-l. lai. 8 li. 

(u) Idam Cup. 66. // foi, 88. ml. 2. - 

(o) Idem á Oiip 74 // umij. Cup. 79 induz, -- 
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ção a pique aberta em agoa, e de 50 pessoas, só se salvarão 14 
hindo levados polia agoa como a rolo athé a praya, feridos to¬ 
dos, e lastimados (p). 

Pernamlo Mondes Pinto amigo inseparável do Faria ca- 
bendo-lbe sempre mayor parte nos perigos que nos lucros, che¬ 
gando a terra com os mais, se meterão pello inato dentro a bus¬ 
car algom povoado, que depois do bastantes dias de grandes fo¬ 
mes e mizerias encontrarão, o sondo abi remedeados os que che¬ 
garão vivos, conduzidos brevemento a Taypor, nesta Ilha furão 
pellos Ch inas cruel mente prezos o reníettidos a Rellaçâo de ÍTtm- 
kim para // serem senteneeados (q); e executada nelles huma íaB ‘ 
parte da sentença qual foi a de cruéis açoutes que sofrerão, os 
mandarão -prezos a Pekim para donde tinham apollatlo da outra 
mais tirana parte (r). Chegarão em Outubro de 1541 (*), adon- 
do íbrão algemados e metidos todos em huma corrente com fer¬ 
ro ao pescoço; assim estiverão muy tos dias athé que se julgou 
que os soltassem por não haver contra elles, no que lhe impu¬ 
tarão, siifficieute prova (s); só sinco íbrão 'mandados por degre¬ 
do a Quansi, adonde por huma louca pendencia que só entre os ’ 
mesmos Portugezes liove de que alguns sahirão mal feridos, 
íbrão de novo cruelmente açoutados (t). 

(|i) Ideiil (,'ap, 79 II foi. 100 o 7 -- 

(i|) Muni Mondou I! 1’inlio 84, // foi. 118.'=; 

(r) Idinii Ihíp 87. / Ibl, 17. 

(*) Effoolivnmouto assim o diz n Pemjrikiição, a pág. 135 da edição de 1762: 

«... nté qiio Ima torça luim 9 do outubro do 1641 chegamos á grande cidade de Pekim...» 

Mim lin aqui curtnnnmte erro do copista ou-revisor da obra de Fernno Men¬ 
des, erro qiio Pivi José de Jesus Maria não nota, E pola simples razão de que no 
cap. LXXl (png. 92), tintando da partida de Liampó para o Saque de Catóuijdui, ren- 
lisado limito antes da ida para Pekim o causa, principal da desgraça '(los portu* 
gue/.as e do trágico iim da Liampó ou Ningpó, se diz: 

«... liiinta segunda feira 14 do Méz de Muyo do nnno do 1642, se pnrtio ad- 
qui para a ilha do Caltimpliii...» 

Om se partiram em Maio de 1542 para Cnlcmplui, como chegaram cm Outubro 
ih, 1541 a Pelei ui Ha ovidentomeiite erro em qualquer destas duas datas, (J. P. M. P.) 

(s) Tdem a (Jnp. 100. // uaque. ad 108-= 

(t) Idoin c, 115, 





Finalmente escapando da China como poderão por movo 
de hum Embaixador Tartaro, e vendo os grandes lucros que ti- 
verão do negocio, (pie foi o perder cento por cento, pois do ca¬ 
torze que lierfto, so se achavão vivos sete ou oito, se embarca¬ 
rão na companhia de hum mercador, que depois de vários tra¬ 
balhos e destemperos dos mesmos Fortugezes os botou na Mim 
de Lampacau, deixando-os naqnelles matos ao dezemparo, adon- 
de passados dias socedeo aportar um Corsário China, que os to¬ 
mou, e brevemente partindo, lhe deu hum tempo, que os fez 
arribar a Tanixumá, Illia do Japão (u). 

Depois de estarem sinoo inezes nestas terras Diogo Zoi* 
moto, Pernando Mendes Pinto, e Christovão Borralho, quo en¬ 
tre nós ti verão a gloria de serem os primeiros descobridores do 
Japão, e lhe observarão as riquezas com grande proíluencia de 
negocio, depois de liirein a Biingo, adonde aconteceo um dezas- 
tre, se embarcarão íinalmeiite, e chegarão á nossa nova Cidade 
de Lianipó, adonde forão recebidos (x). (l) 

CaFITUIíO III 

Mostra-se mnammente a Liampó primeira habitação dos 
Portagem na China, brevemente elevada ao ser de Cidade po¬ 
pulosa e em breve tempo a cinzas reduzida (*) 

He opinião de doutíssimos Theologos, que mais faz Dcos 
em conçervar o Mundo, do que fez em criar o Universo, supos¬ 
to huma e outra cousa publiquem a sublimidade da sua Omni- 

(n) 1(1 ern a Gap.. l33//usq. 134. 

(x) Iclem cap. 137. foi. 200. 

(1.) .uuvom acrescentar quo nem todos os historiadores iiiodonioM acoitam a 
versão de Forniu) Mendes Pinto,«Abre p.descobrimento-do Japào, noin tão pouco a 
sua história da povoação Porliigitôsn do Liítmpo (Ningjm). Mas mim por isso faltiim 
ao célebre aventureiro defensores qualificados, sendo o último dfistos o Sr. Ur. Ar¬ 
mando Cortesão no sou bolo ensaio ira História da K,v}W,mio Bgrtmjma no Mundo, 
Lisboa, vol. II, p. 169, e seg. 

(*) No Index, como vimos nu transcripção a pág. 851 de No, 480 déste 
Boletim, está «a fome emas reduzida», o que uno fussin sentido, No titulo do at- 


poteneia; de semelhante modo dividido o Mundo em Monarchias 
e cidades populozas, quanto melhor fora não as erigir, se havia 
nos liomes faltar a prudência, a justiça, a eoncordia, e o gover¬ 
no para as conçervar. Faltou tudo em a Cidade de Liam pó, des¬ 
de que se erigio, e por isso muyto mal se concervou; porqlie 
olhando seus habitadores mais para o bem particular, que para 
o comum, e obrando dispotico cada hum o que queria, foi a 
mesma Justiça quem por obrar injustiças lhe oecasionou seu 
deplorável estrago.// 

//'Bs ta vão já os Fortugezes tão ufanos e tão senhores de Pag, 
sy, que gastando seus cahedaes em erigir edifícios e fabricar 
pailacios, em torras (pie não eram suas, mas sim de Idolatras 
gentios, com quem tinlião pouco trato, sem concideiar que só 
o tempo que estes quizessom se poderião concervar naquelle ter¬ 
reno alheio, se forão cada vez mais influindo cuidando só no 
modo do negocio para mais se avultarem em riquezas. Ouvirão 
contar a Fernando Mendes Finto os muytos avanços que se lu¬ 
cra vão com o negocio do Japão que deixava descoberto, depois 
de lhe narrar as mizerias, perigos, e contratempos que sofrera, 
e logo não dando atfconção a, estes, sim aqnelles, cheios já seus 
corações de cobiça entrarão logo a contender quais bavião ser os 
primeiros quo para esta expedição so bavião preparar (a). 

Estava Liampó a este tempo mais cheia de Estrangeiros e 
Chinas que de Fortugezes, e todos igualmente habitarão, (grave 
principio para se ver esta Cidade a pouco tempo destruída, co¬ 
mo om outras so tem experimentado): queria cada um ser o pri¬ 
meiro, e entro sy obrarão os mesmos Fortugezes escanclal ozos 
excessos, chegando a tais extremos que juntos em bandos e divi¬ 
didos, com as armas nas mãos principiarão a atravessar as fazen¬ 
das todas que na terra havia, do que gostarão os Chinas levan- 

pitiili) rum bom primiU vamonte so tinira escripto Msse mesmo modo, roas depois, 
com onfcm. tinta, povém com a mesma letra, fui emendado pau «hw tempo a 
cinzas reduzida ». (*í. l'\ M. P.) 

(,t) Meud. Pinta // Gap. 137. 
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tanclo-as de repente a tal preço que o pico <le soda valendo a 
qimrenta .mil rs. (*) subio logo a preço de cento e sessenta, e 
aliinda assim o tomavão (b). 

Em onze dias se fizeram promptas e carregadas nove em¬ 
barcações, todas tão mal preparadas e destituídas de Pilotos, que 
entendendo os donos bastar ião sós para o marítimo governo de 
que sabiãó bem pouco, sahirão á prolia todos juntos contra mon¬ 
ção, contra vento, e sem maré (**), sem reparar no perigo gran¬ 
de a que se expimlião; e assim velejando ás eegas naquelle pri¬ 
meiro dia entre, Ilhas e torra fume, lhe sobreveyo Imm tão gran¬ 
de chuveiro e tempestade, que fez eabir a. todos sobre o pareel 
de Gotoin (***), salvando-se por milagre só duas das nove embar- 
õaçoens que liião, e as sete dérão á costa, sem se poder salvar 
uma só pessoa morrendo seiscentas, em que en travão cento e 
quarenta Portugezes, todos afogados, reputando-se a perda da fa¬ 
zenda em mais de trezentos mil cruzados (e). 

Estas duas oinbarcaçoens que ficarão, tiverão tão dhgra- 
çado fim como as primeiras, porque querendo seguir viage, lhe 
deu um tão grande vento que as separou sem mais se verem, 
ficando os mares tão altos, e tilo cavados que mel ião grande 
horror;..foi preciso cortar mastros pois liião abortos em agoa, de 
uma se não soube, o a outra deu costa fazcmlo-se sobre luuna 
restinga em pedaços com morte de 02 pessoas; e os poucos que 
escaparão nadando depois de indizíveis trabalhos e mi/erias fo- 
rão prozos na Ilha de Lcquios, dalii levados em forros á cidade 

(f) Férnão Montlos Pinto diz quarenta Itutis, o ijiio re|iroMmlnvir, |mn« , o nmis 
ou, menoa, o raosni,o.[J.F.M.P.] 
fb) Idom ibi. 

(**) M. Pinto diz maia clegánciao [irojioailoi,,, contra mito, <mlm nmi~ 
çfWf contra maré, e contra rasão.., [J.F.M.P.] 

■(***) F. M. Pinto diz Goram, Se fosso Gotom podiii-so admitir que o. pareci 
seria um doa ilhote* de Goto nas proximidades da grande ilha jnponezn de Eiv-oiti, 
Mas isso não é admissível por ficar muito longo paru navegarão iFiiin dia. Goram on 
Gvtom mio encoTsf.ro nos mappas antigos nem nos modernos que possuo. (J, F, M. P.j 
. (c) Idom Cnp. 137. aiip. 
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de Pongor (*♦**), e einfim se lhe deu sentença de serem como 
ladroens esquartejados, se a Raynlia inay dElRey não interviera 
a impedir a execução com o seu respeito, e forão mandados em 
'luuna embarcação do Chinas a, Liampó (d). Estes os desmanchos 
o desgovernos porque Liampó não se conservou, agora vejamos 
como o pouco temor de Deus e a injustiça completamente a 
dostruhio//. 

i/Ahinda Liampó quazi defunto remedeou como pode o não 32 
íipar desta vez já sepultado, porque esquecida a lembrança do 
tão infaustos successos, applioou o mesmo remedio que lhe tinha 
servido de veneno, porque calcinado, lhe tosse antídoto á sua 
mizoria o enfermidade; dos poucos Portugezes com que ficou ha¬ 
bitada (porque antes do tão grande estrago lierfio de 1200, alem 
de 1800 do naçoens diversas) determinou o liirem cada aimo 
alguns poucos navios ao Japão para que neste comercio se po- 
dessem utilizar os moradores; com eífeito se fizeram as viages, 
e delias oxtrahirão em poucos annos muytos lucros com que a 
Cidade muy to se avultou, no serviço de Deos com erecção de 
Templos e hospitaes para pobres, despendendo-se cada anno na 
Gaza. da Mizeríeordia trinta mil cruzados; nos offioios e beneffi- 
( 5 Íos da Cidade grande o copiosa somma. 

Bom hó verdade lhe não falta vão Ministros para a Jus¬ 
tiça e governo, mas nunca houve iiella (como hoje em tudo o 
que lie índia) nem governo nem justiça, injustiça sim, para de 
todo a destruir. Lanearote Pereira Portugez de Ponte Lima hum 
dos celebres companheiros de Paria no roubo das Hennidas e 
destruição de Noiuhty que já tratámos, servindo, dizem, de Ou¬ 
vidor em Liampó, parece dera lmns mil cruzados cm ruins fa¬ 
zendas a e.ertos chinas Itomes de pouco credito, os quais se le¬ 
vantarão com cila. retirando-se sem lhe fazer pagamento, nem 

(»»*») j.y o tioiiit! que Forna» Mondes Finto, também d» ti essa Cidndo. Con- 
V (. m uni;,r q,m nus «art.as iwtiw as illiiis dos Pescadores com o nome. de Pong-hu 
ou lUnuj Itu, [ií, F, M. I’.] 

(d) Idtmi M,[iiig. nupr.llwque ad Gap. 1411. 
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darem satisfação; qnix «lie por aua mão satisfaw-so desta porda, 

em outros que não tinha» ™lpa: #»<»« \' m isto hm < i unw ’ 
ou 20 Portugezes de larga conciliei» • mao procedimento, cmn 
qne hum» noite foi dar sobre um» Aldea do Oliimi» qno distava 
duas legoas chamada Xipatom, roubou nolla dez ou doze lavra¬ 
dores que aly vivião, tomou a todos suas mulheres o lillios, alem 
de treze pessoas qne matou sem reajo nem couaa alguma que 
estos lhe oooazionassem (e). 

No dia seguinte soou logo este cruel rebato naquelhi co¬ 
marca toda, e os habitadores delia sc ftnfio queixar de tao hor¬ 
rendo sucesso ao seu Chubim, que hera o oficial mayor <1« Jus¬ 
tiça, o qual tirando devaça deste facto, e sabendo que o agressor 
fora Lancarote Pereira, que tendo nos annos passados sabido de 
Tjiiim.pt) adoiule asistia, cometera contra os Chinas insolências, 
de que se achavao ahinda bem estimulados, deu parte por hunm 
petição ao Ohao do governo, que lie como Vice-Bey. faquellu 
Província, o qual mandou logo hum Ay tao, que liecomo Almi¬ 
rante' com hiiina armada de trezentos juncos, e oitenta embarcar 
çoens de remo, em que hião sessenta mil homos; a qual em I < 
dias se fez prompta, e dando repentinamente sobre Liampó des¬ 
percebido, dentro de sineo horas ficou tudo abrazado, e posto por 
terra com morte de doze mil pessoas christãs, em que entrava,o 
oitocentos Portugezos, que com quantidade de embareayoens com 
alias foram queimados vivos, o se reputou a perda só das fazen¬ 
das em dons mühoens o meio; e assim acabou de huma voz Liam¬ 
pó no arnio do 1542 governando a índia Martini Affonço do S»u : 
za, e Buy Yaz Pereira Capitão mór de Mahica (f) outros dizem 
que depois do de 1544 (g) // (!)• 


(o) Mim, do Fav. e S»ni.//A«ia Portug. t. 2.//|». I. Cup. H. tal». Peru. 
na aua Peregrin.// nbi stipr.— 

(f) Piiriii o Honza//Azia Fort. hic.~ 

(g) Mend. Pinto hio. 

(1) Como já dissemos na neta no (im do ciipitiilo anterior, poucos historiiid» 
1 'es modernos aceitam como verilicávol esta história de snijue e incêndio de Liampó. 
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Capitulo IY 

De como sendo Liampó já desbaratado levantarão os Portagem 
■nova Povoação em Gldncheo; notase o que ahi lhe soceãe. 

He cegueira lastimoza em os liomes, tanto que deixão 
cativar seus ânimos ambição e cobiça, o não se poderem conven¬ 
cer, nem ahinda da natural rezão, quanto mais da mesma expe- 
riencia; porque uttribuindo os successos desta aos incidentes e 
rtcazos da Fortuna, sempre a espevão ter propicia, se com repe- 
tiçoeiiB e dellígencia a tentarem. Boas reconheço serem estas, 
quando o fim a que se dirigem e santo e justo, mas quando es¬ 
te hó com sinistro intento, parece povmittir Deos que a mesma 
Fortuna lhe dô de. rosto, pois tendo em cabeça alhea mií expe¬ 
riências, nem ahinda se emmendão, se com toda a actividade e 
pezo a não cliegão a sintir na própria, 

Mas que (ligo em a própria? pois observo que nem isto 
hasta, pello que dos Portugezos estou lendo, Boa eáperiencia 
, tinhã»- estes pello qne lhe socodera havia bem pouco tempo em 
Liampó, mas como a memória suponho hera fraca, quizerão em 
Ohinehoo voluntariamente recordar o que já lhe tinha esqueci¬ 
do. Oertamenfce maos gramáticos; pois ensinando-lhe os Chinas a 
fazer a oração pela passiva, tomarão mny mal as partes, cuida¬ 
rão hera mm es /«L por ter, não se lembrando que também se 
azava por eauzar. 

(janzarão em Liampó muitas mortes e mil distúrbios as 
insolências que Portugezos obrarão, e os que poderão fugir com 
vida neste transo, forão para Ohinehoo refugiar-se. Hera na Chi¬ 
na hum o outro sitio: e basearem os liomes seu azilo entre os 
Chinas, que lhe tinhão sido agressores, parece hera querer hir. 

Não é lUBUtjiuaado por nonlmma fonte contemporânea chinesa ou japonesa, nem ain¬ 
da Frei Gaspar da, Cruz, que, aliás, estava bem informado sôbre os acontecimentos 
dos anos 1540-1030, Se qualquer imita 119 a. houve, devia ter sido de 10 ou 15 homens 
0 mais mula. 
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entregara própria rida nas mãos do quem,«a» tomornlinl.i |m- 
dião proztunir, llio .qnorem dar a morte. Muito bom <> cspori 
mim terão á sua custa; porque dando-so aliinda por oslmmlndos 
estes gentios do que nas suas torras os do ldampó obrarão, se 
prevenirão atbé ver se em Oliiuoheo socedino mesmo, para muy- 

to a seu salvo se despicarem. 

Os Portugezes que do fatal estrago de Liampó i»oilemo 
com trabalho escapar ocoultos, e das minas chegarão a extrai,ir 
algum ouro e prata,, passados jsi duns annos IWão cm disiarce 
a Ohinclieo tratar com os mercadores chinas seus negocies, e es¬ 
tes por própria conveniência assentirão lhe desse o Mandarim 
permissão para rezidir o fazer provoacãii naquelle. perlo, <> que 
lho disfarçou subornado com quaniidade.de pataeas, dá os meus 
Porhugezos a este tempo euidavão que berilo absolutos senlenrs 
do Pai/, porq., todo o seu cuidado só pozerao no modo cm que 
havião fabricar ca/as e (lidado (a). II 
Pág. 31 II Logo que se divulgou esta noticia se aggregarão mais 

Portugezes dispersos, e entendendo que neste sitio poderião res¬ 
sarcir mais ahinda do que em Liampó se perdera, concorrerão 
gostosos no por em praxe suas mercancias, e com etfeilo via» 
que o comercio hera bom, pollo que principiarão a. fabricar min ¬ 
tas e boas casas para rozidirem, como tuinbem Templos a Deos 
sem reparar em despezas, com o empenho de que ereeendo a 
povoação em breve tempo, o erigindo-a em Oolnnin ou popuJoza 
Oidade, nella podessem estabelecer se, e tranquilamente habitar, 
pois ficando-lhe só cem legoas distante deOaiifão principal por¬ 
to da Oliina, com menos de meia distancia, do que a de Liampó 
se situara, lhe herão muito mais taceis as eondiiçocus e exlrae- 
çoeus da fazenda, por beneficio da qual se inleiifavão avultar, 
Oom effeito, e em breve tempo se fez hiimn boa povoa¬ 
ção em que chegarão a viver eouza de seiscentos liomes com 
boas eazas, famílias e escravos, tendo já seu modo de governo 

(a) Man, do 1%. o Sonzn//A/,ia Poi lug.//c mil ms, 
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tal o qual (que em tudo o que lié índia ou habitação de Portai- 
gezes nesta Azia, bé o mesmo); a essas tais ou quais Justiças 
(quando lho parecia., como cá se uza) obedecião, e pellos seiisdio- 
tanies subornados com dinheiro (como eá se pratica) sendollie 
conveniente, se govornavão (b). 

Dons annos e meio tinha só esta povoação de Ohinclieo; 
o sendo tão criança ou pigmeu no nascimento, já avultava gi¬ 
gante, mas logo houve quem a fez tornar aos annos em que 
nascera, porque como. na ambição e cobiça não houve emmenda, 
sendo o desgoverno o injustiça quem com poder absoluto domi¬ 
nava, riscadas totalmente as memórias do passado que lhe po- 
dião servir de exemplo, que se havia do seguir! senão disgra- 
çus repetidas eom mil infellieidades, vindo em fim Ohinclieo a 
liear transsumplio lastimozo do (pie Liampó fora original. 

Foi expedido por Maluca para Ohinclieo eom a, incumbên¬ 
cia de Provedor dos defuntos e auzentos hum Ayres Botelho 
de Souza, o qual não attoiidendo ao bem comum, mais que ao 
seu particular, fez ao Direito torto, cuidou só como havia de 
extrahir, por lhe não chamar roubar; assim socede nu Azia don¬ 
de os ofíioios so dão aquém mais da, o íicão precizados (no 
seu juizo) eom boa ou má eoneiencia a ressarcirse da despeza 
que lizerão, querendo com ma,is do tresdobro utilizarse, pois 
com este intento se íizorão portondentes aos officios o cargos(o).// 

II '. Procedeo com tão péssima administração da Justiça este 
Ministro, -que não só dos vivos mas defuntos e auzent.es parece 
se queria constituir herdeiro universal. Ealloceo miqiièlla. terra 
um Armênio christao, o qual fez seu Testa,meu to, declarando 
nelle ser caziulo, ordenou se remetessem a sua mollier doze mil 
cruzados que tinha, do cuja importância se tirasse primeiro hum 
tanto que deixava por legado pio á 8. (Jaza da Mizericordin de 
Malaea, o isto parece hera além de huina parcolla grande que 
lhe deviãfi liaiH inereadores chinas com que contratava. 

(li) Fur. o Siiuza ilti. = 

. (c) Mom ilti (J outros, = 
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Eez-se logo este tal Ministro senhor dos doze mil cruza¬ 
dos do defunto, impedindo aos Testamenteiros tanto a satisfação 
do legado como a da remessa, dizendo-lhe hora que mandassem 
vir Procuração da Armênia, hora que recorressem ao Y, Rey 
da índia, que como para ou huma ou outra parte hera dificii 
e havia de gastar annos o recurso, ewtanto se achava o da sua 
Provedoria, e se retirava (como cá costumão) levando-o furtado, 
e dizendo que se deu a risco e se perdeo, sendo com efeito 
mal levado (d). 

O mais lie que chegando a embarcação dos mercadores 
Chinas eóm quem o defunto tivera contas, logo o tal Provedor 
como absoluto e dispotico se pagou por sua mão não só de tres 
mil cruzados que os Oliinas devião, mas fez se senhor de toda 
a carga do junco ou embarcação que viera, que constava de se¬ 
das, peças de Damasco, persolanas, almiscar e outros generos, 
dizendo hera tudo do defunto, por mais que os Chinas clama¬ 
rão que hera inuyto seu, no qne trazião empregados mais de 
oito mil cruzados; pello que ofendidos de tão violento roubo, 
forão com suas molheres e filhos relatar tudo ao seu Cliaem (e). 

Informado do cazo este ministro China mandou logo pre¬ 
goar quo nenhuma pessoa sob peiina de morte comunicase mais 
com os Europeus que habitarão Ohincheo, pello que foi grande a 
fome que aquelle povo padeceo muitos dias athé que se resolveo a 
fazer-lhe entradas nas Aldeãs, do que se despicou o China mandan¬ 
do huma armada de 120 jimcos que queimou treze naos que achou 
no porto, entrando na povoação fez hum horrível estrago que de 
500 Portugezes só escaparão 30 para testemunhar que Ohincheo 
(totalmente) para os Portugezes acabara (f) (1). II 

(d) Tilem iln-// Me ml. Pinto Mc. 
fe) A. A, supra cifc. 

( f) Vid. ubi supra. = 

(1) Tartibeiu esta história da destruição da colónia Portugnêm de QlPiinncliow 
( *1. ® pouco verosímil, baseada como é nas asserções exageradas o erradas de 

Fernàu Mendes Pinto. A verdade é que a colónia portuguesa de ChVimichow foi mui 
pequena, e se casas houve, nào passavam duma feitoria. 
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Capitulo V 

De como os Portugezes que escaparão da perdição da Chin- 
eheo andarão bastante tempo foragidos por estas Ilhas da China , e 
buscarão as de Sanchmm e Lnmpacaii para refugiados , negociarem, 

Quando os homes cavão por suas próprias mãos as (lis- 
graças, parece qne com razão se não devem queixar dos infor¬ 
túnios; e se estes com repetição são á experiencia maia sensíveis, 
queixem-se os homes de sy, pois que os occazionarão. Deixou 
Deos aos homes a vontade livre: deu-lhe Santíssima Ley para 
regullar suas acçoens, mostrando-lhe nella o bem que haviam de 
seguir, e os males que havião .de obviar; mas se a vontade como 
potência cega fixa os olhos ao lume da rezão, não há absurdo 
em que se não exponhão a oaliir, achando mil despenhadeiros 
para se perci pi tarem. 

A Deos nada pode ser ocoulto, porque ainda recoudito dos 
coraçoens humanos lhe hó patente: assiste com inspiraçoens aos 
homes, dezejando-lhe os acertos no seu obrar, para que pvocedão 
com recfcidão, sem que hajão de ofender; mas se desprezados os 
celestiaes dictaines atropellão as normas da rezão, seguindo só 
seus inconsiderados sistemas, lhe acontece m.uytas vezes não guar¬ 
dar Deos para o outro mundo os castigos, permittindo para eon* 
fuzão dos mesmos homes, que pellos mesmos princípios que de- 
linquírão, venhão infelizmeute a pagar. 

Muito bem o experimentarão os Portugezes habitadores em 
Ohincheo; pois teudo-os Deos advertido, e posto diante de seus 
olhos como espelho o que pella ambição, cobiças e injustiças 
socedera aos que povoarão Liampó, já que os de Ohincheo se 
constituirão tanto seos imitadores em as culpas e abomináveis deli' 
ctos, coinefctemlo ambioiozamente a, mesma Justiça com injustiça 
tais insultos, foi justo Jnizo de Deos, que todos o viessem a pagar. 

De quinhentos homes Portugezes por permissão Divina 
escaparão trinta que talves não serião tão culpados, e para se 
refugiarem (pois se não supunham delinquentes) vierão buscar 
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os mesmos Chinas aos portos ou Ilhas de Sanohoam, e Lanipa- 
cíio, adonde se aquartelarão, e ou por compaixão ou por futura 
conveniência com disfarce, fazendo-se como ignorantes dos suces¬ 
sos já passados sem repugnar os consintirão (a). 

Hé a Ilha e porto de Sanchoam distante só dezoito le~ 
goas (e aliinda mais perto Larnpacau) desta hoje chamada, Cida¬ 
de do Home de Deos na China, em que isto escrevo: lugares po¬ 
bres e de limitado comercio, por isso sem muitos concursos ha¬ 
bitados, suposto que os Oliinheos por princípios affeotados tem 
87 sua destinção de //honra entre os mesmos Chinas, e já havia al¬ 
gum tempo se admitia chegarem a este porto de Smielioain al¬ 
gumas embarcnçoenS Portugezas a fazer com os Chinas seu 
contrato: aqui so acomodarão pacíficos depois de andarem vagos 
por estas Ilhas pobres e necessitados. 

Porão mais bem afortunados nestas Ilhas, por isso mesmo 
que sufrerão suas mizerins e trabalhos; os que na de, Sancliuão 
viverão, alcançarão maior fellicidade, porque estando abençoada 
pello prodigioso S. Francisco Xavier, que também nella como em 
outias mnytas partes da Azia e toda a. índia obrara inexplicáveis 
maravilhas, temo a fortuna de participar o cheiro de. suas gran¬ 
des virtudes e santidade. Já mencionámos em outra parte a vin¬ 
da deste grande Heroe para missionar na índia, á instancia de 
ELReyD. João 3 o de Portugal; a seu tempo diremos o que obrou 
á instancia de seu generozo espirito partindo da índia para o 
Japão a converter Almas; e agora suposto pareça ser contra a, serie 
dos escritos já que com os nossos Portugezes foragidos em San 
choam nos achamos, antepondo os socessos aos tempos, em poucas 
palavras mostrarei que também a toda a China desejava aneio- 
zamente e com effeito queria reduzir. 

_ Como toda a aneia do S. Xavier hera salvar Almas intro- 
ilnüindg-llie efficazineiite a In* «la M, e rogonc-amlo-a, 

' lg0 ‘“ ' !’ ás inapifaçoens repetidas, 

P “ 6Sfe “ l0 ,m »"> Deos; e tacando com dellig„„! !Ía 


(a) Vide A. A, supra cit. 


os meios para poder entrar na China, persuadio ao Vice-Rey de 
Goa que então hera I). Affonço de Noronha, filho de D. Fernando 
Marqiioz de \ illa-Real, que approvando estes tão santos intentos 
respoetivamente aos fins, também fez aceitação da pessoa de hum 
Biogo Pereira, que o santo para esta, em preza- honorifica (pello 
bom conceito que tinha dele) lhe propoz, o este queria corresse 
por sua conta, toda a dospoza da Embaixada (b). 

Preparado tudo com cnstoza e ctiidadoza delligeneia, como 
tamhem o Santo, que o havia de acompanhar, partirão de Goa, 
em H de Abril de 1552, e chegando em Mnyo a Malaca ncha- 
rão para tomar posse do governo a B. Álvaro de Atayde; e 
como esto fidalgo tinha grande opposição ao tal Biogo Pereira 
de quem vivia aggravado, por lhe ter negado dez mil cruzados 
que lhe emprestara, além do que também a enveja da honra o 
conveniência produzia seus elíoitos, por mato que dissimulou o ve¬ 
neno, o voyo emliiri a vomitar impedindo com todas as suas 
forças, e colorados perfextos esta embaixada, de sorte que por 
mais deiligencias que fez o Santo, por mais meyos que buscou* 
nem por bem nem por mal o pode reduzir, e ficou a embaixada 
sem so effochiftv (<*.).// 

ii Bescoiiçoladisaimo licou o Santo vendo impedidos o to- p» 
talmoiito frustrados os meios para a conversão dos Chinas, a 
cujas Almas dezejava anciozainente acudir, o I). Álvaro bem 
castigado por Deos pello bem que estorvou e mal que fez, ser- 
vimlo-llie tamhem de suplicio o ver que Biogo Pereira fora por 
El-Roy grandemente premiado. Ahinda o S. Xavier intentou, 
sem a, tal embaixada, entrar na China; mas vendo tantas difi¬ 
culdades na ompreza, segui o em bem das Almas outro mino, 
fazendo sempre prodígios e milagres; sim chegara defronte da 
cidade de Cantão, sim aportara, a Ilha de üliincheo, adonde fez 
conversões admiráveis (d); e emfim veio parar a de Sauohoain 
adonde os Portugezes interinainente rezidião. 

(I>) I*. ,Souza Oriuiitc //Ooiii|. J. i), I. 

(i‘) liieui ilii mim. 71 .//,»iHque 78. 

(i) P. Souza ubi su)i.//82. 





Quando os Chinas concintirão aos Por tugem nesta Illia 
foi a condição de não fabricarem nella cazas de dura, senão cio 
palha ou ramos de arvores, em que podessem habitar e ter as 
suas mercadorias, e estas se houvessem de desfazer, quando a 
outros portos a fazer negocio se retirassem, pois hera contra as 
leis do Império o habitarem nelle Europeos com permanência. 
Em liuina dessas palhoças ou cuza de ramos sem abrigo entre 
amorosíssimos ooloquios com Deos que quiz por termo e darllie 
o prêmio por tantas fadigas e trabalhos que sofreo pellc» seu 
amor e bem das Almas, chamou e recebeo a sua nos eternos 
tabernáculos no dia 2 do Dezembro de 1552 (*), tendolhe sobre¬ 
vindo enfermidade aos 19 de Novembro; sen santo corpo foi 
sepultado na mesma Ilha, que ficou dietoza, e abençoada (e); 
nella forão admitidos e em Larnpacau os Portugezes, atbé o 
mino de 1557 em que mudarão de terreno, e não sei se melho¬ 
rarão de fortuna. 

Capitulo TI 

Oe. com os Poriuyesés omseguirão-' .-dyi chinas a Penín¬ 
sula de Ama Qao (hoje Mucao) ptiva sua habitação, e conuvcio. 

He proloquio certo entre os homes que „ o tempo cura 
tudo =>, porque metido o tempo em meio faz não lembrar mui¬ 
to as oouzas, e se oni tanto oeeorrem occazioeus de gosto, ou 

(e) Idein ibi num. 9U.//ibi. «27. 

Áimln que o Pr, Lueeiui diga que o Santo fiillecou im next .1 feira e na 
aiUe-inanliii de sablmdo u Fevdinand Dinis á meia noute; parece ser mais certa esta 
data que o nosso iinctor apresenta, porque concorda com o que diz o Pe. Francisco 
de Sousa no seu Oriente Conquistado quando affirma: 

« Constou-nos o dia o hora da sua morte por um diário de Francisco Gonçal¬ 
ves o Uieu, mercador da China, que estava presente em Sanchoão, quando morrou o 
Saueto Apostolo e da sua mesma letra o escreveu; e cotejando oate memorial com 
o ultimo dia do suor do Crucifixo, regeitnmos com moral certeza todas as mais opU 
.uões n'estu matéria. Nem os 2 de Dosembro podião naquello anno cair ao Subbado, 
como alguém imaginou por erro de contas.» (J. p, jj, pj 


também de conveniência, tudo faz aliinda mais facilmente es¬ 
quecer; athé nisto se vê a Providencia do Altíssimo, porque a 
terem prezeiitos sempre os homes as afrontas e injurias que pas¬ 
sarão, as injustiças e sem razoes que padecerão, seria viver nes¬ 
te mundo como em hum inferno vivo, ardendo sempre em cha¬ 
mas de odios, de vinganças, e de iras sem se poderem extinguir, 
nem aplacar. 

Quando entre os Portugezes e os Ohinas houve em Liampó 
e Ohincheo tantos absurdos, cometerão estes con-//tra aquelles exor¬ 
bitantes excessos, se achavão preoocupados todos por diversos 
modos, como cegos todos á Luz da Eé, e da rezão, porque huns 
se deixarão preocupar da ambição e cobiça para cometer insultos, 
outros se deixarão vencer do odio e da vingança para ficarem 
triumfadores, fulminando estragos; mas como se meteo tempo em 
meyo, e se representarão conveniências, tudo esqueeeo, concorren¬ 
do também, para isto alguns incidentes de successos vários. 

Naquelle tempo para os Portugezes certamente infeliz, 
se achavão os Ohinas absolutos e destemidos, porque todo o 
Império estava com' evolnçoens levantado; tinha uaquella con¬ 
junção morido o Imperador da China, e se achava soblevado o 
Império com treze opositores á Ooroa, postos todos já em armas 
com exercitos em campo, porque cada hum a per tendi a levar,, e 
o Tu tão Nay que hera a primeira pessoa depois do Rey no go¬ 
verno com mero e niixto Império de Magestade, se achava cer¬ 
cado na Cidade de Quoansi pelo Imperador dos Oauchins, em 
cujo favor se dizia vinha o Imperador da Tartaria com novecentos 
mil homens de soccorro (a). 

Agora.: porem que os Ohinas tumultuados se achavão já 
postos em socego, e estavam as sediçoens acabadas, regendo-os o 
novo Imperador (*) em boa harmonia, como sempre ordinaria¬ 
mente ao principio pura melhor auxiliar ao amor as vontades, 

(«) Meiides Pinto uii// nua prrogr, C, 68. 

(*) Refere-se .no. iin[)prad»r Chi-tsuug ($$$) que reinou desde 1522 a 1567. 
(J. F. M. p.) • : 




e captiVíir os ânimos dos vassallos eostimião os Príncipes fazer, 
entrarão os mesmos Chinas mercadores a tentar os Portugezes 
(não lembrando já nada do passado) que delligenceassem ficar de 
asenfco em a China, porque suposto as suas-invioláveis leis o não 
permittião fazer èin terra firme, tinha a Ilha de Anção liuma. 
Peninsula, adonde podião fazer singular porto de comercio, e hoa 
povoação para habitarem. 

Os Portugezes que anda vão ahinda como foragidos e estra¬ 
nhos, e tem mais ácrimonia no sangue que os Chinas, lá se resen- 
tião ahinda, porque o brio natural os excitava; mas como a 
pobreza e mizeria, assim como o padecer trabalhos luz abater 
inuyto os fumos, cóiiciderando que podcrião ter muito avançados 
interesses em um novo sitio que se lhe propunha, e que delle 
mais comodamente poderião continuar ao Japão suas víages, asón- 
tarão entre sy reeutrar nesta pertenção para o que se óffroeião 
aquélles mercadores Chinas a concorrer com os seus bons officios, e 
se sortisse bom effeito, poderião neste sitio livres já de tantas 
afliçoens e fadigas, descançar (b).// 

40 //Entrarão einíioi neste projecto, e õs Mercadores Chinas 

concorrerão com effeito, por se lho repròzentar eónveniencia, po¬ 
dendo assim fáciljtár melhor a sabida aos seus generos que po¬ 
derião vender como quizessem, e náquelle tempo nenhuma outra 
nação vinha á China comerciar, que só os Chinas levavão deste 
Império nas suas somas alguma fazenda a Malaea, e outros di¬ 
versos pontos para negocio, experimentando repetidas perdiçoens 
os' liiais dos anhos, porque sendo neste continente os mares muito 
alterosos e entre Ilhas, as tais somas os não poderião agoentar. 

Corria o anno 1557 do Nascimento de Ohristo, e depois 
de terem os Portugézes plena noticia do mencionado sitio e sabe¬ 
rem que toda a Ilha de Anção, a qual terá com pouca difteren- 
ça vinte e sinco legoas de circuito, incluindo a Peninsula que 
estavão rezolutos já a pertender, hera sogeita ao Viee-Rey e 

fb). Pari»' e Sóaza//iiM Àsin •pi.M.//M«ndes Pinlo. /B.u-ros. Conto. 


Manda,rins de Cantão província das principaes do Império, e es¬ 
pecial porto do maior conunercio, lizerão attenciqza suppliea, para 
que ao lhe concedesse o habitarem neste sitio em hoa paz, reco¬ 
nhecendo-se sempre súbditos da Real Coroa Portugeza (o). 

Houve na rezolluçao deste despacho varias duvidas, fun¬ 
dadas hiimas nas leis irrefragavois do Império, outras nas suas 
profecias e superstiçoons; mas emíim concliiliiosc o negocio, e 
concederão aos Portugezes habitar nesta Peninsula sem passar 
dos lemitos que lhe assignarão, os quais íbrão meia legoa com 
pouca diíYonça de comprido, e a largura, que tem e será como 
hum tiro de peça, do qual chão Pagar ião luro ao Imperador (*), 
não íaríão cazas de pedra, e serião primeiro de tudo obrigados 
a lançar tora da Ilha os ladroens, que nesta, Província faz ião a 
principal rezidencia, e daqui os sahião a insultar, pello que os 
tomião muito, e isto foi o que mais os convencem 

Concedido já este indulto, se ajuntarão todos os Portuge¬ 
zes dispersos, e vierão a esto sitio em armas, que corno lierão 
inuy diversas das que uzavão os ladroens, os desinibiram, o de 
Itiinui vez a afugentarão, botando fogo ao mato que lhe servia 
de canto. Acharão logo um pagode no qual estava um idolo que 
elles ehainavão Ama c (ho (**), que quer dizer na lingoa chi¬ 
na hahia de bom surgidoiro de navios, donde se derivou o no¬ 
me de Maeao, logo o desbaratarão, dando culto tão sómente ao 
verdadeiro De,os (1). Observarão ficar este pedaço de terra em 

(,) [». Martin. Miu , tin.//Síoirii8' Atina Sintam, //IA. AiJmn, Kírçlier,//China Illus- 
tmta. /liiusUniani.-//Nnovo Atlas.//Jjjmiero. ■ Cjencudu // la Omn.fj.hm tio liarros, 
Doc,//Man. «lè Par. o Soaz.//i»it Aaia Port./'P. Souza uo Oi*iente//Joiiq. o outro» 
muitos, 

(*) Mui» tarde o não logo no princípio <lo estabelecimento, segundo nfirmaram 
alguns esc ri toros, (J.P.M.P.) 

(1) Gomo jã notou o Ucv. Padre Manuel Teixeira, o escritor chinês T’ieu- 
-Tsô Ghang, em Siiio-Portugum Trade, escreve quo o nome de Macau parece deri¬ 
vai dum ramoso rochedo Ma-ehião rocliedo do cavalo no coito (aparente¬ 

mente por causa da sita formal ou Ma Kaoeiu cantonês, .mas crê-so. geralmente que 
Macau é apemts abreviação de A-mn-ao' (i}{t||t|) ou A-ma-nguo.(emn n$ fortemeu- 
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vinte e dous grãos e meio da parte do Norte com bom porto a- 
berto ao sueste, e ooinodo surgidouro para as naos, só com a bre¬ 
ve distancia de 30 legoas a Cantão para conduzir as fazendas. 
Oiiidão já em erigir gostosos Imraa colonia ou cidade; e em quan¬ 
to n’este projecto se occnpão com o Império da China, de quem 
he por propriedade este terreno, vamos nos a ver sumarian ente 
as grandezas e excelloncias deste famozo e tão celebrado Império.// 

LIVRO III 

Do famoso Império da China, em que JJlacau se acha siluadç 
Capitulo I. 

Do principio, antiguidade, e primeiros Imperadores desta 
Manarchia. 

Do grande e celebrado Império da China são tantos os 
Escritores, e tanta a diversidade com que falão, que sinceramen¬ 
te conffoço, em tanto labyrintho de confuzoens, não me ser pos¬ 
sível nem conciliar os sistemas, nem acreditar os que perecem 
paradoxos. Bem reconheço que há Eó não só Divina, mas hu¬ 
mana; e sendo só aquella infalível, esta pode ser por vários prin¬ 
cípios viciada. Os doutíssimos Escritores queestiverão na China, 
e expnzerão as antiguidades e grandezas deste Império, não o 
virão, mais que alguma pequena parte, obstando-lhe a inhibição, 
e he de supor ter sido por informe dos mesmos Chinas o que dis- 
serão, extraljidas as noticias dos seus antigos Livros, o Ohroni- 
cas dos 80 Reys, <1110 certamente sei estão cheios de loucas fa¬ 
to mmlizado) em cantoiiên, i. é Pôrto de Ama, deusa dos navegantes (também clia- 
madn Ma elm-p’o-||jj|j|fj) a quem havia um tómplo dedicado em Macau. O nome 
Chinês mais comum de Macau é Oii-Mnn ($[pq) i. é Porta do Abrigo. Vide tam- 
bém 0 artigo do citado Padre Teixeira Posição geográfica de Macau e origem do no¬ 
me (Boletim Eclesiástico du Diocese de Macau, Ag-ôsto de 1938, p. 160 e sqg.) • 
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bulas que elles muito acreditão, de superstiçoens e profecias que 
(dlos como oráculos venerão. 

Os que da China escreverão na Europa, aliinda fazem 
mais sospeitozo o seu dizer, quando tiellos se encontrão exage- 
raçoens e excessos; que eomo -» Fttcile esl mentis aãdere = 
não só propoein (sem al legação) o que os outros já disserão, mas 
eomo são matérias que se não podem liquidar, sempre para a 
admiração poderão pôr de sua eaza alguma couza de novo que 
quizereiu. Venero reverente a todos, e nem pello pensamento me 
passa criticar o que elles escreverão, só entrei a duvidar pello 
que tenho nesta matéria do escrever, satisfazendo á onipreza eo- 
rioza que tomei. 

Nas ohronieas dos 80 Reys da China, e outros muvfos 
Livros que eompozerão os seus Doutores entendo conterem mais 
de 800 mentiras, vicio a, que seus nacionaos gentios são propen¬ 
sos; e eomo nas suas ciências não tom algum principio certo, 
só sim por fundamento quiméricas e gentílicas conjecturas, eom 
probabilidade se deve prezumir que os seus méritos são apócri¬ 
fos, o dirigidos a deixar Cama do seu nome para lho idolatrar 
(como costuma) a posteridade. 

Muitas vezes diz que ouvira Fernando Mendes Pinto ler 
nas Ohronieas dos 80 Reys da China, no tempo em que neste 
Império o perseguirão seus trabalhos (a); e sendo certo o que 
ellc diz, não se segue que o seja o que lhe lerão. Nestas se acha 
que viera do Coo á terra um Rey a cavalo em hum grande Dra¬ 
gão ou fatal serpente a tomar posso deste Império, por cuja ra- 
zão he II Imma serpente as armas delle, de cujo brazão por a- 
qual a memória se prezão tanto, que não só a trazem esculpida 
nos seus escudos, e a tem em todos os logares públicos, mas atlié 
nos proprios vestidos como eu aqui vi em (Mandarins) a tra¬ 
zem tecida, pintada, ou bordada. Tem que os Imperadores da 
China são filhos do Sol, allegando para isto, e para outros gen- 

(u) Vido Lutimmo // 1'Vni. llcmil. 1’iat. jj nu kiiu pcnjgiiu. 
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tilicas loucuras da Divindade fictas o nftbctadas mnytm talmlas 
que o doutíssimo Kireher coriozamonte menciona (b). 

Por estes é outros princípios me não parece ser digno è 
credito o que Mendes Pinto difuzanionte escreve, que nas Chm- 
nicas da China ouvira ler, quanto á origem, antiguidade, e pri¬ 
meiros monarehas deste Império (c), porque como \mim tão fal¬ 
tos de fé como cheios de superstiçoens, fundados só na sua au- 
thoridado e sofisticas doutrinas, repntandose como oráculos, es¬ 
creverão em abono do Império, e lizonja de seus imperadores 
tudo o que lhe paveoeo, para com elovaçoens os divinizar. 

Pareceme historia ou fatal arenga o eonthoudo no Oap. 
13 e primeira parte das Cbronieas dos 80 Reys, em que, Men¬ 
des Pinto alléga (d), expondo o celebre successo de Ttirbão e 
Naucá a quem attribuem o feliz nascimento deste Império no 
anuo 639 depois do diluvio, suposto haja alguns poucos escrito¬ 
res que o assentirão, polia mesma razão que Pinto o escreveu; 
do qual sin-tir diferem muyto o om grande variedade outros His¬ 
toriadores. Paulo Veueto que so reputa o mais antigo nutre o* 
Buropeos, que escrevei» do Império da China pellos auuos de U06 
não está em tudo deste aecordo, e diz quanto á origem e denomina 
çâo deste Império, que seus antigos satrapas pozerão corno ihc ]»a* 
rèceOj significando sempre quiméras do Soberania e Divindades (e),. 

A. este parecer se inclina o nosso Br. Hyacinfo de Deos, 
que dizem fora natural (Deste Paiz (*), o refere tres barbaras opi- 
nioons que estes gentios tem do seu Mmiarcha: a primeira que 
o primeiro Rey da China se chamava Rey do Oco; a scgundii 

(b) P. Àtlian. Kircli. // i» Simi illiistrnt, 

(c) Poni. Menil, Pitit, li na mui Pciogrin. /■ Luto. 

(d) O mesmo A. // difuzituiimte il»i. 

(e) M. Paul, Vonet. do Siniç _ Iinpor.- 

(*) Fr. Jmdntho de Dous ora dedi va monte luturiil do Macau, Moiirii w# 
Goa em. 8 de maio de 1681. A'sua postem e à cna curiosa ohm *< Vvnj<I de planto] 
e flores da provinda da Madre de Deus dos üapwlws reformados da índia Orien¬ 
tal $>, nos referimos no nosso artigo «í/m Macaense Uluslre UiVI- WH i * imhlieaib 
no Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau, 1937, pp. 186 1051 (('. K, li j. 
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que o segundo so cliamava Rey da terra, e que o terceiro se 
chamava Rey dos homens .(**), governando seus desceiident.es es¬ 
te Império muyto,s milhares de a imos; em cuja opinião se. faz 
este Império croado antes da, O reação do Universo, o foi doutri¬ 
na de Om, fu, çh seu antiquíssimo Doutor e primeiro em suas 
escolas (f). Outros Letrados Chinas querendo em seus livros dí- 
frençar-se na opinião tem que seus monarehas principiarão a rei¬ 
nar duzentos aiuios depois do universal diluvio, o que já difére 
439 do que nas suas clironicas so lê, e elles não dev ião ignorar (g). 

Já o douto P. Martiuio lie de opinião que esto Império 
a que muyto chamão Cafcayo, tomou o nome China do hum afa¬ 
mília Real, que o dominou duzentos e quarenta e seis amios an¬ 
tes do Hm//(iUmúo de Christo (h). (liusfciniani no sou Atlas já p„ 
varéa, nos duzentos aimos da antiguidade, dizendo que a este 
Império provem o nome do China de hum Monareha chamado 
/Sina, quarenta, o seis amios antes de Christo (i). 

Todas as cotizas antigas padecem duvidas grandes, ou por¬ 
que a incredulidade dos liomcs as dificulta, ou porque á recta 
razão são repugnantes; que quanto mais agudo e perspicaz he o 
juízo,.tanto monos o capacitão á credulidade; e se em matérias 
tão antigas o tão dúbias quanto mais se diz menos so crc, furei 
eu muyto por dizer o menos, já que mo he proeizo o Miar deste 
Império da China eomo fundamento desta historia, pois na Chi¬ 
na so acha Maeao situado. 

Tenho por certo que Netos de Noé forão os primeiros po- 
voadoros (e fundadores talvez) da Sinica Monarohia, quando pol- 
lo mundo so dividirão depois do Universal diluvio, e accomo- 
dando-se mais o meu discurso (que também pode sor falível) ao 
que escreve o douto 'Br. João Gonçalves de Mendonça, julgo que 

(*") São os Ims iloaiigh succeasoros do 1° homem, ehamudo Piin-Kn. [J. F. 11.1’.]. 

(f) Fr, Hyacint. de dm /f uo Vergel de plant. e flor. = 

(g) Idem ibi. 

(h) P. Martin. Martin. // LU» U Sinica; hiator. // 

(i) Gíusthi. Atlas U iilirev. foi. 29, 
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Vitei foi o primeiro Mouarcha (Veste emporio, e o que redu/in 
a Ohina a sei* Império (1); mas por não me expor á erizo 
alguns antagonistas, que talvez suppoiihão ser a minlia inoliim- 
Ção affectada por respeito tio Instituto, tenho lido tantas e tu‘> 
diversas opinioens sobre a fundação e Reino e Rei primeiro d* 1 
Ohina de quem o douto P. Martinio diz que Ãwio Imperador, u 
dividira'em doze Províncias, Yvo sen sucessor a pozera e* redu¬ 
zira a nove, 224 aiinos antes do Nascimento de Oliristo (m), t* 
no .mesmo lugar ahinda aponta mais antiguidade a este Império, 
pois fallando do nome Hoangri (*), que vale o mesmo qiio 
Imperador da terra, nome que os Chinas attribuião a seus Monar- 
chas, diz que o primeiro que o nzou reinara 2697 annos a» hw 
de Ghristo vir ao mundo (n); entro ahinda a duvidar no moti 
systema vendo tal variedade, 

Deante dos meus olhos tenho duas genealogias dos Mona r 
ohas e fundadores deste Império da Ohina, tão absolutamen to 
disparadas, que lendo a minha eoriozidade a ambas, mo fez admi- 
raçao o ver, que um só nome de Imperador que está em himm 
se acha na outra, nem algum dos nomes acima mencionados m 
lê em alguma cTellas; a primeira he do douto Mendonça que aleguei 
asitiia era que poem primeiro Mouarcha a Vitei que diz reiiui - 
m 100 ânuos, 1 e só da sua linhage lhe sucederão no tlirono 110 
Reis, que conforme a sua Historia parece durarão o reinarão 
2257 annos. A outra genealogia he do famozo Morery autlúir 
Praiicez, cujos escritos são dos Europeos muito estimados: este 
traz FoM por fundador e primeiro Mouarcha deste Império 
29o2 annos antes: da vinda de Ohristo, o qual reinara 115 annos 
e na família, Riu continuara a sua descendeneia atlié o anuo 

(1) lU'. Joíiii. Gronçaly, //.:« Meml, hi< //impr. nu, 158(5, 

,( ") Miirtii!. Martin. //Nov. Atlas iii Pifof. 3 

«ilt mrtÉ.r,!, «a, .rntemie \m .poli ,i„ v „ „„ 

oang-U fí. lagmficitçno dé linpmdor imarollQ 
(u).Idètn ibi in Prasf,//foi, 12. 
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1818, que acabou em lyiv Imperador, vindo a durai* .1181 
annos (o).// 

//A vista pois de gonalogias em tudo tão diversas, e de opi- 
uioens por toda os princípios tão discordes, vendo que o Império 
da Ohina, não he nem foi em algum tempo mais que hum, ahinda 
quando com guerras continuas acometido, ou por alguns Régulos 
cm diversas Províncias sublevado, e por isso lia de só ser hunra 
genealogia a verdadeira, como não seja possível averiguar se o 
lió alguma destas, ou qual o seja, segundo a variedade dos Authores, 
e estou certo que a nenhum dolles se deve atfcribuir esta disso¬ 
nância, porque ex proprio Marte não as oompozerao, sim só se 
regularão pello que os mesmos Ohiims que prezumidos de doutos 
(ad plnvàhm) sem alguma uniformidade escreverão em suas his¬ 
torias; o nestes termos tomo a rozollução de me metter no escuro, 
respeitando tudo o que todos dizem, e não afirmando nem negando 
o que escrevem; mas porque o discreto Leitor me não julgue ava¬ 
rento de noticias, que ou seja nesta matéria verdadeiras ou sofisjj. 
eas, sempre divertem, seguindo o que contem ambos os mapas ou 
genealogias referidas que trazem em seus escritos Mendonça, e 
Morery, exponho no Capitulo seguinle as devizoens e subleva- 
çoens que padeeeo este Império (*), 


(<>)Lmi.vs M tiüi.y Lu gmud Dichioiiiii rc//li isloi i *| ut*, lit. (!, 

1 *) lintie M(*iifl»ii<;a e Muróri, mio [iode no leitor restur duvida do qnn devo 
preterir <> que diz este último, que ou listo dos im[icrmloresi poueo díiVero do que 
flKSCVeraiu os oscriptorcs itioilêrnoa. Üm-iiiiiiiuh dados por Mendonça mio existem cita¬ 
dos em nenhum dtn eanriptores que lenlm eommltado. 

Em 1744, em que escreveu Er. José do Jesus Maria, jú linvia, elementos pu¬ 
ra que ede preferisse o mriptnr franccz no poitiiguez, que, «omo muitos do.s nos. 
sos compatriotas, tiiiluim umu singular p cdilei/an pum nltemr os nomes asiaticos tor- 
unndo-os qimsi iiiiolelligivcis, (J. 1<\ M, 1’,) 


— 84 - 

LíVHO III 

Do famoso Império da China em que dlacao se acha situado 
Oajmtulo II 


Ahinda quero continuar hum pouco com o nosso enredo, 
suposto que por nenhum principio posso clarificar-lhe a verdade; 
e atfcemlemlo o que estes Authorôs ninhos graves cm duas tão 
difffentos genealogias dos Imperadores Sinioos diffusamente escre¬ 
verão, exporei primeiro as siiblevaçoens que Mendonça rellala 
houve neste Império em tempo de diversos Monarchas, e logo 
referirei as que Morery mi sua (lenealogia Sinica menciona. 

Depois que a legitima desceiulencia de Viteg primeiro 
fundador e Monarclia deste Império da -China (conforme o pare¬ 
cer de Mondonça (a) se acabou, tendo occupado o tlirono 11 <> 
Imperadores por tempo de 2257 annos, ao ultimo que foi Tritt- 
sol i-> ( l ue rohion só 40 annos, matarão por huma conjuração seus 
inimigos sublevados, pondo no tlirono Auchosan que imperou c 
muitos seus descendentes, atlié Jantei Contra este Imperador 
houve grande motim e sublevação no Império, chegando a rom- 
Piig, 45 per guerras civis, e.// para se aplacar a terrível ardência d'este 
fogo, foi preciso dividir em tres partes o Impe rio, seguindo o 
obedecendo huma a Laapy, outra a Som, outra a Cincoan seu 
sogro, e omfim veio a reinar só Cuteg filho de Lanpy. 

Contra este depois de reinar 4 annos se levantou hum 
tirano chamado Cymbutey, e o matou ajuntando o Reino que 
ainda reputava divizo; e socedeiido-lhe 15 Reis por tempo de 17(j 
annos depois de elle imperar, entre o ultimo que foi Qmjontcg 

(■•i) Fr. João Goiic. de // Mood. ex Scrip. .'/et liiet. Sinie, nbi lí gBp , ai 
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se levantou tiranicamente Txohú, e desta linhage houverão só 8 
Reis quo obtiverão o ceptro 02 annos. 

Contra o ultimo, quo foi 8utey, se levantou Goteij, de 
cuja linha sucederão 5 Reis só no espaço de 21 annos; e ao 
ultimo que foi Olha)/ matou l)ian } que entrando a imperar se 
conservou idi annos cm 4 Reis seus descendentes; e contra o ul¬ 
timo se levantou Tsui, reinando 87 annos em tres legitimes suc- 
cessores. Contra o ultimo se levantou Touco, o obteve o Impé¬ 
rio 294. annos con 21 Reis seus sucessores. O ultimo chamado 
Tronem foi morto por industria do sua mulher, o ella só reinou 
41. annos, athó que por seu lascivo procedimento a privarão do 
Império, e levantarão Rei u Taulsou filho de seu piiineiro ma¬ 
rido, que n mandou justiçar como merecia, Houve (Tosta linhage 
7 Reis que durarão 120 annos. 

Contra o ultimo chamado Coucham se levantou Dum, cu¬ 
ja descendeneia só em 2 Reis não durou mais que 18 annos. Con¬ 
tra o,2." se levantou Oulom, e lhe soeederão 3 Reis que gover¬ 
narão 1.5 annos. Contra, este ultimo se levantou Outsim , de quem 
procederão só 2 Reys, e governarão pouco mais de 9 annos. 

Contra o ultimo se levantou Toso , este, e hum filho seu 
reinarão só 4. annos, porque a este matou Anchin , entrando a 
governar, o socodendo-lhe hum filho, sem duração mais que a de 
1.0 annos, porque «outra o tal filho se levantou ZtaHm, que 
hera da linhage de Viieg, que fora Monarclia primeiro deste -Im¬ 
pério, u h matou, conservando-se no tlirono 17 Reis seus soces- 
sores legítimos por tempo de 320 annos. 

Contra o ultimo desta linhage, que se chamava Tepjj poz 
guerra o Imperador dos Tartaros, denominado Vsmi, que com 
exercito formidável iuvadio a China, e tomou todo o Império; 
palio quo houve 9 Imperadores Tartaros que senhorearão a China 
e a governarão com muitas tiranias: foi o ultimo Tm-tmrn, 
até- que os -Chinas impacientados. se ajuntarão, e elegerão secre¬ 
ta-'/mente para Imperador a HomU, expellindo c matando aos p . 
Tartaros; este se dizia pertencer a família dos antigos Reis da 
China e reinou com seus descendentes 295 annos, athe o de 1045 


Das sohlevaçoens , dirisoens, e motins que honre no Império 
China em tempo de seus antigos Moiuirehas conforme o que em 
suas Genealogias Mendonça e .Morery escreverão. 
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em que os Tartaros novamonto á força de industria o de armas 
se fizerãu outra vez sonliores do Império da China, e atlió o pre¬ 
ssente tempo oni que isto escrevo o estilo absolutamente domi¬ 
nando com o titulo de Imperador da Tartaria e China; mas pa¬ 
rece que conforme as suas profecias lhe não pode durar mais dc 
hum Século quo neste anuo acaba, e se sabe haver já alguma 
oeculta-re volta com a China, 

Se pois já vimos o que nesta matéria, genealógica escre¬ 
ve o Mendonça,, vejamos também agoni o que Morery na mosiiin 
matéria escreveu, ambos a respeito da própria Monarcliia (Ia). 

Depois que Fo-lii, primeiro fundador e Monarelia do Im¬ 
pério da China no amio 2052 antes do Nascimento do Ulmsto, 
reinou 115 aimos, e deu leis a este Império lhe socedonio 7 
Rei-v dos quaes o ultimo foi Xun, que no aimo 2257 empunhou 
o ceptro, e reinou 50 aimos. No anno 2207 entrou a imperar a 
familia Hm na pessoa do Yu, cbaniado também Ta-Yú, n quem 
socederão 17 Reis, dos quaes o 5 o que foi Ti-mm querendo-se 
aliviar do pezo da Monarchia, cometei) o governo delia a hum 
vallido, o qual se levantou com o Império; hera o seu nome 
Mm, e reinou 40 aimos; athé quo Xuo-eam filho do Ti-mm 
escandescido lhe tirou outra vez o Reino com avida, e soldo no 
throiio uzurpado. Ti-mm 9.° Rey vizitou as Províncias orientnos 
que achou quazi sublevadas, o industriozamento as aplacou Ti- 
verão estes 17 Reis o tlirono imperial da China 458 aimos. 
O ultimo destes Monarohas chamado A7e tendo reinado 52 
aimos foi deposto em bumii sublevação o se tinha leito muito 
odiozo no Império, 

Entrou a imperar Xum-Tao, de cuja familia lhe socede¬ 
rão 28 Imperadores no espaço de 644 aimos, principiando no de 
1766 antes de nascido Ohristo, e extinguiu ioda a familia do Im¬ 
perador que lhe precedera. Contra Yum hj houve sublevação no 
Império por rezão dos Princepes tributários, e hera este o 0." so- 
cessor. Contra o S.° houve uma grande invazão de Barharos. Ooii- 


(1)} Moieii ubi supra. 


tra o 9.° chamado Vai-t/in principiarão guerras civis, entre os 
li lhos e Irmãos do Rey defunto. Nnu-km I5. u Imperador leve 
tamhein no seu tempo guerras civis,caqui houve interrupção na 
familia. U-m 25." Rey porque hera iuipio, foi morto, e Tm- 
■tini seu filho teve guerras. Ohm 28.“ Rei governou com tira- 
nias, por cuja causa o matarão no ano de 1122 antes de Christo. 

Sucedeu no Império I tt-vutii que em 85 Imperadores da 
sua iamilia, reinarão 873 aimos, O 5.° chamado Mo-viim fez guer¬ 
ra aos Tartaros oecidentaes, e foi vencido. Pm-va 13.“ Rei outra 
vez moveu guerra nos Tartaros, e os subjugou; mas os Reys 
tributários lizerão buma sublevação contra elie, o mallogmu o 
triunfo.// 

i OJnuim-mm 15.“ Rei descobriu buma, grande conspiração j* a . 
no Império, e a castigou asperamente. Iíicwmm Rey 17.“ teve 
guerra, com os Tartaros que venceu. Qmilic-mm Rei 29.° teve 
guerras civis por facção dos Reis Tributários. Xun-mm Rei 34° 
foi terrível, e liouverào no tempo que imperou varias guerras ci- 
vis. Clm .35*. Rei governou com tiranias, e o matarão, entrando 
a tomar posse do Império a Eamilía, Cm pellos aimos 249 an¬ 
tes de Christo, tirando da mão do Cheu-hm o ceptro. 

Entrou (Jlmtm-mm com a dita familia Oh, e não durou 
mais que 43 aimos, socodendo só 4 Imperadores; o 2.® que foi 
Xi-houin se odiou polias crueldades que fez, e foi o que deu 
principio ao celebrado muro para impedir as invasoens dos Tar¬ 
taros. hmm, que foi o 4.°, ficou vencido por Lieu-pm, e perdeu 
a Coroa. 

Lm-pam enfciou no anuo 207 ( ,|í:|i ) antes de Christo com 
sua familia, que durou 426 aimos, reinando nellos 25 Imperado¬ 
res, Va-ti que foi o 5° emprendeo seis conquistas contra os Tar¬ 
taros, e Indos. Hom/i/ttin 13 a . Imperador foi privado da Coroa 
por sor demaziado em beber, Lim-ti 24 a . alcançou buma grande 
victoria entre os barbares. Menti/ pello mao governo expoz o 
Império a grandes guerras de Estrangeiros e domésticos; pello 


(* r l St» ma, origluiil está 2007; mus é evlileute o engano. (J. F, M, P.) 
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que demittido entrou a governar outra familia no anno de 221 
depois do Nascimento de Ohristo, durou só 44 annos com 2 Ti im¬ 
peradores, porquç ao 2 o . despojoa do tlirono Sum-chno que ern 
general das suas armas. 

Entrou este a reinar com a familia Gini pellos annos tN v 
265 depois de Ohristo; teve o Império 150 annos com 15 soetí»- 
sores; em tempo dos primeiros 2 houve grandes rovoluçoens; u 
Oim-ti que foi o ultimo tiranamente morreo ás mãos de luiin 
seu capitão, Entrou a familia Sim no anno de Ohristo 421, 
reinou 59 annos em 8 Imperadores: foi o 1° Lieu-vu. O 3 o . t o vo 
guerras; o 6 o . foi cruel e odiozo; no oitavo que foi malquisto ae-H- 
hou esta familia. Entrou a familia Si na pessoa de Cao-iy Im¬ 
perador, a quem socederao 4 no tempo de 25 annos, e aqui nfio 
tenho que notar. Introdn/iose outra familia no anno 502 por 
cabeça de Sino-yen, que com mais 3 socessores durou 55 anno», 
o se lhe seguio Ohin-pnmn no anno 557, que com mais 4 .so¬ 
cessores ti verão o ceptro 33 annos. 

Entrou a imperar a familia Suy pellos annos de Ohrmto 
590; foi lam-Men o primeiro Imperador, teve só 2 socessores 
e reinarão 29, annos; ao ultimo chamado Cum-iy tirou do thro- 
iio Lirffoon , Rey tributário; entrou este com sua familia a imperar 
uo anno de Ohristo (118: teve 20 Imperadores que lhe socederâo 
cm 2S9 annos. Tai-çum 8 ,° Imperador teve guerra com os Tur- 
taros: Hi-çim Imperador 18.° teve contra sy varias rebellioens. 
Pelos annos de Ohristo 907 entrou a reinar outra familia, que 
se não conservou no throno, e logo no 2 o . Imperador, acabou. Sohio 
ao throno Ohmm-çum general das armas no anno de 923, leve 
só 4 Imperadores em 13 annos. // 

1 'ag. *8 ijCao-çu entrou a imperar no anno 936 depois de Ohristo 

uzurpan<lo"ao seu antecessor a Coroa; e a seu filho Ci-vnm ihx 
o mesmo I/m-Chi-ym no anno de 947; mas tamhem asm íijlm 
)m f y socedeo o mesmo, por lmina grande sedição. Entrou Tni-çu 
uo anuo 951, e em í) seguintes acabou com 2 socessores. Tni-çu 
<‘omo tutor do Gum-ti ultimo imperador sobio ao tlirono no an¬ 
uo de 960, teve na socessão 18 Imperadores, que durarão 311) 
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annos. O 4.° teve guerras, e fez pazes com os Tartaros, que o 
aprizionarão, e morreo na Tartaria, para onde foi cativo, no anno 
1101. O 9.° também teve guerra cem os Tartaros, que tommido- 
lhe Pekim no anno 1126 o levarão para Tartaria prizioneiro. O 
10.° que foi Xan-çum seu irmão estabeleceu Corte em Nankioi. 
O 16.° Om-çmn também em liuma batalha foi feito prizioneiro 
dos Tartaros, e lá morreo cativo. 0 17.° por medo dos Tartaros 
ftigio para a Provineia.de Qnmy-Um (hoje chamada Cantão na 
qual estamos) e nella morreo. O 18." que foi Tim-pim seu irmão, 
morreo em uma batalha que os Tartaros lhe derão tomando o 
Império da China. 

No anno de Ohristo 1280 entrou a governar a China Xi- 
çn Imperador Tartaro, que com a sua familia Yven dominou este 
Império 89 annos, socedeiulolhe mais 8 Imperadores. O ultimo 
por ser mviyto dado ao ooio, e não enydar do Império, o perdeo, 
entrando outra vez Imperador China Tni-çum pello anuo de 
1369, e governou 15 Imperadores da suã familia Mim 276 annos. 
O 2.° foi lüen-mi sobrinho do primeiro Imperador, que desher- 
dara seu filho, mas este lhe fez guerra, e o queimou vivo dentro 
do mesmo Pallacio, e entrou a governar. O 5,° Swem-çum venceo 
aos Tartaros em luiraa entrada que lhe fizeram no Império, O 
6 .° Yn-çum foi prizionei ro em grande guerra, que. ti verão. Em 
tempo do cativeiro governou o Império China seu Irmão Kin-ti, 
q tornado do cativeiro imperou ainda 7 annos. O 8. 3 que foi 
Km-çurn teve outra vez guerra com os Tartaros, e alcançou delles 
vitoria. O 11.° Xi-çum desfez os Tartaros e os Japoens. O 13.° 
Xin-çum expelio da China lmns Tartaros, .que o vinlião. insultar. 
O 15.° Hi-emn continuou guerra com os Tartaros. O 16.° lioui- 
-çm tendo varias soblevaçoens no Império, o perdeo, porque 
achaudo-o os Tartaros em guerras civis, se aproveitarão, e lho 
tomarão, do que elle desesperado se enforcou no seu jardim. En¬ 
trou o Imperador Tartaro Xun-chi no mesmo anno, que hera o 
de 1645 a imperar a China, adonde se conserva Imperador. Atlié 
aqui Moreri, no tempo pressento de 1744 continua no Império 
Tartaro o Império Obina em 4 Imperadores Xun-chi, Cum-hi 
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que foi Amigo dos Europeos c deu toda a Liberdade aos Cliiis- 
fcãos; Yum-chim, que logo os perseguio e...(*) que boje reina não 
lbe sendo afeiçoado. 

O discreto e ooriozo Leitor poderá destas notticias acre¬ 
ditar as que lbe parecer; porqno eu (attondido todo o procedente) 
nada me rezolvp a verificar, nem negar,// 

CAPITULO III 

Da pmdesa extensiva deste Império , seus Imites , ordiná¬ 
rios edifícios , cidades e numero de seus habitadores. 

Entre as maiores Monareliias que abinda boje se conser¬ 
to em o Mundo, lie peitos Escritores celebrada a do famozo 
Império da China, qne liuns lbe fazem ter quatro mil legoas 
de circuito, outros poucas menos, o outros lhe con Ião mais, con- 
torine o parecer de Siuisam, (Husfciiiiani, e outros muitos, está, 
situado entre o» 20, e 45 grãos de Latitude Septentrional e en- 
tre os 140, e 180 de Longitude, rnas conforme outras observa- 
yoeus mais modernas se entende estar entre os 120 e 155. Seus 
termos são ao Oriente vindo da Europa o Mar Oceeano: ao 
Septentrião a decantada muralha,, que devitle este Império do 
da Tartíiria: ao poente os montes Damazios, e a índia: ao meio 
dia o Oceeano, Tunldin, e Cochinchina. Hé da parte do Norte 
uinito frio o seu clima pellas muitas e grandes montanhas sempre 
cobertas de neve, porem nas mais partes he mais temperado e 
sofrível o seu terreno (a), 

Itíin este Império a sua consistência em 15 Províncias, 
que outros numerão 17, incluindo a região de Leaotuiig que li- 
ea ao oceaso da Província de Pekim, e principio do muro, e a 

(*) As reticências qne estão iÍo m <. podem ser siilwtitnidns pelo-nome de Km- 

m> tmhm chimi " qu, reinava (17351795) uo tempo 

em qne- o nosso uuetor escrevia it sua obra. (1744-1745), (J. p, M, p.) 

(a) Saimobius// üiustiuiuni// Alias Abiev,= 


Península de Ooroa tributaria ao Imperador; a esta se ajuntão 
outras muitas ilhas, que também pagão tributo, entre as quais 
se especialisa a de Haynão, A Ilha de Anção, em que se com- 
preliende a Península de Macao, tem outras muitas na sua cir- 
cuiníereneia, niencionando também a Ilha Porinoza, que não 
hé muito distante, e nas vezinhanças do Promontorio Ningpo a 
nobre Ilha de üheuxan, e outras mais de menos porte (b). 

O douto P. Martin» Martinio da Sagrada Companhia de 
Jezus, que com eoriozidade e ciência (entemlese que por insi¬ 
nuação Imperial) corroo, e discorreu esta vasta Monarchia, em 
que fez observaçoens elegantes, lbe numerou 150 cidades da 
maior grandeza, e 1226 de segunda ordem, todas coroadas de 
muralhas com seus fossos, e fortalecidas com militares prezidios; 
alem de muita,s outras povoaçoens tão grandes como cidades, 
munieipios, lugares, castellos, e fortalezas, que quasi parece se 
não podem reduzir a verdadeiro numero (e). Admittem as cida¬ 
des sua distineção, polia autboridade e titulo dos que as gover- 
não, de sorte que algumas cidades que se reputão inferiores tem 
abinda mais grandeza que as maiores.// 

11 0 mesmo douto P. no tempo que escroveo o seu novo 
Atlas Sinense que parece foi pelos annos de 1654, tocando só 
de passajo nas Cidades movediças em que logo fallaroi, diz que 
conforme os Ooniputos dos Livros Sinicos, se hé que são dignos 
de credito, diz que tinha este Império sincoenta e oito millioens, 
novecentos e catorze mil, duzentos e oitenta o quatro pes¬ 
soas, sem numerar as famílias de sangue real, os Magistradcs, 
Eiimichos, Ministros dos sacrifícios, nem abinda mulheres c me¬ 
ninos, donde se inferia conter mais de duzentos millioens de ho¬ 
mens mencionando todos; nestes numeros vareão muitos À, 
A. conforme o tempo em que escreverão; e não me faz esta 
matéria escrepuloza credulidade, porque sei com certeza hé nes¬ 
te Império a gente tanta como formigas, não só pello muito 

(c) Idciii in Prnefat. 

(b) P. Murtino Martin.// Nov. Atlas Siueiis,// in Praefal,/ 





que niultiplicão não contente algum China com liuina. só ■mu¬ 
lher, se pode, pois o comum hé ter ao menos duas, mas porque 
se as guerras, peste, ou lepra não diminue a gente, lem os pais 
cuidado de matar seus proprios filhos pequeninos principnlineu- 
te sendo femeas, e em algumas cidades lia a providencia de an¬ 
darem carros todas as manhãs, pellas portas, para as conduzirem 
mortas, vivas esemi-vivas á proflueneia dos rios, do que muitos 
Missionários em disfarce se aproveitava para lhe admitirem 
o sacramento do Baptismo ihzendose eneoíitradiços, ahinda 
que dispêndio alguma cotiza aos carreiros que o costumão int 
pugnar (d), Algumas das Aldeãs vizinhas de Macao as vem aqui 
vender por limitado preço, qnasi moribundas, e eu por minhas 
mãos algumas tenho haptisado. 

Bem parece dever fazer duvida grande ímmerarse a mul¬ 
tidão do gente, que asima referimos, mas quem tiver notticias 
dos estylos e Leis sinicas facilmente a"podo dissolver. He Ley 
entre os Chinas que todos os pais do familias habitadoras deste 
Império (com muita especialidade nos povos grandes, eiii que me¬ 
nos se conhece a gente fcenhão penduradas as sims portas tabellas 
em (fu© cada hum mostra numerada com destinção toda a família 
que tem, e isto sob graves pessoas, de sorte que nem hospedes 
pode admittiv por inuytos dias, só sim expondo-lhe também os 
seus nomes nas tabellas; para cada dez cazas se nomea um olíi- 
eial que tem a seu cargo fazer lista de todas as pessoas que 
contem, observandose se ha alguma couza de novo, e obrigan- 
dose a dar conta de tudo ao Perfeito ou Grovernador da Cidade, 
que tudo manda lançar' em Livros públicos, e por estes sem 
muita diffiouldade se sabe a gente toda que ha. 


(d) He nssmãn com. dos p. J\ Missionar, da China. 

( ;í ) tal n mizeria das populações chinesas e tal o desapego dos paes polos 
e I,rini ‘ iJ,l,,menttí I* 1 »* «!•«■, h que mio podem dar o sustento, «jne ainda 
neste século chegaram a vender aos clmstâos de Macau ereanças pequenas por 5ü 
sapecas (Sü reis)! (J. E. M. P.) 1 
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As cazas em que os Chinos hahitão todas são baixas sem 
sobrados altos, e como são tantas necessariamente lião de oc* 
capar grandes terrenos, a limpeza lie mui pouca, e nellas tem 
juntamente a sua criação de animaes. As cazas nobres o palla- 
cios dos titulares, governadores e Mandarins, de Armas e Letras 
tem entre sy destinção, porque cada buiu lie edificado conforme 
o titoio e grandeza de quem mora n’elle, com maior ou menor 
aroliitetura, altura e destricto, mas sempre hão de estar direitos 
ao Sul as portas priiicipaes, e não podem edificar maior nem mais 
altos palacios do que pella pruginatiea ou Ley do Império lhe está 
determinado. As cazas que tem estes Paliados são em muito diver¬ 
sa forma da que na Europa se pratica, porque na China não occu- 
pãoo ar, mas tão somente a torra. Oonstão estes paliados de vários 
alpendres, ou pateos grandes, e no meio de cada hum (que ordina¬ 
riamente são ladrilhados, ou lagiados) está lmma caza, exeepto no 
primeiro em cujo circuito estão varias cazas ordinárias para a 
lamilia, e alguns ahinda no segundo tem cazas de despença. 

Os Chinas que vivem nas Cidades movediças, as qnaes 
para a vista são galantes, parece que tem maior recreio. Enten¬ 
do que talvez por ser a gente tanta, que parece não caber em a 
terra, inventarão os Chinas indiistriozamente fazer Oidgde no Mar, 
ou em espaçozos rios (*); oonstão estas de muytas mil embarea- 
çoens, que cada huma lie hnma morada de cazas ou mais pe¬ 
quena conforme a graduação de quem as habita, e as comuas se- 

'• (#) A. verídica discripção q.iie o anctor f»ü dVsas cidades ítiiclíiantcS qiui hm 
ponto pequem», se vèóm iiiiidu no pôrlo interior do Macau e, viil grande, uo rio em 
frente do (Jan tão, pode ser verificada por todos os que visitarem cs portos da China., 
imde aaccumnl içfio do emborcações fundeadas chega a cansar assombro ao viaja ti-' 
fce desprevenido. Á noite, então, essas povoações fluctnaiites tomam ..um aspecto plijin- 
taatico, com as luzes que se refleutem nas aguas e com os cantos e pregões dos ven- 
d (dores de comestíveis que, em ligeiros barcos com lanternas, percorieni os siriua- 
inentos ou carmes que separam entre si as embsiiCiições, entre as qiuies os hemos âe 
llores, feeri cu monte íllumimulos, convidiim.au prazer os china barrigudos, expostos 
n, entregarem oh ventres aos Utiftk dos piratas, emquánto nos braços das loquis, c en¬ 
voltos no fiium do opio, sonham e se deixam embalar pelas sussurrante» aguas do 
rio, negro como tinta . . . (J. F, M. P.) 
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gatiilo íi possibilidade do dono que nollas mora. Nas embarca- 
(joons ha distinção do varias saias ornadas, com suas jamdlas, 
em que te nr vidraças do ostras como neste Pniz so estilla o os- 
tão todas oom boa, ordem arruadas, havendo embareacnens pe- 
qnonas e ligeiras que andam oonliiiiiamente jmr aquelas ruas a 
comprar e vender, a negociar e vigiar. 

Nas oeeazioeiis de Lua em que tem os seus festins, so, tol- 
dão todas do seda, e poem iielles vários estandartes o bandeiras 
coriozas acendendo de noite muita, ijuaiitidade de lanternas altas 
galaii temeu te pintadas; no mais tempo tem por obrigarão, doze 
lanternas aoezas de noite em cada rua que feito sinal se oostiimão 
hxai com cordas, e cada noite os oapitaeus do governo sabem a 
rondar bom armados oom sons soldados, o outra mais gente nas 
suas ruas. Aqui exercitam todas as suas Artes e oíiieios, sem fub 
tar todo o necessário e ooniostivol que facilmente se eomlii/,: as 
mulheres priucipalmcntc aqui nascem, vivem e morrem sem por 
o pe em terra, nem conhecerem mais mundo. 

(JaimtNíO Í V 

; 1)11 mi<ml Oorki ik China m f/iieMiht 11 mi .IA aiaiYlm: 

Mkiíiii de m miimh, tjmmkx e &W» 
publico, 

Nadn me mlmimii n i|m> em vários K*,ri|>l»ms |j, 
li® ja os paradoxos, depois qoo exactissiimimoiilu, de |h-ssi 1S is miiv 
fidedignas qne estivwão na (Jorto « enlraráo em nlgiima pnrle 
do Pallacio Imperial da China, me enformei. He IVIdm a prin 
<d|'al Corte deste Império, e corta mente a nv.mhre» p„r Cidnd,' 

muito grande, não só porque o Imperial l-allnrio lhe. 

l'»C.e pello mododasna arehitétnra, nu.s ponpte ten, murio 
puvo, cercos, jardins, I,orlas . triplicados muros, não sendo'a, 

ca/as do vivenda liutnns sidire outras, i. na Kuropa se uan 

mas hantas depois de outras em muito largas raas, assim eomo 

também „ M o mesmo Pallacio Imperial o todos os templos 
ou Pagodes. ‘ 


Alguns Eseriptores que faliarão desta corto, e regularão 
os seus ditos por hum pequeno livro siuico intitulado Aqurndo 
(!) em que não tal tão hipérboles, tendo-lhe demarcada a situação 
ua altura, de 41 grãos da parte do Norte dizem constar o circuito 
do seus muros, não menos que de trinta, legoas, dez de compri¬ 
do, e siiioo de largo: outros já vareno tanto, que alfirmão 
ter 50 Legoas: 42 de comprido e S de largo, que á pri¬ 
meira vista, e som se declarar o modo com que os Ohi- 
nas eonlão legoas, parece nos querem capacitar que só Pe¬ 
kim lie Ião grande eomo hum Reino, pois reguladas as lo- 
goas pello modo que as costumamos medir, não ha no mundo 
todo cidade alguma que tal comprimento e largura haja de 
conter. 

De semelhante modo, em hum Livro que tratava desta 
Corte e Império, o qual eu lí em Portugal untes de vir, achei 
que só o Pallacio do Imperador da China tinha 18 legoas em 
circuito, e logo o reputei mentira, do que informado, pois o tra¬ 
zia na memória, o confirmei; e indagando noticias mais verídi¬ 
cas porque agora que peguei na peiina me houvesse de reguliar, 
(iaiulome não só de modernos Escritores, mas cabnlmente infor¬ 
mado de pessoas gravíssimas e doutas muy dignas de todo o cre¬ 
dito que naquella (Jorte .es ti verão, e proximamente do Exmo- 
e Revmo. Bispo I). Poiyoarpo de Souza, que de Pekim veio 
a Macao sagrarse, direi só o que por estes escritos o not- 
tieias coriosamente oollogi, não desprezando o que os mais 
disse mo.// 

!j Os accidontes e oecurreiicia dos tempos fazem muy tas ve¬ 
zes mudar ti do o estado das ooiizas, c sendo mais comum o des¬ 
truir que o augnumtar, algumas vezes socodo melhorarem-se do 
seu antigo ser, ou por industrias concernirem-se, A. grande Cor¬ 
te de Pekim que está situada cm hum plano com figura quazi 
quadrada, e elinm bastantemente áspero e frio, mas abundante 
dos viveres necessários para a subsistência de tanto povo, di¬ 
zem ter de eada lado ,12 estádios Chinas, que são 3 milhas 
Italianas ou hunia legou Porfcuguoza, havendo em seus muros 
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nove portas, 3 no lado que olha para. o ítlnl, o 2 em cada 
hum dos outros lados (*). 

Oom o decurso dos tempos, e multiplicação de gente se 
foi extemlondo o povo, e os Imperadores lhe mandarão fazer se¬ 
gundo e mais largo muro (**), por ficarem cercados todos, o qual 
terá em cada lado mais 6 estádios chinas de extensão, sendo o 
(pie olha para oeste mais populoso por entrar e sahir das suas 
portas tudo o que vem por caminhos de terra, pois se costumão 
servir de rios. Dividese a cidade toda junta em sinco bairros, que 
todos se destinguem por seus nomes. Ás ruas priiicipaés correm 
todas norte a sul, as .monos prinoipaes de leste a oeste, sendo to¬ 
das muito espaeozas, e nellas se vem nuiytos Paliados dos gran¬ 
des, e eazas nobres com a formalidade já mencionada. 

Nd meio desta cidade populoza está o Paço Imperial '(***) 
cercado de muros e tudo com as prinoipaes portas ao sul, como 
também as do outro muro exterior feito de paredes altas e gro- 
ças, cobertas por dentro o fora de cal vermelha, c telhados vidra¬ 
dos de amarelo, com suas perspectivas eoriozas. O muro interior, 
que lie todo de tijolos fortes e groços se faz ahinda mais vistozo 
pelos baluartes e toros envernizadas do vermelho com florocns 
dourados, e telhados vidrados de amarelo com seus coruchcos, o 
outros brincos, á roda teiii grande fosso de agoa com pontes le¬ 
vadiças, excepto da parte'do Sul, em que os há de linos inarnio- 
íos. A cada huma de 8 portas que este muro tem estavão no 
tempo do governo sinico 20 Emuichos de guarda, e agora no go¬ 
verno presente estão quarenta Tar taros com dons cabos. 

O muro exterior tem 4 portas correspondentes ás 4 faces, 
cada portal com 3 portas, que estão abertas menos a do meio 
desde o romper da monhani athe tocar o sino da vigia,Estando 
a cada portal de guarda, agora 20 tártaros com seu cabo, e no 

tP1 . i(iri J ^v.)° WtaMente * d(la ° proi,ri,imei,t0 «n ci.imto in 
l’* 1 ) E' o que cerca a cidade hiteiior. (J. F’, Jf. j\) 
r') E» a cidade interdicla, sjtimda no meio da cidade imperial (J, h\ M. I>.) 
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tempo do governo cbina 30 soldados com seu capitão, e 10 Eu- 
niiehos, não tres mil liomes, e sinco elefantes, como alguns dis- 
serão que continha esta guarda.// 

//He o Paliado Imperial eortainente famozo e magnifico: P)(íí 34 
consta de 20 andares ou 20 pátios muy grandes com huma Real 
Haia no meio, e á roda junto do muro varias eazas olhando do 
Hui ao Norte em o centro destes muros; lie a primeira entrada 
muy magestosa, a que faz frente huma grande e larga rua ador¬ 
nada de arcos triunfaes, e ao entrar das portas, se ve o primeiro 
pátio ornado com 200 colunas e varias perspectivas, tendo sobre 
as mesmas portas huma caza elevada a que outras columuas com 
seus oliapiteis dourados servem de vistoso adorno, e da exterior 
guarnição varias íiguras de serpentes que são as armas do Im¬ 
pério e altos eorucheos dourados; todas estas grandes salas do 
Paço tom seu nome, e todos alusivos de Divindades afeotadas. 

No 4 o andar ou 4 o pátio está huma sala mais grande e 
magestosa, e em seus ângulos 4 torres com boa idea, correndo 
galarias e eazas, a que se sobe por alguns degraos: no meio desta 
sala principal está o tambor e cino (lo Paço que be de grande¬ 
za desmarcada. O 0 o andar ou sala no f>° patio, que se chama 
supremo e Imperial, a que se sobe por 5 escadas de mais degraos 
por ficar, alta do chão, e polia, do meio só o Imperador se serve, 
tom no meio o Imperial tlirono, e está riquissimaniente ornada, 
suposto que não com tanto custo como quando na entrada dos 
Tarfcaros se queimou; nesta lie que recebe o Imperador as ado- 
raçoens de todos os grandes do Império nos dias que se lhe asi- 
nalão, e não são íiiiiytos, porque apparece raras vezes, quê hó 
uma espeeie de Divindade. 

O undécimo patio ou sala 11 a he o lugar em que o Im¬ 
perador ordinariamente assiste e terá grande adorno; á roda dei- 
lo como dos mais pátios espaçosos estão outras muytas salas mais 
pequenas, e aqui asistem as suas tres mil concubinas, ou mais se 
elle qiiizer, em quartos separados as tres Rainhas com seus fi¬ 
lhos, que liavidos de qualquer destas são legitimes herdeiros pel- 
las leis do Império, mas os da Imperatriz precedem, e na falta 
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de todos estos entrão a soceder os das .concubinas, mas sendo 
qualquer deles já adulto os manda para diversas (idades, miou- 
de para isto tem vários Pa,llaeios. 

Ser a habitação dos Imperadores nesia sala 1.1 a tem m» 
seu conceito mistério: porque como se roputão vice Deoses na ter¬ 
ra, o íillios do Sol, ou do Oeo, sendo estes onze na sua opinião 
devem na 11* casa. habitar, por ser a mais elevada; 0 Tarlo po¬ 
rem que não admitte mais de 9, exclue do seu serviço a 1" e 2* 
sala, ficando nesta 11 a como 9 a a que chama o Nono CJeo, e sna 
exterior architetura lie admiravel e mui eüstozn; as outras salas 
servem Immas do Tribunaos, e outras de diversos ministérios. 
Tom jardins e recreios deliciosos.'/ 


Capitulo V 

Continua a mesma matem , com eoriosos addbtnmeniox. 


lendo ja sunnnarianieiite explanado a magnificência d(i 
Paijacio Imperial da China, em cuja descripção se apararão e 
apurarão doutas peniias, sem que ou duvide haja na sua nmíeria 
e forma mais singularidades do que expiíz, pois reconheço são 
os Chinas 'todos elevados em nppareneins, alem deste proprio e 
principal Pallacionão quero deixar de fazer menção do outros 
Paços como particulares o contíguos eom seus famozos Pagodes 
que estão huns dentro do primeiro, o outros dentro do segundo 
muro que lhe servem não sei se de vistoso adorno, se de caute¬ 
losa guarda. 


Aos lados deste Real Pallaoio dentro do primeiro muro 
interior á parte de Oeste está hum Pallaeio mais pequeno, mas 
cmn a mesma preciosidade e forma que o principal; interpreimo 
seu nome em a nossa língua - Um e eml guerra - ; a elle 
se retira o Imperador (por ser mais forte) quando lia alguma 
rebollião ou guerra; e os concelhos de guerra se fazem nellc. 

A parte de Leste tem outro Paço cujo muno cm o nos*, 
idioma se diz - Paço do acatamento dm reis defmicbs ~ ; nv \k 
estão suas eiigies sem thronos, e l.e fabricado de paos cheirozos. 
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A parte de Oeste está outro que lie o terceiro, e se clia- 
Paeo ile Misericórdia a Pmlembi, sempre está adornado, e 
tem no meio da sala. principal hum riquíssimo leito sobre taber¬ 
náculo magestozo, ao qual Icvão o Imperador a depozitar tanto 
que morre; o depois de todas adoraçoens e cerimonias o feclião 
em hum caixão de certo madeiro preciozo, e de muito custo, que 
dizem oonrerva o corpo incorrupto muitos séculos. 

Á parte de Leste outra vez, está outro, e é o 4 o que se 
chama = ZV/ç.o da Compaixão a alegria «para onde é mandado 
morar o Príncipe herdeiro do Império; e os íillios segundos e 
terceiros do Imperador vão para outro Paço a banda de Oeste 
que se chama -- Paço de União «em que habituo atlie cazar. 

Á .parte de Leste está outro, que se chama -■ Paço dita 
V apoias líaim «adonde quando quer casar o Imperador ou Prín¬ 
cipe remotte o Tribunal das Cortezias com cadeiras fechadas as 
moças mais fermozas e graves aliinda que sejão pobres que lia 
na Corte, para que feitos vários exames da sua honestidade, pos¬ 
sa. eleger o noivo a que melhor lhe parecer, que recebida 
com supersticiosos ritos, e ceremonias a faz coroar Rainha, 
Imperatriz o Senhora deste Império, consignando-lhe copiozas 

rendas.// . . 

//A. parte de Oeste esta outro Paço chamado ~ de Piedade, 
no qual mora a Rainha May com suas donzellas, e Damas de 
honor. Da banda de Leste está o Paço da FenMsur<n v Q a Oeste 
o Paço bem afortunado: nestes uiorão as Infantes antes de eaza- 
rem; e tendo idade para isso é obrigado o Tribunal das Oortezias 
a buscar meninos de 15 aniios para o Imperador fazer a escolha. 

Da parte de Oeste estão 2 Paços: 1 lie = Paço do Justo 
Titulo, e o outro = Faça de Comprida Vida; da banda de Leste 
outros 2 - Paço da Boadüa, e Paço da, Quietação Celeste; nestes 
4 vivem as terceiras Rainhas e segundas, as Concubinas, Damas, 
e Donas de honor do Rey morto, das quais o Imperador Reinan¬ 
te se não serve. Tem mais 6 Pallaeios a Leste e a Oeste, cora 
semelhantes nomes, e para diversos uzos, oecupando-se dons des¬ 
tes com o Tliesouro Real, que lie muito grande, e rico. 
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Esta multidão de Rallaoios qne oertaineiile íazeiu Imllut 
grande na leitura e duvidas á credulidade, me imo soçobra; por¬ 
que reconhecendo nos Oliinas tudo fantasticas apparencias, julgo 
que todos estes denominados com distinção Paliados, mio são 
mais do que vários quartos do Paliado imperial, medindo entro 
elles alguma divizão de patins ou paredes como no Paiz se uza, 
ficando por este principio mais verificado o que alguns Escrilo- 
res dizem ter o Paliado do Imperador da China setenta salas. 

. Entre o primeiro e segundo muro dizem se aclião !) Paços 
todos com seus nomes, e diferentes uzos, mas fabricados com boa 
arcliitectura e galantarias; entendo que são cazas de campo. O 
I o tem 9 torres e signilicão os 9 dias da laia que os ('binas com 
muitas superstições testejão. O 8° servio de se retirar a elle hum 
Rey a estilar pella alquimia, o segredo da vida eterna, dando- 
-lhe um Bonzo o concelho, e acabou a temporal abrazado, O 4" 
também serve de festejar a lua oitava, a que os Chinas se ajim 
tão. O õ" está em hum grande lago com arvores, adonde o Im¬ 
perador, se quer, vai passar o rigor da calma. O (i“ também es¬ 
tá na agoa e serve de jantar o imperador quando vai a caça. O 
7 o serve de bir ver os Passaros e os animaes. O <S° de bir ver 
brincar os Euimokos, e com este está unido o 9\ 

Tem neste continente ínnytos Templos com seus Ídolos, 
destes são 4 os principaes a que os Imperadores e toda a, Im¬ 
perial familia vão fazer suas adoraçoens, e deprecaçoens. Tem 
mais entre os mesmos muros 24 Tribunaes com grandes cazas. 
e os mandarins são mordomos do Imperador, independentes, dos-, 
outros Tribunaes; e em roda entre estes muros que tem destric- 
to grande lia varias quintas com boas cazas nobres em patins 
como fica dito e não só. tem cazas ordinárias toda a guarda Kcal 
que se diz ser de 40 mil lionies, aposentos para Procuradores 
de todas as Cidades se vem á Corte, quartéis para soldados apo- 
zentados, e liospitaes. 

Quanto ao estado e comitiva do Imperador, como o faus¬ 
to lie muyto, o soldo pouco, e a gente quasi imiumeravel, nada 
me assombra o que leio nem o de que tenho notticia, o muylo 
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menos tendo visto e coriozamente registado varias entradas de 
Mandarins grandes liuus de armas, outros de letras, que por ve¬ 
zes tem vindo a esta, cidade, de cujo estado (suposto que nunie- 
rozo) me não animei a fazer nenhum conceito parecendo-me tu¬ 
do reilioulos e gentílicos fantasmas, tudo apparencias. 

Quando o Imperador sabe a publico, que raras vezes soce- 
<le, o quazi nunca lie visto, porque toda a gente á vozaria de 
pregoeiros, qno lhe precedefn, tem obrigação com graves penas 
de recolher-se, fexando portas e janellas, o estado todo que leva 
de acompanhamento lie o seguinte: 

-24 trombetas, 12 por cada banda em fileira: de metal 
ou prata. 

=■=24 trombetas, 12 por banda de hum pao em que os 
Chinas dizem descança o passaro do Sol, quando vem a terra: 
são muito grandes, e bocas largas. 

- 21 tain boros ou baticas de cobre que acompaii lião es¬ 
tas trombetas, 

24 bastoens, Pi por banda de 15 palmos, envernizados 
de encarnado com ambos os remates dourados. 

- 100 Archeiros, 50 por banda com alabardas, e ferros 
em figura, de meia, lua. 

- 100 Homes com maças douradas, altura de uma lança. 

- 400 Lanternas grandes douradas, 200 por banda. 

~ 400 Toebas bem lavradas, feitas do hum pao que oon- 
cerva muito tempo o fogo: 200 por banda. 

200 Lanças ornadas de frocos de seda, com varias figuras 
de animaes. 

- 48 Bandeiras, 24 por banda com os Signos Celestes 
que elles dizem ser 48. 

=. 5(1 Bandeiras, 28 por banda com 28 constcllaçoens pinta¬ 
das, a cujo numero reduzem os Chinas as Estrellns do Pirmamento. 

- 200 Aba nos muitos grandes, 100 por banda, com o Sol 
e Dragoens pintados. 

- S Caixas do uzo (1’El-Boi com a sua. copa,-- e alguma 
roupa do uzo. 
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= LO «avalio* ■ brancos, 5 por banda com jae/cs de mim, 

0 todo o ornato rico. 

= A posso» il» tii)|ieni(l(ir em lmm bmu csivsillo i n‘:i!ii^n- 
te oruiuln e w.berto eom lmm gnunle » .«»tnl>reir«», "i, 

tre diM ttWnutiló lanças, o outras il» ■>* '!« 0'Himro a onvaln, ; 

= .Segiwm-so por siui urdo ns Prinw|H» ile iWliglie, ((<¥»• : 
los, gnvndes o Titaláres pmoioMiimto vastiilos, mu 1""'* '' ! " m 
ornados «avalio*. 

= 501) aenfcisliouios do Iniporadoi* singiilarmonto vestidos, 

= 1500 Lacaios vestidos de opas vermelhas com Lanelr* 
tudo brincado de Estrelas. 

= 1 (Jadoira magnifica descoberta, levada aos liombros dc 
35 honies. 

= 1 Cadeira coberta o rica invada aos bombos de 120 boiiics. 

™ 2 Ooches grandes Reaos, puxando a, cada lmm dons 
Elefantes. 

= 2 Ooolios de Estado hum com oito cavalos puxando,« 
pello outro quatro. 

« 50 Soldados com seu Capitão, acompanhando a «-ada y, 
cadeira e cada coxe. 

= 2000 Mandarins de Letra*, 1.000 por banda a cavalo. 

= 1000 Mandarins de armas, todos a cavalo e ricaiuoiiii' ; 
vestidos a quem segue muyta soldadesca, fazendo a todo esta ê; 
comitiva a retaguarda. 

Quando o Imperador sabe á caça ou a espairecer, o ncom- 
panbão os Príncopes de sangue, Régulos, grandes do Reino, e : 
mandarins liiiulo com as suas políticas precedencias, todos rica- 
mente vestidos, e eom muytns soldados da guarda, escoltados, ■ 
Quando sabe a função publica ou vai de jornada, lie as mais das : 
vezes em cadeira e para isto vão 12 da mesma qualidade, por 
se não saber em qual vay o imperador. 

As milioius que tem em seu serviço se diz serem vi rife 
mil homens mi Corte; os militares que lia em todas as provim 
cias, cidade, Praças de arma e fortalezas do seu Império (se .*• 
der inteiro credito ás suas listas si nicas) pnssfio de seis milbãís 
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cie pé e «avaliaria, porque só na Corte alem dos vinte mil as- 
si ma ditos, que se reputão por guarda da Pessoa, dizem constar 
o prezidio de dons ínilhoons do Iiouies com pouca difrença entre 
Infantaria o diivallaria, e todos com o mais povo tição dentro 
do terceiro muro, que reduzido o seu circuito ao nosso modo de 
('■untar, tom 1‘2 Legoas em roda; mas nem tantos muros e sol¬ 
dadesca (fracos e cobardes por natureza, sem ordem nu peleja, 
maos ea vai loiros) pude obstar o ser esta Corte por vezes já ca¬ 
tiva, e o mesmo Imperial Paliado im armo de 1530 inteiramen¬ 
te abrazado, suposto que já se reedificou. 

CAm.T!,(» VI 

Jhi almudaiuda âfi f/anmiti (pie lai nwde Império, pveeiosinsiiUfm 
para a jmlmistencat de tal multidão da e/ento 

Não podem as creatiirus liiiimuias subsistir no mundo, nem 
CiUiservav a própria vida, se lhe faltar o natural alimento; por 
isso Deus eom alta Providencia, depois que Adam peeonu, Íleo 
iusímiou que comeria pão com o suor do seu rosto {Cones, 2); 
e os Cliimis observando mais do que as mais nuçoens este sistema, 
o udmitt indo em si todos os vidos, só lhe não hó permittido o 
da ociozidade. Esta lié o originário motivo de viverem muitos 
homens no Mundo pobremente, querendo antes mendigar, que 
trabalhar; o os Chinas como o mendigar (pelhw suas Leis) lhes 
he proliíbído fazem da necessidade virtude, cuidando muito, li¬ 
cita ou iliicitamente, de ganbar a vida, sarvindollm.de estimulo, 
a ambição o conveniência para haver de trabalhar, pois de ou¬ 
tra sorto deixando os campos sem cultura, deixavão os seus corpos 
sem sustento. 

Não ha cazal neste Império, que ao seu Imperador não 
pague foro; o como todos necessariamente, estando alistados, lião 
de pagar este tributo, para também ficar cobertos, cúidáo muito 
em trabalhar; lavrão, semeão, plantão, e cultivão, mas buscando 
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PAg, 59 sempre algum modo, que menos lhe molesto o corpo, porque //co¬ 
mo lié polia temiidiide do mesmo alimento, ordinariamente mollo 
e franzino, facilmente se chega a fatigar; e estou certíssimo pd- 
lo que com os meus olhos repetidas vezes tenho visto e observado 
neste terreno aahindo ao Oampo, que nenhum China faz tanto 
serviço em seis dias quanto hum Povtuguez em dons na sua ih- 
zendajeisfco lie quando o China trabalha no (pie lio seu, porque 
em serviço alheio ahimhi que o jornal lie limitado pois ordiim- 
riameiite são sete oondrins, isto lie 70 rs., o não merecem, o hé 
vergonha dizer-se o pouco que fazem. 

A. sementeira o cultura do arroz lie a sua especial fadiga 
pois não só serve a Iiiins de pito, mas também a outros de con¬ 
duto; este semeão com aimndancia tanta que não só possa nian* 
ter todo o povo numeroso deste Império, mas também servir-lhe 
de bebida, pois destilão quantidade delle cada sumo para fazer 
vinhos e aguardentes, com vários mixtos, que a muitos facilmente 
embebeda. 

Também semeão trigo em muito monos quantidade, para 
pão de que uzão os 'Principaes, o algum destilão; como também 
o milho, alguma sovada, que ou junto ou disparado de Manuel- 
los, Oajús, e Ganas do assuear lhe sorve para fazerem esquipa» 
tieas bebidas destilado, uzaiido para estas sementeiras de Bufam a 
e de Bois que não são muyto corpulentos, nem tão pouco os stum 
arados; e por este serviço ou beneficio que fazem á terra, In* 
prohibido entre os Oliinas que o gado vaciim se mate para co¬ 
mer, que suposto alguns o fazem, tem castigo, sendo apanhados. 

Não se oocupãb muito em semear legumes, de que pouco 
uzão, pois arroz, carne, e peixe lie o seu ordinário alimento: 
plantão ou semeão legumes que pouco se parecem com Fava»; 
tem outra planta que arremeda a Ervilhas e tacos que imita a 
Peijoens. As Couves e Alfaces, Espinafres, e Pepinos são bons: 
como também as Batatas e Iqhames: as Pateeas ou Melancia» 
são sofriveis; os Meloens mu/ prestão: as Aboboras o Tomate» 
são pequonos, e com pouco gdsto; as mais Hortaliças, Oancom. 
Mungo, Mostardas, Rabãos, e Nabos podem passar, como outras 
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de diversos nomes que plantão: mas os Nabos sempre tem sua 
esquipação, porque cozidos e temperados como tais, sabem ao 
que são, e feitos em sollada, com o tempero desta, sabem a Ra- 
bãos; também tem Abobras chamadas da Guiné e outras brancas 
e grandes Oãmbalengas, destas uzão ordinariamente para doces, 
porque também não faltão Oaiiaviaes de Assuear neste Império, 
e do seu melaço muito se aprovei tão para Vinagre, deixando-o 
azedar bem, e para caldear, como Xinaino, que lie Oal de Ostras, 
com que os edifícios sé costumão rebocar, o que estou vendo 
muitas vezes. 

As arvores fruetiferas são muitas, e seus frutos linns peio- 
ros que outros, que suposto alguns no cheiro o na vista incnlcão 
formosura, não chega algum no gosto aos da Europa e//só: lhe im 
hasta o credito de que na China, adonde os não ha melhores, sejgo 
reputados pellos Escritores, singulares. Em diversas províncias 
deste Império alguns se espeeializão; e como á Província e por¬ 
to de Cantão de que Macao lie a porta, concorrão os melhores 
que se podem conduzir frescos e secos, porque em tudo há negocio, 
athé o vinho celebrado da província de Sansi parte única adonde 
se fabrica por haver só neste terreno melhores uvas e passas tam¬ 
bém vem a Cantão, e assim deste genero como das melhores 
frutas se fazem espeeiaes mimos, a que neste Paiz chamão Sau- 
guates, conffeço que participando eu parte de algum neste Palacio, 
offrooido a S, Exa. pello Governador que tinha hido a Cantão, 
parti liuma Pera e lium Pero admiráveis no cheiro e na vista, 
mas não me atrevi a acabar hum quarto, achando o gosto tão 
insípido como desconçolado. 

As boas e excellentes Lixias celebradas dos Escritores que 
comumente dizem as não ha senão nesta Provinda de Cantão, 
mas o P. Mar tini o diz que também na de Suchuen de donde 
as conduzem á de Pekim, sim tem sua galantaria no gosto 
que arremeda alguma couza ao das nossas Uvas Moscatéis: sua 
figura lie da grandeza de hum Bugalho, não tão redondas, por 
fora tem casca algum tanto aspera, por dentro hum grande ca- 
rouço, e só outro esto e a casca tem outra a modo de pelle 
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branca 0 ' suave .da grassara do liuiua pataça com pouca diíYom*n 
e bé tão somente 0 ijiiti se 001110 , sua qualidade ho (|uciiti*. *' 
oGCiizioiiaiido abafamento, se lho não ajuulão algum sal. 

Ha muitas Laranjas, sondo melhores as chamadas — Cum-u 
fina, — toiu quantidade de pevides, 0 não são tão sumarentas 
como as.de Portugal, adonde da China, lerão conduzidas; e 
cá os Chinas virão Inuini das que lá há na Ribeira de Barcareiia, 
e Loures, ou hum Limão doce, i[ue eá não há, 0 dizem ser i ui 
possível haver, fiearião sem duvida, pasmados. 

Jfa Previne,ia de Chincheo as há exeellenl.es para d«*r«\ 
iH|ui vem e são medieinaes. Há Limoeiis azedos, e os mais *h*i 
les tem quazi 0 feitio das Laranjas. Ha Sidras e_ damlmiis, 
Mnis que arremedão a Ameixas, Maçaus ijite a tal não *i\- 
bem e tom de, liuma Bolota 0 feitio: Marmollos 0 Roiiuíms 
de que fazem vinho; Pigueiras e Amoreiras, Castanheiros e No¬ 
gueiras, mas não Amendoeiras, nem Oliveiras, razão ponjue 
todo 0 anuo, Quaresma 0 Advento se eome carne (isto hé) num* 
teiga de Porco, feito do toueinlio derretido e se uão sabe 
fazer. de outra, casta, uom 0 leite das vacas ou Bularas j»:i 
roce que hé capaz disso, Quem se pode prover da Europa o 
faz, e ■ 0 mii.n 1 se tornão ao tal toucinho, acabado que seja o 
provimento,// 

//Também tem Possegos por sinal que disgostosos; algumas 
fil outras frutas menos más e em diversas .províncias; todas se rr- 
pufcão por boas, porque eá se não vem melhores, entendo «juo 
peitas qualidades do clima 0 do terrreuo. Das que há nu Àsiii 
0 eu provei na, America, adonde são muito mais gosto/ns, 
tem bastantes; Coqueiros, Jacas, .Mangas, Atas, üoyalms, dano 
lios, Pigos a qne lá eluimâo Bananas, Papayas que lá se di/«*ni 
Mainoens, Àrianazes, e varias outras, que todas servem de sus¬ 
tento a tão miiiierozo povo; conforme "m qualidades das Proviu,, 
cias em que vive. 

São os Chinas affectivos nas criacoeiis do gados, não mó 
V acdin e Bufaras, mas de Cabras, Ovelhas, Galinhas, Capomis, 
Ades, e Porcos, sendo deste ultimo geiiero 0 seu sustento m;ti> 


enmmii, porém não muito gosfcozo, e carne balofa criada com 
arroz e algum trigo, que outros cozem para lhe dar, depois de 
0 torem destilado, andando a pasto 110 mais tempo. O modo de 
tirar e criar as Ades lie mui celebre; porque juntos muitos 
centos de Ovos os estendem e poem liuiis sobre outros em ga¬ 
lam te armadilha, como rede de canas coberta, alta. do chão con- 
za, do hum palmo, e pondo-lhe por baxo espalhado hum fogo 
lento em palhinha de tieli, que he a casca do arroz que "guar¬ 
dai > quando 0 pilão, voltando os tacs ovos por espaço de dias 
certos que a experiência lhe tem mostrado, sabe hum vistoso 
numero de Patinhes, que conduzindo-os cada China á sua bar¬ 
ca, pois são muitos os que 0 uzão, nellas os aliinentão os pri¬ 
meiros dias, e estando capazes de sal 1 ir, os lanção todos a pas¬ 
to por hiinias ta boas, donde ao por do sol e tocada em cada 
embarcação liuma batiga, ao som delia se recolhem, sem errar 
cada, hum seu apozcnto. Eu não sei se 0 insíriieto lie mera- 
meiite natural. Em algumas províncias se cuida em JSgoas, 0 
muita Cavallariu, que he de pequeno corpo e poucas forças; 
tenho visto vir (por oceazioens do Mandarins) a, esta cidade 
bastantes, calçados todos pello seu dinheiro. 

Em algumas Províncias que tem portos de mar, ba abiin- 
danoia de pexe, como se vê nas de Xantiing, Snohnen, Nankim, 
Quiing-tung, cm que se pescão boas Robálos, Tainhas, Liivgoa- 
dos, üaçoens, Corvinas e alguns Sáveis nas duas ultimas e na 
do Huqiiang, alem de outros que são especiaes deste Paiz. Nas 
Províncias que estão polia terra dentro lia vários Rios e Lagos 
com algum pexe de agoa doce para se remediarem. Também 
nos portos 0 Ilhas tem quantidade de mariscos, com especia¬ 
lidade Mixilhoens, Ofás, e Ostras, que ambos entendo serem 
a mesma espeeie, e disto em tanta abunda,ncia, que das suas 
grandes cascas não sé se fazem paredes, mas toda a Cal neces¬ 
sária para os edifícios, queimando as no fogo, pois não lia ou¬ 
tra, ; sorvem de grande remedio aos pobres (que são os mais 
deste Império) e sendo-lhe proliibido 0 pedir, hé 0 marisco e 0 
sou arroz 0 melhor meio de se alimentar,' que se alguns tem 
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ueit gmlo, aliinda quo muita necessitem não o comem, só por¬ 
que o querem vender.// 

Oaimtum» VII 

Das riquem e pmmulmles que há neste //randc império 

Todas as Monarchias qno o inundo admirou famozns si" 
íizerão celebres polias prooiozidndeg e riquezas do que al)ii mia¬ 
rão; porque assim como liuin corpo m não pode sustentar sem 
sangre, que lhe dá forças e alentos, também o corpo de hum 
Império imo pode subsistir sem ler amplíssimos fliezouros quo lhe 
dão alentos e vigorosas forças para, com pompa e luzimenlo avul ¬ 
tar; e sendo o Moiuiveha quem para. as maiores exponsas tcin <!♦* r 
concorrer, fioariSo talvez com menos lustre da Magostmlo extern - 
ridos os thezoiiros, se não siiperabri miassem a. tudo o necessariu. 

Reconheça que são, e noeessariamento hão do sor copio - 
sissimos os tlieziottros e riquezas do grande Imperador da Chi¬ 
na, não só pelos ricos minemos o prcciozidades quo lin nesftí | 
Império, mas porque sendo a gente qnazi iinmmomvel, c jm- 
gaiulo todos sou tributo, álom de outros varies rendi mentos th* 
muito grande importância, tem animal monto em diversos gene- 
ros notável som ma, alem dos tributos que lhe pagam os fonda- 
tarios, que, a não ser assim, como havia de suprir aos gastem 
de tantas famílias Boros que tem em Pallacios diversos, ao es¬ 
tado o luzuuonfco do tantos Régulos o Princepes de sangue, á ‘ 
existência de tantos Tribunaes políticos e civiz, á suste» tacão tl« 
tantos Vice-reis, Governadores e todos os mais Ministros de 17 
Províncias que contem esta Monareliia, aos ordenados de teintná 
mil Mandarins, á reedilicação de tantas Gidades, Pallacios, 
fortalezas, timil monte ao excessivo numero do Militares qtte ha 
em todo o Império; porem isto não obstante, sattefaçasso o meu 
Leitor com o que tenho dito, porque confeço imo me atrevo a 
copiar nem escrever o que sete Escritores quo tenho diante» d<»n 
meus olhos, com diversidade, c supondo rendimento certo deste 
Império, regulado pelos Livros siiueos, expressarão. 
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Discorrendo pois coriozamente polias muitas, e dilatadas 
províncias deste grande Império, observando o que os Escriptores 
dizem, concervando no meu conceito com particularidade o que 
douta e notioiozamoiite o P. Marfcino Martinio no seu Novo 
Atlas Sinense escreveo, pello que laboriosa e pessoalmente inda¬ 
gou, como nem em toda a parte liá tudo, e são algumas destas 
províncias mais ricas do que outras, em que certamente ha gran¬ 
de pobreza, direi o que algumas tem de preciozo, só por não ser 
avarento desta noticia já participada.// [ agi ^ 

As províncias de Suolmen e Kiaiisi se reputSo entre os 
Chinas as mais ricas deste Império, não por meio do negocio com 
que os Mercadores avultem na Monarcliia, mas porque delias 
recebe amuialniente o Monaroha grandes computos com que o 
Império enriquece, concorrendo para isto ver só os grandes tri¬ 
butos de seus numerosos povos, mas a profluencia dos ricos mi- 
ueraes, que liá nos continentes destas dilatadas províncias; e co¬ 
mo na Oluna lie a mais ordinaria praxe pagar tudo ao Impera¬ 
dor nos mesmos generos que a terra produzio, destas duas pro¬ 
víncias lhe vão os mais preciosos e estimáveis. 

Há nellas varias pedras preciosas, e algumas de tão alta es¬ 
timação, que pello excessivo luzimento são reputadas Carbúncu¬ 
los, e com raridade achadas. Nelles liá o estimado Lapislazuli, e 
outras pedras siugulares do varias sortes, e finos Jaspes. Tem 
minas de Ouro em abundância nos seus cerros suposto não lie o 
de mais quilates, e aliinda que os particulares não podem com 
penna de morte natural abrir mina alguma, se satisfazem e abun- 
dão com o que as agoas lhe cavão, porque no tempo de chuvas 
grandes o esperão e colhem nas ribeiras; com elle se utilizão mui¬ 
to, e também muito desperdição, por lhe não chegar ahinda o 
modo de bem o saberem bater. 

Nellas bá também minas de Prata, e não tem estas menos 
estimação do que aquellas, por seus supersticiosos aphorismos ; 
os poderozos e grandes com a que tem são enterrados, conduzindo- 
lhe esta no seu gentílico conceito athé para felicitar as almas, 
e terem adoraçoens seus corpos em os sepulchros. Há também 
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bastantes minas do Azougue, Salitre, Chumbo, o Ferro; tanibein 
se aolifio de Estanho a que neste paiz chamão Calaim do ; 

amarei lo que parece quazi a mesma especio do que chamamos 
Latão, e de Cobre branco, que tem grande estimação o valor: o 
tino escolhido tem o toque da prata, o a olla se assemelha ; dollt? ;; 
se fazem varias obras para outros Reinos, mas já muy falsifica¬ 
do e com liga, que llie faz perder a cor e quebrar com facili ¬ 
dade, sendo prohibido saliir algum puro e fino, do Império, pollo 
dólo que dizem lhe fizerfio há atinos os olaudezes que vem coni- 
merciar, pois carregando quantidade, e passado pouco tempo <> 
mandarão fundir o delle bater moeda, que outravez na China in- , 
traduzirão por prata, eífeituando com ella grandes mercanciai, ; 
eui perjnizo dos nacionaes contratadores, que ficarão muitos per- : 
didos, e arruinadas suas casas, só ricas de prata ta Iça .// 

. //A Provinda de Fokien contem muita riqueza, porq’ não ; 
só tem boas minas de Ouro, Prata, Cobre e Perro, álem de honfc ; 
pedras preciosas, mas o melhor assucar e outros generos que a ; 
fazem flureoer no eommercio e mercancias; nella há celebres la * | 
goas, cujas agoas sem mais niixtos são tintas nafurnes, com quo 
dão cores azuis e verdes aos seus pannos. A esta Provinda : 
pertence a Ilha Formosa que poliu» preciozidados de mine V . 
raes que em si conserva bastava para a fazer muy opulenta t* : 
celebrada. 

Na província de Xensi ha minas de Ouro e Prata, eom** 
também as celebres palies de aniinaes, chamadas zebellinas, qius 
são de grande vallor, e o excellente Ruibarbo. Na de Xansi \iu : 
muito bons jaspes finos, Na de Qiiansi dizem que há pedras piv- á 
dozas e Carbúnculos pellos grandes resplendores que do imito ! 
brilhão em seus montes, com especialidade no monte Hó quo : 
pertence a cidade dé Giiclieu; também so adia no seu forrou*» 
o Cinamono. 

Em a Provinda de Juniuin tem minas de prata, e Um*»» 
que se acha nas areas dos seus Rios, destas se aproveita occul- 
tamente o povo, que do Imperador são as minas quando as mau • 
da abrir; também há nesta Província o Lapislazuli, excellentes 
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Mármores de varias cores, Inceuço, e Reijoim. Na de Queioheu 
também, dizem que lia minas, e muita quantidade de azouge. Na 
de Fíonan ha muitas pedras de cevar e vários medicamentos bons. 

N’esta provinda de Qnaiigtung, ou Cantão em que IVla- 
cao lie situado, lia minas de Ouro e prata, estanho, cobre, azou¬ 
ge, ferro e chumbo; tem muita soda, pau Rosa, pau Aguila e outros 
paos cheirosos; há Aljofro, e algumas pérolas finas, que as mais 
são falsificadas; mas lie Província rica pollo comercio, porque o 
principal porto do Império todo, ao qual vem as Naçoons Es¬ 
trangeiras comerciar e deixão cada anuo millioens que emprega¬ 
rão em vários generos; isto álem dos dospáohos, que só de Ma- 
cao sendo cidade pequena, rendem cada anno ao Imperador, com 
o foro da terra, íiiais de 35 - (350.000?) tacis que são 870500 
cruzados som fallar no que se emprega cada anno em carga de 
3.3 Navios que ha na terra, isto álem da faragata da Compa¬ 
nhia de Portugal em que eostumão liir de emprego muito mais 
de 20 - (200,000?) cruzados cada hum anno. 

Para excellente louça ooncorom as duas Províncias de 
Kiansi, o Kiangnan, esta só com barro branco (que não são Oa- 
raeoes nem Ostras como alguns entendem) e aquella concorre 
para a fabrica om que se especializão seus habitadores pellaex» 
collente agoa só apta para este ministério, aliinda daqui vai pa¬ 
ra outra//Província para, ser vidrada, dourada e pintada athó 
que ultima e novamente- liindo ao fogo fique na sua ultima per¬ 
feição para ser a esta Província e Cidade de Cantão como 
porto principal reconduzida, havendo os navios estrangeiros de 
fazer nella o seu emprego, sendo deste genero, no das Sedas te¬ 
cidas e em rama, no Chá, Charoens, Azouge e Salitro, o seu 
negocio, mas sobretudo e em especialidade em paeiís de ouro 
com bom eomodo, deixando muitos caixoeiis de prata, pella qual, 
como em ímiitoii estimão, querem tão sómente os seus pagainentos. 

Em as mais das Provindas d’este Império há quantida¬ 
de de Seda, com especialidade nas de Chekiau, e Nankim; so 
nesta se conta vão mais de sessenta mil chinas oecupados no mi¬ 
nistério do tecer, álem da quazi iiinumeravel gente occupada 
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em a beneficiar, 0 Okarão cerfcamente singular com quo m <1;í 
lustro primoroso á pinturas, e nalingoa sinica Soa Cie ou Oi 
lie hum licor que distil&o certas arvores que lia especialmeiiU 
n’esta mesma Provinda ile Nankim, ao qual temporão os Pin¬ 
tores; e para por as tintas lhe serve de Oleo azeite pao que tam¬ 
bém lie licor de outras arvores, outros uzão de azeite de coco; e 
para verniz uzão de hnmas fmctas oleosas que lia em diversas 
partes, espremidas, cozido e temperado o sumo. As arvores « 
plantas do Oliá (em que pouco creio) nasce em diversas Provín¬ 
cias, e o vendem tão falsificado, que hum mercador velho chi¬ 
na que ha annos. vive n’esta Cidade da Macao me certificou que 
a China produziria cada anuo 10 ou 12 mil picos de chá do 
qual a maior parte gastavao os grandes e os Mandarins, mas <j. 
cada anuo se vendia aos navios estrangeiros mais de 80 mil picos, 
e ignorava 0 como isto hera, com 0 que acreditei 0 meu conceito, 

CAP. VIII 

Do modo de governo, Justiça, e política do Império Dini- 
eo, moeda que, nelle corre , lei que seus habitadoras profeçuo, t* 
modos com que no comer, dormir, vestir, viver c morrer se traUm 

He a matéria do presente capitulo tão difuza, que tem 
feito cançar a muyfcas e muy doutas pernias querendo-as tratar 
ex-professo em repetidos volumes; 0 suposto hnns com os outros 
se não achem unidos nos sistemas pella variedade dos conceitos, 
fazendo a historia duvidoza ao discurso de quem coriozainento 
Pág, BS ‘à kv, pois entre opinioens disparadas não sabe qual hade ao//cr«- 
ditai, todos em louváveis e encarecidas oxpressoens avivão mais 
as cores ao seu elegante dizer; eu porém que não ew-proffmo* 
mas tão somente por corioza notticia do Leitor, já que debuxo 
da minha tão mal aparada pena calie 0 tocar também nestas 
matérias sem dissonância do meu assumpto, em attenção a estar 
Macao neste Império da China situado, o ntesta cidade habitarem 
tantos Chinas de diversas Províncias do mesmo Império, com 
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que se faz precizo 0 tratar, direi sumariamente, e sem a menor 
affectação 0 que tenho observado não só pellos seus informes 
iticoherentes, mas pello que a exporiencia mostra, e pello que 
com os meus olhos tenho visto. 

O modo de governo d’este Império, que a tantos Escri¬ 
tores tem roubado as attonções, certamente deve muito poucas á 
minha rusticidade, pois observando e lendo a formalidade que 
tem 0 das outras Monarcliias desde 0 Romano Império que 
soube dar leis ao Mundo, vejo que este governo sinico, nem no 
moral, nem 110 político, nem 110 militar me oecaziona a menor 
admiração não em 0 moral, por não haver alguma uniformidade 
no culto; porque suposto soja idolatra e gentílico, parece devia 
ter identidade nos ritos respectivamente ao objecto idolatrado, e 
não quererem os Imperadores e os grandes d’este Império liuns 
deuses para si, e outros para os outros, do que nasce serem lmns 
e outros desprezados se não satisfazem com promptidão a seus 
idolatras 110 que justa ou injiístainente lhe supplicão, observando 
cada hum a Lei que quer sem a nenhuma se obrigar para dimissão 
dos vícios, e reformação dos costumes; e Império donde fixam en¬ 
te não ha hum Deus nem liuma Ley por donde todos moral¬ 
mente se regullem uniformes, lie impossível 0 poder concervar 
íüoralmente bom governo. 

ÍTo governo político, em que incluo 0 Monarcliico, civil 
0 eoonomico, não concidero, possão haver tão encarecidos acertos, 
0 isto por vários princípios: primeiro porque os Moimrclias que 
contra 0 justíssimo e praticado costume, não costumão dar pu¬ 
blica audiência aos seus vassalos ouvindo-os e deferindo-lhe como 
entender aos seus requerimentos e supplicas, he faltar-lhe com 
0 prêmio, e com 0 castigo, bastando isto para já ser 0 seu go¬ 
verno injusto. Porque fiar um Monarclia dos seus Ministros e 
grandes os méritos ou desmeritos dos seus vassalos para ordina¬ 
riamente obrar dispoticos, sendo pessoas que por particulares in* 
cliuaçoens se governão, 0 tão ambiciosos como os Chinas, que 
facilmente com a prata se subornão, necessariamente hade ser 
mal administrada a justiça, polia falta de rectidão nos prêmios 
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e castigos, como sc está vendo com os olhos em seus suplicio* 
barbares,// 

//3. 0 Porque sendo os Mandarins e mais minislros de leiras 
o anuas tão prezumidos de políticos, que leni 110 Império por 
hum Tribunal supremo o das Cerimonias, nenhuma fazem eonlru 
todo o direito c universal política das mais nneoens no mundo, 
o abrir qualquer as cartas, a que chamam Chapas, que se es¬ 
crevem a, seus maiores, aliinda que sejão eserilas por liiiui Rev, 
ao seu proprio Imperador, de sorte que ninguém pode lazer re- 
cursos immediatos, nem por uzo os mesmos grandes, nem o mes¬ 
mo Imperador os aeeeita sem correrem as nulos de lodos os num 
darins subalternos, os quaes abrindo e reniettendo a copia de limis 
a outros, se lio queixa contra algum por injustiças, se sulomi, se In* 
conta ou requerimento do pessoa a que (eiilião opposiçuo, st; oc* 
culta, sc be do aíilhado ou pessoa quede prata, se muni lo, mau 
dando o primeiro aviso do que a chapa eoiitem, porque sendo 
de displicência ao Imperador, ou aos prineipaes Minislros jn se 
rasga c não vai, aliiuda sendo liuma Embaixada; e por la 1 core- 
moiiial observado sempre, não me posso persuadir do nmtivo por 
que tanto se applaiida o bom governo deste Império. 

I o Qualquer chapa, oartu, supplíen ou represeiitaeão que 
se fiussa pellns Naeoeiis Estrangeiras no Imperador ou seus Mi 
nistros, não so aeeeita sem ser copia,da na Leira siuica e emuo 
este se escrevo da parto direita para a esquerda, não em regras 
direitas como a grega, mas de cima paru baixo, e n formalidade 
dos earathores ou gerogliíioos com que se expressa tem vários si¬ 
gnificados, o a Lingoa Munda ri na tem distinção da vulgar, a en¬ 
tendem como quorein, e socede dar íbe intelligencin íolalmoiiie 
alheia do que se lhtv representou, o que parece argubir dosron- 
veiiieneia grande ao bom governo. 

5.° Os Ministros e Mandarins de Letras o anuas que lia 
no Império suposto lem muytos exaures na inteligência e capa¬ 
cidade de decorar mais caracteres, t|uo dizem chegar u nove mil, 
e em saber mais dogmas e apborismos dos seus Pliilosofb.x uiili- 
gos, Leis, ritos e costumes do Império, eomprâo por grande se 
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ma de dinheiro os oilioios, o aliiuda socede o mesmo nos de me¬ 
nor graduação provoudo-so Ituiis e outros a quem mais disponde, 
e te ui pessoa qiio melhor os partrocine, porque no governo ou 
Mandarinado para que vão, logo se ontrão a ressarcir para re- 
lãzer o gasto feito, pois o ordenado do Imperador bastará, para 
so sustentar; e os Mandarins de armas, como ús militares são tan¬ 
tos, e mn tempo de paz não tem exercício, os mandão ganhar 
a vida, porque com os sons soldos, se possuo utilizar, o que pa¬ 
rece deseonvir ao bom governo. 

fi." Todos os Mona relias do mundo se fazem conhecer de 
seus vassallos pela moeda que mandão bater com proprio cunho, 
estampadas de uma parte as suas reaes armas, e da outra sua re¬ 
gia oltigio ou alguma empreza, omn iuscripção, que denote a Mo- 
narehia, cujo costumo desde o tempo dos Romanos se observa, 
julgando-se preciso não só por esplendor da// -Magqstade e des- 
ti noção dos outros prinedpes ijue teem própria Monarohia, e Coroa, 
mas por ser assim preciso ao bmu governo o utilidade publica 
para a ima economia de seus vassallos, o melhor expedição dos 
interesses; no Império da, China nenhuma moeda corre, nem ha 
cunho algum em moeda batida, (1’esta Monarchia, mais que tão 
sómente mu pequeno dinheiro de cobre da grandeza de um real 
e meio de Portugal, a que cá chamam Sapéca, e vale menos 
do um real,porque sete ou oito fazem um condrim que são dez 
róis conforme os ehiuezes querem; o coutam outro dinheiro ima¬ 
ginário, pois não existe, a que ehaiiiain oíí/.iw, dando-lhe o valoi 
de um real completo, 

Para as compras e vendas admittem o dinheiro das mais 
nações só pello valor intrínseco, como qualquer pedaço de prata, 
tendo o toque de pafcaea, porque não sondo assim, lhe dão aba¬ 
timento, som haver n’ isto regra, certa e persistente: pello que 
se faz preciso o trazer cada um na algibeira balança, e prata 
cortada em bocados, oceasionaiido a industria entre gente tão 
pouco verdadeira, do terem alguns duas balanças, uma maior 
por onde cobram o outra diminuta porque pagam, correndo 
a mesma praxe nas medidas, pois nem medidas nem pezos se 
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costumam afilar, em prejuízo ilo bom commum e economia do 
governo. 

Logo se os Imperadores da China por se divinizar, mio 
apparecem, se não costumam dar publica audiência aos seus vas¬ 
salos, se iminediatamento e com amor os não governam, se do 
ministros ilispoticos sos tiam, so nao ha entre todos uniformidade? 
de culto, se cada hum segue a Lei que quer (menos a de Oliisto 
a que rupugnão) se não se extirpam os abomináveis vicies, so 
os Ministros se subornam, so aos mandarins é permittido aluir 
todas as cartas ainda que vão paru o mesmo Imperador, de ou¬ 
tros Prinoepes, se está na sua mão acrecentar, diminuir ou omil - 
tar a matéria em que trafiio, so os legares de Mandarins de le¬ 
tras e armas se vendem, se os preços porque comprarem logo 
com astúcias e violências aos povos se extrahem, se não lia a 
commodidade de moeda corrente e diversa como nas mais Mo- 
na reli ias bom governadas se pratica para a utilidade publica, st? 
por esta falta e tantas juntas so dá oeensião a mil insolências o la¬ 
trocínios, segue-se por infalível consequência não ser o governo 
(Veste Império tão singular como o pintím, nem accredor a tantos 
louvores com que o applaudom, concorrendo para os seus dm- 
res suas muitas mas militas mal exercitadas milícias, do que pro¬ 
vem tantas sublevações o levantes, que tem a Ohina padecido, 
achando-se emfira tão grande e famoso Império (ha já hum sé ¬ 
culo) segunda vez pollos íariams dominado//. 

CaNTULO IX 

Oontmuu trcmdtu) u matam th eap. mttmlmh 

Quando as notícias que se trivtfio são tão vastas, que en¬ 
volvidas em contnzo labvrintho mal se podem perceber, he muy 
difficil o lazer só escolha das verídicas para as comprobender, se 
em breves palavras sc pretendem rozumir. dá no capitulo O" d os 
te .terceiro Livro insinuei a abundância copiosa do lime tos quo 


lia íPesfce siiiico Império, preciosíssimos para a sustentação de 
tanto povo; e se acaso também hé de louvor seu o expessar (sie) 
quando são de boa bocea, direi não lhe faltar também esta ex- 
oelleneia que conduz para se poderem mais comodamente sus¬ 
tentar. 

As mezas dos Princepes, Régulos, Grandes e Mandarins, 
não tenho duvida que possão ser esplendidas e limpas; esplen¬ 
didas, porque tendo que gastar, conforme o seu estado, tem to¬ 
das aves e caças, galinhas, capões, frangos, patos, lebres, coelhos 
perdizes e codornízes, etc. além da abundancia de cocliinos (por¬ 
cos), cabritos, capados, carneiros, bufaras e va ceas, etc., supposto 
n’este genero ultimo pelas razoes que no dito capitulo já disse, 
não é comum o emprego. Limpas: porque usando de toalhas e 
finos pratos, não costumam tocar com as mãos cousa algu¬ 
ma, para o que ordinariamente ifielles qnasi nunca se põem 
peixo, e todos os guizados de carne, são cosido e assado, que 
tudo vae já sem ossos, pelles o nervos, feito em bocadinhos, 
com aptidão de o poderem comer com um palito, como é seu 
costume. 

O povo commum, que suposto muito tenha prata, a idola¬ 
tra, íulmitfco menos asseio nas suas mezas; porque usando pouca 
roupa, comem ordinariamente em louça grossa posta sobre ta- 
boa nua, sendo arroz cosido na agoa o seu commum alimento, 
o chegando o tal prato á bocca sem mais cereiiionia e em hum 
motu. continuo vão com seu palito do meio para deaiite xato e 
comprido empurrando para a bocca o comer, de que em breve 
tempo dão conta como so o mundo lhe fugira; sobre elle bebem 
o seu chá ou urraca, mas agua por nenhum principio a usão pa¬ 
ra simples bebida. • * 

Os que já mais se estimao e tratão melhor do mdividuo, 
supposto bajão as carnes e caças que mencionei, e no emprego 
tVellas não querem fazer tanta despeza, usão com vulgaridade de 
outros, pois comem carnes de cavallos, jumentos, abadas, tigres, 
antas, lontras, texugos, cães, gatos, ratos e outros auimaes de 
que ha na China, almazens e açougues públicos, e ainda (Lestas 
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com sons ollmu vira, «m nhimihuivm líian.l.-. o a* .. 

m com casca de laranja .|uv l liira isl " w , 

],oi s lhe modera o mau cheira (a). Outros ainda mais -o «rs 
dem. usando para comer de .miras mi» im-uos sHamli- 

jns, como são cohras, sapos o laparlos .aiiiinahjos tui- 

iiimnlos nora saciar o aimclilc, mio por 1'alla d.Ura.- aiimen 
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i>Íji grande, i' as eusluiimo cu. 
t’M jslo se “ujntlait t 1 vi-mleill, 
j. OuIros ainda mais í-xit- 
s iiiio meims iioii’11 i m> ni-v aiidir 


mundos pura saciar o appcnie, nim .. 

tos; nos chinas qno vivem idesln cidade ih* Mamo i^lanm 
isto. /In mie mitendo llm resulta o haver uVstu moam ia 


prozos. 

Às camas em que os chinas donimm, m* j/;n* r«‘iii im < mu- 
posição o asseio, com que tmn as vazas em (|iie vivem; nestes 
nâo usfio de trastes para adorno, e oiiidãu mui pmin» na limpe¬ 
za; aqueUtíS são do poma) valor c viislo. poi-qim nmslnm mali 
nariamente do uma ou duas laboas, e Imu pnr • ahivtuia uma 
caixa xata de madeira fechada ii chave em que mmrdrn» n sen 
dinheiro, para qno do noite Ih’« não furtem, o-, ijiie ium mui¬ 
to ou o escondem cm ferros e paredes mi na ierra u euierran. Os 
grandes do Império, Mandarins e chinas rirus .pie vivem em a 
Oorte, tom nas suas cazas e camas formal idade.; os de HCiumli» 
condição já usão nas suas camas de uma maulu. 

Os vestidos (pie coiiiiiiummileUsão não são de muilo mis 
to, nem íneulcão grande asseio: aqui lenho visto por uv.i * Man 
darias grandes e ordinários, lmiimns de iiegoeio o ineieadon-s ri 
cos, além de geiilo vulgar, mu cujos trajes muvfo repan i; nr 
nhunr uza camisa para limpeza do corpo, nem de u-siido ajas 
tftdo á sua feição, sim só de lilima vt-slcs la r:,*a^ que imiiam im 
feitio a tuiiicellas com a distiiieção th 1 serem aherias por dian¬ 
te, tendo até à cintura poucos e mui pequenos Imioen* de me- 
tal que podem c querem; são os ealoúes ruim» montas larmis 
ate meia perna, não usam meias nem sapatos, sim ><> mims ehi* 
nelas osquipatieas ipie eohrein os dedos r ealcanharos tra/etidn 


(u) Moiut. Pinto-■PMiígrinuç, (Uip. 107 , 
liJom. Ciqi, !)7 « Cup. 1)8 
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o mais pó à mostra: a sol la lio de rota ou do papel batido que 
tem uni dedo de altura, o no inverno eom facilidade so desfa¬ 
zem. As cabeças são rapadas, trazem só hiiirm delgada trança 
que doce do alto da. cabeça a. que muitos a eurolão, e de cha¬ 
péus nunca usão. 

Os grandes, os Mandarins e pessoas do respeito se distin¬ 
guem na qualidade dos vestidos, não na forma; porque sobre a 
primeira veste trazem mais uma ou duas eabayas com o mesmo 
feitio ou do seda. ou de pa/mm da Europa fino, ealçoens de seda 
largos, ou de panos que alão por buxo do giullio junta mento eom 
umas qitusi pohuiias que calção e cobrem todo o pó e coinmu- 
mento são brancas até altura do quatro dedos nsima do artelho, 
o para. cima de seda u/ml; as chinelas toem o feitio das mais, 
só são forradas de seda. e brincadas; trazem coberta a cabeça 
emu um casquete de rótí», no meio algum tanto alto, de que doce 
uma borla encarnada, e a ninguém o tirão, reputando por gran¬ 
de doscortezia tal acção,// 

/ As molheres chinas gentias me edificam mais com a com- Prfg. 71 
postura dos seus trajes, do que as micionaes desta cidade, preztí¬ 
midas de eatholieas; íiVistas íalliircmos a seu tempo: daquellas 
he o costume trazer as vestes exteriores do mesmo feitio que os 
Chinas como fmiicolhis, hiiinas sobre as outras, porém mais com¬ 
pridas, o por ba xo (Vellas túnicas talares; de sorte (pie cobrindo 
as mãos so podem, e também a cara debuxo de hum sombroiro 
que todos trazem só meio aborto, unicamente lhe apparoeem os 
pés mu que eostumão trazer chinelas não como as dos chinas 
que sempre são razns, mas com seu meio salto, só no qual quasí 
todas amlão como tolhidas eu coxas, não assmitando os pés no 
chão. 

Na cabeça trazem en boi los grandes, e com estes lazein seus 
toucados que ormio çoiilórme a possibilidade que tem; mas nos 
pós he a sua presunção maior, cuidando-o como cada hum o lia¬ 
do ter mais pequenino; de tal sorte que quando algum China as 
quer roeeber por molheres não al lendo Janto á sua íerinozurn, 
nem elles imr acauteladas se deixam ver facilmente, quanto ivs* 
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peita a pequonhoz do «ou pó, mamlando so lhe liiinia chinela á | 
mostra. Para oh to (imciiidão muito suas mnoiis quando elhis >ão | 
do tenra oilade em lho por no comprimento dos prs umas cmiui | 
facas dó biimbú, apertando-lhes om róda com Ibries ligadura:; no t 
que padecem grandes dores o tormento alguns ânuos, vivendo f 
como aleijadas, o a natureza que sempre liado produzir os seus f 
cífoitos, concorrendo para a proporção do corpo, achando se em 
baraçada com esta industria, emana para os (ornozollos n porção 
(juo havia informar os pós, do sorto <juo licaudu estes com ex¬ 
cesso pequeninos lhe vem a ficar aquclles frocos com e\cr mi, 
trazendo-os sempre enlrapados e cobertos, para nunca lhe serem 
vistos. Nunca as vi comer, mas dizem mo tjim o fazem na im *. j; 

ma forma que os chinas, -com um ou dois palitos xatos ciilrc os : 

dedos, e gastão dos mesmos animais mundos e iminniidos. 

INos seus casamentos, ipio são hum simples contrario. tmi 
vários ritos, e ceremmiias goiililiras; são poucos os Chinas, por i 
muito pobres que sejão, (pie se contentem cm ter liuma só mu í 
llior, e he esta no seu conceito liuma das dilliculdadcs maiores : 
com que se oppotmi tio sor catlitdicos; ordinariamente as compram 
a seus pais para as haver do receber o passados os dias do los 
tina ao seu noivado ciiidão do as separar para diversas casos, ; 
ou as dividem para outras terras, que assim só eviíào dissoimu- j 
cias o contendas (abomináveis no sou ecremonial) sobre qual d»í l 
las lie a mais querida e estimada; so alguma foi comprtdtendida 1 
por adultera e o marido a iietiza lie punida com prnna ordiim- f 

ria, sendo esto e o homiiddio voluntário entro os Chinas o maior ! 

cri mo, depois dos de hwi-Magostade; so o marido lho perdoa com f 

passivo lie opada ou açoitadacom grande injuria, ou pode livre* ; 
mento repudiar o marido, cuidando cila no evitar o modo com que 
a não apedrejem como infamo; o se o marido apanhou na neçuo [ 
ambos os cúmplices, logo os pode matar; lii mio dar parte ao Mau j; 
díirnn que o costuma premiar com certa, porção de dinheiro, f 
e luiina gala nova,// 

72 Mm seus enterros e funoracs lem superstições mu couto, [; 

chegando a. obrar mil disparates. Não (alio m> juízo { ;l/ ,,u | 


.pianto ao estado da. Alma, porque regiilão este conforme asei- 
ta que cada i.uin segqo e a opinião a (|uo se inclina, tendo mui¬ 
tos por verídica, a transmigração das almas para, os corpos dos 
aníniaos; os que de diverso timdo opiuão «pie pouco depois de se- 
["diados os seus detuidos revivem, rezão porque não só esco¬ 
lhem mas compião, ás vozes por grande preço, os melhores 
logares e silios ah-gres e de bom ar para. os corpos dos seus 
mortos que nunca sopiiÜào em a lem, o muito menos a, calção, 
mas só metmido-os em eaixoeus <io madeira groça lho botão 
solta cal de ostras, e pregado o tal caixão o conduzem com 
iicompuuliamoulo e choradeiras, a, quem pagão, atlió que posto 
no sitio destinado, carão a. terra, á roda, e lhe botão alguma so- 
breu caixa", com suas bainloiriulias de papel em que escrevem 
o epitalio, e logo euidão em lho pôr varias iguarias para o 
defunto comer. 

Outros snlgão dentro do caixão o corpo do defunto, e o 
lem em casa hum anuo, com choradeiras, instrumentos dissonan¬ 
tes, varias bandeiras altas, o assistência de Bonzos (isto se tem 
posses) e liuulineiile o levão ao (lampo com fu nobre pompa. Aos 
corpos dos Priucepes ordinariamente qneiinão em lenha de san- 
dole o outros paos cheirosos, e querendo alguma das suas molbe- 
res ou conculnuas acereditar o seu amor de extremoso, vestida das 
uudliores galas e ornada cuin todas as suas joias, vao dançar á 
roda da fogueira, athé quo einfim se arremessa no mesmo fogo em 
obséquio do defunto aquém amava e ambos ficão reduzidos a cin¬ 
zas uaquellas ahrazinloras cluimas. 

r riflrncfasu fnuilrslo Wjjv oh IX (Jupiluloit (Unte lll LlVVO, = 

Não tenho boca para lallar, nem peniia para escrever con¬ 
tra o que DiViilissiuios Escritores proferirão sobro a, grandeza, ori¬ 
gem, policia justiça, opulência, abuudancia, inilicias, e modos 
do viver deste giãude Império, dose revendo tão vasta, como va- 
riamente mu muitos e graves Livros que tratao (Bestas mateiias, 
n observando eoriozameiite que quasi nenhum coniere com outros 






-122 - 

tios conceitos, parecendo' cada hum mais exageratívo que o outro 
nos elogios, do tudo venho a inferir por venerar o que dizem 
todos sem contradizer algum (por isso nfio os aleguei) que lias- 
ta para exoelloncia deste Império, o sor tão antigo, que ao cor¬ 
to se lhe não sabe a origem; a posse do seus Mona relias tão ne- 
ciilta que se lhe não salto o nome; o rendimento e riqueza do 
seus tliozouros tanta, que se lhe não percehe o vallor; a multi¬ 
dão de seu povo tal, que se lhe dificulta o couto; os Militares 
em todo o Império tantos que se lhe não conhece o numero; os 
fructos tão profícuos, que lho não pode mencionar a almmlunoin; 
a sua politica, oerinonias, ritos, costumes e modas de vida tan¬ 
tos, e tão diversos que se não podem expressar; e como esta 
opinião seja verídica, não me resolvo a acreditar o que dos Livros 
siuicos seus nacionaes entre faladas escreverão do que |aulas o 
tão varias noticias e opinioens emanarão.// 

73 LIVRO IV 

Ulmo coimguiáo 

OAimLo I 

Dns primeim acgoaiui dtis VoHagvsvH vih J hwito, tanto guv 
conseguirão o Mithr imk immi. 

Se o expor aufcígos^suocessos á luz publica foi sempre no 
sintir dos escritores dificílima em preza, pois sendo a sua ave¬ 
riguação duvidosa, tem risco de o leitor imprudente os criticar, 
eu que já metido no perigo, tive (por me divertir) o não pe¬ 
queno trabalho de reduzir a breves periodos bastantes nntticias 
do grande Império da Ohina, do que se tem escrito muita qmmli 
dade de volumes, miiy poucos com recta conciliação nos sistemas, 
poique fundados nas sofisticas e varias opinioens dos Oliinas an¬ 
tigos escritores, que (lispoticos escreverão o que qnizerão, fazendo 
opinião cada hum por si cm mny incertos o mal fundados apho- 


r w 



rismos, que seus philosofos gentios sem terem em cousa al¬ 
guma principio certo, on ciência lhe ditarão, entro agora em 
outro não monos dificultoso argumento, pois por novo modo 
encontro uao menores dificuldades nesta empreza por diminuição, 
assim como na passada por excesso: por excesso as do Império 
da Ohina que acabei de escrever, offrecendo-se superabundantes 
nntticias, por diminuição as desta cidade de Mucao, mendigando 
as nottioias de seus faustos e infaustos sueeessos que entro a 
explanar, com muitos e vários incidentes que oecorrorno pello 
decurso dos annos em que teve fundamental eveeçfio, matéria, 
em que ningnom até agora, escreveo. 

Tanto lie digno do louvor nos chinas os muitos livros 
(suposto apócrifos) que escreverão para exaltaras glorias do seu 
Império, e credites da sua própria nação, como nos portugezes 
de Mucao digno de oprobrio o pouco que cuidarão em deixar 
á posteridade, ao menos para areafco, nottioias escritas dos site- 
cessos felizes e infelizes que ti verão, ou para gloria, Ou para 
credito, ou para eautella dos seus nacionaes portugezes que lhe 
havião soceder, privando a Monarcliia Portugeza do algumas 
gloriosas aeçoens de seus vassallos, que ao menos accidentalmen te 
llie podião oeoasionar honra, se não ficassem sepultados ou sup. 
primblos no esquecimento.// 

//Inventarão-se no inundo os caratheres o letras para fazer p rtg , 74 
niomoi aveia as mçoens dos homos, e eternizar seus nomes, sem 
que 0 tempo se atrevesse a escurecer suas façanhas; dirão por¬ 
que os Romanos não só empapeis e pergaminhos, mas em cipos 
de pedras, e laminas de bronze com pennas, estimules, e sinceis 
deixarão copiados os seus triumfos para credito da nação, par¬ 
ticipando nottioias a toda a posteridade; também os chinas os 
imitarão, e eertainente merecerião bastante credito se com tan¬ 
tas qnimóras, suporstiçoens, e gentílicas fabulas não se envol- 
verão, nem seus escritores em tão mal fundadas opinioens se 
dividirão. 

Resta acção se oecuparão pouco os primeiros Portugezes 


fundadores desta ooloniá hoje cidade de Macao; pois cuidando só 
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lios seus livros ila razão, nonhuimi ti vo vão para não deixar aos 
sons vindouros memórias do que obrarão. (Jhogou sua inércia a 
tal extremo que estampando om laminas de pedra com caratlie* 
res sinioos matérias que importavão menos, como são regimentos 
de navios e de ollieios, eomo se estilo vendo nas paredes interio¬ 
res da easa do Senado, para o que bastaria liuni livro, ou per¬ 
gaminho, e da mesma sorte em outras duas laminas também de 
pedra eonsen tirão se abrissem earatlieres indicativos na sua so- 
geieão a hum Rey estranho, as ijuaes eom prudente acordo man¬ 
dou depois o mesmo Senado extrahir das paredes do pátio em 
que esta,vão, pois só servi fio aos Portugezes do opprobrio, nas 
matérias mais omportant.es, e ncçoens de credito nem huma só 
palavra se achaque escrevessem, o total mento se ignoraria tudo, 
senão sooeder tocarem nestas matérias alguns escritores de Por¬ 
tugal por cor i os ida de. 

Já o nosso grande Rey Dom Manoel, depois de descoberta 
a Imlia, noticiado do ínuumomvol paganismo deste oniporio, man¬ 
dara ao Imperador da Oliina luima Embaixada, eom o desejo 
de lho introduzira Fé, por hum Thomé Pires, em a nau de Per¬ 
uando Peros de Andnuhi, governando o Estado da índia Lopo 
Soares de Albergaria; e suposto foi mal recebido, não haveria 
nottieia. i los te facto, se Fernando Mendes Pinto a não deixasse 
escrita (a), e dalii a muitos ânuos em tempo dos seus trabalhos 
se não oncoutrasse olle mesmo na Ohiua eom huma lillia do 
mesmo Embaixador -que individuou (isto socesso (h) (1), De Goa 
no tempo de El-Rei 1) João o 3 5 vinha outra semelhante Em¬ 
baixada por idea do 8. Xavier que a acompanhava, o em lVIalii- 
ea iniquaniente se impedio (o). No principio do Reinado de El- 
-Rei I). Sebastião se expedio outra, o alguma mais no tempo 

(n) moikI. Pinf,.Piii-ogrin; i!ii|i, en. 

(li) ídeni . ilii eiip, 1) 1, : 

(1) Aqui liá (iirn manifesto da parlo do iiiitur íradeseo, O mim êxito iln em¬ 
baixada de Tonió Pires a Peldng é referido por Uuitoh, Pastanhedu c outros 1'iniii.v 
tis ipiinliiml.istus, dinlmra bastante Hiimnrinmeiit.o, 

(c) P, Siiiuii—Omnit. Conquisl, 


dos Reis seus successoros, vindo todas por Macau, de que se não acha 
aqui nottieia, se vários livros não tocassem na matéria, quando só 
na vinda da primeira Embaixada lie que Macao não existia. // (2) 

//Da mesma sorte nos livros de escritores estrangeiros tenho 
encontrado notticias (suposto não individuaos) que por tres vezes 
pedirão os chinas soecorro a Macao, e conforme a sua possibilidade 
lhe deu, pois com guerras se achavão opprimidos, mas sendo a ter¬ 
ceira voz no tempo do ultimo Imperador china antes da invasão dos 
Tártaros, e sua antiguidade só 400 annos, lia memória sim por trad- 
ilição, mas em livros nada se aolia escrito (3); porque revolvendo 
todos os de ambas camaras ecclesiastica e secular, nos antigos que 
como oadavercs desanimados, pútridos, e comidos todos do bicho a 
que eliamão poli lha, tendo só principio (os que se aclião) desde o 
anno 1586,30 annos depois da fundação de Macao, nada consta dos 
itnuos 1557 em que vierão para. Macao os Portugezes, até o de 
1622 om que os olaiideses com qninse mios invadirão esta cidade, 
que eomtodo o vallorse doffendene os reeliassou, como em seu 
lugar diremos. 

Indagando pois já sem digressocus o que fizerão os nossos 
Portugezes, e as ncçoens primeiras que em Macao obrarão, já que 
no capitulo ultimo do segundo livro desta obra os deixamos 
oeeupados om dar principio á sua nova fundação, me aproveita¬ 
rei do migalhas de vários escritores para expender os si stlieni as 
em que se ooeuparão. Desbaratado e afugentado totalmente o 
ladrão Similao rebelde, que eom numerosa multidão de ladroens 

(2) Kilii asserção uno è das mais exuctus. Do facto não houve embaixada real 
(|,ov iissilii dizer) desde a malograda embaixada de Tomé 'Pires m 1520 nté u em¬ 
baixada de Manuel do Saldanha em 1087-9. Os enviados referidos pelo autor nos 
aécuIoH XVI e XVII eram só capitães oa mercadores nomeados pelo Visorei da índia 
como ou vindos diplomáticos, mas não podem sor classificados rigorosamente de em¬ 
baixadores. 

(3) ' Sôka o envio do socorros de potmdios de guemi e homens de armas de 
Macau cm auxílio da dinastia Ming contra os tártaros, consultem-se os nossos artigos 
« Portwjme Military ISxpeãitíow in akl of the Niuiisagamt Me Manchis (1621 1647) * 
in THeii Shia Monthly, Angiist, (1938), iV. em português no Boletim- Ed, âe Maem, 
Murgo de 1940 o «1 «idade de Macau e a queda da dinastia Ming» no Boletim Md. ãe 
Macau, Maio de 1.938, pp. 787-809. 





Hnlião habitado esto terreno, e alguns ii* 
seus sequazes UHiiii , _ 

_ i!,i,„ „ OT niio enbpnini mu, i)iii!.iin:nçocin quo linlm»; 
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vários Hispanhoes das Pilliphms, e alguns outros estrangeiros, 
que (sem antever possíveis futuros) ineoneideradamente permitti- 
vào, e todiH juntos ajudados-de ofticiaes cliinas que vievão, não 
se desprezando os Portugezes daqnelle tempo de se occuparem 
no trabalho, uzando cada linm o ministério que sabia, não só com 
pbmtarão as Igrejas ou Hormidas, mas fabricarão bastantes casas 
pequenas para morarem. 

Nos 16 ânuos seguintes se avultarão em cabedais estes mo¬ 
radores, e comprando mais navios em (pie ti verão prospera for¬ 
tuna pellos negocios o mereaneias, extrabindo principalinente do 
.íapão conveniências grandes, e dando também já aos chinas in¬ 
teresses, pois com permissão dos Mandarins bião á cidade de Can¬ 
tão capital desta provinda, e por mar só distante 30 legoas, ás 
suas feiras, Deos lhe multiplicava os bens, e lhe angmentava as 
fortunas, do que uottidados muitos Portugezes do Malaca, e ou¬ 
tros que de vários in fortim ios perseguidos andavão por vários por¬ 
tos dispersos, «se aggregarão e concorrerão a Macao com animo cons¬ 
tante de fazerem nesta colou ia sua habitação, que gostozainente 
lho permitirão os que já. neste continente se acliavão. 

Neste breve tempo ereçoo este Povo tanto que melhorando 
de domicílios todos os que tinlião mais riqueza, se extendeo mais 
a cidonia, e dimittindo as casas pequenas que ao principio ti- 
uhão feito, para nellas viverem os moradores de menos cabedaes, 
principiarão a fazer casas nobres para a sua vivenda, e não se 
esquecendo do muito que a Deos devião cuidarão muito de le¬ 
vantar em obséquio de sua May Santíssima hum grande Templo 
quo houvesse de ser igreja Matriz desta Povoação toda.; com 
éífeito se pozerão mãos a obra, concorrendo todos com grande zel- 
lo, e com o mesmo também as outras pequenas Igrejas se aug- 
ineutarão para que em todas fosso Be.os louvado, e os clirisíãos 
tivessem adomle asistir aos santos siierifieios. 

Km todo este tempo se governarão sem formalidade nem 
do político, nem de militar governo, tendo só feito eleição do 
pessoas mais capazes, com aútliorídade de decidir os pleitos e 
contendas sumariamente; e como adonde há dinheiro logo sobre- 






T()ln temimiB o m «wWlw, do ao rofa- 

m ,1o anona, oimculoraudo oator #m Pala «atroolio, sendo seus 
naoionaoa lmviii tão pouco inimigos, u iilcnmlo os modos da mais 
segura deibnçu propoziirâo mitral' na fabrica do sitas fortalezas, 
o“auitam «m do lata urlolliarm para nollas levantar.// 

<’AI*ITl ! M> II 

Dão emita os moradores de Macau a seu letjiimo Ikij o 
Senhor 1). Sebastião dos filhe» phujmm m que at» mlmm se 
aeluiva; pedem-lhe Bispo para hem th hmlns Al mm que uente Impé¬ 
rio como no th Japão se podiúo reduzir. além das tjucjá o estmuio. 

Gomo sempre o principal impulso ■o animoso desejo dos 
• \ Hm o vordftdoirort Porlugezes, lembrados da amorosa falhv quo 
no Oftinpo do Ouriqiio fez Olirísto « sou primoiro lioy, foi o i>r<>í>a 
gur o oxiillar a Fó Oatliolioa, « nesta Asia primeira parlo do mun¬ 
do tiiilião com penetrantes o cortadoras espadas a impulso do sou 
braço valoroso, debelado om repetidas vilorias tantos inimigos do 
Deos, e 8og’oítildo á Igreja íjmniimravuis povos destas dilatadas o 
tão remotas Mommdiias, quizerãojá eançados do Imtallias mudar 
agora do sistoma, capuei laudo-so tjuo som armas, mais que as da 
Igreja, não sondo necessário intervir podor humano, sonão tâo so¬ 
mente o Divino havia a Igivja do emirbolar íbliioJssimos trimnfl*. 

Para so conseguir o.slo ditoso fim, lho applioarao uoin el* 
Oeaoia os meios, fondoiho já dado jirímnpio; porque instruindo 
nas bordados da Uelligião oatholioa muylas mollmros chinas quo 
vivião idolatras no genlilismo, com o pmioxto do que se ollns 
recebessem o Baptismo as receberine por molhares (o hora este 
0 moílioMiHHo do as radiem* uo ehristinnismo) qmmlidade delias 
o fizerão, o eitos á face da igreja voluntariamente as n^toriU», 
sendo o mosmn oxorcicio do uegoeio e mereaneia instrumonlo ou 
meio util para facilitar esi» emprezm para isto eotiiwmo os pum 
das noivas som disgosto, pella muifa ambição a quo são piopuium 
com o sentido na riqueza que pwh-ríào haver por tempos vendo a 
opulência quo havia, u os Portugas muito mais. gostosos por ver 
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quo com esta industria não só lucrarão aquellas Almas, mas por 
observar que com seus ti lhos, netos, e descendentes se propagaria 
fehzinente om Macao o christianisino, como com efteito socedeo. 

A este tempo no Japão (de cujo Império em seu lugar 
trataremos) avultava já por niuy diverso principio a cliristan- 
dade; e sendo já fallecido da presente vida no anuo de 155? 
com universal sentimento El Rey I). João o 3 o , derão conta no 
de 1573 a El. Rey D. Sebastião que lho socedeo na Coroa de por* 
tug-al, e tinha sido aoclamado Rey na minoriihule. de seus aimos, 
propoudollio estes zollosos portugezes, á vista do que tinhão obser¬ 
vado no Japão e China, o quanto hera nescessario o soecorro de Mis¬ 
sionários para instruir na Fé Oatholica estes povos, pois conduziria 
muyto para o augmento espiritual e temporal de Macao, adonde por 
habitar já do assento buiu numeroso concurso de Portugezes jun¬ 
tos, careeião e os mais cliristãos de hum Bispo que os regesse. // 

//Ficou El Rey contentíssimo com esta feliz notticia; e co- P(ll 
mo o zello da Ee hera tão ardente e efíicaz em seu generoso 
peito como comprovarão as suas ultimas acçoens, cuidou logo 
som adinitfcir demoras de fazer representação ao Stunnio Pon- 
tilico, que então hera Gregorio XIII pam.de. novo ser erecto 
oste Bispado, do que esporava tanto créditos e auginentos ao seu 
Reino, como a Igreja de Deus glorias, e esplendor, 0 Papa que 
com justa razão .ficou muito alegre e satisfeito, logo se inclinou 
propicio para sem duvida diürir a esta siipplica, e honrando a Ma¬ 
cao com o titulo do Cidade, não só mandou expedir Bulias Appos- 
tolicas, mas dando a El Rey louvores lhe coiicedeo o Direito de Pa¬ 
droado Real, determinando que a cliristandade do Japão, pois não 
. estava, iiuiy distante, governasse também o mesmo Bispo, sendo su- 
íraganeo ao primás de Goa, Passou-se a Bula principal cm Roma no 
dia 23 do Janeiro do anuo 1575, como delia consta, (a) da qual ex- 
tmlihla a substancia, contem as palavras do tlieor seguinte: (1) 

(nj Rulliir. üollocl, foi, 172. 

(!)•' SAbrc íi erecçfto «lã diaeese Ao Maean veja o ui t-igo do Padre - Manuel Taí- , 
sdivii iio Boletim Edemstico ik Macau, Aiio xxxiv, N<>. 107, Abril de 1937, pp. 

707 u seij. 
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Ohk(íoiíh ; h KriscíMTs 

Smtynauu Dm. Ai. Vwmi* Ite. Mbmokum 

a|Mcnl* miltotò »" w ”. Kl ill, ' m 

«Sòbastiiums Btix ,n, Dtvini cullun h.-^nlu, l; t 
mm ualiitu, looiun de Mm» \^um .,u. .» ta» I»«>l» 
«de Miicno porcislolivis tmn iiirohimtii..... Hu.lmo, hm, el.nu. n»- 

, „„„ toitanomu., et ... «!,- 

« towm ilke meie»» ™nv ( te.limn, -i nm.,».a-a n.m 

m. l,, 

«t:ui Miiviivo linji.Hiniiili in (WW«I« mg, l»" »«* 

«ctii exoptet. 

,Noh habita super bis rum K.alnlms \m\m delibiua- 
«fcione matura, «lo iil«r.m. ennsilío * nv ApuMulicae 

«potestatis plmiitn.li.us pnuduio Subanliuim ^ super Imo ,,«■ 
«L por HiisiH lii.m*as l.muiliíer supplhmí,, ml ltei 

«i ail( i,m, et gloriosissímne ejus Uo.iilrit-iH Virginal urine, U>U& 

«tino triumpli.uil.irt Keelosiae «biriam, »‘l ^ 1' ««•*;» ‘■ xuh ‘‘ 

« nom , loouin de Mm* pn.mlidum eminiis mmmte, tiluln, et b«- 
«norè ilocommurt, im ilta in eíviíufem. quae Unmmmm mm- 
«onpòtw.íit.Ji.oi praei.il.iin Ifcdwünm *»b iwmlUm qu«l*iH. 
dkatiie Mftriao pri» uno Itybopo Míuíii.mmisi mmeupiuiilo, qm 
& UH praesit, et iprt.m. Subiam IfeifcU' Martas «mi \\\m rtnu-ta 
, ms, et aiíiletieiíi ampliari,««.«.«! foriimi»» (í»Hir«l»lw hwlmw r*- 
t (ligi laeiat: iimú.on in «a ‘‘l ‘V»4ii nívilait-, nr ejusilmu hwk 
áiae intoriptn í)'wm\ .14 fliflita*» w et 

«heiulas, aliaqno Beneíimn Ibbíasfim rniii vtm, «\ *iw <•««, 
üqaot inibi pm Divino eultm et Mw n Mncumivimi* 

a sevvitio... Episeopo videbmitur mmvemre, «l« pwiíefi Hiíhatiia- 
«nl f et pvo tempore exístentis iA,rtng«iiat% et AI|ÇuH»i»nim ib 
«gi« consilio; et usse.isn, u<* jmwvhi w.rum omignm datatiom*, 

«quani primum íieri polorií. erigal. Episcopalem ju- 

«rísdítionem, ac autlioritntem «xereeat, oiiiiiini|m?'rf singulu, qu«t 
« alii in Portugullae, et Áljínrinonim Regnis <*1 UwniiniiH <*«»»«■•• 
«tifcuti Episcopi in huím Keeh rtiís, t ■ívilntilai»*, «?t Diorn-wlius, de 
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í juro, vel cmisuotinliiio, aut alias quoinodolibel: farere possiint, 

* tíiooro libero, «U. licito pessit, ofc debeat; ac moderno, et pro tem- 

* pnre cxistonti Arebiepiseopo (ioaneiisi Motropolitico juro subsit, 

* ciuu sedo et iuousa aliisque insiguiis Episcopalibus: í.eenon 
« praoeminontiis, bmioribus, previlégiis, iinmunitatibns et gratiis, 
a (juibiis cão torno eathredales... de jure, vel eoiisuetudiiie, aut 
*'-alisw qiioinodolibot; utiintur, potiuntur, et gaudent... Apostólica 
«iiuthoritafco fconoro praosentiuui perpetuo erigi mus, et institui- 

* lutis. Ac eidom sic oroctae, et institutae Ecclesiae locam de Mamu 

* praodictuiu... orootum pro «ivitnte, ae totani Provineiam Chi- 
« nanm , nocnon de Jiqnim, et de Macau Insulas praedictas cum 
a íilils ad jaoent.il ms Insuliset terrís... per ipsum Sebastiaiinm Ee- 

« içoin .rtpociliciuidis, et statuendis pro Dioeceai: íiecnon Eccle- 

f< .siasticas pvo clero, el; seculares pemmas in civitate et Dioecesi 
« liiijusiiioiU pro tempere degentes, pro illins populo, de consilio 
« oortuiilom Fratrnin, et potestatis plenitudine similibiis dieta 

.<■ autboritato otiam perpetuo eoneediinus, et asigiiainus. Et in- 

« super Sebastiano, et pro tempore existenti Regi praefacto Jus 
« Patrouatus, et praesentandi ad Eeclesiaul Maeaónensem, vide- 

« li cot nobis, ot pro tempere existenti Romano Pontifici. qno- 

. * tias illain tlcineeps (juovísmodo, etiam apiul sedem praedictam 

a vacíire, ooiitingerit, per nos et pro tempore existentem Roma- 
a uum Poutiíicem lmjusinodi in ejiisde.n Ecclesiae Macaonoiisis 
a Episcopitm et l > asterem ad pmesontamlum, et non alias.-perfi- 
k cicndiini: ad majorem vero post Poutiíicalem, ac principales, 
,< ( .| alias I) ignita tos, eiiunouicatus, et Pmebemlas; íiecnon Bene- 
« fie,ia erígonda, et per 8obastianum, et pro tempore existentem 
« Regem praofactmn dotauda, tam ab eorum primaeva erectione 
« luijusmodi, postquiiu. erecta, et dotata fueriiit, quam ox time 

* (leiiiceps... quotios illa vacare contingérit... dieta autlioiitate 
« paritor perpetuo reservam us, et concedi mus... Decérnentes .Iits 
« Patrmi itiis ot praesentandi hujusmodi Sebastiano, et pro tem- 
« poro existenti Regi praefato ex moris fuiidatíonibus et dona- 
« tionibm eompetorò, illique etiam per Sedem praedictam quacum- 
« que ratioue derogari non posse... Non obstantilms constitutio- 
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á liibus infringero, v«l oi ausu (omerario contrai ro. Siquis 

*. tvufcom Imo afclonl.iiro praosiimpsoril, imligiialiouem Ommpolon- 
- tis Dei ao Beatomm Pofri et Paiili... se noverit iucimmriim. 

Dai. Romno apuil 8 . Pctriim Anuo Ineaniaimni.s Dominíoim 
K 1575 , Kaloml. 10 Pobniarii, PoníílieultiM noslri aiuio 4*. ,'/ 

/OI loiro d oslo Breve Apostolieo ás mãos do Hl liei <jiio o 
recubou com gosto, mas oomo a c,4c tempo so. ácliavão m m\* 
cuidados divertidos uo empenho do outra grande ompreza, ;> «|iu: 

0 oompolia o ardentíssimo zoilo da exalineão da Ké Cnllmlicn e 
destruição dn Paganismo, dirigindo com undoso disvello a jor¬ 
nada do África, qim dentro de dons amms puz em execução, li 
cou intoriuamonto demorada a promoção desfo Bispado, como 
alguns escritores oíiiondcrãn, laivo/ com o iimdaimmln do sor o 
l> a | )a pi,» V o (jimoxpodío as Bnlías puro n continuação do pri¬ 
meiro Bispo; mas lic cmio (pio Hl Bei 1), Hebnstiào o promoveu 
no ho a tempo, poripio sondo Hei aedamado no anuo de 1557 de 
menor idade, entrando a governar dispolieo uo do 1578, c che¬ 
gando a África uo do 1580 (li) entendo que no do 1570 foz os- 
l;a jjriuioirã eleição do Bispo pura Macao o I hiua, como lambem 
do Japão, cuja dimfniidndo logo a pouco tempo já tlorescciilo 
governava no espiritual esto Preilndo. (2) 

Ha alguma duvida em quem tbi esto Preilndo primeiro, 
e eu ii encontro maior no anuo rui que alguns escritores di/cm 
que fora olloito Prtdhulo. Antes qiiu as proponha, noto e advir¬ 
ta o leitor que Grogorio XIII uo amm rclro iiioudomulo de 
1575 hó (pio o roo ii o origio de novo esto Bispado, como cousía 
da sua Bulia exposta. O Padre Grassei diz que no anuo de 1566 
fora nomeado primeiro Bispo do dapão o P. Oviedo Paf.riardci 
de Kthiopia, o qual não aceeitara e falecera uo de lt)07 (c). O 
Padre Souza escreve fora o primeiro Bispo da China (isto he de 

(b) Faríii e Souza • EpiCuii. itn Amii l'nrl.iigui7.;i. 

(21 A liistórin (1 <h Híh|mn t‘ Hiapudo .d*; Msic;iil é i-labnrudii jm-Io 1'oiliv Aluti**»■•; 
TeixcilM uo mui urliipi «DiorcMik Muniu,- uo ftul, hl, ilu liwitm ilr Muniu, .lutín* 
do 1938, pp. 80-5». 

(C) 1 ’, CriUiROt •; 1*011. lill íbi. 



Ma.eao, quo untos de liaver mais Bispados, sempre se intitularão 
assim), o Japão, o IIP- 1). Belchior Carneiro da Sagrada Com¬ 
panhia do Jesus, natural da cidade de Coimbra cm Portugal, o 
qual no anuo de .1555 fora nomeado Bispo do Nieen o futuro suo, 
oossor do Patriarcha da, Ethiopin, depois do Bispo I) André de 
Oviedo (d), que no anuo de 1507 tivera Bulia do Papa Pio V. 
que o constituída Bispo da China e Japão; que o Patriarcba de 
Ethiopia João Nunes Barreto o chamara a Goa das Missoens de 
Oochim e Ala lavar e o sagrara Bispo no anuo de 1500 (e), que 
fmalmonto governara primeiro Bispo esta Diocese com grande 
exemplo o nella fallecera, renunciando íinnlniente o Bispado com 
lieeiugi de seu Kr Geral, e recolhendose outra vez á Companhia 
no anuo do 1.58o em que passou desta para a melhor vida. 

Que este digníssimo Prellado fosse o primeiro Bispo de 
iVIaoao o Oliiiia eu o reputara por sem duvida; mas tenho a gran¬ 
do no anuo da sua promoção, com solido fundamento; porque 
computando este com a era expressada supra, na Bulia da crea- 
ção deste Bispado por Grego ri o XIII, a qual se deve dar iuter 
m credito, está a contradição patente; porque se não liou ve Bis¬ 
pado nem Bispo de Macao até o anuo de 1575 ora que de novo 
foi esto Bispado orooto, como .podia ser Bispo primeiro do Ala- 
cao o China o Padre Oviedo na opinião de Grassei; no anuo de 
1.500, o o senhor I). Belchior Carneiro no de 1567, // no sintir 
do Padre Souza, e outros Authoros que o escreverão! Seguia-se 
destas opinioons que onze annos antes de existir tal Bispado fo¬ 
ra. o Padre Oviedo Bispo dei lo; e da mesma sorte, quasi no mes¬ 
mo tempo, só hum anuo mais adiante, e senhor D. Belchior 
Carneiro, notado o computo dos amms que vão de 1575 da dita 
ereoção até a elleição do primeiro, e da mesma era sobredita a 
promoção do segundo, tendo sido esta no anuo 1567, e aquella 
no de 1566, por Breve do mesmo Papa Pio Y, como os mesmos 

(d) V. Souza no Orion t. Coiiiiuistiido - tom. 2.° conq. 4, liv. mim, 104. 

(,.) Idtíiii ibi (it. n. 105 — Diogo Barbos, Mncliad. na Bibliot. Lueit. lit. B. 
imgin. 48S. 





134 - 


135 - 


escritores dizem. Logo parece não foi o senhor Patriareha Ovie 
do primeiro Bispo da China e Japão depois do anno 1400 do -j 

Nascimento de Christo (f) nem quanto ao titulo, nem quanto ao 
exercido, não só porque este Bispado a-hinda não tinha naqucllo 
tempo existência: não só porque a Bulia hera condicional — se | 
não estime (como de facto estava) occapado na MMopin donde 
hera legitimo Prellado — mas porque nem admittio esta incum¬ 
bência, nem dimittio aquella Patriarclial Prellatuva, nem passou 
á China com tal exercício. 

Semelhante duvida podia oecorrer na, 111. m " Pessoa de 
Senhor Prellado o I o Bispo da China e do Japão (g). Reconhe¬ 
ço sor digníssima a Companhia de Jesus de todas as prima/ias; 
mas propõem-se-me ao discurso as tazoeus supra mencionadas 
rospoctivamente aos aniios da sua elleição, e da oreoção deste 
Bispado, que hé supérfluo repetir; álem do que attendo ao que 
escreve o douto Diogo Barbosa Machado (h), que se este Prella¬ 
do fora eleito Bispo de Macao ou constituído Bispo da China 
e Japão por Pio V no anno de 1567, tendo sido este grande Pontí¬ 
fice coroado no anno de 1566 (i) e depois de viver (1 annos fal- 
leoiclo no de 1572, e neste mesmo anno coroado o Papa, Grego- 
rio XIII que de novo creou este Bispado, parecia soguirse o 
mesmo que ja acima, fica dito, e este Bispado erecto nove ou 
dez ânuos antes do se erigir, o que á recta razão hé repugnai! to. 

Sendo pois sem duvida alguma que o senhor J). Belchior 
Carneiro foi sagrado com o titulo de Bispo de Nieéa, o certo o 
que escreve o P. Souza (1), que - o Papa Pio V o constituira 
Bispo da China e Japao não quanto ao titulo mas quanto ao 
exercicm episcopal, em caso (nota) em caso que.não soccedesse 
á MksSü (1(3 Lthio[)iii nem delia pudesse saliir o Patriareha J). 

André d» Orideo = e álem de ser esta Bulia condioional, e não 

(f) Vide retro de IleiUg. Sernpli. 

(g) Aot. Soe. Jesii, 

(h) Barbos. .Marli, ubi suji, lit, B. 

(i) Buli nr. Magn. tom 2. í 

(') P. Souza verba ibj Oiienc. "Couij. 0. 4, tlivfz. 2, n\ 105, 


inculcarem as suas clausulas nova promoção, suposto com efei¬ 
to voio á Ohina, e desta, cidade de Macao em que esteve, gover¬ 
nou com Apostolico zello e fervoroso espirito tantas Almas, pa' 
rocia não se seguir daqui que este Prellado digníssimo Bispo de 
Mcea fora Bispo de Macao, ou//da China e Japão, como o ap- 
pellidão, mas sim só que estivera Bispo cm Macao com Epis¬ 
copal Jurisdição, e governara esta christandade antes de neJla 
haver Bispado, sendo o primeiro Bispo que depois de povoada 
pellos Portugozos nella residiu, o com singular exemplo aqui viveo. 

Outra aliinda, maior duvida, me oecorro tendo visto em 
alguns escritos ao senhor I). Diogo Valente da Companhia de 
Jesus, como os dons primeiros, incluindo na, serio dos Illustris- 
simos Bispos de Macao, on da China e Japão. Oom o titulo de 
Bispos da China o Japão li ca já. dito se sagravão os primeiros 
o legítimos Prellados desta Diocese de Macao desde o anno 1575 
em que pello Papa Grégorio XIII foi erecta, até o anno de 1588 
em que pello Papa Sixto V foi o Japão desmembrado, como consta, 
das Actas da congregação consistorial do mesmo Pontifico (m), ex¬ 
pressando-se nellas a pessoa do R, P. Sebastião de Moraes, e desde o 
dito tempo ficarão os Prellados destas duas Deoceses com os títulos 
proprios, hum de Macao, outro do Japão separados e destintos. 

Poi o B. or I). Diogo Valente nomeado Bispo do Japão no 
anuo de 1617, passoulhe as Bulias o Papa Paullo V no anno 
de 1618, em Lisboa foi sagrado e passou a Goa, chegando a 1 
de Novembro, tudo no mesmo anuo: partiu para Macao a 20 
de Mayo de 1619, e chegou aqui em 18 de Julho do mesmo an¬ 
no para passar á sua Deoceze do Japão (n); achou o passo im¬ 
pedido pella horrível perseguição que os Japonezes contra os ca¬ 
lho li cos tinhão levantado; e por querer esperar o ver se serena¬ 
va esta tormenta, se demorou em Macao até o anno de 1624. 
Xo de 23 achando-se esta Sede Episcopal de Macao vacante, e 
sem cahbido, porque ahinda naquelle tempo o não tinha, o ele- 
geo o clero dispoticainente Governador deste Bispado. 

(ui) Vitl. Áct. GiiiihísIí í ixti V. ia C«llec. IWllitv, foi, 187, et, foi,. 200. 

(n) Kx srriptia S. J. 
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Aoudio logo a, primacial c Metropolitana de Goa proce¬ 
dendo contra este prellado com annnlatorias e censuras, capilu- 
laiido-o de uzurpar a Jurisdição neste Bispado: logo se o clero 
sem oabbiílü lié certo lha não podia dar, nem este prelado Bis 
po de outra distinta Bioceze podia por authoridade própria exer¬ 
citar nesta os acfcos da ordem Episcopal (o), claro iica (pio ao 
foi Bispo do Japão em Macao, mas não Bispo de Macao ou 
China pois não teve tal titulo nem exercício com as oomliçoens 
requizitas, mas só sim foi governador deste bispado; e se reti- 
randose logo a Goa como fez no anuo de 1624, tornando com n. 
mesma incumbência para Macao no de 1631 trouxe mais ampla 
Jurisdição que ou o Papa ou o primas Metropolitano lhe coiiee- 
dese e delegasse, nem por isso me parece se devia, pôr no Cata¬ 
logo dos Bispos de Macao sem renunciar o do Japão já separa¬ 
do (p), tendo novas Bulias, mas sim ter o titulo de Bispo do 
Japão Governador do Bispado de Macao com a tal Jurisdição e 
authoridade que lhe fosse concedida. // 

Pag. 83 //Em nenhuma matéria, e menos nesta pertendo fazer opi¬ 

nião por mim: assim o afirmo e a ninguém pareça chega a mi¬ 
nha temeridade a tanto excesso que criticamente me oponho ao 
que outros mais doutos historiadores escreverão; porém se os dis¬ 
cursos em todos os liomes são livres, hem poderão errar como 
home, mas a ninguém intento nem levemente ofender no que 
escrevo. O campo da Historia hé muy vasto, e tem plantas 
■syncatliegorematicamente infinitas; quem as colho aproveita-se 
das que mais lhe lisonjeão o gosto, e socede muitas vezes não 
achar todas as que quer para a composição de lnini perfeito ra- 
milhete; já que pois eu tive essa fortuna, e no campo ameno da 
Igreja são Piores os Illustrissimos Prellados de que agora aqui 
trata esta historia, ofereço o ramilhete que sem affectação pude 
ornar, expondo no catalogo seguinte não só os primeiros’Bispos 


(o) Com. DD. ex Sae. Can. et. Cone. Trítl, 

(p) S. Paul. ad Thim. 8. •- IJniiia tixoris viruui et Saeri Can. 
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de Macao, não so os da China e Japão, antes e depois de ser 
este Bispado ereoto e dividido, mas de todos os que não só 
por nomeação dos reis de Portugal, mas também pella dos 
Pontífices Romanos tem sido elleitos ou vindo á China com 
titulo e exercício, e com exercido só e título m partibus , 
depois dos Bispos sirianos ou suriaiios, que com os falços 
dogmas de Nestorio, e admissão de outros infestarão o Oliris- 
tianismo que os Discípulos do Apostolo S. Tliomé tinlião 
propagado. (3) 

Oaimtvlo 111, 

CATALOGO 

Jk lodos os Blvstrmimos .Bispos com que os Fontifem 
Fornimos e Ilei/s de Bortncfat tem concorrido i.t fitvor do Clirist(ci¬ 
nismo da China e Japão depois dos Bispos Sirianos terem fwe- 
o cr ti do a China. Vão na postilh e d 'margem para hou inlelJi- 
f/encia as dumas necessárias. 

1, O 111“ I). Er, João, do Monte Corvino Eranciscano, Arce¬ 
bispo de Cambaleo ou Pekini, com titulo o exercido, Em¬ 
baixador q Legado Apostolico do Papa ísicolao V. 

2. O 111“ D, Fr. Gerânio ..Eranciscano. 

B. () .Hl mo I). Er. Boruardino de Peroza, Eranciscano. 

J. O lll mo 1). Er. André do Eugubio, Eranciscano. 

5, O íll mo D. Fr. Nicolao de Bantliera, Eranciscano. 

0; O ■111“ 1). Er. Pedro de Castilho, Eranciscano. 

1. O 111“ D. Er. Andruzio dc Assis, Eranciscano. 


('}') Daqui um diante a obra (Io"Frei José do Jesus Maria -ficou iuMl-it até 
lioji*, piiblicand.ii-se. pela primeira- yez nas páginas deste HoUlim, pois que a parle 
impressa por J. F. Marques -Pereiro nn sua revista Tu-òin- } muj-Kiio ■ dflo vai 
uléiu dêste capítulo. 






IBS - 



8. 0 IlI mo D. Er. Guilhelmo de Yillalouga, Era n ei scan o. (a) 

[), O III"* D. André de O viedo, Pntrhirohii de Etli iopia, Jezuita.(b) 

10. O Ill m ° D. Belchior Carneiro, Bispo de Kicea, Jezuita, e 
o primeiro que em Macao governou com exercício Episco¬ 
pal. (c)// (Erigio-se o Bispado do Macao pello Papa Gre- 
gorio XIII no anno de 1575, à instancia de El Rey IV 
Sebastião). 

11. 0 Ill ra6 D. Diogo Hunes Ferreira, Presbítero do Habito 
de S. Pedro, primeiro Bispo de Macao com título em Igre¬ 
ja e Dioceze própria, (d) denominandose Bispo da China 
e Japão. Sendo Papa Gregorio 13, anno supra, e Rey 1). 
Sebastião. 

12. 0 I!l mo D. Leonardo de Sá, Religiozo da Ordem de Olivis- 

to, segundo Bispo de Macao (dito da China e Japão) com 
titulo proprio, e exercido, sendo Papa Gregorio 13, anuo 
de 1577, e nomeado ahiiula por EIRey Dom Sebastião, (o) 
(Desmembrou-se o Japão deste Bispado da China pello Papa 
Sixto V, no anno de 1588, governando já PortugaPEellipc 
2 o , e ficarão dous Bispados destintos, o de Macao, o o de 

Funay no Japão: para este logo se elegeo Bispo, o o de 

Macao esteve vago athé o anno de 1604). 

(ii) Estes primeiros oito Prelladus que teve a China depois dos Bispos Sinnims 

forão nomeados, o confirmado i pello Papa Nicolao 5* no utiiio de J287, antes do 

descobrirem os Portugueses n liuline Oliina, adumle passarão com outros Missioná¬ 
rios da Ordem Seraticu, a qiutl governou toda. a Ghnstamhule atlié o anno de UOíi 
sem interrupção, e ns guerras entre Tartarus e Chinas a destruído, Ti verão os ditos 
8 Prelladoa exercício e titulo das Províncias de China, porque forão destrilmidos 
pello dito Arcebispo com autlroridade Apostólica. 

(b) Foi condidonalmente nomeado por Pio V Bispo para a China havendo 
ja nella Portugueses, mas não Bispado. 

(e) Foi nomeado também por Pio V no anno de 1567 pura Bispo na Cliiim» 
antes do nella haver Bispado. Não aceitou a incumbência. 

(d) Não ha plena noticia deste Prellndo, e se ignora se renunciou ou morreo 
na viagem, porque se veio, não chegou. 

(e) Yindo para Macau, o cativarão no Achem, Livre, governou este seu Bis¬ 
pado eó 8 ânuos, e aqui falleceo no de 1597 j no seu tempo se abrirão as porta» 
da China aos Missionários Evangélicos. 
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13. O III™ D Sebastião de Moraes da Companhia de Jezus, 
primeiro Bispo de Funay no Japão, com .proprio titulo, por 
Sixto V iio dito anno de 588, á instancia de EIRey Fe- 
lippe 2 o (f). 

14. 0 Ill ma D. Pedro Martin/ da Companhia deJezns, segundo 

Bispo do Japão, (g) 

15. 0 Ill mra D. Luis de Cerqneira da Companhia de Jezus, 3“ 

Bispo de Japão, (li) 

16 0 íll mo D. Diogo Yalente da Companhia de Jezus, 4° Bis¬ 
po do Japão; nomeado por Fellippe 3 o anno de 1617, e 
confirmado por Patillo V, anno de 1018. (i) 

17. O 111™ D. IP rei João Pinto on da Piedade da Ordem Domi¬ 

nicana tinha sido elleito 3° Bispo de Macao com proprio 
titulo e exercício, no anno de 1604, governando ahinda 
Fellippe 2°, e sendo Pontifeee qne o confirmou Clemente 
VIL Renunciou depois o Bispado nas inaos de Urbano 
Ylir no anno de 1623, reinando Fellippe 4°, e foi para 
Abrantes sua Patria donde morreo no de 1628 (1). 

(Ficou vago outra ves este Bispado de Macao sem legi¬ 
timo e proprio Diocezano 67 annos, porque atliá o de 
1690 em que esta Igreja se proveo tendo neste tempo 
Governadores postos pello Metropolitano de Goa, c nlti- 
ímunente vindo de Roma hum Bispo Yígario Apostolico 
que nao chegou, e morreo; ignorase o nome). 

18. O íll mo D. Er. Gregorio Lopes da Ordem dos Pregadores, 
Bispo de Bazilea, mandado Yigario Apostolico para Nan- 
kim. (m) 

(I) Este Prellndo não chegou a tomar posse ilo Bispado, e falleceo arribando 
a. Moçambique a nau em qne vinha de Portugal paia Goa, 

(g) Achei memórias antigas que este Prellndo estivem Bispo Governador da 
ChrÍNtaml)ide de Macao. 

(li) Hum só destes dons Pi «liados foi o único Bispo qne pode entrar no Jappão, 
(i) Governou e.ste Bispado de Macau; da segunda ves com Episcopal exercício. 

(l) Foi o terceiro Bispo legitimo com titulo o exercido em Dioceze própria 
de Macao. 

(m) Discm que fallwera messe* antes que chegassem ns Bulias. 





— 140 - 

19. O Ill n '“ D. Fr. Bermmlino de la Chiesa, Bispo do Argoles, 
Frauoiseano, mandado Vigário Appostolieo para Dokini. (n) 

20. O Hl 11 " D. Alexandre Oieero da Companhia de dezus, nniii- 
dado para substituir a falta de Frei lado em Nimkim. (o)/. 
(Neste tempo, e nos seguintes uuiios em que. lmuve guer¬ 
ra de Oastella com PorluguI pmvouuza da Aeelamaeao, 
e se mio proverão os Bispados, mandou Itonm por Vigie 
rios Aposlolieos para governar estas Christandades nus Pro¬ 
vindas da China os seguintes), (p) 
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(p) Destes Urclliidi)» vimim alguns já síigniilu» Hiapos Titiiiiirys Vigário» Ap]«w- 
iioiifos, e outros tiiilino só viiiilo Missioiuirios, o cá st: llio minnltui a Ordem. ineuiii- 
bencin e Hulliis para n tmgrayiio, 


■(U) No mini! do 1 titlll niiii|mstiis as IWs uiitfo Custella « Pmlngal, se pne 
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. | Amio em que 

30. O IU mo D. João Mullener, Bispo Miriopo- j vimo 

litano Vig. Ap.. . . . j 11)09 

31. O IIl" 10 D. Frei The mas de Sestri, Bispo de j 

Nycéa, Yig. Apost. Dom. 1700 

32. O Ill mú D. Frei Pedro Mártir, Bispo Auricas- 

trense, Yig. Ap. Dom. 1715 

33. O Ill rao D. Frei Franoiscano Ottaiano, Bispo 

Oense, Vig. Apost. Franeise. . ..... 1716 

31 O Ill mo D. Frei Francisco da Conca, Bispo 

Loritnense, Yig. Ap. Franeise. 1710 

35. O Ill mo D. Frei Euzebio Oseot, Bispo Barien- ! 

se, Yigar. Apost. Franeise. . .... . 1718 

30. O Ill mo D, Frei Francisco Ferrara, Bispo 

Epliestunse, Yig. Apost. Franeise. 1719 

37, O 111“ D. Frei Hilário de Jezns, Bispo Oo- 

ricense Yig. Ap. Agost. Dese. . . . .. . 1722 

38. O Ill mo D. Frei YalerioBist, Bispo Míndense 

Vig. Apost. Franeise. .. 1725 

39 O 111™» D. Joachim Martiliat-, Bispo Oeoma- 

nense, Yig. Apost. . . . • . • • • • 1729 

40. G Ill mo D. Frei Ludovico Maria Maggi, Bis¬ 
po Bariense, Yig. Apost. Dom. . . . • • 

41, O Ill mo D. Frei Eugênio de Bassano, Bispo 

Forfcimense, Yig. Ap. Franeise. 1731 

(Restituindo já o Papa o Jus Patronatus a EIRey de Por¬ 
tugal no anuo de 1090, sendo Papa Alexandre 8° e Rey 
D. Pedro 2 o , novamente fes esta nomeação do IIP 0 D. Frei 
Bernardino de la Ghiesa para Bispo próprio de Peldm, e 
ao IIP 0 D. Alexandre Cícero para Nanlrim, adomle já es- 
tavão; e dahi por diante forão os Reys provendo). 

verão eWtes Mspató», como .nbaxo se veríl, eu. pvoprios Dioceaniios; 6 isto nSo obs¬ 
tante, cuntiunon Homa polia sagr. Cong. de Propag. a, mandar.Bispos Vigário» Apos- 
tiilicoi, e outro» Vigários Apoatolico» uno Bispo» pera ajudarem a reger esta Chm- 
taudade em diversas Provindas (leste vastíssimo Império. 
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42. 0 Hl™ D. João do CJazal do habito de S. Pedro 4 o Bispo 
de Maoao. (r) 

43, O III™ Frei Francisco da Paritieação da Ordem de 8. Ag*, 

IP de Pekim. 

44, 0 IU mo D. Frei Manoel, de íezus F ninei scan o, Bispo de 
Nankim. 

45. O Ex" I). Frei Eugênio Trigueiros da Ordem de -S. Ag», 

5° Bispo de Macau, (s) 

4(). O Ex™ D, Frei Hilário de Santa Roza, Fnincisoano, 6° Bis¬ 
po de Macau; existe, (t) 

47. O Ex raa 1). Policarpo de Souza, Jezuita, Bispo de Pekim. 
existe. 

48. O Ex 1 " 0 1). Frei Francisco de S. Roza, de Yiterbo, Fran- 
eisc., Bispo de Nankiiii; existe. 

(Yierão á China em diversos annos tres Prellados por Yi- 
zitadores (lera,es Appostolicos, de que no próprio tempo ta¬ 
rei menção),// 

Capitulo IY 

Catalogo Especial 

Dos IMnslrissimos Bkpos Diocesanos desta üitthcdral de 
Maeao; timto-se algumas cousas particulares suas; mostra-se qnem 
forãtí os Governadores t que na s suas vacundas tem este Bispado,(l) 

Sabido já pellos eoriozos e discretos a ímmerosidade de , 
Bispos com que a S. Igreja 'Romana nossa piedosa May tem 

b) Veio no aniio de 1691 de Portugal paita Goa ; chegou a Maeao uo de 092; 
sendo Re.v D. Pedro 2» e Papa Alexandre 8. 

(s) Veio co.m o titulo de Bispo de Vrauopoii coadjutor e futuro socessor do 
Bispado de Maeao, do que-foi proprio Dioeozami anno de 1735 em que se tomou.. 
posse sendo fiey D. João 5 e Papn : Benedito 13. 

(t) Veio no. nono de 1742, sendo Bei de Portugal 1). João 5, e Papa Bene¬ 
dito 14. 

(1) Convém Mctificár alguma» dus afirmações-de: Frei Jirnepli de Jeaiis Mn- 
ria neste capítulo; remetermos o leitor pam os artigos eruditos sôbré o mesmo u- 
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acudido a eito cego Paganismo, para como solícitos Pastores 
nao só ililistrarem as suas Almas, mas para as conter, e sus¬ 
tentar com o pasto espiritual no grêmio da Igreja, corno reba¬ 
nho de Oh ris to, vejamos agora com especialidade os que só fu¬ 
rão Bispos Diocezanos nesta Sé Oathedral de Maeao, dando 
delles alguma pouca noticia. 

Foi o primeiro Bispo Diocezano desta Oathedral depois 
de erecta o III* I). Diogo Nunes Ferreira (como fica dito) 
Presbítero do Habito de São Pedro, e logo deste ha noticia tao 
pouca que apenas consta hera Oonego, ou Thesonreiro Mor da 
Só de Évora em Portugal; já houve escritor que entendeu fora 
nomeado pello Sor Oardeal Rey 1). Henrique, mas a opinião 
inais certa lie que por EIRey I). Sebastião ao Papa Gregorio XIII 
logo quando lhe pedio no anno de 1575 a creação deste 
Bispado; e noticiados assim o Papa como EIRey da nniyta 
Ohrisfcandade que aquelle tempo havia no Japão, convierão em 
que denominasse com proprio titulo Bispo da China e Japão. 
Nao snrgio este Prellado, nem na China apare ceo, ou porque a 
morte lhe cortaria os passos ou porque as expediçoens de Áfri¬ 
ca que a ElRjy occnpavão os sintidos lhe dificultaria a viu 
da. (2) 

Foi o segundo Bispo Diocezano desta Oathedral, com o 
mesmo titulo proprio da China e Japão o IIP"’ 1). Leonardo de 

sunfco do- Rev. Padru Manuel Teixeira no elioletia Ecdmhtico da Diocese de Ma¬ 
cau, * Ano XXXVI. pp. 30-58 (com os retratos dos Bispos e mais Prelados); pp. 326- 
-364; 493-496; 731-748 e 880-883, incluindo nesta» últimas página» a reprodução da 

obra inédita do Padre Josepli Montftulia S. J., contemporâneo do Frade Arrábido 
com quem chegou a Macau na mesma nau em que vinha embarcado o Bispo Fr. Hilá¬ 
rio de Santa Rosa, no ano de 1742. Vid. Boletim Set, e Out. de 1949, 

(2) A data da erecção da Diocese de Maeao foi estudada pelo Padre Manuel 
Teixeira pr longmi et Mm no seu trabalho publicado no Boi. Ecd. de Maçou. A- 
bril de 1937 , Ano XXXV! num. 397, pp. 70? e>g., para onde remetemos o lei¬ 
tor. Efectivamònte, D. Diogo Nunes Figueira (e não Ferreira, como diz o nosso au- 
. tor) foi elevado a bispo de Macau logo ao sev erecta a diocese em 23 de jane.ro do 
1576, mas renunciou o cargo antes de ser consagrado, aceitando-lhe a renúncia o 

Papa Gregário XIII. 
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Sá Relligioso da Ordem de Ohvisto, nomeado já por Pellippe 
2 o que governava Portugal, e confirmado pello mesmo lapa 
Gregorio XIII. Veio a índia no anno de 1578 em que se sa¬ 
grava, e se deteve em (loa atlié o de 1585; dalii navegando a 
Maoao experimentou grandes perigos, dando á costa no Achem 
adonde ficou cativo no’ve sumos, tollerando pennalidades e ini- 
zerias com grande paciência. Sendo posto em liberdade no anno 
de 1594, chegou a esta Cidade, e tomou posse da sua Igreja, 
que governou só 8 auiios, porque no de 159/ íalleceo, e esta se¬ 
pultado na Oapella do S.S. nesta Se. (3) 

Poi terceiro Bispo de Macao com propvio titulo (omitti- 
do já o da China e Japão, porque no anno de 1588 pello Papa 
Sixto V fora o Japão constituído Bispado á parte) o IIP" D. 
Br. João Pinto, on da Piedade, que alguns escritores entenderão 
tinlião sido dons; bera este Prellado Relligiozo de S. Domingos, 
natural de Villa de Abrantes e foi nomeado Bispo desta Cida¬ 
de por Pellippe .2* confirmado por Clemente no anno de 1004; 
no de 1608 se recolheu a Macao, e não governou muitos ânuos, 
porque disgostoso se retirou a Goa no anno de 1613. adonde adian¬ 
do Ordem dei Rey que o chamava para outro Ministério, re¬ 
nunciou este Bispado nas mãos de Urbano 8° no anno de 1623, 
e falleeeo em Abrantes, sendo sepultado no Convento de S. Bo- 
Pág. o? mingos no anno de 1628. (4). // 

Poi quarto Bispo Diocezano desta Oathedral de Macao 
o,Ill BO D. João do Oazal, Presbítero do Habito de 8. Pedro, 
natural de Castello de Vide Provinda de Alentejo no Beyno de 
Portugal, Douttor da Sagrada Tlieologia em a Universidade de 
fívora; foi nomeado por El Rey Dom Pedro 2 o no anno dé 1690, 
e confirmado pello Papa Alexandre VIII; tinha. 41 aniios de 
idade quando se sagrou em Lisboa pello Em 9 Sor Cardeal de 
Aleneastre, asistindo o Ill rao D. Fr. Agostinho da Anunciação 

(3) Vide Boi, Ikel, Anno XXXVI pp. 338-341 para as verdadeiras datas do 
cativeiro de Fr. Leonardo de Sá em Aclióni, 

(4) Veja Boi. Eoel. de Macau, Ano 1.1°, pp. 183 et, seg, o Anno XXXVI p. 

,343 nota (21) ■ ' ' 


Primás de Goa, e o lll" 10 Bispo da Madeira; partiu de Lisboa 
a 25 de Março de 1691, chegou a Goa em 18 de Setembro do 
dito anuo, e finalmente a Macao no de 1692 a 16 de Julho, a- 
donde toiuou posse da sua, Igreja no dia 27 do dito niez. Dos 
sooessos que houve no tempo se podiãn dar largas notticias, pois 
torão muitos os ânuos que governou; tocaremos em alguns mais 
notáveis quando for oceazião, sendo o primeiro logo 4 amios de¬ 
pois que tomou posse, porque no anno de 1096 se vio inquieto 
por nova introdução de Vigários Appostolicos inaudito Rege, e 
coniuzao de Províncias para seus distritos, estando já repartidas 
com Autlioridade Apposfcolica, por estes Ripados. 

Como desde o anno de 1623 estava vago este Bispado, a- 
clioti este Prellado a sna Igreja espiritual e materialmente arrui¬ 
nada, sendo-lhe precizo ao mesmo tempo acudir com a espiritual 
reforma, e com o material reparo, intentando juntainente redu¬ 
zir esta se aquella formalidade que costuma ter liuma Catbedral; 
para este eífeito representou a El Rey I). Pedro 2" o quanto 
hera conveniente para excitar a devoção dos Fieis, e facilitara 
veádiicção dos Gentios, ser Deos louvado no sagrado deste templo, 
propondolhe com attenciozas palavras a obrigação que 8. Mag.* 
tinha como Padroeiro deste Bispado, e conforme a Bulia da 
sua Erecoão parecia dever constituir ao menos tres Dignidades, 
e alguns Oonegos nesta Sé coiisigmindolhe côngruas snflicientes. 

Poi El Rey servido de o haver assim por bem, determinan¬ 
do a D. Pedro Au-tónio de Noronha, Conde de Villa Verde Vice 
Rey da índia fizesse estes novos provimentos, (a) e aos elleitos con¬ 
signasse as côngruas que entendesse. Poi nomeado Deao primei¬ 
ro desta Se o R. Douttor João Bialho de : Campos, asinamlosellie 
a côngrua de trezentos xeraíins pagos da Fazenda Real na Fei¬ 
toria que então havia nesta Cidade de Macao, como se aseutou 
mu Goa a 7 de May o de 1698 (b). Xo anno de 1707, reinando 

(a) Li vro .Velho dos Reg. da Cantara Episcopal, princ. em Janeiro ik 1694, a 

f«tl. 49. ■ 

(b) Ibi á íid. 50. 
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já EIRey D. Joao Y, Nosso Sor expedi o este Mouarcha hnma 
Portaria ao Sor D. João do Oazal com data em Lisboa aos 4 
de Fevereiro, para promover á Dignidade de primeiro Chantre 
desta Sé o R. P. Maimcl Freire, a quem se passou carta de con¬ 
tinuação por ordem de EIRey com data do 1“ de Setembro do 
dito anuo (c) Por outra Portaria de S. Mag.* ao mesmo Prel- 
Pag. 88 lado com data, de 24 de Fevereiro de 1708 foi nomeado e con¬ 
firmado na Dignidade de primeiro Thezoureiro Mor desta Sé o R, 
P, Lourenço Domes aos 9 de Julho de 1710, como tudo consta 
do mesmo livro antigo dos Registos da Gamara Episcopal, (d) 
Não menos se foi cuidando também logo na promoção de 
Oonegos para esta Oatbedral; o por Portaria do 24 de Feverei¬ 
ro de 1708 foi apresentado o P. Francisco Marques, confirmado 
a 10 de Julho de 1710. (e) Para meio Oonego o P. Jozé Gon¬ 
çalves, por Portaria do mesmo dia, e anuo, continuada com o 
, «cnmprase =a 15 de Julho do dito. (f) O P. Balthezar Borges 
também com meia Prebenda, por Portaria do mesmo tempo, com 
o ciimprase a 16 de julho do mesmo anno. (g) O P. Paullo 
Garcia das Neves, com nieia Prebenda, e o cnmprase a 1/ de 
Julho (h). O P. Rafaèl Oorvo Pereira, com liunia Oonesia, e o 
cnmprase em 19 do dito. (í) O P. Luis Lobo da Foneeea, com 
Imraa Oonesia, e o cnmprase em II) do dito. (1) O P. Manuel 
de Pinna Malho, com liiima conezia, confirmada no mesmo dia 
e Mes; (m) e para a Dignidade de Arcediago foi nomeado o P. 
Manoel Queirós Pereira, todos por Portarias de EIRey, com da¬ 
ta em Lisboa: esta a 24 de Fevereiro de 1708, > lançada no 


(c) Ibi á foi. 61, 

(d) Vide supra folio 62 verso. 

(e) Ibi a foi. 63 

(f) II)i foi, .68 

(g) Ibi * foi. 64 

(h) Ubi a foi. 64 

(i) Ibi foi. 65 

(l) Ibi foi. 63 

(m) Ibi. foi. 66 


mesmo Livro a foi. (n) Oom esta individual noticia se mostra 
quem forão os primeiros Ministros desta Catlunlral. 

Já a este tempo se achava removida n Feitoria de Macao 
por dispozição dos Yice Reys de Goa; e como o Estado da Iii- 
,dia se via em consternação deplorável, por motivos vários, e nem 
ao mesmo Bispo se pagava a sua côngrua por mais ordens Reaes 
que de Portugal se remetessem, e muito peior seria a satis¬ 
fação para as Dignidades e Oonegos, influído este Prellado 
no zello da honra de Deos e Divino Culto, suposto via a deca¬ 
dência em que Macao se achava, persuadiu a algumas pessoas 
deste Povo mais pias e ricas quizessem concorrer em vida e mor¬ 
te com legados e esmollas a esta Igreja, para assim se fazer hum 
fundo que dado annnalmente a risco do mar e terra, fosse 
applieado o seu producfco e destribuido nestas côngruas, sem as 
quais as novas Dignidades e 0oii6gos não poderião subsistir. 

Produzio feliz ef feito esta persuasão do Prellado, mas co¬ 
mo hera precizo dar tempo ao tempo, dispostos já os meios pa¬ 
ra a consecução dos fins, havendo quazi sufficiente fundo, se es¬ 
perarão alguus annos para que avultassem os rendimentos, atlic 
que no de 1710 em o I o de Novembro foi a primeira ves que 
o novo Oabbido teve choro, e este continuou couza de 18 annos 
com tanto augmento, que siiperabuudaiulo os redditos, cresceu o 
numero dos Ministros. Acha va-se já a este tempo o Sor D. João 
do Oazal muy avançado era annos, e cheio de achaques que 
o impedião a exercer como dezejava as acçoens e fiuicoens de 
seu Pastoral ofiioio, e o representou a EIRey, pedimlollie com 
instancias se dignasse de nomear hum Bispo para seu coad¬ 
jutor, o que EIRey fes, sabendo o justo motivo desta suplica./; ^ 

Foi quinto Bispo Diocezano nesta Oatliedral de Macao o 
Ex, mo (o) D, Fr. Eugênio Trigueiros Eremita de S. Agostinho, 
natural da Yilla de Torres Yedras em Portugal, adoncle nasceu 

(n) ibi foi. 66. 

(o) Por Ley novíssima dos Tratamentos promulgado no mino de 1739, unin¬ 
do» EIRey 1). Joao V dar o titulo de Exmos e Kevinos a todos os Arcebispos, bis¬ 
po» e Priucipaes da S. Igreja Patijarclial em o seu Reyno, 


K 
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no armo de 1694; entrou na Eelligião anuo de 1720; pnrtiô Mis¬ 
sionário para Goa donde esteve algum tempo; partio a Benga¬ 
la por Vissitador e Camniissario das Missoens: occupou o Cargo 
de Governador do Bispado do 8. Thomé ou Meliapor; alii recc- 
beo as Bulias de Bispo coadjutor e futuro socessor do Sor. I). 
João neste Bispado de Macao, expedidas por Benedicto XIII 
com a nomeação de EIRey armo do 1724; este Prellado Dioce- 
zano o sagrou em Maca» com o titulo de Bispo de Uranopoli, 
no dia 7 de Dezembro de 1727, e ficou sendo seu coadjutor. 

Passado bastante tempo depois da sua sagração, por ne¬ 
cessidade se llie íes preeizo ter com o Sor D. João do Gaza) 
iiuma Conferencia, sobre o modo do subsistir, pois via, faltarem- 
lhe os de se poder alimentar, e observando que o dito Prellado 
se excluía de Jlie dar côngrua, pois nem a sua llie pagnvão, to¬ 
mou a rezolluçao de bifa Portugal áprezeuça de EIRey,, lazeii 
dolhe deste facto lnima pessoal representação, para prover de 
remedio esta indigência. Dispôs as sitas couzas, e como via ao 
Prellado, de que havia ser futuro socessor, já decrepito,.deixou 
Procuração sua ao R. Deão desta Sé para em seu nome tomar 
posse, no oazo que o Prellado fallecesse, como soeedeo na sua 
aiizencia. 

Na monção de 1784 partindo a Cantão se embarcou em 
li uma Nau Pranceza, que fazendo viage os primeiros dias com 
vento prospero, sobrevindo hum horrível tufão lhe trocou a sceiin, 
porque dezaivorado de todos os mastros o navio, e levandolhe 
o Mar o leme, forao por Mizericordía de Deos parar a Meregni 
terra do Reyno de Pògií, adonde invernarão, e na monção do 
seguinte aímo forão a França, donde se restitubio a Portugal, 
donde achou notticia que no mesmo anuo em que partira ialle- 
cera em Macao o Sor I). João do Oazal, ou pouco depois, por¬ 
que tio anuo de 1735; e assim decedida a duvida de sua Côn¬ 
grua, com beneplácito de EIRey se recollieo a Macao donde já 
então hera Bispo em Dioceze própria. Yeio ua fragata 8. Pedro 
e S. João , que íes escala ao Rio de Janeiro, e chegou a esta Ci¬ 
dade Macaense cm Agosto de .1738, 
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Descançado já este Prellado dos incomodes o contratem- 
pos da Vi age, entrou na posse do sen Bispado, que no decurso 
de tão pouco tempo achou já bem mudado de semblante, porque 
quazi esgotado o fundo que houvera no Cahbido, sem se poder 
cobrar nem o principal nem os reddiíos para a Côngrua e sul» 
sistencia dos Beuefficios, polia má administração do Procurador 
do Oabbido, contra quem (como dissipador dos bens da igreja) 
procedeo, mas nada remedeou porque lhe foi precizo despedir o 
tal Oabbido, por não haverem emolumentos que lhe consignar; 
e como no mesmo anuo que hera o de 1739 lhe chegou nova 
maree// de Portugal, em que EIRey o constituira Arcebispo 
Primas de Doa, se preparou para fazer viage ao Estado da ín¬ 
dia na monção de 1740, deixando ao Oonego Jozé Gonçalves por 
Governador do Bispado; mas foi Deos servido que desembarcan¬ 
do com bom socesso em Oallecut, para esperar a Fragata de Goa, 
vinda, se embarcou nella com a sua família no dia 18 de Abril, 
tendose adiado no mesmo dia mny mollesto, e no seguinte estan¬ 
do logo disposto, com morte apressada, e não sei se ajudada (por 
indícios) entregou sua Alma ao Creador; e cauzaiulo a sua mor¬ 
te sitttimento grande a todos, não condisse este com o socesso 
de meterem o seu corpo paramentado em hum eaixao lançandoo 
impoliticamente ao mar por ordem do cappitão de Mar e guerra 
ou Oommaiulante Caetano Corrêa de Sá, induzido por lnima má 
cabeça, isto estando perto de terra, e Igreja á vista, donde di- 
gnameiite o podião sepultar. Saliio á terra o seu corpo no ( ai- 
xao e se achou lia praia junto ao Rio de \ aipor, entre iamoi 
e Oallecut, mas já desíardado dos Gentios, e com grande íetido, 
pois havia dias/e o P' Agostinho Machado no mesmo lugar e 

o melhor que pode, o sepultou. ... _ 

Foi sexto Bispo Diocezaiio de Macao o Ex wo 1 > h rci t Hi- 
lario de S. Bozn (que existe) Belligiuz» Braiiciscauu ua Betor- 
mada ProTincia da Ambída, e nascido na Corte do Lisboa em 
a Pregnezia de N- S" dos Mártires. Boi na dita Prormcia Lei¬ 
tor de Philosopiif». » THeologi» Moral com toda a estimação e 
applauzo, e hera Guardião do Convento de S. doze de Riba 
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mar. EL Rei D. João o V N. S 0 ' conhecendo a capacidade e 
prendas deste P rei lado o nomeou Bispo desta Dioceze de Macao 
em 11 de Fevereiro de 1739; foi confirmado pello Papa B<ne- 
dicto XIV em 1.9 de Dezembro dc 1740, e sagrado em Lishoa 
na 8. Igreja Patriaehal pello ¥r S M Cardeal Patriarcha sendo 
asistenfces os dons Ex mo8 Bispos da Ilha e de Laceden.* cm 5 de 
Março de 1741. Fes vi age de Lisboa para Macao mi Fragata 
primeira da nova Companhia e S. Mag." por suaReal grandeza 
o mamlon comboiar por liiima Fragata de gnerra da C roa athé 
as Ilhas, por lho evitar o perigo dos Oorssarios; partimos com 
felix socesso no dia 14 de Março de 1742, e chegamos a 5 de 
Novembro do dito anuo, com ínuy extensa viage, por falta de 
ventos, yendonos em perigos guandos de que Deos pello Patro¬ 
cínio de sua May Santíssima, e da S ra Santa Anua, de quem 
com Fé nos valemos foi servido livramos, e contra menção vie¬ 
mos á salvamento, e em aggrndecimento deste singular beneffi- 
cio mandou S. Ex, ç * fazer na Sé luirna primoroza Cappella á 
nossa Santa que com singular asseio ornou, paramentou, e sagrou. 

De bordo em distancia de sete legoas, tendo a Nau dado 
fundo com vento contrario defronte da Ilha, dos Ladroens, es- 
oreveo S. Ex* ao Guardião de S, Francisco avizando-o que no 
seu Convento interinamente se dezejava recolher, e como che¬ 
gasse primeiro a bordo lium esealér, ou escucha dos Padres 
9 ]' da//Companhia a buscar para terra quatro Padres seus que 
vinlião no mesmo navio, (5) persuadido por elles S* Ex™ se embar¬ 
cou também, e por ser já tarde quando chegarão pernoitamos todos 
no Oollegio de São Paullo, adonde S Ex. c * foi com todo o ap- 
plauzo recebido, sem que a tarde e a noite fosse impedimento 
para o Governador desta Praça lhe ter prevenido na praia uma 
companhia de soldados, e o seu Palamquim que não aceitou 
por hir com os Padres; ao mesmo tempo se deu salva de artelharia. 

(5) Entre ôites Padres Jesuítas estava o Padre José Montanha que escreveu a 
sua obra Aparatos para a História da Bispado de. Macau (manuscrito ngora coiisèr- 
vadi) na Biblioteca da Ajuda, e em via de publicação nas páginas do Boletim) pe¬ 
los mesmos anoa em que o nosso Prado Arrábido compôs a sun Ázhi Siimt C Japoimi. 


No dia seguinte e sedo se reeolheo occulto ao Convento 
de S. Francisco, adonde foi cumprimentado de todas as Relli- 
gioens, clero, Senado, e Nobreza desta Cidade. Esteve nelle per¬ 
to de tres semanas primorosimiente asistido, em quanto se lhe 
prepararão casas para residir; delle fes entrada solemne e publi¬ 
ca á sua Oathedral com magnifico acompanhamento no dia 17 
de Novembro, e celebrou o primeiro Pontifical no I o Domingo 
de Advento, que foi a 2 de Desembro do dito anuo. Vio o las- 
timozo estado em que a Sé se achava com espéques ao tecto, 
que estava cahindo, e tendo já congregados de novo os conegos 
que achava disgregados, a mudou para a Mizericordia, adonde 
attenciozo celebrou exéquias por seu Antecessor defunto, e man¬ 
dando botar abaixo todo o tecto da Cathednü o fes de novo com 
madeiras novas, telhado,' forro e pintura, entrando ao mesmo 
tempo emparanientar com aseyo a Igreja de alguns ornanen- 
tos novos, e reforma dos antigos, em fazer Pontificaes que não 
achou, tudo com expensas suas, da Oamera, e de outras pessoas 
principaos, cujas esmollas com zello adquiri o. Tornou a restituir 
o Cabbido e Choro á Sé, delligenciando com ancia por llie no¬ 
vo fundo para subsistir. No primeiro aimo sagrou dois Bispos, 
hum que veio das Fillipinas, e o hera de Nueva Cárceres y Ca- 
marines, e o Ex ffl0 1). Polioarpo de Souza Bispo de Pekim. No 
2° anuo lhe fes sua Magcstade a merce de dar casas próprias, 
ou Paliado para os Prellados desta Dioceze que o não tiuhão. 

Nas vaoaneias dos Diocezauos forão Governadores do Bis¬ 
pado além dos tll mM D. Pedro Martins e D. Diogo Yalente 
Bispos do Japão: (6) 

O Po. Manoel de Aguiar, lia- O Pe. Fr. Bento de Ohristo, 
bito de S. Pedro. Franc, Oap. 

O Pe. Frei Miguel dos San- O Pe. Manoel Fernandes Co¬ 
tos, Agostinho. neg° da Sé. 

(6) Parece quo eUa lista uão vai pela ordem cronológica, 
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0 Po. Frei António do Rosá¬ 
rio, Dominicano. 

O Po, Adriano da Cunha. 

O Pe. Pedro Tavares Mexia, 

Licenciado. 

G Pe. Manoel Pereira, Theo- 
logo. 

O Pe. Francisco de Seniui, 

Dominicano. 

O Pe. Pedro Tavares, e outros 
2 a vez. 

O Pe. Luis Borges Deão de 
Ma laca. 

O Pe. João Pereira Mourafco. 

O S or D. Diogo Yalente, o Pe. Er, António Rozario, o 
Pe. Licenciado Pedro Tavares Mexia, o R do Pe. Luis Borges, e 
o Pe, Er. Miguel dos Anjos, forão os que tiverão esta incum¬ 
bência repetida.// 

92 Capitulo Y 

Dimrtução problemática , em que prevalece aparte afirmati¬ 
va, sobre o Capitulo mdepnmlente que contem o Catalogo geral 
de todos os Illr s Bispos que tem vindo á China , e comprova com 
efeito terem sido Relligims Franciscanos os primeiros que tive- 
mo á sua conta toda esta Christandade. (1) 

Não por afectar primazias em quem teve por berço a hu¬ 
mildade, nem por querer fazer maiores aos que nascerão com a 

(l) Acêrua da prioridade dos missionários Frnncisvnnoft na Ásia Centv.il o na 
China durante a idade média, veja P. Anastasius Van den Wyiignert, 0. F. M., 
Skica Francmuw, Tomo I. (Quarrachi, 1929) e Streifc, Bibliuthm Missiomm, Tomo 
IV, pp 1-101 (Aaclien 1928) e os artigos do Padre Mounel Toixoiru no Boletim 
Eclesiástico da Diocese dç Macau, 


O Pe. Erei Miguel dos Anjos, 
Agostinho. 

O Pe. João Marques Moreira, 
Licenciado. 

O Pe. Manoel Pereira. 

O Pe. António do Moraes Sar¬ 
mento, Licenc 0 . 

O Pe. Jozé da Sylva. 

O Rev do Oabbido por copa- 
missão 

Q Pe. Jozé Gonçalves Oonego 
desta Sé, 
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gloria, e credito de Menores, mas por mostrar que devo zellar a 
honra de litima May a quem devo o ser, som parecer Filho in¬ 
grato aos favores que mo foz, já que cheguei a escrever não só 
no Livro l.° Gap. 3.” desta obra, mas no Cap. deste 4." Livro, 
expondo o Oathalogo de todos os 111, mo! Bispos que tem vindo a 
China, que aos Eilhos do minha Relligiao Seráfica se deve a 
gloria de terem esta primazia, sendo Eranciscanos os primeiros 
Missionarias, e os primeiros Bispos que entrarão na China, c 
governarão athé o anno de 1400 toda a chrishimlade que havia, 
se me faz preoizo dar a rozão do meu dito, por virtude da jus¬ 
tiça desfcributiva que manda dar a cada hum o q lie seu. 

Não sem cauza chamei a esta dissertação, problemática, 
pois lie, e nao lie assim o que nesta matéria deixo referido, e só 
.per tendo que prevalleça a verdade, que em couzas tão antigas 
sempre Irá escrupolos. Eu já de plano me conffeço do que tive, 
lendo (depois de escrever) a mais doutros Escritores, avoeaiido 
para suas Relligioetis sagradas esta primazia, e nao obstante ter 
lido, o que escrevi, na Ohronica da Província de S. Paullo Li- 
vro l.° Gap. .1.8, a No. 115 citando aYuandiiigo, Otmiejo, e Gu- 
bernatris no tom. 5.° foi. 436. n.° 305 que diz Ah anno itaqm 
circiter 1287 , ut de domine de Monte Comino diximus, hl Sina- 
rum Uegno aã hoc nsque têmpora Fidem Clmsti sane pmedmve- 
rmit Fr ano isca ui, reparando eu muito no anno que aponta, e no 
Ponfcifeoe reinante Nicolao 5.° que nomea, concideraiulo serem 
erradíssimas (como a expereiicia mostra) muitas impressoeiis de 
Htíspanlia, me pus pella parte negativa, se não podesso melhor 
verificar o facto. 


Comprovouse com o socesso o meu conceito, porq buscam 
do no Catalogo dos Pontifeces Romanos o anno dito. de 1287 
achei que no tal tempo hera Papa Honorário 1Y anno 3 * .do 
seu Pontificado, e não Nicolao Y que foi assumpto ao Poutih- 
oaclo no anuo de 1147, ficando ja manifesto o erro, que se o 


não fosse quanto a formalidade do socesso, ja o hera quanto ao 
nome de Pontifece que mandara, e quanto ao anno em q isto so- 


■oedera.// 
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Pag, 93 //Hão achando eiu Macao as obras do nosso faroozo Aima- 

lista Ynandingo, só sim as chronicas do nosso doutissimo Oor- 
nejo, al legados ambos pello clirouista da Província de S. Paul- 
lo, achei notticia -de varias expediçoens feitas ao Oriente por Rel¬ 
ligiosos de $. Francisco á ordem de alguns Pontifeces Romanos 
afim de propagar a Pé, e dilatar o Oliristianismo, No anno de 
1232 mandou o Papa Grègorio IX ■ Relligiosos Pranciscanos ao 
Soldão, por Bulia expressa sua que principia Qregorm Mpis- 
copus é C a (a). Mandou fazer outra expedição por Pe. Jacóbo Rus- 
sano para a Groorgia parte nniy remota da Azia a ensinar e pregar 
a Pé com outros Relligiosos, todos filhos de S. Francisco, por Bul¬ 
ia, que principia Gum det omnis ab Omnipotente Majestas... Sane 
clikcto Filio Joeobo de Mim ano de Online Fratrum Mino rum; (b) 
mandou outra para Califa de Balaac e outra para o Miramolim 
por Relligiozos Pranciscanos, ao mesmo fim, ambas com a mes¬ 
ma Bulia, mutatis mutandis , que principia ln aliis Fitem nos- 
tris , quas per dilectos FUios f nitres de Online Fratrum Minomn 
fcj; o mesmo Papa Grègorio IX mandou aliinda fazer mais duas 
expediçoens de Missionários Pranciscanos, sinco para liirem a 
África e ao Oriente em que entravão Pr. Leao, Pr. Hug.° e Pr. 
Domingos, e outros sinco directaniente só para o Oriente: cita 
Oornejo Uvandigno (d), e está em ser a parte negativa do meu 
sistberaa, porque não se prova individualmente de facto, só de 
possibili a expedição questionada. 

Buscando ja a fonte limpa e com opinião sem sospeita 
li em os Aunaes Ecclesiasticos de Odorico Raynaldo que no an¬ 
no 1246, e 4° do Pontificado de Innocencio IV, 27 do Império 
de Frederico II, estando o Imperador dos Tartaros preocupando 
por armas parte da Rússia, e querendo o Papa introduzirlhe a 
Pé de que ja antes tinlião recebido luzes, intervindo o Abbado 


Opiron, foràò niaiubidos os Minoritas polia Rússia, e u impera¬ 
dor os recebera som displuencia tornando com Embaixada: (o) 
Meminere... Rimornm Miiioritu , qui gesta iqml Tartanmm Impe- 
nüorem legatimie rcddierant. Spondano nos Anuais Eccleziasii- 
c»3 e additameutos a Baronio, anno de 1246 supra, dis= Mo 
gnum Gham Tartarorum suscepisse Sacra Ohristmonnn smbuut 
Blonãus, Sabellicus, et Joannis Capino Franmmnis ia lihdhi 
qum de hae rc exprofmo scripsit, em Missus fmwt ah hino- 
centio Papa aá Regem in Relligione mtrmndm. (f) 

Neste mesmo anno de 1243 ou 46 dis Oornejo fora a ce¬ 
lebre Legaci a que o Papa Innocencio IV encomendou aos Pra- 
pes Menores, para o Imperador dos Tartaros. e mandara duas 
Embaixadas consecutivas: na Pa Pr. Lourenco de Portugal cuni 
outros Relligiosos companheiros, todos da Ordem dos Menores, 
como consta da Bulia, que principia:— Dei Patris inmeusn Bc- 
nignitas; na 2* a Pb'. João de Plano Oarpino (nota) com Rescrip- 
to Appostolico, e Cartas de Crença em que certeficava ao Tartaro 
fizera elleiçao dos tais Embaixadores como mais úteis para o pro¬ 
jecto intentado: (g) principia o Rescripto=0««i non Mm homiim 
&c a e a car ta = Fios inter alios praeleginm êc.jj 

//No anno 1247, e 3 o de Pontificado do Papa Innocencio M 
IV dis Raynaldorr.... Populos quamvis in airemis Orimtis 
Oris agentes , aã FJcoUsiae sinum revocare est eonatus , ri rosque Rel¬ 
ligiosos Propagandae Fidei Studio ardentes, acãootrma pollentes , 
legationis AppostoUcae Munere, traudos ansmisit, inter quos Iam 
rentio Orãinis tim Minorita Penitenthrio suo, Pmintiam amplis- 
simarn in Oriente y dedi; (h) que esta Província amplíssima fosse o 
Oatayo, adiante se conhecerá com evidencia, e se entenderá q 

(e) Odiu-ec. Raynald. Ánnal. Eccles, sub. Iniioe. 4 rerbis ibi mim, 28, 29. 

Yiitomie, Beloii. Spec. HUtor. 2. 32. Ca]., 89. ad. an. 1246. 

■ (f) Spomlau. in A.uctas ad Baron. Anual, Eccles, nd an 1246, cum Bloml. 

Sabal. ed Joan. Copin. . . 

(g) Cornejo tom. 2. c. 64. foi. 428. Nota o nome Fr. João de Plano Carpmo; 

(li) Amuai. Eccles. Odoric. Rayn. ann. 1247. Vid. num. 80. 31. 


(n) Conejo tom. 2 cap, 60, 

\h) Cornejo tom. 2 cap, 60, 

(c) Cornejo ibi tom 2. cap, 61. 

(d) Cornejo tom. 2, Cap. 60 ex Vvatiil, tom, i.anjio 1232 a num, 88, 
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oonza seja; mas como esta legacia ao Oriente, nem quanto ao 
Papa que a mandou, nem quanto ao anno em que se expedio, 
nem quanto aparte do Oriente a que determinadamente veio pro¬ 
ve comformalidade a matéria proposta, o mesmo Odorico Ray- 
naldo nos Aiiuaes Eccleziastieos, reinando outro ontifeee em 
diverso anuo, mostra o facto com singular evidencia. Notem. 

Em o anno 1307, 3° do Pontificado do Papa Clemente Y, 
e U do Império de Andronieo, em o mim. 29 dis assim *~Nce 
tantum conditas oUm Fcdesias... tmri Fontijici cura fuit , vermn tul 
novas in Oriente condoídas , solUcitudine Appostolica , ineubuit ,.. 
ac Pontifex hoç anuo Jounncm th Monte Gorvino disseminando 
pulei stidio incensam, qni in TaHnria pliim injiãdes aã Ohm- 
tianani Fidem simpiendam pcUcmrat , ArcMepwcopum Gamkili - 
ensem in Gathmj Begno cmmt; Nonnulos dios, laboram d gloriae 
futuros participes y sulmistí, qum Archtepiscopi Gamkdmms com - 
titnit sufragamos , e Saeris FpismpaUbus inUiari jnssit. Tanti rir /, 
qmbus augusta adeo Mekimo Orienti FvmgcMca Lmisiufimi- 
dn Provinda data cM, fuere Andreas de Perusio , Nmlaits de 
Bantra , Chmrãus, Vlrnus, Sagfustorfd, Peregrinas de Gastdlo , 
Guüldmns de Filia Nova Minoram Fratres Orãim ,. quorum no- 
mim digna mmoHalitate t sUentio praeterire non potnmus. (i) 

E logo mais abaxo no seguinte nmn. 3 o dis. ~ De' hw 
Fpiscoponm Oreatme, eehbrala a Clemente, pro inpendo Fartu¬ 
ns GatayensiJm Fvangdio, Oãorms Fomulmsis , ex eo Vuanãin- 
gus in Minorum Aimalibns Miminen; (1) aferi Oãorim partam 
diplomatis Pontifitn ad Joannein de .Monte Gorvino Guinkilmsis 
Fcdesie Oonãüomn ... Joamern ÁrcUefmopmn Onmibus Epim- 
pis et Pmmãibus mnim partium praaficit ; ea Lege ut se Bo- 
mano Pontíjici obnòxhm projiteiUur, (itque ah co iisum Pitjii 
accipiat: tmn dantli Fcdesias, Sacrandique Fpmopos , Sacerdotes 
et Olerioos autlioritate instruit (m). 

(i) Anual. Eccíos. Oilmif. liiiymiUl. amai 1307. vi<1. num, 2!t. emii Yr.umlhig. 
tom. 3 liou II . 11 . n. 9 ot seg. 

(1) Ibídtsm num. 30 cum Vumulig; an^ro liic. 

(in) Idum ibi 


Mais adiante no anno de 1325, e 11° do Pontificado do 
Papa Joao XXII. § 3. dis** Proferebat se Minis per id Impus 
in remo tioris Orientis Oris Fides diristmii, atque in Turtam 
lmperator Missos a Bom. Pontifcibus Episeupos excepit , ut An¬ 
dréa de Perusio Fpiscopi e sacro Minorum Online , sufrugaim 
Arehepmopi Gainkilmsiu , ai Pemsinonm Minorum Pruefedum , 

I itera testantur (n).// 

//De tudo o referido poli os Animes Eccleziastieos, cm que Pa s- 
naó está palavra que.nnó mereça miiyta advertência, c imó jul¬ 
guei necessário traduzi las em Português, pois as exponho á pon- 
deraçaó de Doutos, se extráhe pella parte aflirmativa do Proble¬ 
ma Imma conduzaó irrefragavel, e mais ampliada do que se 
entendia; porque se conhece com evidencia que naó só desde o 
de 1232 uzaraó os Pontifeces Romanos de Relligiosos Seráficos 
para varias expediçoens a este Oriente, más que de tacto sollu- 
ta toda a duvida no socesso em que questionavamos, foraó-.Rel¬ 
ligiosos de S. Eraiicisco os primeiros Bispos e primeiros Mis¬ 
sionários, que depois dos sirianos* propagaraó na China a Eé 
catholica, e governarão todo este christianismo, salva toda a 
equivocação dos escritores, e todo o erro das imprensas, respcc- 
tivamente aos annos, e aos nomes dos Pontifeces, e dos Relli¬ 
giosos; porque se naó foi Nicolau Y o que mandou no anno de 
1287 como fica mencionado na fé do douto Qhronista tia Pro¬ 
víncia cie S. PauUo, foi no anno de 1307, sendo Papa Clemen¬ 
te Y., como nos Animes Ecclesiasticos hé constante; e se nos 
nomes dos que foraó Prelados com o Hl rao E l * <Joaó de Monte 
Gorvino, os quais se acbaó escritos no Catlialogo occorrer algu¬ 
ma cluYida, esta facilmente como accidental se dissolvo, com a 
certeza de que foraó muitos mais os companheiros que vm*ao 
dos quais liuns primero do que outros podenao soceder nas 1 re- 

Só floa Ainda ),mn» Juvifln, q»e im sendo gramle 
09 nottioiosos da Hiitorl» Sinica, part « se 


(n) Ibidem: anu 


1327 Vid. num 30 


Pag 9B, 
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dissolve, ti randose a todos o escrúpulo: esta consiste em sempre 
se' nomear nestas expediçoens a Tartaria, on Imperador dos Tár¬ 
taros, ou Oatayo, e não a China, ou o Imperador dos Chinas. 
He a remo, e sirva aos coriosos de notticin: consta da Historia 
Sinioft e Tarfcariea que há muito mais de quatro mil annos ti- 
verao sempre guerras os Tartaros ooni os Chinas, o desde o nu- 
no 1206 atlió o de 1406 em que os Chinas (por então) os lan¬ 
çarão fora se vi o a China tão destruída, e embebida no I mpério 
e domínio Xurtaro, que de tudo junto se fassa só menção como 
Império dos Tartaros, reputandose só como hum Paiz sogoito a 
China. Marco Panllo Tenefco, e Hayton o escreverão, os P, P. 
Marti no Martin, Jarrieo, Athanazo Kircher, e outros o confir* 
marão, e athe dos mesmos Animes Eocleziastioos se eollige, pois 
Odorico Raynaldo fallando na. Embaixada que no an. de 1517, 
e 4 o do Pontificado do Papa Leão X mandou a China, ElRey 
I). Manoel, d is assim = Decreta, mt alia LeyaUo ah Mmnamek 
aã Regem Sgnarum. Syimporro, Tartarici Olim Vastmimi Impe- 
rü, pavs extUil; (allega Marc. Paul. Tenet, e toca no nosso rmr) 
Musique etiam fuere a Rvnvns Pontifhibm Episeopi, et Sacar- 
dotes, a ülenmte 7, et Joaime XXI Z, aã ms gentes Luee Evan¬ 
gélica coUiútrmd' w... qiúlm vero Jm tempore Moribus ex insti- 
Ulis proditi siimsis essent, cum noms aã m additus mm per sep- 
tciúrmales oras , swe Turtarms Regiones, sed per índias evan- 
gelio panãmtw y describunt Joan. Bavr. Osor: Maff<n. êe. (o)// 
//Ultimamente: se alguns antigos orfadamente entenderão 
que Oatayo hera linina 'Provinda - ou Reyno, que mediava entre 
a China álem do celebrado muro, e a Tartaria, chamando á sua 
Metropoli Oambalú, Oambalex, ou Cambaliense, já boje entre 
todos os Escritores modernos lie asenfcado por opinião constante 
que tal reino separado nunca; existi o nem existo, o só ho no¬ 
me com que os Tartaros appellidavão a Oliiiia, reputando-a co¬ 
mo Reyno ou Província sogeita i sua obedieneia (como nova- 

(«) Anal, EcnlesiaC. Òilm*: Unynal. h( 1 ann. 1317 hic n mn». 107 chui Miivn. 
Paul. Venct. et allia. 


mente há hum século se acha), e a tal. Metropoli então chama¬ 
da Oambalú ou Oambalek he a famosa Cidade de Pekim (p) de que 
foi primeiro Arcebispo Metropolitano e teve mais sete Bispos sufra- 
ganeos (todos da Ordem de S. Francisco) divididos pellas outras 
principaes Províncias, o III mo D. Fr. João de Monte Oorvino, 
com o titulo proprio e exercício de Arcebispo Cambaliense, co¬ 
mo fica superabundantemerte provado, não sendo nescessario 
tanto para desmentir qualquer opíniaó contraria a esta verdade, 
sem affectaçao, patente. 

Capitulo TI. 


.Dos incidentes que occorerão, e motivos que Iwmcrâó paru 
se faltar ao provimento soeesswo de Prellaãos a esta Deocese de 
Mamo , ão que resultarão tão prolongadas vacancias. (1) 


Sendo perdição total do hum rebanho faltar lhe Pastor 
que o guarde e apascente, porque de outra sorte vãó perdidas e 
desgarradas as ovelhas, que perdas lastimosas se não vierão nes¬ 
te rebanho dè Ohristo, que nãó só constava de Oatholicos Por¬ 
tugueses, mas de muitos novos Christáos que extraliidos das tre¬ 
vas do Ctantilisino pella Lus da Fé e conduzidos ao grêmio da 
Igreja, e conhecimento do verdadeiro Heos, lhe faltava o pasto 
espiritual das suas Almas em o tempo que mais delle cavecião, 
pois se aeliavãó sem Payeseni Pastor que as governasse e edu¬ 
casse; sim haveria algum que como merceiiario lhe asistisse, mas 
donde faltava o zoilo e amor de hum Pastor proprio e verda¬ 
deiro que poderia speeder no decurso de tanto tempo, senãó dis- 
tmbios, perdiçoens, e dezarranjos, 

Tavias foraó as vacancias que esta Oathvedal tem pade¬ 
cido em repetidos socessos, sendo lhe funesto anuncio o acliarse 
esta Igreja veuva ao mesmo tempo que desposada, porque dei- 


(p) P p Nicol. Trigitne. Jarric, Atlmn. Kire- Semmed. Martin, Ma.it Nov 
Atlas Sin. Jácob GoUp de fíegn. Catay. Addit.ad P, Martin Mart. eUlii. 
(l)Sôbre Me «faaanto voja-ae o artigo do P. Manuel Teixeira Dme 


(l)S6bre 

TÓnUnin fíislÁma l Boi. 


. (vja-ae o artigo do P. Manuel Teixeira Diocese de Ma- 
VA, tia Diocese âe Macáu. Jnilio de 198*, pp. 30-58). 
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xancloa seu primeiro Esposo; eu faixada em o berço do sua pri¬ 
meira iufaneia, mostrou terlhe amor tãó pouco, que uem a che¬ 
gou a m ver com os seus olhos, eu mio sei se por culpa dos 
Pag. 97 Padrinhos, ou sc o foi pelhi própria; o certo he/que esle^ Bis¬ 
pado foi creado e o primeiro Bispo foi elleito, logo ficou Bispa¬ 
do vago; isto so sahe porque a experiencia o mostrou, mas naó 
sabe com certeza quem teve a culpa desta falta: poderia ser ou 
da parte do Eleitor, ou do Eleito, porque ou ao Bispo poderia 
faltar a vida, ou EIRey só nas expediçoens \h África teria to¬ 
dos os sons cuidados occupados. Dós ânuos só, nesta primeira 
occaziáo esteve esta Cidade sem Prellado, podendo já ter Bispo 
proprio e nãó o tendo: pouco o aintio, porque nãó o oonhocoo. (1) 
Entrando pois segundo Prellado no anno de 1585, a. dei¬ 
xou vaga no de 1597, em que a morte lhe impedio continuasse 
o governo, e durou 11 annos a vacando, sendo mny poucos os 
que governou, porq no infelis cativeiro que no Achem padeceo 
esteve esta Igreja qnazi 9 annos vaga som o estar. (2) Ro anno 
de 1608 sim entrou o 3 a Bispo (8) neste governo, mas oprimido 
de disgostos, deqne rezultavãó consequências, lhe perdeo o amor, 
e a deixou: deixou-a com o seu retiro no anno de 1613, e de todo 
adimittio por renuncia no de 1023, ficando tãó estimulada do seu 
desamor e ingratidãó, que nãó menos de sessenta e tantos annos 
devendo, estar enxugando as lagrimaz, as chorou mnyto, e mui¬ 
tas, repetidas vezos, lamentando a espiritual ruiim eni que sc 
adia vão qiíazi ja do todo oprimidos os ânimos e as conciencins 
- de liomos viciosos e mal morigerados. 


(1) De fucto, o primeiro Bispo de Macau, D. Dingo Nunes Figueiui, renmr- 
eiuu a dignidade antes de ser engnnlo e nitrar m govêrmnla sua diocese. Aceitou 
o Papa Gregório XIII a renúncia, e nomeou 1). Leomndo de Sá cm seu lugar, o 
qiiiil chegou a Macau em 1580 ou 1B81-. 

(2) gôljio o cativeiro de D. Leoniudo de,Sá em Acliéui vido as notas eluei- 
duti as do Padre Maiiuei Teixeira à Memória sobre a VUmo de Macau (pp. 889-. 
840 do Boi. Rccl. de Macau, 1938). 

i 3 ) Doiii Frei João da Piedade (Memória oh. dl. p. 348) 
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Aos Beis do Hespanha que então senhoreavão Portugal 
se imputarão com justa cauza as minas e perdiçõens que este 
Reyno exprinieiitou, porque nelles se observou maior cuidado 
de extrahir, do que tinhão em o concervar. Tanto que Portugal 
estimulado aclamou ao S or D. João o IV por seu Rey Legitimo, 
e principiarão as guerras de Castella, que durarão annos, cres¬ 
cerão as dificuldades, porque dezejando o novo Rey acudir com 
provideucia ao bem temporal e espiritual de seus vassalos, que¬ 
rendo nomear Bispos ás Igrejas vagas, Castella em Roma com 
todo o empenho lhe obstava, e Roma quo duvidava reconhecei 
a este novo Monarcha por Rey de Portugal, o impedia. 

Eu não me atrevo a dizer quem desta tão grande falta 
e de suas terríveis consequências teve a culpa, so sim que a não 
tiverao os Sereníssimos Reys de Portugal; porque instando repe¬ 
tidas vezes á Santa Sé Appostolica por Bispo e clamando com 
enternecidos suspiros as ovelhas que se lhe dessem Pastores, co¬ 
mo em seu nome representou hum douto Escritor (a), a nada se 
diferia, prevalecendo as rezoens políticas, e deseonve;/ meneias afi 
fectadas .de hiiina Momircliia mundana, ás conveniências e utihta- 
des precizas desta Monarohia espiritual de Jezns Ohristo; e se todo 
Portugal padeceo tanto, estando até nelle radicada, que seria nes¬ 
te pobre Macao, e em toda a ebristandade da Azia, em que ate se 
divizava vacilante, pella inconstância de muitos e novos protte- 
cores, que reparando no que socedia, facilmente a abandonarão (!)■ 
Vendo pois EIRey que os Governadores postos, pellas ses 
Metropolitanas, a que tamtan faltarão ]i Erell.ta »ão poSmo 

víd liibr. enjns titul. Biillatus Oviinii, 

I SObre a questão do* bispado, vagos bá centenares ddtvros,. qner nnprcs- 
• nll6 i' inéditos l entre os que inaniam melhor salienta-se o volaine 
m p iU . is 6m 1653 intitulado, Ballicbs das Igrejas, que é a tradacçao ..Fortugue^ 

sentido, contribuiu para a sua própria mina. 
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eíftcasuienlo remedem* as dezordens que soceüião, tomou o expe¬ 
diente de mandar aos pés do Papa não só Enviados, mas os tres 
Estados do Reyno a roprezenfcar Ui© tão grande indigência que 
as Igrejas de todo Portugal, e suas conquistas todas tinhão de 
ispos que regessem tão numeroso Oliristianismo, as quais nes- 
cessitavão muito de se prover, porque estavão vagas, e 8. San¬ 
tidade parecia que como Pastor universal devia acudirlhe como 
remédio; porém como estava preocupado por EIRey de Hespanlia, 
e as paixoens prevalecião, a nada quis o Papa differir, sendo 
muito mal recebidas as pessoas que EIRey mandava. 

Nestes termos: havendo já só hum Bispo em Portugal, (1) 
mandou EIRey convocar junta de Teologos, para ponderarem o 
que em tal oazo havia de obrar; e observando os seus pareceres, 
mandou também consultar as Universidades mais celebres da 
Europa nesta matéria; todos quazi uniformes rozolverão que pon¬ 
deradas as circunstancias todas que occorrião no presente facto, 
a nescessidade precizisssima de tantas Ovelhas sem Pastor, a gran¬ 
de ruína que em Portugal e seus Domínios podia rezultar á Igre¬ 
ja, a resistência do Papa persuadido e instado por EIRey de Oas- 
tetía, sem fundamento justo, podia S. Mag.* nomear os’ Bispos 
de que mais uescessitasse, sagrando-os o que só estava vivo. 

EIRey, que em tudo hera prudentíssimo, mostrando o maior 
respeito e attenção a S, Sé Apostólica como Pilho obediente, não 
quis por em execução este projecto, sem primeiro mandar hum 
Embaixador ao Papa, diligenciando concluir pacificamente es¬ 
tas depondencias; mas o Papa negando ao Embaixador audiência, 
se valloo este da industria de o esperar em publico, dia em que 
fosse a Bazilica, adónde lhe fali ou com rezolução intrépida, con¬ 
cluindo seu argumento, que se S. Santidade não queria dar Bis- 
Pag, 99 pos a Portugal o seus Dominios, não se offendesse, porque El//Rey 
seu amo ja sabia o que havia de obrar, e so quizera ter com S. 
Santidade esta previa attenção. O Papa se vi o perplexo, conbe- 

(1) Dom Manuel da- Cunha, Bispo de Eivas, o Capelão-Mór dei Bei D. Mo IV, 


cendo o rezoluto, e vendo que o Embaixador logo delle aly se 
despedira, e se faria de partida para Portugal, ponderando o fac¬ 
to em apressa, com esta lhe mandou dizer que altenderia a su¬ 
plica do seu Soberano. (1) 

Hera então Pontifeco da Igreja Alexandre VII, e que¬ 
rendo obviar algum contingente absurdo que mais lhe desseque 
sintir, e ao mesmo tempo condescender com EIRey Oatholico, 
cometeo á Sagrada Congregação de Propaganda que nomeasse 
por Vigários Apostolieos alguns Bispos in Pai tibua para gover¬ 
narem as Igrejas vagas da Azia e China em lugar dos ordiná¬ 
rios, conforme a clostribuição que já tinha mandado se fizesse, 
e logo se pos este projecto em fiel execução, nomeando aos Bis¬ 
pos que ja deixo mencionados, e depois novamente EIRey por 
attenção ao Papa os nomeou. 

Já a este tempo parece que a Romano Pontifece queria 
moderar o seu rigor, pois se tratava ajuste de pazes entre Por¬ 
tugal e Oastella, donde se esperava que cessando já todo o em¬ 
penho de EIRey de Hespanlia nesta injusta dependencia, se po« 
derião prover as Igrejas vagas de Portugal e todas suas conquis¬ 
tas com proprios Bispos e legítimos Pastores que as governas¬ 
sem;. mas entrou outro novo obstáculo por parte da Sagrada 
Congregação de Propaganda, respectivamenfce as terras dos infiéis 
e gentios, querendo lhe competisse a nomeação de Bispos Mis¬ 
sionários, allegando, para este efteito que o Direito do Padroado 
Real não fora concedido, pellos Romanos Pontiteces aos Monai- 
chas Portugezes com tanta ex tenção; pelo que entrou a provei 
de Vigários Apostolieos estas terras, e continuando abinda em 
diversas partes, depois de durar bastantes ânuos este Letigio.// 


(I) Parece que se refre à embaixada do célebre escritor, D, Francisco Ma¬ 
nuel cie Melo, a Boina em 1663-4, 
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Soeassos nesta prolongada vacancia: rcsollação no provi¬ 
mento destes Bispados, e acção justificada que para isto tinlião 
os lUgs de Portugal, fundada em diversas Bulias, com que os 
'Pontifico» lhe tinlião concedido o Direito de seu Beal Padroado, 

Muito teria o meu discurço que expender nesta matéria, 
se não cuidasse tanto em ser ooncizo nesta historia, eiiipenliau- 
dome não em fazer papollacla e volume que enfade, sim so a 
escrever o precizo e mais notável em breve historia que recree, 
ig, ido Em todo o tempo desta dilatada vacancia não II faltarão em 
Maoao espirituaes dezasocegos, e inquiefcnçoens têmporas, pois 
estas senão podião reprimir, e aquelles não tinlião quem ofieas- 
metifce os p o desse moderar. Não fazião pouco os Porfcugezes em 
se lembrar do ser que tinlião de catholicos, e ahinda mais so 
esforsavão os seus ânimos, delligenciandó com todas as suas 
forças se coneemsse a Eé e Ohristianisino, sem que os Novos 
christaõs a abandonassem, pois os vião ser por natureza fracos 
e iuconstaiitissimos; muitos retrocedido o caminho buscando a 
laxidão de vida, e tornando á sua idolatria se voeelliião ao azillo 
de seus Pagodes, outros vendose desprezados de seus parentes, e 
illudidos, de seus Bonzos se retira vão fugidos pel la terra dentro, 
tornando apóstatas da E6 á sua antiga vida, pois não havia 
Prellado que por si, e por seus Ministros tivesse por obrigação 
o cuidado das suas Almaz. 

Bem sintião os Portngezes de Macao estes desmanchos, 
e com o pertexto do negocio os dezejavao obviar, continuando 
as feiras de Cantão, tratando com os chinas amizade, persua¬ 
dindo os quanto estava da sua parte, a huns que não d imitis¬ 
sem, e a outros que abraçassem a Eelligião chrisfcaã, pois hera 
o meio único de se salvarem, reprezentandolbe que pois entre 
as duas naçoeiis Sinica e Portugeza havia já tanta amizade que 
tinha esta recebido em Macao por molheres e eazado com mui¬ 


tas de suas filhas, e deixadas estas suas idolatrias e erradas sei¬ 
tas, vivendo no prezeute tempo como tíeis Obristans, elles obran¬ 
do como hqmes de juizo, devião com maior rezão fazer o mes¬ 
mo, porque Deos nunca lhe havia de faltar. 

Nos coraçoens do alguns sim fazião impressão estas pa¬ 
lavras, mas nenhuma em outros, porque os Mandarins os per* 
segnião pello que conhecendose.. os tais Portngezes liomes illite- 
ratos sem nofcticia de Letras Divinas nem de humanas, iinplo- 
ravão o auxilio dos P. P. Missionários que não se ilescuidavão, 
e conduzião com cxponças próprias a que sempre muitos mais 
Missionários concorressem. Sucederão em todo este tempo varias 
perseguiçoens e distúrbios, occazionados em parte por algum 
zello imprudente, de sorte que se trausmutava em veneno a 
mesma composição do remedio; outras vezes houve rigoroso pro¬ 
cedimento dos Mandarins contra os novos Ohristaôs que desço- 
brião, e outras contra os mesmos Porfcugezes, o que tudo entre- 
afliçoens e sustos; só com muita prata se compunha, ou se 
acabava.// 

/Neste meio tempo se forão na Europa decidindo ecom Pag. iei 
pondo os pleitos que tinlião occorído não só entre Oastella, ma 
entre a Ouria Romana e esta coroa, postas as couzas todas em 
boa harmonia, reinando já o S ot D. Pedro 2° pellos aimos de 
1690, diferindo rezolufcivamente o Papa Alexandre VII que de 
Jure et fado competisse aos Reys de Portugal o referido Dii ei¬ 
to do seu Real Padroado, concedido pellos Pontifeces que adi¬ 
ante veremos cx meritis findationis , et ãotatioms, -para o que 
coineteo a EIRey esta demarcação de terreno, com que ficasse 
dividida, em tres partes a Ohvistandade da China, áqual se no- 
mearião tres P rei ladosluim em Macao, outro em Peldm, outro 
em Naiikim, de sorte que cada hum soubesse athè donde se ex- 

tendia sua Episcopal jurisdição. _ 

Por esta Appostolicã Oóramissão foi destribnido ao Bis- 
pado cie Pekiia as Províncias do Peclieli, Xiintam, leaotnm, 
llonaii, Xansi, Xensi, eSucliuon; Ao de Xnnkim ns Províncias 
de Hiamnan. CliMÍim, okien, Kiamsi, Hupam, ftiieichen e 
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Yunan; ao do Macao as duas grandes roviimias mais vezinhas 
quais são a de Quantum, «u Canino e a de Quainsi, com as 
terras o Ilhas adjacentes, sendo neste destrirln tuuy numerosa 
a Ohristandadtí, prineipalnienle na Cidade de Cantão, mioinle 
as quatro Eolligioens Sagradas JeziiilJen, Doinitiieana, Fraiieis- 
oana, e Áiigustiniaiia tinliâo Igrejas publicas, 

ElRey tão pio eoino attento obedecendo aos mandatos 
Pontifícios, e mny satisfeito «smii poder já remedem* tantas O- 
velhas desgarradas, e prover de Pastores as Igrejas que se nrliu- 
vão vagas havia tantos ânuos nomeou para Bispos das que ha¬ 
via já na Oliína os mesmos q o Papa lhe tinha posto por \jga„ 
rios Áppostolieos, eoino já em outro lugar 1'iea dito; mas eonio 
a esta do Maeao aliimla continuava a vaeamda por talleeiuienfo 
do Vigário Appostolieo que a Sagrada rongrogaeão lhe nomea¬ 
ra, fez JílRoy na Pessoa do S‘” I). João do fa/ai a iimnetienu 
já referida, e tomando posse delia se fiimli/ou esta vnniiiria 
entre todas mais notável, que este Prellado admiravelmente des¬ 
picou pellos muitos sumos que viveo, (1) e nas dos seus soeeen- 
res não tem havido mais alguma semelhante, pois só entre a 
perimi taefio do 8 m I), Bugeiiio á Primacial de Uoa não mediou 
a vinda do Prellado que existe, mais que o tempo jmrizo para 
o seu preparo, o transporte. 

Picou esta toda Oliristaudade iiiuy satisfeita o contente por 
ter já Pastor e Pay; e a Sagrada ('oitgregaeím entendendo que 
os tres Bispos por IílRoy de Portugal nomeados não podião dar 
02 prompta expedição//ein hum tão vasto e dilatado Império, a mui- 
tídão de gente que se poderia reduzir, foi sempre comwremio 
a exponsas suas com Vigários, Pmvixorios, o Missionários Ap- 
posfcolioos para as rovincin» que os Bispos não podinu abran¬ 
ger, isto sem querer perjudicar aos lugares em que os Heys de 
Portugal pitnhão reliados, o autlmridade do seu Real adroa- 


(1) Dom Jofio do Casal, nuliinil ile■ C'ast«lu <|«- \ j, 
Mmmn por Aloxamlro VIII, a 10 do Abiil de i 

de 1692. Faleceu em Mncnn a 30 «le,Selem tiro d, ;7üfi ( 


'*• foi (liIlíil tllíMill de 

loiiiuu j íi •J») , 1c Jjiolto 

( "Ui 91 mim* ijr itlmic. 


do que muitos Po|||ij',. ( .,, s ( |. t r . 

(•(.ncíMiiti,», os quais noi* oniii * ^ tin},ri<) geiierosaniente 

.. 

aijiíi exponho, ’ " Wl a8 ® /ft a s. Igreja Romana 

r *“ ^“ i iit í . i"í T . rsr ®'* dimrm 

N v *<-(,' (! it!")', S t'v ' no " cio " a " 1111 as IkllL 
Oiilm V.. d#M * r - 

, " "V V |, ‘ lil "' l . 11 íl! """ !l ""'""'""H" 1 '" " *oll# de BIRcyD. 
'A" , ,‘ r " V '" ,Vmí ' ,w ' «Wiwwftt Pjmm 


'•'O X ;i PlRnv J). Ma 


\ '“'T >»• »<.. «hm }m 

priihm .. „ ilL „„„„ m 

. . , »uh« » Klltey I), Affimçoe 

'"lauí,' !>. UniirUi, <|H«> |iriiKii|iiii=//«(/, Gmtm . 
lltlllt, au. iilli 

iauiío IIP ã PI Rei 1). dono í!" no Breve ^Áeqmm repulanm 
Ihil RoiUu anilo ióbt. 

111 • l:il! ". v ... ii" ürovr Kimimi Pontifica ar- 

rmxp Hiu, expivssaiidoilm o Direito que lhe den»» Capite âe 
t.hnht Espn aunt, mt[HC ,„/ / H fc UémiHi, d ub hdk wqw 
(tilvhmm, n tli! (híiitHw qmm Imlu,et 

/,rn * ri rvprfimlk . ubi pliim Ohmtmi nd Fidem 

Odlwdtu.m rt,nwn k. Dni, Roma 8 Julii. an. 1539. 

Hl. e KIRey IP doão ;}'■ no Brev.^Aán» dubitanm- 
em smh* á propagaeâo da Pá e Direito das Regaiíaz. Dat. 
R nu. an. PVifl. 

•luiío lii, U hilRoy 1), .loao .Tno Breves Prwdtim Charmimi 
m i brida Fiíli Xtisfri Jmimk Dat. Rum, an 1551 


Breve-- Ortitorü Majmktu tua 
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Pio IV. a El Buy D. SobftHtiílo, no Breve iàtmix tmx % m. 

Pio IT. a ElBoy D. SolmMtifw», no Brovo • Um<mm ihd Vm- 
tijivem, quo mnifco no deve notar pello qm? tonlí m. Dal. 

Bom. 1608.// 

fíag, 102 // Pio V. a ElBoy I). Sekstiü», no Breve Cm «■ 1 vmuMn 
Palm,..mm Nulionm yuoliemmtjm Cvmigdu pranlm- 
tmi mtUmnt Migeiiduim ,h* Canvmtm «■*/• Dal. Bom. 
an. 1509. 

Gregorio XIII, a EIRey D. Sehnslmo, no Brou* Dtm iatnt 
Mentis Nodrue arcana à revalidondo o *íiin do I mimado 
Beal= mera UbmUtate av u mia tirkniia Jn prmdidtm 
mmlidamm. an. 1574. 

Sixto Y. a ElBoy I). Bobnstiuo, no Breve Snp<r %'<«/,/ 
litantis Ikcleme, quo so deve notar, pullo que imltm, Hat. 
Bom. an. 1575 

Gregorio XIII Viva V<m Onuml», quo so adm im Bullarío 
impresso em Roma no anuo de 1000, tinha ódio patente 
no dia 11 (1(3 Outubro de 1577 que o .hm Pafrmmiiis \W 

gum Portugaliao se estendia a sor Ihmiuii , Iuiií/mw/« t •. 

Oomertii , d Mvu/almis. 

Em Imma Constituição- precedente do mesmo Papa dis lu 
periurn Olmeme et Japimivim mim lerris m /iisutix adjmvn- 
tilm, Suhjc.da mdm Cnmpirsta VmlwjtiVui. 

Em outro Breve do mesmo Pontifeee no fc" Cardeal iívy lí. 
Henrique, (juo principi a /Situim i Stmrdulii t 'antm com da¬ 
ta de 13 de Dezembro de 1577 explica bem o Direito. e»n 
cedido aos Reys de Portugal em suas CoiiquistuN, jmr an* 
thoridade Áppostolica. 

Em liuma Oonstituiyão logo seguinte, tirando todas os duvidas, 
faltando do Reyno do (longo, que ininea tdi de Portugal, 
(lis assim = Sebadiani Ucgix , H pro impara t/ixhntium //* • 
(/um Portngalim Oim/imlue, d Diliniti Jppmhdim mtlhn 
ritate Concesmm, atlhrn tunm (Nota) ti Cnifili / ( Vf/e tldnihm; 
piíllo que não só os Reynos tomados a Gentios por Ibreu de 
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iirniii. si‘ *'iitr"iI..JU .. Portugal, como alguns 

'I"" ' ® '"«!« o Bímito do Padroado Eonl, 

M:,s ,,s a*!,vnns o Illias descobertas pellos 


oriilgíV.es, rumo são (IIiíhíi, 


Pouiitieias tem 


apao em por concessoens 


m, ‘ sm " Direito de Padroado Real, 



O que 

ilide ; 

assim 

sabidii (t assentado, 

sem perjuizo de 

3®, e 

jit tlllili! 

ameiiti 

; com 

beneplácito Real, tem mandado a Sa- 

grade 

1 Fetmtv 

gaeãtt 

alem 

dos Bispos Vigários 

1 Apostolicos nãó 

Bispos, para i 

tieiide 

iiàó li; 

i Deoeezíiiios: estes 

tbrãó — 

0 

lí. i>, 

,|h,!U 

1 biiiab 

11 O R. 1). 

Ludovico Antonio 

,\1. 

•rralalee 

V. A. 


Aprani F 

ro V. A, ' , ' 

O 

R.D 

Pliilihi 

TÍtt |e 

O R. I). 

Francisco le Brot- 

BI 

um-. \ 

Ap, 


Iim V V 

. A. 

0 

W D, 

João I 

. lasset. 

O R, I). 

João Danato. Pro 

Vi 

K- A l* 



Vig. Ap, 



D lí- 11 D Aceito de leone, -■ O R, D. João Basset Pro 

Vig. Aj». Víg, Ap. 

D lí " D, I'r Jeju) Bapt. - O R, Fr. Antonio de (las- 
Casio* Xm*« V, A, troenro P, V. A. 

D lí-D. Fr JVdro de Al () R. [). Francisco Monti- 
cala \ A gni Pro V, Ap.// 


Cataim ta áus Uimtmiwm tpir tm riiula a Maeap para entrar 
im ('bina, iuuiii ítítiiiii tumtim r/v ipir ftírib pura o Japão da Oompa * 

llltilf tfr .1, ,0'v 

Da Ordem Dominicana (1) Anima om 

qne viprím 
na moiros 

I. O 1* Fr. (tasoar da Cru/.. (21 ibirtimcs 155,0 


O 1* Fr. Gaspar da Fruz, (2) Portiiges 1550 

(li !>« :,i ,jo (.ii„ t-lavom oxtiiP ib-tiiü iiiisoIntnllimiU) coiiiiilettt?, jlllgíunos 
,,,’h pi,» mi tmmiinitm tiintiiH immos o [)ori|ue dno <m inisoomirios 
!• jtmh** ih> unirm leligioítiip qiHf violam jmm Muniu o quo dnqui i>ussu- 

iuhi )i fia...,. 

, uiiluoitlii livro Tmituk m que se contam muito por 
rx(«ih>» > 00 , 1 , 4<t fmnit, |iiiltiíi:,oio oiu f.vont, um 15(1(1-70. 
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m 
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2. O P. Fr. B(h*í holiuneu Lopes 

3. O F, Fr. Joã» do (lastro 

L O P. Fr. Migttol do Benavides 
5. O P. Fr. Diogo Duarte. 

0, O P. Fr Luis Gandullo. 

7. O P. Fr. Tliuniíís Mayor 

8. O P. Fr. Bartholomou Martins. 

9. O P. Fr. Tliomns Sorra.. 

10. O P. Fr. Angola Goqui, Ital. 

11. O IV Fr. João Bnpt.isü). Morales, 

12. O P. Fr. Francisco Dm. 

13. O P. Fr. Pedro do (Jlmvos. 

14. O P. Fr. Antonio do la Torro. 

15. O P. Fr. João Garcia. 

16. O IV Fr.. Francisco (Jappillas 

17. O P. Fr. Manoel Rodrigues. 

18. O P. Fr. Thoinotlioo Botigli, [tal. 

19. O P. Fr. Francisco Varro. 

20. O P. Fr. Raynmndo do Vnlle, 

21. O P. Fr. Domingos Goronado, 

22. O P. Fr. Diogo Rodrigues, 

23. O P. Fr. João Pollaiico. 

24. O P' Fr. Follipe Leonardo. 

25. O P. Fr. Domingos Sarpetro. 

26. O P, Fr. Yítítorio Rissio, Ital. 

27. O P, Fr. J acoito Borga. 

28. O P, Fr. Domingos Na varre to. (3) 

29. O P. Fr. José de Madrid. 

30. 0 1. Pr. Pedro do S, Domingos 
w. O P. Fr. Francisco Liixun. 

32. O P. Fr. Arcadio dei Rosário. 


33, D P. ir. André Lopez, 

34. O IV I')'. IViiro Alcaron. 

3;t ( O P. IA’. Salvador de S. TIiojuhz. 
30, ** P- l'r. Moiiitel Trigueiros. 

37. O IV Pr. Mauiini Venlalot. 

38. P. I r, sJhuiiíi.s (-rojjiier. 

39. D P ir. Jtcoi Homero, 

10. D I , I i 1 ruiieisrn Piiutoro, 
tl. ^ 1 L *“• 1'raueiseo (Sou/ales 
•12. D P. Pr J*»:'()> (Virvallero 
i.i. D D I' r. Aiiloniu 1 Maz. 

41. <> IV Pr P-dru Mimus. 

In. n P i r João Asludillio, 

40. D IV I r Manoel de Hseoliedo, 

D. t) I I r. O raueiseo Gavailero, 

11. D P. I*r. Miguel de Arriba. 

48 O IV Pr Martin dei Royo, 

49. <) IV Pr Puitíln Mutlima 

50. O IV Pr. Uras da Serra. 

51. D IV Pr, OímiVo Va/. 

02, O P l*r iVJro JSnrn,ula. 

53, O P Pr. Praucjsro Serrano. 

54. O P. Pr. Manuel Tetiorio, 

nn. ü P. Pr. ALitbeus de Villuluillia, 
50. U IV Pr. João AletJiar. 
iH. O P, Pr. Pramúsni Soares. 

58, O IV Pr. João da Fruz. 

59. D IV Pr. latís lApinhosa. 

00. O IV Fr. Fraiieiscó Vilia. 

01. D 1\ Pr. José Nu vai. 

02. D P. Pr. Frum-pco Dia/. 

63, D IV Fr, João Maldomido 
04. O IV Pr. Manuel Rijo. 

















Da Ordem de S. Agostinho 

1. O P, Pr. Martinlio da Morada. 

2. O P. Pr. Hyoroniino Marin. 

3. O P. Er. João Riliern. 

1. O P. Pr. Miguel Kiihio 

5. O P. Pr. PnuicÍHO» Passino, 

0, O P. Er. João do Agnilar. 
os 7. O P. Er. José Gil.// 

8. O P. Er. José Gomos, Hosp. 

9. O P. Er. Tliomás Ortis, Hosp. 

10. O P. Er. João Nunes, Hosp. 

11. O P. Er. João do 8. Agostinho, ííosp. 

12. O P. Er. Nioulão Uiinu, liai. 

13. O P. Fr. João Barruolo, Hosp. 

11. O P, Er, Erimoiscn Ponhuiiilm, Hosp. 

15. O P. Er. Eulgoncio Buhio, Hosp 

16. O P. Er. Ignacio do 8. Thoreza, Mniiil, 

17. O P. Er. Pútrido 8ans, Hosp. 

18. O P. Er. Quilhei mo Bonjur, .Eraium 

19. O P. Er. José For ror, Hosp. 

20. () P. Er. Gabriel Paliados, Hosp. 

21. O P. Er, I* ranoísco do 8. Pútrido, Poriiig 

22. O P. Er. Agostinho Molinen, Hosp. 

23. O P. Er. ....Sagarmimigas, Hosp. 

21. O P. Er. Manoel Guttiorres, Moxio 

25. O P, Er. Simào Texedó, Hosp. 

26. O P. Er. Tliomás do Torros, Hosp. 

Da Ordem Seraphica 

1. O P. Er. Pedro do Al faro, Hosp. 

2. O P. Er. João Pissarro, Ifal. 

3. 0 P. Er. Sebustiao do Bueza, Hosp. 

1. O P, Er. Agostinho Tordedlhis, Hosp, 

5. O P, Fr. Hyomnimo do Burgos, Hosp. 


Aunou «ur 

•l 1 '*' ^ iníiii 
fu tii«i*in, s 

1575 
1575 
HíNO 
HiS3 


Aiift*» * i-ni 
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ti. 

0 1*. 

Er. Marliühu 

Igiiitoio, Hosp, 

7. 

0 E. 

Pr. Hvoivmimo do Agnilar, Hosp. 

s. 

0 1‘. 

Er. \ utoniü 

do Villaimva, Hosp. 

9. 

0 P, 

Er P-hrislovúu Gomos, Hosp, 

10. 

0 P. 

Fr. Aulimio 

•h- 8. Miaria, Hosp, 

li. 

0 P. 

Er. Gaspar di 

‘ A lenda, Hosp. 

12. 

0 P 

E'r. Pram isni 

do Esoaloiia, Hosp. 

13. 

0 P. 

Er. Jtian do i 

8. Marcos, Hosp. 

11. 

0 P. 

Pr OiiolVt» di 

* Jo/sis, iiosp. 

15. 

0 P. 

Er. Puis Prrj 

ui/,u, Hosp, 

16. 

0 P. 

Er, Boavoniu 

nt VImíioh, Hosp. 

17. 

0 P 

Ei' .Piso do 1 

Fa/nmova, Hosp, 

is. 

0 P 

I r. * Jtrisiovao do S, Diogo, Hosp 

19. 

0 P 

Er. Agii.stiiiiii 

o «lo S. Ensebou 1, Hosp 

211 

0 P 

Er Jao.dio U 

a riu, Hosp 

21 

ü p, 

Er Era ii oi soo 

da PoHooii;ã(i Hosp, 

‘22. 

0 P, 

Er, Joao Marti, Hosp. 

23. 

0 P. 

Er. Bros Gar 

da, Hosp. 

21. 

n P 

Er Migud K 

lures, Hosp. 

25. 

'0 P, 

E r, Prdrn do 

ta Piunda, Mioxioaii. 

26. 

0 P. 

Er Miguel | J 

Eros, Moxican. 

27. 

Ü P. 

Er PüOiis IA 

íovan, Hosp, 

28. 

ti p 

Kr, .Emoliu» 

iiisHut}, Hosp. 

29. 

o P 

Ei Joao do ,*• 

õ Eniditso, Hosp. 

30. 

n p 

Er Manuel di 

o 8, João BapP, Hosp. 

31. 

0 P. 

Ei. \ j• *>t*nh* 

i Hicçio, Hosp. 

32. 

0 P 

Er. Joso Nav 

urro, Hosp. 

33. 

o P. 

E r, .Por Osoí 

t, Hosp, 

U. 

0 P. 

Er Bi-niardim* das Pluigas, Maitii. 

35. 

o p, 

Er. Puras Tli 

omas, Hosp. 

36 

0 p. 

Er, Grogorto 

V banes, Hosp. 

37. 

0 P 

Er. Miguei ¥ 

eriiatnlos, Hosp. 

;!s. 

0 P 

Er, Diogo do 

8. lios», Hosp. 

39. 

0 P. 

Er. Murluiiio 

Alcmaii, Hosp. 

10. 

0 P 

Er Miguel Jí 

ossa, Hosp. 
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41. 0 P. Pr. Francisco do Ooiisuagm, Hosp, 

42. O P. Fr. José Marti nes, Hosp, 

43 O P. Fr. João ■ Fernandes, Hosp. 

44. O P. Fr. Francisco do S. José, Hosp. 

45. O P. Fr. Antonio da Conceição, Hosp. 

46. O P, Fr. Francisco Lniignsoo, Ital. 

47. O P. Fr. Nicolao do S. José, Hosp, 

48. O P. Fr. Lourciiyo da Assuinpyão,Hosp. 

49. O P. Fr. Francisco dc Valdn Fonas, Hesp, 

50. O P. Fr. Eoquo da Soiodiulo, Hosp. 

51. O P. Fr. José Bornay, Hosp. 

52. O P. Fr. João Baptista, Ovlaino, Hosp. 

53. O P. Fr. João dc Albardo, Hosp. 

54. O P. Fr. Miguel do Torrejou, Hosp. 

55. O P. Fr, João do Villa Ou.sl.im Hosp. 

56. O P. Fr. Díogo de 8. José Hosp. 

57. O P. Fr João do Vil lona, H osp, 

58. O P. Fr. Manoel das Chagas, Poríitg. 

59. O P. Fr,' João Bapt. do lísp. 8., Portug, 

60. O P. Fr. Antonio do 8. Mavfcinlio, Portng. 

61. O P. Fr. Thoiinis do 8. Maria, Hosp. 

62. O P. Fr. Francisco dos Santos., Hosp,// 

Pag. 106 63. O P. Fr. Antonio do Alinndon, Hosp, 

64. O P. Fr. José Soncio, Hosp. 

65. O P. Fr. Fernando do S Antonio Hosp. 

66. O P. Fr. Silvestre Marco, Hosp. 

67. O P. Fr. João da Pmííioayão, do Ceilão. 

6S, O P. Fr, Alexandre Angiiiaiio, Hosp. 

69, O P. Fr, João (larrobilla, Hosp, 

70. O P. Fr. Francisco da Conceição, Hosp, 



"" '"*» «« «km «* m- Mm U 

H’ ' fr* “■ . . . «« <UIM, fim » » 

rtbi Siujnnfu ,h /Vt W ,,nuto. 


1 d J F 1 I iacidu de Vtiloio, Polonês, 

2 O P, Fr. lí aventura do Boina, liai. 

■j O V Fr. Anluitiii do. Trossolono, Itnl. 

I, O P. Fr, Fstovãii do Illicotu, Hal, 

5 O P, Fr. Joíoi Baplisla do IlHeeío, llnl. 
íi, O P. Fr, üabriel do S. João. Uni. 

7. ü P. Fr, Carito; CaNÍorauo, llnl. 
s. U P Fr V inooiioiit Hovato, Hal. 

9, O P. Fr, Antonio Bipabotloni, Hal, 

16. O P. Fr. Juãn Bapt, Sorravallo. Hal 

11, O P, Fr, Cabrh-1 do Taurino, Hal, 

12, Ü P. Fr, AugtPi a Burgo S, Siri, Ital, 

13, U V, Fr Soraphino do Bm;ju, Hal. 

FF H P Pr, lv ojtio Vonsídler, Bobomo. 

15. O P. Fr. Tiburcio do Milão, Hal, 

16. O l* Fr. Himplieíuito de Oanogmto, ital. 

17 ü P Fr. João Antonio do (Ibimpoli, Hal. 
IH, O P, Fr IWiiunlu Maria ab Scala, ital. 

19, O i 1 . Fr, hgidio tio Sa\t*bt, Ital, 

29. 0 P, Fr, Aloi\«i do Koitia, ital, 

21. O P. Fr, Ss-rajtfiíiio Hiunplor, Bobomo. 

*22 O P, Fr. iíerriihnu Sehaidoi', Bobomo, 

23 O P, Fr. J»>;».» Baptista a imeora, Ital. 

21 O P FivCrbam» do Canoio, Bobomo, 

25 O P Fr. João liiptistu do Bormis, itnl. 

26. (I P, Fr. Fid nardo tio (atiafo, Hal, 

27 tt P Fr. J<*:n» Hapí. do Sermvnlle, llnl, 

Os P, P. Fr, Fniih-isoo 5lo Hitugnstto, o Fr. João 
PísHitm Siipra jiorioiHTin a esto nmiioro. 


Pello vario 
t.litcnrsii dos 
«imo» &c 
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Da Ordem lhmiimaiui álm dou Ill" m Dispas Supra, ri* rd o Missio¬ 
nários pia Sagrada Otmjmjam os setjiiinhs 

1. 0 P. Fr. José Maria iVlaeeíon, Florenlino. 

2. 0 P. Fr, Alberto Seifbni, Frenesi 

Da Ordem Aaijmlimnu rirrãa Missionários peiia ummt Swjnttltt {y, M . 
d rei] ação os Seguintes. 

I 0 P. Fr. NícoIjio Oínia, liai. 

2. 0 P. Fr. (íiiilliolmo Bonjeur, Knuiees, 

Dos descalços de S Agostinho. 

1. O F. Fr. João do K Agostinho, Ital. 

2. 0 F. Fr. João Francisco do 8, Jorge Ital. 

J. 0 P. Fr. João Francisco de N José. Dai, 

J. O P, Fr. Hilário do Jesus, Iful. 

5. 0 F. Fr. Roberto Burros, liai, 

d. O F. Fr. Hyerouimo de K. Fellipe Neri, {(al. 

7. O F. Fr. Loureiioo Maria «la Ooneeieíio, liai. 

8* O P. Fr, Agostinho Maria do M, Roberto, 

Truikiii. 

0. O P, Fr, Meraphiuo do 8. João Bajd 
liai. 

10. O P. Fr. Sigisinumlo s. Sicilmi, H»|. 

11. Ü F. Fr. Ailrifu) s. H„J. 

12. O P. Fr. .Domingos Mario ,|„ fj. Martinh». 

Ital. 

Aloin do Hl— Siipn. 
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Pai*. IX, 

'-““'ZZi" T* ** Ui!lmu 4 s,l,jmh dí 

A ' ' * Mm. mmb Uimomm 

IJ ‘! .. m T\ r mút lm t” lh «*** « «- 

7 " <T * Tmkm, CimchmeUm, feio., 

" mm 77 èm <*** * Mm* m «um»- m iatu 
iniuiüs impe mndos pum-os servir, (i) 

An nos oin 
que vioríto 


«■» I’. Mig.,,,1 iíagori,,. Uai. 

«. I . I' inncisco Pasio, 1 tu], 1582 

J. oi* Mal Itens Riceio, Ital, (2) 158 g 

F O I . Uniu to de Mande, Portugos. 1585 


í>. O F. Francisco Pedro, ital. 
íí. O F. I iti/arn Oataneo, liai. 

7, O F, João Moeiro, Foriug. 

S, O F, Nieulao Lougobardo 
í!, 0 1*. João da Rocha, Fortug, 

BI. O F. Jat-oli Fimiojo, ílesp. 

11. O P. Manoel Dias, Sênior, Foriug, 

12. O F. Barllielomeo Tudeseliini, Jtiil. 
UI, O F, Pedro Ribeiro, Foriug. 

M. O F, Uuspur Ferreira, Foriug. 
lõ, O F. A lidtieo Vagnoni, Ital. 

16, O F Felieiíino da Silva, Fortug. 


(B Mtiitm íicitíiu toilrtí nsltíít iiií.-HÍoiiiirio8 Jpàtiítan, MiiinieiadoB por Froi Jo- 
ÍU! F I d* ItMii-i Maiii, vtiHi Jiítigiiifíuiiis mi etmhodda obra (lo Padre Louis Píister, 
d., Smim Oiotfrapkifâfiprt itildim/rapkiijm mr ks Jesuites de Paneknna mission 
tiv Vhii)* il.1773), i linottH, Shtuigliui, 1.932-4, para onde remetemos o leitor. 

SâiiHJ .»viitd» dti* primeiros Padres Jesuítas o fundação da missão de Sliiu- 
íiiitu Vfi i ,m o.ãi.ilft i(. iftiniitiM d« Padre íloiiri IJornnid, S. J. , Aio; Portes do la 
tiiliie íS.mgtni, 1 ',U:!í i* Matihim Hm d tu Suciélé Chinoise de m tewps (Tien- 
t»iu ; Ui37j. 
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17. 0 P. Hyeronimo Rodrigues, Portug. 

18. O P. Sebastião Dnrrio. Ital. 

19. O P. Manoel Dias, Junior, Portug. 

20. O P. Nicolao Trigaueio, Belga. 

21. O P. Julio Aloni, Ital. 

22. O P. Pedro Spira, German. 

23. O P. Francisco Sambragio, Xapoi. 

24. O P. Álvaro Semmedo, (3) Portug. 

25. O P. Francisco Furtado, Portug. 

26. O P. João Ãdarao, (4) German. 

27. O P. João Vreman, German. 

28. O P. João Terenoio, German. 

29. O P. Rodrigo de Figueiredo, Portug. 
3,0. O P. João Fernandes, Portug. 

31. O P. Jacob Rlió, Ital. 

32. O P. André Rodomina, Polon. 

33. O P. Martinho Burgense, Belga. 

34. O P. Simão da Ounlia, Portug. 

35. O P, Estevão Faber, Francês. 

36. O P. Pedro Oanevari, Ital. 

37. G P. Bento de Mattos, Portug. 

38. O P. Miguel Trigencio, Belga, 

39. O P. Traiiquillo Grasseti, Ital. 

40. O P. Agostinho Tudeschíni, Ital. 

41. O P. Ignacio da Costa, Portug. 

42. O P. Antonio de Gouvea, (5) Portug. 


sôbre fl (3 f í hi Alrar0 S r ,1 ° {1585 - 165 ^ (leNizen, e autor de vAriun t,« 
a Ch.ua que tiveram erreulação em diversas edições o 1 im m 

( ) O célebre Pudro Joao Adão Scliall von Bell (1591 iiin 
Kolu, e uun da, maiores glórias da Companhia de Jesus «, Chl.ü f ’ " 

pe por ocasião do ataque do. holandeses a Macau d , ^ J 
■Mn Scliall tomou parte ,*»«;. ... , , |É| 4;,ll) J " nho ,l " M 

próprias mãos um dos oficiais holandês! ** ^ 

(«) António de Ooavea (1592-1677) natuml ,1a i 
«•> «.lho,, incluindo>!,**#, ^ A** C " « «to do mu 
oos, em Cantão, em 1671 , ’ } 6111 tutim coiu ctiraeterei 



. Ignticio^Iiobo, Portug. 

J"do Monteiro, Portug. 

Hioronimo Gruvinu, Ital. 

Ijiulovico Biiglio, Ital. 

Francisco Brancato, Ital. 

Miguel Valia, German. 

Nieulao Viva, Gorimiíi. 

Francisco Ferrari, Ital. 

Gabriel de Magalhaons, (6) Portug. 
ÍÍHÍevâo de Almeyda, Portug. 
Martino Mar tines, Ital. 

Níooiuo Smogoleuslíi, Polon. 

A mire Xavier Ooíler, German. 
Miguel Boim, (7) Polon, 

.João Vallat, Francos. 

Folliemuo Pacheco, Portug, 

Manoel Jorge, Portug. 

M athias da May a, (8) Portug. 

Joào Baptista Brando, Ital. 

Diogo le Faure, Francos. 

Adriano Grellmi, Franc. 

Glaudio Motel, Franc. 

Diogo Motel, Franc. 

H liberto Angu ri, Franc. 

João Purgei, Franc. 

Lmlovico Goblio, Franc. 

Kelleeiano da Hylva, Portug. 


(fi) Outifinl it« Magalhães (1009-1677), natural il« Pedrogtto, e aiitor dúriia 
, liítinuílu ihn emlkuMu ãa.Ühim, que, publicada em francês com o título 
dc AVwMffc Itehlhmdt h Bine (Vim, 1088), teve uma grimdo voga nn Europa. 

"| 7 ) HAtire' wá» Padre polaco veja a obra reconte de Robeit Chalyi 6 Miehel 
Ihm, Jémiu tal» nau, ü lu fin des Minij cm Ühinc, (Paris, 1933) o o artigo a seu 
respeito pelo P. Pelliot eiu TUnnuj Pao t Tomo XXX, pp 96-161. 

(») Vija ” mtvu artigo A Cidade de Macau e a queda da Dinastia Ming (1644- 
tm, Mai.iiu, 1H.1K, p. 4. 
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70. 0 P. André Perrão, Portug. 

71. O P. Bernardo Ditei, Gerinau. 

72. O P. Alberto Dorville, Belga. 

73. O P. João Domingos Gtambiani, Ital. 

74. O P. Prospero Introcetta, Ital.// 

Pag. 108 75 , O p, Praiioisco Roge monte, (9) Belga 

76. O P. Estanislao Torrente, Ital. 

77. O P. Peruando Yerbiesfc, Belga. 

78. O P. Pelippe Oouplet, Belga. 

79. O P. André Imbelli, Ital. 

80. O P. João Grueber, German 

81. O P. Oliristiano Herdrioli, German. 

82. O P. Germano Macret, Francos, 

83. O P. José de Magalhaens, Portug. 

84. O P. Diogo da Rocha, Portug. 

8 o. O P. Diogo de Soutto Mayor, Portug. 

86 . O P. Aleixo Coelho, Portug. 

87. O P. Carolo de Rocca, Ital. 

88 . O P. Francisco da Veiga, Portug. 

89. O P. Prancisco Grimaldi ou Pelipe, Ital. 

90. O P. Prancisco Xavier Pellippe, Ital. 

91. O P. Manoel Pereira, Portug. 

92. O P. Thoraás Pereira, Portug. 

93. O P. Si mão Rodrigues, Portug. 

94. O P. Antonio Possaterri, Ital. 

95. O P, João de Trigoien, Hesp. 

96. O P. Prancisco Gayoso, Hesp. 

I 97< 0 p - Ignacio de Montes, Hesp. 

98. O P. Alexandre O ( 10 ) 

99. O P. José Monteiro, Portug. 

- r - *—* *- 

Alloasamlvo Ciceri 
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185. 0 P. João Baptista, Portng. 

136. O P, Luís de Erança, Portng. 

137. O P. Oarlos Rezende, Portng. 

138. O P. Matinas Corroa, Portng. 

139. O P. Leonardo Teixeira, Portng, 

140. O P. Manoel da Maya, Fort. 

141. O P. André Carneiro, Portng. 

142. O P. João Pereira, Portng. 

143. O P. Antonio de Barres, Perl. 

144. O P. Antonio da Costa, Portng, 

145. O P. Manoel da Matta, Portng, 

146. O P. João Lanreato, Ital. 

147. O P. (raspar Oastnen, Clerm. 

148. O P. Agostinho Baralli, Ital. 

149. O P. José Pereira, Portng, 

150. O P. João Bapfcista Regír, Fnine. 

151. O P. Oarlos de Brossia, Pr ano. 

152. O P. Lndovico Peruou, Francos. 

153. O P, Gabriel Baborier, Francos. 

154. O P. Carolo Doire, Francês, 

155. O P. João Domòngues; Franc, 

156. O P. José de Premaré, Francos. 

157. O P. Philiberto Cenex, Francos.// 

Pag. 109 158. O P. Domingos Parrenim, Francos-. 

159. O P. Antonio de Beaimdller, Prano. 

160. O P, João Francisco Pellison, Prano. 

161. O P. Príincisco Xaverio Dontreeollos, Prano. 

162. O P, João Ponqnet,''Francos. 

163. O P. João de Sá, Portuges. 

164. O P. Manoel Marques, Portuges, 

165. O P. Domingos de Magalbaens, Fort. 

166 . O P. João Cardoso, Portuges. 

167. O P. d oão Duarte, Portuges. 

168. O P. Antonio Dantas, Portng 

169. O P. José de Almeida, Portng. 
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205. O p. João Xaxier Armado, Francês. 

206. O P. Alexandre Oatales, Francos. 

207. O P. João Baborier, Francês. 

208. O P. Maurício dn Bandory, Frane. 

209. O P. José Labbe, Francês. 

210 . O P. Carolo Havioek, Boliemo. 

21.1, O P. Ignacio Kogler, Bávaro, 

212. O P. Hiculao Giampriaino, Xapolit, 

213. O P. Francisco da Costa, Portngos. 

214. O P. André Pereira, Portngos, 

215. O P. Caetano Lopes, Portngos. 

216. O P. Pedro de Figueiredo, Portngos. 

217. O P. Pliillippo Simonelli, Italiano. 

218. O P. Balthezar Millor, Germano. 

219. O P. Manoel Pinto, Portngos. 

220. O P. Francisco de Cordes, Portngos. 

221. O P. Antonio Xavier Morabito, Ceziliano. 

222. O P. Luís de Caldas, Portngos. 

223. O P. Carolo Jacques. Francês, 

224. O P. Antonio Gobil, Francês. 

225. O P. Antonio de Mello, Fortug, 

226. O P. Francisco Alberto, Portug, 

227. O P. Domingos Pinheiro. 

228. O P. Paulo de Mesquita, 

229. O P. José de Souza. 

230. O P. Antonio Qoixoto. 

231. O P, Martinho Corrêa, 

232. O P, Alexandre de Charme, Francos, 

233. O P. Yalentino Ohalliex, Francos. 

284. O P. Policarp ja dito Ill. m# B. 

235. O P. José de Siqueira, Port, 

236. O P. João Silvauo Xouvial, Francês. 

237. O P. João Baptista Pattalle, Frane. 

238. O P. João Zeu, China Sacerd. 

239. O P. Paullo Lé, Sacerd. China, 
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240. 0 F. João Fsíevan, Sacerd. China, 

211. O P Agostinho do Barres, Port, 

212. O P. Gabriel Bmissel, Francos./’ 

243. O P. 1*0 Iro Touro, Francos. 

241 O P Jaceb Anlouini ftal. 

245. O P. Felix da Bocha, Portngos. 

216. O 1*. Manoel José, Portngos. 

21 i O P, íiudovi('o Joso lo Fehure, Francês, 
248. ü F, Ludovico Jose des lloberts, Franco; 
219 O P. Veri Mui" de Carvalho, Fortuges, 
25(4 O F. Antonio José* Henriques. Portug. 
3<>Í, O P Ludovico flu Gani, Francês, 

522. O F. Antonio foge, BI, Germano. 

253. O F, Agfstínbo llallersieni, Austríaco. 

254. G F, Hmiatio Balor. Bohemo. 

255. ü F VVeneeslao Paleirek, Bohemo. 

250. O F, João U rubes, Boliemo. 

257. O P. João Siãvbextb, Bohemo. 

258 O F. GmlIVido Lambeekoven, Austrino. 
2514 O P. Cmiiíúso Lopin, Francês. 

2614 O F. José IfopjH*. Germano, 

261. O Pi José Kaisser, Germano, 

202. O F. Monuano Angora, Germano. 

2(13. O F. Ja«*obo Griiif,, Genmum. 

264. O F. Jono V vai ter, Germano. 

265. Ó P. Jóilo KúiTb'i\ Germano, 

266. O F. Juno Shuoeus, Fortuges, 

267. O F. Antonio Gomes, Fortuges. 

268 . O F. Domingos da Silva, Fortuges, 

266 O P, ígiMviú Shdielbatilli 

276, G P, {‘bristbiauo dc Hiiviuis. 

274, O F. Miguei IhuitúM Fort. 

272. G 1*. Bartlúdoiueu de Azevedo, Fort, 
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Padres que cá 

forão aceitos pera Missionário, 
paticos na Limgoa. 

1. O P. João Rodrigues, (11) Japonês 

2. O P. Manoel de Siqueira, China. 

3. O P. Prancisco Xavier do Rosário ílliina. 

4. O P. João Pacheco, Macaense. 

5. O P. Tliomás da Cruz, China. 

6. O P. Tliomás Ignaoit), China. 

7. O P. Leão Gonzaga, Tunldnonse 

8 . O P. Paul lo Vanes, China. 

9. O P, Simão Xavier da Cunha, (12) China 

10. O P. Bazilio Yerbiesi;, China. 

11. O P, Ludovico Pau, China, 


Missionários Eccleziastícos 
Francezes que tem vindo. 

1. O P. D. João Pi ti. 

2. O P. D. João Carpon. 

3. O P, I). João Grave 

4. O P, I). Nieolão Charmoi. 


(11) Há equívoco aqui. 0 Padre Juiio Rodrigues (1501-IÍÍÍU), rmluiru livo-se en 
trado ria Companhia no Japão quando não contava nimla 20 anos de Idade, não cruja- 
Ronêr mas natural de Seiimnoheles nu dioeoso do Lamego (t\ Sihurlittitiuir!, •>. ,T. — 

P : Mm " Mri 9 m Gmlmhlanheiber J(q:am m Aráimn hMmeu» 

Soc. Jes a, 1932, pp. 23-40). 

(12) Denominado no século Wn-Yu-San (-& M ), mm* m 1682,' 
rendo em 1718, tendo sido admitido mi Companhia em 1682, Foi pinlor rrlíd.io 
Video artigo a sou respeito em Mommenta Semi, Yol UI. 1937-8, pp, 130-170. 


o 

P. i) 

I 1 ranejseo (im.il.lii. 

d. O 

P, D. 

J"Hi» l/irnl. 

7 0 

r. d. 

J"áo 1 Jorna rd. 

s. 0 

p. u. 

Pedra Mor vo. 

íl.-O 

r. i>. 

Alexandre Dandri. 

10. O 

P. D. 

I ! rnuciseii do In lialiiuro. 

li. 0 

p. i>. 

1 r.tiioisoí» Mohtigui, 

12 0 

p. d. 

J'»ao la Motf.o, 

13. 0 

p. d. 

Autunin (luigno... Aposlat. 

11. O 

p. í). 

Araneiseo do Vigieror, 

i o 

p. i). 

Jneolm Podro jfnnxier. 

1.1». o 

p. d. 

Alexandre Nocnvillo. 

17. 0 

p. R. 

Carolo San Plnillo. 

Is. 0 

p. i>. 

Jeao Haptisla Baiirgine. 

l!l. 0 

i’, d. 

António Coínon. 

20. () 

p. n. 

Hugo do Pui. 

21. O 

p. D. 

iliiarhim Marlillíat, 

22. 0 

p. d. 

rloao de la Olir. 

23. O 

p. i>. 

Kd mundo Bonmdat. 

21. O 

p, D, 

Pedro llorgíer. 

2A 0 

I\ IK 

Joao Ludovico Rotix. 

20. 0 

P, D. 

Ludovico Reveanx. 

*27. 0 

P. 1). 

Mmmqnc José ilu Prenay. 

28. O 

P, I). 

João de Üarhon. 

29. O 

P. lí, 

Jucolio Dar ligues. 

30. O 

P. li. 

Dazoma. Maigrot, Poivre, 

Grife Ha urgiu»!, e Wftiriun. Saií 35.// 
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Missionários de diversos Instituto* Regulares; h hwlesiusliaos, 
qm tíkm dos já mnntiornulos vkrao remitidos pila »S agrada Voiujra- 
grupo para propagar a Fé na Ghina. 



Vaó expostos sem a Ordem dos annos em que víerão. 
Dos Camelit&s Descalços 

1, O \\ Fr. Regi unido de 8, José, I tal. 

2. 0 P. Fr. Vulfíingo do Nascimento, 

Bohem. 

O P. Fr. Grotiardo de 8. Maria Germano. 

4. O P. Fr. Ildefonço da Natividade, Ifcal. 

5. O P. Fr, José Maria de 8. Thercsa, 

Germano. 

Da Ordem Silvestrina. 

ti. O P. Fr. José Martiali, Ifcal, 

Da Ordem dos Servitas 

7, O P. Fr. SoKfceno Maria Viani, Ital, 

8 O P. Dominica Fabrí, Germano, 

9. O P. Phellippo Serriiti, Ifcal, 

Da Ordem dos Ministrardes aos Enfermos, 

10. O P. Hyaeinfco Jord, Napolitano’ 

11. O P. Stepha.uo Signovioi, Romano, 

Da Ordem dos Clérigos Regulares. 

12. O P. Nicolão Tomaeelli, Ital. 

13. O P. Joao (lerá, Italiano. 

14. O P. Arcliangelo Miralta, Ifcal. 



lô. ü P, Francisco Maria (liiillelmi, ifcal. 

Hl, O P. Amou Koílicfi, Grego. 

Dos Clérigos Regulares de S. Paullo, 

17. O P, D. l‘Mli]t|xi Dossat, Italiano, 
is, O 1\ Ilmutratn Forraria, liai. 

19. O P. D. Submundo Maria Oalelii, Ifcal. 

29. O P, D. Alexandre al> Alüxaudro, ifcal. 

21. O P. 1). Salvador Raliiii, Ifcal, 

Dos Clérigos Regulares, das Escolas Pias, 

22. O P. Cnsfdo do S. latis, Italiano. 

E os Clérigos Regulares da Madre cie Deos, 

28, O 1', Dmtitigos Permiti, Italiano 

Da Congregação das Missoens 
21, D P Tlmoiiorini Pediiii, Ital. 

Da Congregação de S. Fellíppe Nery. 

25, D P. Joio (largo, Italiano. 

Clérigos Seculares. 

2ti. O P, D. Igimeio (liamj)o, liai, 

27. O P, 1). Sabiito Martini, Ital, 

2-S. D P. D. André Paiidila, Ital, 

29. O P, D. José Iguaeio Cordeiro, Ital, 

80, O P, I). Justo íkpmia May, Ital 
31, O P. 1). Carolo Sardi, Ifcal. 

82. D P, D. Jmumrio Aittodei, liai. 
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83. O I\ D. Alatlious Uippa, ItavI.- 

34. O P. D. Domingos Yolti, Ital. 

35. O P. D. Benedicfco Eovedu, Ital, 

36. O P. D. Minando Homvanti, Ital. 

37. O P, D. Bernardino Campi, Ital. 

38. O P. D. José Maria Vittoni, Ital. 

36. O IV D. Domingos Sala, Ital. 

40. O P. I). Miguel Arailza, Ital. 

41. O P. D. Francisco Fnuve, Ital. 

42. O P, D. Dominica la Magna. Ital. 

Sacerdotes Chinas que foi ão mandados 
a estudar as Ciências, e vierão para Missionar aos Chinas. 


43. 

0 

p. 

Panllo Oiú. 

Su 

41. 

0 

p, 

Pedro Oiú. 


45, 

0 

p. 

Estevão Oiú. 

Sin 

46. 

0 

p. 

João Hú, 


47. 

0 

p. 

João Evangelista, 

Siu 


Âdvertendos: 

Á muyfcos Chinas novos Cliristaons hh que so Pujiimcco 
melhor capacidade, sé tem mandado paru Europa estudar; com 
especialidade a Companhia do Jezus para os seus famoxos Colhí- 
gios do Itália e França, alem dos que nn índia e Maca» rnsi- 
não, conduzindo tudo para a propagação da Fé. Alem (lestos há 
iunumeraveis Cathequisthas. Os Irmãos Leigos da Companhia » 
mais Rolligioens que são muitos, concorrem para o mesmo eí* 
feito de CaUiequizaiv. 


4 
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ÜiP. X. 

hrpíaivi ruriox aevideiiie^ que no espiritual c Impara! sr 
nlmirmvm m os mm* mmm athé o de 1628 . (I) 

a, volubilidade dos tempos, e a inconstância dos hoines 
não limssoin mudar de semblante muitas vezes os aceidentes que 
cbainao da Fortuna, e eom permanência se concernissem as cou* 
z;ts no estado tuliz da sua prosperidade e augmeuto, tanto nas es- 
pi vi timos, como nas temporãos fellicidades, não terião merecimento 
:h humanas Oreaturas, nem experimentaria» do mundo os traba¬ 
lhos a (pie desde a culpa de Adam todos ficarão sogeitos; mas lie 
a nossa inizoria tal, que se qualquer bom soceço nos alegra, 
qualquer infortúnio ao mesmo tempo socedido nos peunaliza. 

Oom vento apoupa, e grande fellicidade proseguirão os 
Porlaigozos suas vi ages a vários portos, com especialidade ao do 
Japão donde extrahião as maiores conveniências, com que cer- 
■ tumente avultava muyto esta Cidade; mas a notticia de que os 
Vice Beis de (loa por Ordem do Soberano tinlião determinado, 
que, por evitar despezas, se despaeliasem os Oapitaens mores de 
Miiciio com- liuma ou duas viages do Japão, por prêmio cio seu 
trabalho, o as tais viages fossem venaveis para a fazenda Real 
com inhibição de que nenhum outro morador de Macao podes* 
'se mandar áquello porto os seus navios, mas só neste embarcar 
uh fazendas que quizessom, pagando os frettes, com esta nova se 
diagostarão inuyto, vendo tão mal remunerados os Serviços que 
á Coma tinlião feito, pois por prêmio os deterioriavão na for* 
lama, minorando os nos Cabedais. (2) 

(!) Daqui «ia diante-d a pnrlo miib ititemawwte o valiosa cia obra tío Frei 
t|tí Jpsus Maria, poíâ quo vem a iw uma história de Macao desclu o priimi- 
w «ju.utol (lo nfa1« XVII até » iinno d,>. 17*15, iiué-ii tuia basenda tios ícííjs e 
tüUTH ã niuimiiitos tüiiãi» cxislonies nu Aiqnivo do S«*iia<io. 

(2> Não. nos diz o autor o ano eia que tal detenninuçiio fôs»e tomado pelo 
Ht}i dtv Po rag il, mas em lod : » o casou notícia arece de exactidão. Os capitães- 
«idros •!» Mac;ia nem sempre firam "S mesurns que eram providos com viagem do 
Jupft"! e parece que O autor iwifmv lin as coisas eom o monopólio du vÍMg,*m do Ja- 

D. n ;i„ 4 ciim .r,i!o cm leilão ã F.zonda E alem Gmi. por Impo Sarmento d« 
Ctrv llm em 16*311. Pui os cauitão-mmos do Macau e os da viagem ou trato do Jn- 
p in ri tf n nrm artl^i 1’in'tumM OotumrMvpffe» to Japan 300 yuan ago (1680- 
WM) tu,, Trametíiu «/ tk Jujgan iSomty «f Lmlon, Volume XXXI, (1983-4). 
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•No Espiritual, ao tempo s«* lln* Rs tnmhoin mui- 

to sôiisivnl outra notticia parlieipada do interior tia <*hin:i, 
tiiiulollie haver clissoiianci:). n;t maioria do .Diminuas srin m,j. 
formulado nos Missionários Kvangelicns. que nmi sua ncnirmi- 
cia se tinlião introduzido: pois líloin do haicr alguns «jue 
guião ao não (Ínvia pregar a Chrislo Criieilieado, n«*m publicar 
o muyto (jno padecera, por não mclcr ledio m*ni escandalizar 
os Ouvidos dostos Centios, que com mais dificuldade m« sugei- 
trarifto á nossa Crcnoa, iiom ferião a pur Verdadeiro 

Deoa, tinha o P. Afatlious Riceio p.tr sua idCi nitrado a pra¬ 
ticar liuina nova Doulrina para que «»> mais adn-s a seguia- 
som, como logo los o I'. Migue! líogerim ( < „s n,ais daquella 
Santa Companhia. O sou fim Imra 1‘midado im nclicu / t .|n de 
facilitar os Chinas aqiie coiii menos ressiimeja se c*»i>\ *■ rti*»isc*jii, 
c cincas,som á Sacra Ponto Baplismal snn u que se não pudiãn 
salvar: a maioria hora sobre os líilos Sinicos: o os Chinas, co* 
mo tinha com as suas politicas cohcrcm ia a obniçamn muii 
dificuldades. 

Coniiulia tisfu Doutrimi-l, 1 ' que se devia lieiiamente estar 
pnllos Ritos Sinicos, i|ik: o mesmo diín Padre, mcmdonava, 2 a ' 
quo os Ohinas antigos tinlião concedido a lhos vivo o vertia 
doiro, o quo .significarão polias vozes-Tiem c Xamfi. d."que » 
?>\ s . lis mesmo verdadeiro Dcns m chama/, vulganmmlcf/rae/í/íque quer 
dizer-Senhor do Ono; c desde então atlicgma pnr esi«< mune fora 
chamado im China o Deus dos Christãos. i; que a venerador 
culto que 09 Chinas costimiiivão dar a seu grande M estie « ft, n . 
fuzio, significado pnlla voz. 0 kdra-ci-, nao hera mpersíiemsu. mas 
só política, e aos Chinas Christãos lambem se podia permiítir. 

5. ° que 0 mesmo culto que os Chinas davão a mois progeni¬ 
tores defuntos, também a os Cbrisíãos Chinas se pennitfe, 

6. que também a estes se J dei tanso 0 u/o do humas faholías 
ou tabizas com que os Chinas Ghmfío* iwtumftii escrever os 
nomes dos defuntos seus progenitores, para sua memória t> 
veneração politica, 

Estas mussim qiu, á siuwi.l*.. K|,.,i„ 


justas, mm mran inzomio ima harmonia nos ouvidos dos outros 
Missiona ri«»s hYuiigeíieos, quo de diversos Institutos tinlião entrado, 
e furão hiiido pollo decurso do tempo a serem operários 11 a vinha 
do Senhor, 0 delia uiuy ailocüvos cultores; porque representando 
se lhe mais industriosa e politica, do que Oátholiea e verda¬ 
deira esla Doutrina, pello que com varias intelligenoias en¬ 
volvia, parecia ser muy repugnante á Santa, Ley Evangélica, 
pois delia min hera deduzida, e os Chinas Christãos que ha¬ 
via. desta sorte 0 fica vão só sendo a. seu geito, com as comli- 
coeiis que cl los quoriáo tiitiyto á sua, vontade, e por sua industria 
insinuada*. 

Vendo s(í pois os mais Missionários perplexos em tão re¬ 
moto Pai/, no que doviãu obrar nestas matérias, tomarão 0 sis- 
toma do imo estar polia admissão desta Doutrina, sem que a 
Igreja Knmami a appruvasse; e entre tanto oppondose, (lerão par¬ 
te a S. Kó Appostoiien. para que rezolvesse 0 que nestes parti - 
,miares se havia de obrar. Cometeu 0 Papa este exame á Sagra¬ 
da Congregação í/c rroptuiniuiii Fitki que com tão activa delli- 
goijcia como pedia esta matéria entrou miudameute a examinai 
todas as circunstancias deste facto chamando da, mesma China 
Missionários dilVentes, 0 ahiuda Chinas Christãos, ouvidos tam¬ 
bém os Padres, e hem ponderadas todas as circunstancias e in- 
feüigviicias desta nova Doutrina, a reprovou por .Decreto que 0 
Papa lumoameio X confirmara já no anuo de 1(145. 

Xão parou aqui esta contenda, porque rospuindo os P. P. 
cata iv/.ultaueia .anu varias intelligenoias e epiohoas, forfto pro- 
seguíndo no mi sistema. Correndo 0 tempo, ea Boina também 
novos informes, eontiuuavao os Decretos dissolvendo as duvidas 
0 ' pmltibimío os Ritos, mas novamento se //excita vão quostoens e 
duvidas na matéria,conliuuandoso na soqnella jla Doutrina. Para 
de lnimii ves dizer 0 quanto isto tom custado a S. Igreja Ro¬ 
mana, há jã imiu Secnlo que dura, sempre excitadas novas du¬ 
vidas. basta verificurse quo 10 Pontifceos Romanos em todo es¬ 
te tempo refutarão a nova Doutrina q Ritos Sinicos por ílliei- 
tos e supersticiosos ao uzo dos Catliolieos; lorao estes: O lapa 
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Innocenòio X. Innoceucio XI. Iimocencio XII. Clciiimito VII. 
Clemente IX. Clemente XI. Clemente XII. Alexandre VII. 
Clemente XII e X. S. 8. F. Benedicto XIV; dos quais expe¬ 
dindo Clemente a tremenda Constituição Appostolica - lk HUt 
Me eotn gravíssimas pennas aos que não obedecessem, dimiMiú¬ 
do totalmente os tais Ritos e Doutrina, prestante aiitlientie» 
Juramento, como nella devé com Data de 1715, aiiinda 
recursos, duvidas e explicaçoens com o portexto de que o Papa 
■fora mal informado; atbé que finalmonte X. S. 8. F. Beuedict» 
XIV por sen novíssimo Decreto, ou Constituição expedida no 
anuo de 1742, que principia— Ex qm mjulari Dei Pmukum 
confirmou, e innovou a Clementina, com Nova fornm de Jura¬ 
mento mais aretudo, e com Oomminação de todas as graves pen¬ 
nas com qne a Igreja costuma proceder, para o conduzi vo ef- 
feito da sua Oinnimoda observância. (3) 

(4) Para a deffença do bem espiritual de tantas Almas 
esteve propicia a Igreja, e para a Concervação das próprias vi¬ 
das e fazendas, deiligenciarão meios os Porlugezes de Macao; 
porque sabendo o quanto as naeoeiis Estrangeiras emulavão esta 
Península cheios de enveja e ambição, com especialidade os 
Olandezes que já nos annos próximos com o bibeo do Corsários 
tiní hão cometido contra suas naos desta terra grave insulto, não 
só se prevenirão com inais armas do que tin imo mas cuidarão 
logo em se fabricar boa e grande artelliaria de bronze, qm> 
montarão em bons reparos na Fortaleza da Barra, que para 
boa deffença desta Cidade, e porto se achava primorosaineiite 
acabada, e a guarnição da gente e povo com grande augmen- 
to cfeckla, 

Em tanto liião continuando no bir a Cantão ás suas fel 

(3) Nuo mis cube a mm referir a ião discutiila (í qmtiio ihw IUlo« Mnim,'' 
maa os leitores, ç[tus queiram a|U'otiin(lnv, inuis o assunto, (lodoíii consultar as eo- 
uhecídas obras bibliogníticas de Gonlior (Biblialhem Sinira) o Streit ( iUbliothocti Jf*- 
Mionum) onde vêm citadas ceuteims do livros sóbre o assunto. 

(4)0 resto deste capítulo, uiuaauiilo o iitaijuo dos holandeses ii Macau tu» 
1622 , foi ja transcrito por J. F, Marques Pereira no reu artigo " Udtnvlem contiv 
Maetiu 1 ' em Tu Ssi Yaiuj Km, (Voi. [ pp. 164-165.) 
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ras levando mmias vezes em sua Companhia Missionários dks- 
farçiidos, jii. para m liirem fazendo práticos na Lingoage e cos- 
imim (1 ° Puiz ’ i‘ l l ,ill ' !l 08 hil ' introduzindo pouco a pouco com 
vestes Siuicas, sendo este o modo unieo de poder entrar, respec¬ 
tiva mento á Ley inviolável do Império que (com já temos dito) 
o probibtii. Os Cliiuns liião também continuando, e cada vez 
mais, com .suas garamnfas o trapaças, portando-se com iiifedila- 
des como gente que liem por profição infiel; com os Portugezes 
que já vi fio mu mais numero, e suhião que em lacao estavão 
muyto mais fortificados se liavião com tais cantellas, que por 
receio e eimue llie não nnisiiilião dormir em terra, temendo de 
noite algum levante, o os fazião liir dormir ás eiubarcaçoens; e 
nos eappilaens umres de Macao que ja existião, havia ânuos, 
hera tao pouca a eaulella e cuidado, qne// sú tiiikão em augmeii- p ag . 115 
tar seus interesses, e tratar da Fropria conveniência, como quem 
do Estado da índia vinha a Macau,'para este effeito: continua- 
vão as suas vinges do Japão, prêmio dado antes de algum me¬ 
recimento, n eertameiile nenhum tinlião porque de Macao nada 
eu ida vão. 

Informados os IIolandezes deste desgoverno, como tam¬ 
bém do que em Macau liavião já mais de setecentas famílias 
Portngezns, 0 iitibuo edelírmlo Fortaleza em que avoravão a 
Roa! bandeira de seu Mnrnarclia, 0 que por enveja 0 soberba 
írnil sofrido, pois neiiliuina outra nação, em terras de tão po¬ 
deroso Império, tal regalia lograva, couciderando estaria mal 
disciplinada a gente, por não ter Cubos de guerra para a regu¬ 
lar deiíouea, se iw.nl verão intrépidos 110 anuo de mil seis centos 
e vinte, e dons a vir sobre Macao com lmunt armada de quinze 
Naos, para conquistar esla Cidade; com tantos navios para tão 
pequena terra e ião pouca gente, aliinda buscarão subterfúgios, 
pois oçciiltamonlf lizerfio 0 dezemliarque em buiu lugar chamado 
Cacilbas distante eouza de lniin quarto de legoa aparte pósterioi 
da < lidado, 0 que feito, so vierão as naos por na sua frente, e 
cm tanto marchou u sua gente a querer investir, com boa Oídein. 

Os Portugezes de Macao tanto que 0 souberão, tomarão 
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anuas, e com grande valor os sahirão a receber no Campo, 
biutlo alguns para a fortaleza da barra, a deífomlila; envesti- 
rtío-se huns aos outros, e os Portngezes de tal vallor e animo 
se revestirão que em poucas horas rexassarão o inimigo com 
tal impeto, que matarão mais de seis centos Olainlezes, fugindo 
os mais tão precipitadamente a buscar as Lanchas, que muitos 
se afogarão; e as naos combatendo a Fortaleza forno de tal 
sorte com a nossa fatal artelharia tão vigorosamonte rebatidas, 
que nunca mais se servirão delias por desbaratadas. 

Ufanos os Portngezes de Macao com esta primeira e 
tão feliz vitoria, que em quadros se acha estampada na (Jaza 
da Oátnera desta Cidade, aliinda asim (suposto que valorosos), 
ficarão como o receio de que poderião tornar os Olandezos com 
mais navios e gente, e como toda a oautolla em semel baul.es 
occazioens be ufcil, e alguns Portngezes tinhão morrido na ba¬ 
talha, (cujo com socesso atribuirão ao glorioso Baptista, a quem 
no mesmo sitio edeficarão herinida, e no seu dia por memória 
(suposto que arruinada), vão os Militarez asistir á Missa que 
se celebra, e o Senado a. esta Oafchredal adomle como Patrono 
se festeja) se rezolverão a. pedir algum soccorro a Manila, que lhe 
mandou duzentos boines, com hum Mestre do Campo, por cuja 
industria se entrou a fortificar a Praça com baluartes e muros, 
ottulandose em novas fortalezas e boa artelharia, para o <ju« os 
Chinas concorrerão, vendo que também para a gnu doíTonça 
hera ufcil, por ser Macao porto, e porta do seu Império, (5)// 

* 

(o) 1 :’ium a verdadeira história do famoso ataque dos holandeses, roiitm Mamni 
em 24 de Junho do m, vide o meu artigo « 1 Ikmla doe IMandcm m Mami 
mo ãe m h* nublica, do no Bohtim Mesiáslm da Dimu tlc Macau, .lo Agftnto 
do 1938, pp. 86-122, baseado tas melhores fõiitea coiiteiuporíinmm quer IVrl.utfinmm 

ri ‘“v- C0BVem cow,> J* apontou Marques Pereira que Frei Josepl, 
de Jesus Mana fala em gudni reproduzindo a vitória, eu,quanto mmmmtom: 
que mencionam o assunto, apenas se referem a um só quadro 


i.ivno v 


no 


ílhmw miobrecido, e augnmitado 
C.u*. I. 

Arnvf. mudam dv (jomno, araqm dada (hdom m Ohht- 
d(‘j I fimhtfm (jitc Ar lha aoiuwdcvàt q (Juppilaoiut Movas ao pvhi- 
vip lo , c tffipoh (Mppilam (fovMH tfoa alhá o tampo pvczeiilc a 
linvenuimo, 

Agora se vio verificado o ipiejá havia muito tempo tinha 
sido nphofcismo dos antigos, que ~ líá males que vem por bens, 
chá bens que vem por mulos ; porque se os Portngezes de Macao 
não tossem pellos Olumlezo.s Ião repcntiiuie impctuoziimeiite inva¬ 
didos, não seria (alves Macao com gloriosos Créditos elevado. 
Bem be verdade que já anlorioriiieiile por aullioridiide Pontifí¬ 
cia quando o Papa (Iregorio XIII deu a esta Oolonia o pri¬ 
meiro Bispo, logo mesmo então se dignou de a honrar também 
com o titulo do Cidade (a), mas como athé o prezente tempo 
não tinhão impetrado a, confirmação e aufcboridade Regia, se 
dimouiiiiíilivamimle podia lioitrarse com o titulo, não gozava.no 
polil.íe.o e civil, furos nem preheiiiíneiicias de Cidade. 

Fui a guerra dos Olamlezes incentivo para despertar os 
tinimos Portugezes, porque suposto bastou para os rebater tão 
súimmle o smi valor e animo, não deixarão de reconber o pe¬ 
rigo grave em que estíverão, pois nãobe pequeno o pelejar sem 
forma sem Cabos »som olliciaosde guerra que com regularidade 
liajão de mandar. De todo o soeesso que ti verão derão logo parte 
ao Viee Rey da índia, reprozeiitaiidolhe no mesmo tempo o quan¬ 
to hora desnecessário e iiuil.il Cappitão Mor nesta terra, pois em 
poucos inozes do anuo uella rezidia oeeupado o mais tempo nas 
suas dependências próprias o viagez do Japão, e a tudo o mais fui-, 
lava; pelío que em coneideraeão do sucedido lhe pedião qtieresse 
dar a esta Çolonia o titulo de Cidade, concedendolbe e a seus Ci- 


(tt) (htiuiHMii). |«avil. ín Buliu mui. liujua IipiRcopat. 
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(tadoens os da farnoza Cidade de 15v«ni, oonioj.-í s«us proderesso- 
res tinlifio concedido a de Cocliim: quo tosse servido nomcarllm 
Governador ou Oappitão Geral cjno a regem, cindia rezidissc, 
mandando também Infantaria com quo se prezidiasso. 

Hera neste tempo Vice Rey da, índia, uno o (Mudo dn 
Vidigneira, como escreve o P. Souza, no sen Ornmlo <'niiquis 
tado (b) mas sim D. Duarte do Menezes, (1) muno cmisla das 
117 suas mesmas// Provizoens e Alvarás, eoiuo laiiilumi das < onlir 
maçoQiis de Pholippe L° do Oastella que então governava Por¬ 
tugal o que se acha expresso no Livro grande chapeado de Pra¬ 
ta dos Foraes do Sentindo da Uamura desta, mesnm <'idade de 
Macao,, ao qual se deve dar inteiro Credito (o); Esto dito Vire 
Rey concedeu honignamente em nome de 8. Magcsimle n Macau 
0 titulo e honra de Cidade, com os previlegios para cila « seus 
Oidadoens, que El Rei D. Alibnco Henriques linha eoneedidoa 
dita Cidade de Évora, os quais depois corroborara e linha redu¬ 
zido a melhor forma EIRey I), Manoel no a uno de InOO. Eia 
a primeira confirmação de EIRey Fel li pjie lançada no mesmo 
Foral consta que Vice Rey foi o quo em seu nome os eoucedeo 
a Macao, poi dis: 

— Eli EIRey fasso saber aos que este Alvará virem que 
—por alguns respeitos qne me u isso inovem, hei por 

— hem de fazer merce á, Nova (Jidade.de .Macao nas jmr*. 

— tes da China, de lhe confirmar os previlegios, que o 
—Vice Rey Dom Duarte ilo Menezes lhe conecdeo em 
—meu Nome; pello que mando a omen Yiee Rey ou 
—Ho ver nador das partes da índia, que a oprezeule liéc 

(b) .Oriente Conq, 0 4, D. 1. n. n, 11, 

(1) Caiu aqni p antor fiadesw» iiiiiu «*ito jjmvÍH.HÍino, [mis quo Macau tinitú ti 
foral 6 os privéligips d« 'Cidade naiiU» untos dn toiihilivu imlainit^a, úmld, áe fadn, 
neste tUtimò tempo, I), Francisco da Gania, IV (Jotidiv dií Vídigueim, o Vimmd dn 
índia, como correctamente notou o Padre Fianoisoo dp Soit/at »o mm OrinUfe- Cm* 
quitíuão; eniquauto qne a dmioín inação do (Jidiule çói» jtrivilágitis wmirlhmdos aim 
de Évora lho tinha sido concedido já .no''tempo do Visorci Dom IhiiuUi dn Mtmra» 
que governou a índia nos anos de 1585-1888, no rcinutlo dn 1-Vlijio I. 

(<-’) hivr. dos Foraes da Cid. de Macao, 


~ iíli) - 

—adiante ler, que r/umprão este Alvará, como nelle se 
coutem, o qual vnllerá como Carta, e não passará pel- 
— In Chancelaria, som embargo das Ordeimçoena 1,° 2 o 
—cm Contrario A Va (d), 

0 Alvura do sobredito Yico Rey, no qual em nome de 
EIRey Fellipe então reinante concedeu os mencionados previle¬ 
gios se acha no mesmo Livro dos Foraes (e), e principia: 

—Dom Eellipo Rey de Portugal e dos Al- 
—garves AY ‘ Rey do Hespanlia, e dos Rey nos 

.de Maluco.,,, (asso merce do conceder á 

—NoVa. Cidade de Macao todos os previlegios, 
—Liberdades, honras, e prelieminencias, assim 

-.e da maneira, que são concedidos á Cidade 

—de Évora, em geral, o em especial. AV\ 

Foi expedida (como deliu consta) por D. Duarte de Me¬ 
nezes do Concelho de Estado de 8. Magestade e Yiee Rey da 
índia. Passada em Coa com o Sei lo de EIRey aos 10 de Abril 
do 1.624. (2)^,^r. 

Os sobreditos Privilégios sc aehão no mesmo Foral por 
extenso copiados (f). 

Concedidos pois pello Vice Rey I), Duarte de Menezes 
e,m nome de EIRey, e por cllc o seus sucessores confirmados a 
Macao as honras de Cidade e tão amplos Privilégios, lhe no¬ 
meou logo também por primeiro eappilSo Cevai a Dom Fran¬ 
cisco Mascareulms, Fidalgo muito prudente, Valoroso, e enten¬ 
dido, como suas accoens sempre comprovarão; (.4) destinoulhe 

(d) Uti fui. i. 

(t*) nó foi. m. 

(2) Visto i|iu< o Visutt-i Dom lúmrle tl« Menezes íiioirou em Goa aos 4 do 
M„io ilivlfiSS, oittqtiaolo o Visovai Co ml o da Vidigumrti governava a índia em 
1022-1028, vA«so quo as littlii rliuim «mllrimiçii» do privilégios já coneeditlos, e não, 
conto julgou Fiei Josojili tlt' .Ichiik Mjivío, duma primeira doação oiti 1022. 

(f) ll.i a tl. 2. iisqito ml. f«l. |2. 

{]]) uni u, ótm gi'ossdi' 0 , -1)0111 l |l i iim , ÍHnt Maacaumdiaa foi nomeado pi inteiro 
Cafiitão-Urml do Mitra» {mio Vimtioi I). Francisco da Gama, Condo de Vidigneira. 
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cem soldados Pnrtngeaes para este novo prezidio, supondo bas 
tanto este numero para detlender liuimi torra, riu que havia lao 
■animosos Portugezes que sós o sem esto subsidio a delíemleião, 
Piig. U8 Acabarão os// Oappitaens .Mores; e como D. Frniiciseo AIasoa ro¬ 
nhas já nomeado 'Capitão. Coral se demorasse, o Icsh* <> ulliiim 
anuo do governo do V. Rey D. Duarte de Menezes, a quem 
logo no aniio de 1623 socedeo Dom Francisco da Cama Cmule da 
Vidigneira (g), (4) este em aí, tenção de liuiii Decreto Real de 
EIRey Fellippe que tinha em remuneração de seus serviços Lmi 
reuço de Mello de Ecça, o despachou ahinda por ultimo Pappi 
tão Mór de Macao com Iiiima vinge do Japão; (í>) e acabado o 
anuo entrou no governo o Cappitão Geral Nomeado, Dam qm 
de lmina vez sem fazer tantas Ooncizoeiis na, historia possa dar 
n.ottioin do .quem forno os Oappitaens Mores quo Macao (evo. e 
também os Oappitaens Gera,es que athe este amm do 17 j f <>o 
vernarão esta Oidade, exponho na, seguinte Ta hei Ia os de que 
tive notticia, extrahiudo a dos Livros da Oaniora por antigos já 
podres, e despedaçados. 


Oappitaens Mores, que teve Macao 
antigamente. 

lopo Sarmento de Carvalho. 

João Serrão da Cunha.’ 

Hyeronimo do Carvalho. 

Martinho da Cunha de Ecça. 

Antonio de Oliveira de Moraes. 


(g) Faria e Souza. tom. 3 Epit. 

(4) C„mo ji i\«mm m mm l,„l„ |» « m .. 

,„s f,,! nomeado C.pitiH,:Oml ,|„ M«,1 112 : 1 , ... (i 

;;;r:; ,e ”• Prai, f* * . •*.-i»... * . .. 

mew século niitps, em 4 de niijio <lo 1588. 

(5) Outra ênra ««talho. Nant. hmm, t,,11,, 

..■». <•** . 

(|H Mell ° 'I 110 f "i cooio capitão-mór de 8 velmt .... r,,,,.-, .... 

"ada teve com o mCrno’de Macau. |U T ,bW - »*“* ^ 
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Y icouto Rodrigues. 

Lu is de Souza. 

Gaspar Pinto da, Rocha. 

Hynroiiium do Macedo. 

Lopo Sarmento de Carvalho—segunda, ves. 

Manoel Pores Fronteiro. 

Francisco (Jardim Froes. 

Luis Paes Paeheeo, 

Dom Fellippe índio, 

Loiireiiço tle Mello de Jtóça, 

Mais <Jappilaons Mores haveria suposto não tenho notti¬ 
cia do outros; o Item nestes, nem nos seguintes Oappitaens 
(«•■mos pude observar a serie direita por sua Ordem. (6) 

Capitaens Geraes desta Cidade athe 
o prezente anno de 1744. 

Dom Francisco M ascarou lias. 

Dom Hcbastifio Lobo da, Silveira. 

Dom Diogo Coultiulio, que matarão. (7) 

João de Souza .Pereira. 

António da Camora tle Noronha. 

João Rodrigues Teixo ira, 

Manoel Tavares llacarm, (H) 

(li) la. finto, Mitn liou é ifiiiil.íi incompleta c (In jmiMMi viilor, A ühIii completa do» 
(tiijiiiin.fi. Moie.-i tia vingem ile .lupíto. demlo lã] 1 .) até lfüíil ollwinto-Ho uo códice nu 
iiililieiltet , a ile Ajuda, cluimudo JiwiikiH m Atiti, 4i)-iV-(ill a fln, 41 
U, Alem do »* far cs|;i lista do iVni .íosepli do iÍomiis Muriu iiieonijdotii, ileve notar- 
• ;<• ijiio Viçotito líodriíluoa, (mis do Somei, Miinmd Peie», l | 'rniieif.co Curdim Fruea, 
•• loinrçiioíi dó Meilu de iimieii foram tliijiitru-s mores du vingem do Jupiio, ou 
pi li» iMoiKw, iiiiiii i foram lá. fia tal qmdidnde. 

(?} .sVire :i. mmlo i|iHMíiii .Vl icnii so dou it Dóiil Diogo Cotitiiiho Docoiii (tnm- 
clnniiidti riu úlgaiis dociiinviitos Dom Hiuhwjo Coiitinlio) worvindo de. gemi da- 
i|iiçl:i praçu, há tinia nmtitiscrilos no Museu Britíiniiico {Aâd. Mw, 20877 il. 39S; 
:!iis7v,H.g?i, «ms lemos do tmofessar ipió o iioontecinioiilo fim envolvido mi maior 
*di>oui iiindf aíndíi }ii»jo, mas parooe quo te vo lagar pelo uno do 1841», 

ps) Sii; jmr Mmioi‘1 Tavnres lioeurro, o cékdire fiimlidor do lu tillmrin que tra- 
o»! Miioni! iIçniIo lti2ã até ItUã, mas ipm mtncafoi Capitão Geral da Cidade. 
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Símão Gomos da Sylva. 

Antonio Ravbosa .Lobo. 

Antonio do Oastro do Kande. 

Luis do Mello Saiu 1‘nvó. 

Belchior do Amurai do Menezes 
Antonio do Mesquita Cimentei. 

André Coelho Vieira. 

D. Francisco da Cosia. 

Antonio (la Sylva do Mello. 

Gil Yaz Lobo Freire 

Oosino Rodrigues do Carvalho t* Souza. 

Pedro Yaz do Siqueira. 

Diogo (1(5 Mollo Bam Favo, 

José da Gama Machado, 

Diogo do Pinho Teixeira. 

Francisco do Mello c Oastro. 

Antonio de Siqueira «lo Noronha. 

T). Francisco de Al arca o Nmittu Maior. 

Antonio do Albuquerque Gnclho. 

Antonio da iSylva Teiio. 

• j). Ohristovfio Severino Manoel. 

Antonio da Sylva Tolhi, oiitraves. 

Antonio Carneiro da Àlcnrova. 

Antonio Moníz Barrei lo. 

Antonio do Amaral de Menezes 
Cosmo Da ui ião Pereira Pinto, 

Manoel Pereira Uoulinhu. 

Cos me Dam ião Pereira Pinto, mitra vos (D) 

A Provizím Real ou Alvará concedido u Dmn Francisco 
Masea/reulias primeiro <'nppitao Gerai desta Bidudo bem tão 
honorifica o tão ampla, que lhe dava poder, mundo, jurisdição e 

(!.l) TiuiiMm fistu lista não cuia coiti|ihaa, « -h ;» i;i |,nl»li- 

cftdti no Amuírio de Manou (vários ammj «mi u IM. liml, th Uh rwtk Mmiu IlílííS) 
pp. 24-25. 


alçada st d ire bala a gente de Guerra, podendo julgar nas couzas e 
cazos crime* allie morte natural íneluzivaniente, tomando por 
adjuntos ;i s.Mitciiea o Ouvidor, o Sargento Mór, hum Vereador, e 
liuiii dois Ordinário (que para todos estes ollieiaes vinhão ordens e 
pauta* de nova oroe.eao) exe.epto a Fidalgos e Oappitaens, que a 
estes -íH poderia depor, e reinetteria os anttos das suas culpas e 
crimes a ('idade do Goa, para nolla serem senteneçados (li). 
A» ummm Dom Francisco IMasearenhas expedio o Y. Eey 
Condo da \ idigucira. mais duas Pmvizooiis: liuma para que o 
C.ippiiao VIor ihe; Vi ages do Japão não tivesse já mais poder 
algum nem mando nesta Cidade de Macao; e outra para que 
senão pudesse mu Alacao iázer mais artelliaria sem ordem do 
(htppi Ião Geral, (i) (10) 

Cai-, 11 

Árluiti si‘ th thfimfcm dn Macao mlnfiMm do novo modo 
ilf tjunntti iit-slu ('itlndr -, niopenhiiòsc pura concluir o sei i Cerco, a 
ultra thts \>nw Fortalezas i(iiunim:iidtHis de hon artelliaria; con - 
fitiihiti no Míhnto tempo suas ncf/oncaçocits ás .Feiras de, Cantai), e 
(tu Japiui soas ciaijn .v, mio lambem a Manila, Timor, a outros 

portos distantis. 

Suposto no mundo uno haja -cotiza mais appetivel do que 
a própria liberdade, para a qual tem appctíte i nua to a humana 
inlitivzu, e aos Imiues deixou livres os untos da vontade o su- 
pivsim ('reador do Universo, desde que ao primeiro liome íov- 
ittmi, há emu tudo ooeazioens, eauzas, e tempos, em que a so- 
gMieab ;*c. uai’» tas menos uppetoeiiin, sc peitas normas da rezaõ 
o priidmicia lié discreta meu te regullada. 0» moradores de Macao 
nhiu.ln que tivm-ad utlicgora. Capitaons Mores e Ouvidores que 
F.diiiinc Já no anuo de tfill lhe tinha posto para o seu bom 


0,1 l.iu tini• kÍiIÍí!, ã" K"ií 
ii) iM 5 n«. Uiliif. 

Illli Ui |,;t|tób itfifjillüiH ílo t 
pi itv t- ú*’ - fl.u ijil.tif íolu tiH Ji>sí'p 


,1a ditlil. mi. 1 ti2!5. 


„;j, VI» Dihii Fwiiishcii Miiscunmhiis, incluindo os natos-o 

, M j',|„ |.'ifi Jasfpti dn .JiiHiut Miirin iiíntla liojiv ao cmisorrain mi 
„ a t ..uivo IiíhIiíWI de Êvuni.omlo tom a miiração «to Cod. 







- 204 


regímen, (1) os reputavaó cm taó pouco quo vivia» como aliso- 
liiíos o dispoticos, segundo (priiicipalmcnto os <le monos umjos) 
só o que lhe ditava o sou gosto, como liomo.s mal morígvrndos, 
do que so seguia» repetidas dissonâncias o mil desordens, quo «»s 
aiicioons estranhava» o reooiilioeiaô absurdos, pois tinha» imtis 
entendi mento, cheios ja de experioncias; pello que ontejideiido ti is 
120 eretos que a sua cimeervaofio// pendia do tuim r»»lo, sedid», o nu* 
thoritativo governo, eoin muito contentamento o abraçara», pon¬ 
derando que so seiiaõ provarieasse com o tempo, sem duvida 
floreceria esta nova Cidade cada ves com Maiores f»rf.mnis c 
augmento que lho appetteciaó, rezoens porque aos Superiores dte- 
tames gostosamento se subordinava». 

Üom oxponsas próprias, e nu» sei se com dinheiros pedi 
dos de empréstimo a EIRoy de Biuo com quem este pov» tinha 
contraindo amizade (se lio que naó foi para remir alguma vexa¬ 
ção pedido) acabara» com toda. a ainda e empeuli» os muros e 
Fortalezas desta sua nova. Cidade, para que assim hem detío»- 
dida ficassem seguros de quaisquer insultos. Forno sino» as For¬ 
talezas que lizeraõ: duas delias coroando a dons grandes oileiros, 
Inima que he a; principal com a invocaçaó de \\ Senhora do 
Monte, (2) e naó só cobre a Cidade toda; mas detloiid» o timr 
e a terra; na qual montaraó tremenda arlelharta de bronze, » 
outra com a invoçaõ de N". Senhora da Cuia a hum lado. aup»? 
to que mistieo, fora do Corpo da Cidade, que. d» terra dtdfend» 
todo o Campo pollo qual se eomniimica com a China, sendo I» 
do descortinado sem o menor embaraço, e do mar detleude u 
Rabia, recebe as salvas e as dá aos Navios Kstmngtdros qu» pas- 
saó para Cantaó, sendo para tudo isto muito hem arleibadu; 
«orno em lugar eminente seja a sua coiisisteiicia, e tem para io¬ 
do o mar Inima larga vista,tem áimmmbenem em apparoeend.. 

(1) JA em 1Õ87, Alexandre Rokdo tiubu híiIo .mm.wl.. n„vi.l,.» 

«njo títuloje Segmento, datado do „msmo «no, W nó A.dno iwnmel 

Oriental, Ton,.. V, q,. Í114.-1351 o imArquiM â* Mum, I, ,, r . 7 ,, . wt| . ' 

(2) Maia tordo e ngom elmiimlu S. Paulo d» Monle w 



qimlquer navio, de repicar logo hum eino e botar bandeira, fa¬ 
zendo sinal n Cidade. 

A 1'orlíileza da Rarni naó lio lambem de menos por- 
te, polia boa o grande artelham que tem; da mesma sorte a 
fortaleza de N. Senhora do Rom Farto que fica na encosta de 
hum monte em que se vé Inima igreja dedicada, a, N. Senhora 
da Ponha, e a Fortaleza de S, Francisco que fica na vezinhan- 
ça do Convento d» mesmo Santo; alem do que entre estes dons 
Fortes ou Fortalezas qu» deíteiidem eom a da Guia toda «fren¬ 
te da Cidade athe a barra, lia no meyo em a. mesma Praia hum 
fortim qu» impede todo o dezemharqite de Inimigos, havendo 
em lodos SO peeas hem nmiiladas, quazi todas de mayor calibre, 
eom que s» j’:is esla Cidade (tendo gente) iiiconquistavel, como 
reconhecem e onnffeçaô todas as iiaeoetis .Estrangeiras, ailimmn- 
d» íihtmia otn seus escritos ipie em Ioda a Azia naó há arte¬ 
lho riu tu» fumosa (a), (lí) 

A providencia dos Portugezes, aliindu no principio aju¬ 
dados dos Castelhanos foi lauta, que .confiando mais na soberana 
Protecção da May de Dons, » dos Kanlos, do que nas forças e 
preveueoonH dos homes tíiiliaò erigido vários Templos por vigo¬ 
rosas Fortalezas: só á Virgem Maria Bonhora nossa se achava»■ 
erccto.* os seguintes: a igreja Ma tris eom o titulo de N, Senhora 
dn Nntmdud», o Cnüogm da Companhia (chamado hoje 8. Pau- 
Ito) a N. Heuhora Madre de Rens:// o Convento do B. Domin¬ 
gos a N\ Senhora do Rosário; a B. Caza da Mizericordia a JSÍ, 
Benimra dn Vizitacaó: a igreja de 8, bonrenço a N. Senhora 
dó Borcorro: o thmveiilo de B. Agostinho a N. Senhora da Gra¬ 
ça;. ígrrju sobre o monte u.N. Benliora da Ponha: O Conven¬ 
to do 8. Francisco a N. Senhora da Poreittnenla: a Igreja dos 


i.)| », Martin Mím', (ii N< 


II» I ni> i.. 

,;q h lí;t ;« I1I.IW PSilrtH lluá ■ (l(! Miumm 

jji iti.t .j e broni-, turlo ÍOMlbUi m «iludo |mm; Mamiel Tiiviocm 
íuit: h « .Ihóroí .uri tmi» Agi' «oi mví^to l’i.nii Hsái ( 


o dii Mia bola arti- 
Biiciurii, voja-Mv o 
j> ), Maio do IDSiv 







- 207 - 


Üafcheoiimeiios a jST. Senhora do Amparo: a Igreja tio hospital 
de S. Lazaro a N : . Senhora da Esperança: a Igreja da lortalu- 
7 A da Guia dedicada á mesma Senhora; a do Porte (lo Bom Par¬ 
to, também a N. Senhora com este titulo. Alem destas doze 
Igrejas e Conventos dedicado tudo a May do Deos, tem mais o 
Convento de S. Clara de fíelligiosas Capuchas, dedicado á Con¬ 
ceição de M. Senhora, o Oollegio de S. José, a Igreja de S. An 
tonio, e a Hermida do Bom Jezus da Penha,, que ultimainenle 
á sua custa edificou a esta milagrosa Image Francisco Xavier 
Doutel hoine Fidalgo, hoje Governador das Ilhas de Timor, e a 
Hermida de S. João. (4) 

Com estas inexpugnáveis • Fortalezas, mais aptas o vigo- 
rozas para a detença de Maeao, do que as outras todas, se po¬ 
dia dar esta Cidade por segura; e tendo ella o soberano Titulo 
de — Cidade do Nome de fhm — com o qual foi condecorada, 
parece mui devia de haver no Mundo quem contra ella se liou 
vesse do atrever; aeaharaose cm tini os edeffleios imõ só dos mu ¬ 
ros mas das niafceriaos Fortalezas, o em todas se levantaraó ban¬ 
deiras com as Peaes urinas de Portugal, que tudo os Chinas 
oonsintiraó, e as Naçoens Estrangeiras o mal soíieraoeuvcjosas, 
vendo que em terras de hum taõ soberbo Império tinhaO lai 
previlegio só os Portugezes, o ninguém em outra alguma parte 
do inundo, sem debatida Conquista tal lograva. 

Acabada pois toda, esta magnifica Obra, o a de mais 2 Ca- 
zas fortes, e boa oaza da Polvora, fabricada também na Forta¬ 
leza do Monte huma estrada oneuberta, e abertas (de dia) ires 
portas na Muralha para e Campo, em ordem ás sabidas da Ci 
dado, o serventia dos Chinas que todos os dias conduzem a ven 
dei o comestível, e todas as mais oouzas íiescessarias, como Iam* 

(4) Para ámpliação desta lista dunigvejaa da Muauí, veja o artigo do no.w,,... 
migo e colaborador J. M. Braga, intitulado Ah Igrejas )‘aroqum de Mttvau {nt> Hui. 
Mes.de Matm) o outros estudos. É curiosa a notícia que Frei Josepl. <lo 
Maria nos dá acÊrca de Francisco Xavier Doutel (célebre ua liislória de Mncnn ,„.i 
ser inimigo pessoal do Governador António do Albiiquorquo Coelho) o sor Governa- 
d'H' do Timor e Solor cm 1744. 


hem por mar, da qual parte a Cidade não lio murada o só das 
Fortalezas deffendida, ficou Maeao por rozão dos Montes fazen¬ 
do a figura de hum - Z - com as duas pravas, huma aparto do 
Oeste, e outra da banda de Sul Suduestel a Cidade se augman- 
tou muito desde então com cazas nobilíssimas, como muitas a- 
hinda se estão vendo, suposto outras se aclião já arruinadas, e 
só lho vem alguns vestígios que deixou para memória a bran¬ 
dura da matéria, a inclemência dos tempos, e o vigor precipi¬ 
tado dos tulbmis que neste Paiz são horríveis, 

Já dezombaraçada esta Cidade com as vinges livres do 
Japão e extraliidos, como dissemos os Oappitaons que tanto se 
iitilizavao delia foríio os moradores coiitinuando-a com feliz an* 
gmeiito, como também as de Manila, Timor, Oencliinchina, 
Hino e outros portos da Aid a, do sorte que sendo já tão nume¬ 
roso este Povo, que excedia o numero de vinte mil pessoas,// 
todos aínmdavão em riquezas, sem haver pessoa que conhecida- 
meute tosse pobre; desta notoria opulência rezultoii, que muitas 
pessoas aliimla graves e iIlustres, pois não só forasteiros, e fo¬ 
ragidos, deixando as terras da índia, o alguns lambem de Por¬ 
tugal se vierão a fazer compatriotas nesta terra, para nolla re- 
ziilirom, e aqui cazarem, porque naquelle tempo acliavão dotes 
do Cabedal importantíssimo. 

I) rs Pessoas graves que vierão de Portugal trazendo suas 
faniiliiis se eoiieorvarão memórias athé os anuos de 1710 em I). 
tf.iccia de Souza Sidy, I). Iniiza de Souza, Sidy sua Irmãa, I). 
i.zaíml da Cunha de Ecça, 1). Anua Maria Tello de Menezes, 
cujos nppellidos moslrão o iIlustro do seu sangue, não menos 
íllustres e graves houverão aqui varies cavalheiros, como com¬ 
provarão seus nobilíssimos nppellidos do Noronhas, Tavoras, Sou- 
zas, Menezes, Tolles, Hylvns, Pereiras, Yascoueelles, Ecças, Cu¬ 
nhas, Mendonças, Harmeutos, Vargas, Abreus, e outros muitos que 
não repito, cujos dcsccndotcs Imus ao retirarão experimentando 
palio decurso dos anuos decadências na fortuna, outros adulte¬ 
ração de tal: sorte a nobreza do sangue partieipitdo de seus Pro¬ 
genitores, que o rubicundo de Ilo se acha hoje com variedade de 


.aos 

sombras tão inficionado, doslnstra.fi o, o denegrido, . t m* ajM iiu« s 
tippareoem não sei so figuras, se borroons fio que aniigannmUi 
os seus maiores forno; e se eoneorvno algumas pessoas tiumos 
vulgares e limpas por Nascimento, mio lhe inliao einulos, por¬ 
que todos iufiiferoutemente, aliimla os fie baixa sorte, pobres 
como Job, se reputão Fidalgos como as listrei las, solido solierhos 
como os Demonios. 

0.\i*. III 

IhcmhnciaX) u hífeliriihtdn (jramUa. //ac dntb o lum» (nus 
M.am.o cxpvrimcitbn. min pmn/iiimm c pmjubt A halo* u.v mus 
Imbitadom. 

Não obraõ muitas vezes os vassalos em serviço fie seus 
Monarohas proezas e aeeoens heroicas que fiquem a posteridade 
em memória nos immortaes padmons fie Fama, porque se lhe 
falta com o prêmio aos seus ■merecimentos, vemiose pmini y|. 
tendidos e mal remunerados; o muitas vezes sneefie qm* os ín 
gares e postos se conferam, por valimento, nos indiques, mm sem 
justo estimulo fia(|iiel!es que em oeeaziooiis expozeruõ o sangue 
e a vida pella, fieffonça fio seu Keyiio e Pafría. Não sei *c nui 
oiderou isto Fel lippo 1" fie Jlospunlia achanfiose governando IV- 
tugal, pois padecendo oste Revim inelemcneins e tantas perdi 
eoons em seus Dominies no tempo que os tais Mnuurchns o oh 
tiveraô, naõ ponderando as continuas guerras, r ternhiiíVmns 
batalhas que os Portugozes tivoran e atiiufia iinhaó mu hs Con 
quistas fia índia, contentãnfiose por premiu nuu o provimento 
fios lugares que vagarão, já no atum ile l(ilt) tiulm urde 
nado por huma Provizaõ Kcal ao Vice Eey 1) Hyeronínm 
Pag. 123 de Azevedo, que vendesse tofios os lugares, offíeks »• Puriu- 
lezas para as oceurrenoias fio Estudo, o subsidio fia íloal Fazem 
fia: ignoro se supondo que os Portugozes só pelln natural impul¬ 
so de seu sangue o brio sempre o huviaõ fie servír, porque unò 
tanto ás conveniências, quanto para a sua repntaçao e erefiito 
olliavaõ. 
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(Quanto a Macao tinha o mesmo Rey também quazi ao 
mesmo tempo Mguifio a mesma idea, como quem parece que de 
huma ves queria acabar tudo; porque naõ satisfeito a se vende¬ 
rem então por sua ordem (como ja dissemos) as viages do Ja- 
jniò a estes Puri liges, fes mais no anuo seguinte fie 1611, por¬ 
que a instancia fia Rainha tinha mandado segunda Provizaõ, 
apptieanfio por dons annos os rendimentos da tal vinge para as 
obras fias Agustínlias tlnsealeas de Madrid, como consta fia mes¬ 
ma Provizaõ suhsvripfa pelln Duque fio Vílla Hermosa Oontle 
de Ficalho. (a) 

Fellippe 1" que com mais zoilo parece que attendeo a 
Macao, inimitoii um fim a, seu Antecessor; porque depois ter 
«rocia esta Oolmiiu no titulo da Guiado, depois de varias Pro- 
vizoeim exjjeilifias á sua ordem nos annos de 1024, 25, e 26 pel- 
lo Condo cia V idiguoira. seu Vice Roy e Cappitão Geral do Es¬ 
tado da lufiia, lutma para novainonte haver Ouvidor, Juizes, e 
offieiaos fio Ktmado para o governo Político e fia Justiça, como 
tamhmn oiTiciacs de (htqrrii para o regímen Militar: outra para 
que os Pastel banes naõ le vassem fazendas fia China em porjiii- 
zo dos Portugozes que fizessem viages do Japaõ, nem os Mer- 
cadorcs fie Manila se eonsintinsom o vir aqui comerciar com a 
sua prata extmhimto os generos: outra, para que fossem expul¬ 
sos, o reine!tidos para Manila os Castelhanos que nesta Cidade 
houvesse, dispencuiuloso só emn alguns netla cazados, ou os que 
iAssom uosçessarios para o prozidio: em fim concidorando-se os 
moradores de Macao já mais adiantados com as viages do Ja¬ 
paõ, poucos annos lhe durou esta fortuna, porque sendo Vice 
Rev da Índia D Miguel de Noronha Conde de Linhares no 
anuo de tb.11. reinando aliindao mesmo Fellipe4, opor Ordem 
sua, lhas tirou, « as pós Ha Fazenda Real, ou por conta delia; 

(íij IJyVO titi 

■ ! I'' 

m\* iiiUiíío ãíi Uiimcnt <to'-Mucm». anuo 
. i ii::s 
<ili iuuia liíSU» 
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uiuã oDiu taõ i ii foi is sucesso, que a. Fazenda Real pouco se lo- 
grou pois logo no mino de 1638 o Ooiuercio do d apuo se per¬ 
doo (pelliis rozoens que em seu lugar diremos) e Macau se prin¬ 
cipiou a arruinar. (1) 

Os chinas que nos gênios, ritos, e costumes com os Jn- 
poens se parecem, sabendo logo que os receios do algum levanta¬ 
mento de Portugazes e Castelhanos, .estos hindo do Manila e 
aquelles de Macao, aos quais todos reputarão liuina só nação 
sabendo que hum só Rey ambas governava, fora em parto cau- 
za motiva de os excínirem, entrão com os moradores de 'Macau 
em maior ciume e desconfianças, porque como os viüo muyto ricos 
e poderosos, a Cidade já com muito povo, e grandes fortiíieaçocns, 
o rio com bastantes navios e grandes mercancias, temerão se 
levantassem contra elles os Porfcugezes, e cuidarão em lhe pro- 
hibir que não entrassem ás Feiras om Cantão como havia tantos 
anuos já que praticavão, e suposto deste negoceação oxtraliião os 
Pag. 124 Chinas grandes interesses, seu grande receio os acobardava.'/ 

í oi certamente este anno de 1638 para Macao bom infeliz, 
não so pollo que fica referido, mas por outros socos,sos também 
infaustos. Foi hum o queimarselhe neste rio por dhsgniça hum 
navio carregado de empor.fcante fazenda e muita prata som lhe po- 
deiem acudir a tempo, que com trabalho só podo escapar a gente, 
que uelle se achava. Outro por diverso principio, mais infausto 
foi, que vindo duas embarcaçoens de Maloca com alguns gonc- 
ros e varias fazendas, dando com hum grando tempo á Costas 
nas Ilhas vezinhas a este Porto e salvamloso a gente com a maior 
parte da fazenda lha roubarão os Chinas, e os que escaparão do 
Naufrágio se não livrarão da doshiiinami tirania dostes ambicio- 
8 )8 gentios,, porque tirunanente os matarão, escapando]lie só tres, 
que valendose da escuridão da noite para poderem fugir, ficarão 
escondidos no mato, athó Deos lhe deparar algum moyo com 
que podessem por em seguro as suas vidas. 

n« nJ 1, * C Tí jl \' 10tániOS) i,8sll]lt0 M I»»r 008 ^tndftdo ^ lanqum et Mm 

no tr 1 Tr \TT m GmWtrM VmeS hhimm »«" WltM-m 
nos Tmnmtiom of the Japa » Somty (Londres, 1934), Vol, xxxi. 


Doos que tudo sabe o vo, muytas vezes não guarda para 
o outro mundo os castigos; o ou fosse para vingar este insulto 
pellos Chinas cometido, ou talves pura com esto meio junta- 
mento punir limilmontc os peceados dos moradores de Macao, 
pormittio que aos mesmos Chinas soeodosse outra fatalidade se¬ 
melhante; porque vindo dahi a alguns niozoa outras duas ernbar- 
cacoons suas de proprios ou alheios portos, em que conduzião 
vários geuoros de fizondas, lho subirão ao encontro lnimas em- 
baroaçoons lambem de Ladroou, s Chinas que andavão hem arma¬ 
dos, o nelles dorão com tal impoto que não só lhe roubarão tu¬ 
do, mas tirarão a vida. a, todos seus mesmos naturaes, que om 
numero lierão setenta o quatro; o porque entro os Chinas he 
crime de maior Cabeça o matar hum liome, e tantas mortes 
juntas não itera íacil occultuvemse, receando ao mesmo tempo 
a iniodilidíido que outro os mesmos Companheiros podia haver 
(no que são íacil imos) entrarão a divulgar que os moradores 
do Macao tiuluio coiinuotido este excesso, meio adiniravel para 
iiovaiuonte os roubar o desinibir, 

Com esta dissonante vós o nottioia íálça não he crivei o 
quanto ficarão escandoscidos contra os da Cidade do Macao to¬ 
dos os Mandarins do mar, de Anyão, Uazahranea o Cantão, como 
também seus superiores, reputando a todos verdadeira, e cui¬ 
dando logo cm darem parte á Corte de Pekim para que se cer- 
tofioasHO o l mpcmdor deste aoeesso; para rezolver o que na ma¬ 
téria se havia do obrar. Aeliavão-se a este tempo na feira de 
Cantão os Portugozes mercadores de Macao, o sem duvida foi 
muyto o que ás mãos destes Gentios sem rozão, e sem justiça 
padecerão; pois não satisfeitos de logo prender em ferros com 
ciuleas ao pescoço os quatro Immes principues athó chegar do 
Imperador a resposta, não quizerão largar aos outros as fazen¬ 
das para que tiuluio dado o sou dinheiro, embargando lorohas 
o mantimento parado transportarem a esta torra, o rezolvendo- 
83 também já a querer por Macau em sitio, sem deixar passar 
para olla algum .sustento: om sitio digo, porque da China h« 
que vem a Macau todo o provimento, som o não podia subsistir. 
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Passado o tampo do troa mozea chegou onloiii do Impe¬ 
rador para que se tirasse luini exacto inídrme o dovaea snlim 
a matéria proposta, e// oazo soccoditlo, som o quo, visto por olit? 
nad liou tosso, procedimento algum jitdieical contra, os Euro¬ 
peus de Maóao. O Sennado da Camera ao mesmo tempo por mm 
Procuradores euidavaõ em que os seus Oidudoeus fossem selins, 
e com outra devaça que os Ministros tivavaõ,-o depois de visla 
a ronietternõ aos Tribunaes do Oantaõ para justííiear a innoeon 
cia dos moradores deste povo, a fidelidade com que sempre nos 
Imperadores servira, o soccorro de gente e artelliaria eom qutr 
por vezes já aquelle Império ajudara, e que nad tiiihaõ sido IV- 
tuguezes, senaõ ladroens Chinas os quo tinliad cometido lad gran ¬ 
de hostilidade e roubos nad sd nas suas mas mis embarooeiis desiu 
terra, Lindo acompanhado este papel eom Loa somma do dinheiro, 
som o qual na OLina a nada se attoiido, forad soltos os quatro 
prezos, entregue aos mais com muyta diminuiyad sua fazenda, o 
tirada a proLIbiçaõ de se virem vender mantimentos á Cidade 
Em observância da Imperial rezolluçaõ foi detorminado 
que sahissem muytas embarcayoons a cruzar os mares u rios des 
te continente, e o Tutaó e Hayfcad (2) sahirad eom armadas pa¬ 
ra prenderem os Chinas homicidas o ladroens: Estevão Pires, e 
Gaspar Borges da fonceea, Bortages» de Mac™ qnu m 
rao retidos em Ançaõ, (3) sc naõ íiegariiõ com mais outro» com- 
panlieiros. em algumas barcas bom armados a ajudar m «hiiiiií 
tomando duas passages daquélle Rio: mas como os ladroens » 
tavaõ opulentos com as pressas, e pagar, lo bom ás espias, pois 
sabiaõ com certeza o que lhe havia socodor »e os o|mi.l«o«om, 
tireraõ tempo para fugir a outras Illms mais distante», ,notem 

dose palia terra dentro a salvar as vidas, som do todas estas dcl- 
ligenoias que se faziaõ rezultar effeito algum. 

, í 3 ) ^^ Coniandauto Militar das Jianém Vn,lr 

província de Kvrangtimg. ■ 0 «o m o Àln.ir^io W 

(?) Antfo ou Ancião é a m.nslitoriipo do ol.iaís Hooug Sha,, (® jji) Í 

s,a : ] r piM d ° * ** * %«,»« { *z!* 

Miitau. 0 nome de Olmg Man ($ [Jj) foi dado ii.odeninmente, 
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Neste pleito foi correndo o anuo de 1639, e tirando os 
;\!.;iu(lann« devaeas repelidas, em que eom .eifoito conliecernô que 
m.o os Porfngezes, mas os Ladroens homicidas chinas foragidos 
e oecultos habitadores destas ilhas lieraõ os culpados, bastando 
lhe <> imiieio velienieiite de sua precipitada fuga da qual por 
outros seus naeionaes tiverud plena nottieia; mas como neste 
!im, ° l ,:íni mh \' mm ^>tir, aeontoceo haver eiu Macuo outras 
mortes, pois l.uus negros estando muito bobados çliegaraõ 6 ma¬ 
lar tros (lliiiias, uoviiiueiite se irritaniõ os Mandarins, naõ obs- 
tauti.í se lhe mostrar ijue os seus Oliinas foraõ a, canza motiva 
desi.e excesso, porque mesmo os tiiihnõ embebedado, e os mora¬ 
dores imo podiitd evilar natas dezordons: em fim naõ socegaraô 
sem quo a il iisfic,ii os mandasse enforcar; e para lhe serenar os 
ânimos a que houvessem de dar íim ao outro pleito, pois estava 
todo n negoeeaeaó parada sem. os mercadores poderem liir a Oan- 
tao ás Eeiras, para eom os generos que trouxessem vir carregar 
os seus navios, eom grande emportimeia de prata que esta aflic- 
ta Cidade segunda, ves lhe despendeo, lio que toda esta tormen¬ 
ta se aplacou, 

t ’om esta perseguição dos Chinas, perda do Comercio do 
dapaõ, e novas ordens que ehogimiõ do Eellippe 4,° intimadas 
pelíu V. lieyda Ilidia, prohiliimlo a esta Cidade o comerciar 
eom a de Manila, por evitar a extracqaõ da prata, que traziaõ 
polias fa/.mulas quo os Portugezoa lovavaõ, ficou Macao em taõ 
deplorarei decadência, quo a breve temjm so vio na maior íni- 
zeria, cuidando já seus moradores no retiro, era que podessem 
aeftar providencia, o refugio, jj 
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1 'aji'. 126 De como naõ obstante a inMbieaõ do Imperador do dapaò } 

quis Momo tentar sua fortuna: soemos que exporiment W, # varias 
repremtaçoens que dellesfes , na doUigenm de evitar ma por mal (I) 



Tanto que a roda da Fortuna principia a dezandnr, e oh 
homes a conhecer á custa de exporiotmias as inconstâncias c vo¬ 
lubilidades deste mundo taõ caduco, om cujo thoatro tudo o 
que se vê saõ apparencias entro sombras do realidades, lo*»<i en- 
taõ os ânimos mais generosos o constantes se acobardnõ, porque 
a naõ surtirem prosperos efeitos das dolligoncias acti vas lei las 
para seu melhoramento e dezafogo, atlió a mesma soberba que 
as opulências, e riquezas occazionaõ, se chega a humilhar e a 
abater. Naõ sei se foraõ do Oco estes castigos qno Macau che¬ 
gou a experimentar; porque naõ obstante ser seu objecio primei¬ 
ro a dilataçap da Fé e propagaçaõ do Ohristanismo, já as muy- 
tas riquezas que possuliiaõ me parece tinha nellas produzido hum 
espirito arrogante de soberba, pello dispofcico que obravaõ. 

Em o anno passado de 1038 lhe principiou a Fortuna a 
dar de rosto como o excesso que «lios naõ esperavaõ; e neste do 
39 entraraõ a delligonciar todos os meyos, para que a taõ sen¬ 
sível perda das viages do Japaõ e Manila se pudessem restalm» 
lecer outra vós, e novamoute com os seus produetos podessom 
os moradores de Macao novamente respirar. Para a consocuyíiõ 
deste fim, naõ se dando por achados do Edicto que mandara 
promulgar o Imperador do Japaõ, talves reputando por jmrticu- 
lar paixao o facto, ou talves por idéa sugerida de ambiciosos 
Olandezes rebeldes, pois já alguns áquelle porto navegaraõ, se 
rezolveo o Senado da Oamera a convocar para dia e hora asina- 
lada ao Oappitaõ Geral, ao Governador do Bispado, a todos os 
Prellados das Relligioens e homos doutos, juntamente com os 

(1) Os documentos roproduridos uoste capítulo por Froi .íoseph do Jesus Mn- 
ria > cxtn,hi(l08 por Gle do antigo Cartório do Loal Senado, silo ainda inéditos, se¬ 
gundo cremos, o do inids alto valor histórico. 



ijitü litiháõ servido tt«sj« m,. y 

lho prnpiís ;i niizeruvel i • todos 

n-w» 01,1 : j : ,b M!tcao . s ° 

xnrlii!iiiili‘s MMiin sn sulii.,,-. . . ^ 0 '° nospezHS tuõ e- 

t»»» m miiiiilar ' lT'7 ’ a fm - 

*), puis sim» vkIíi li,,»,,' 1 " ' il| "“’ ( Sl, /“ iln lho pareces- 
I» Cliristainluilu ,,no M'»«toistir,Mm«s. 

^«»» 

Kllii-i o zt ,||„ ™ " ,lu sorvido dsDeos 

(subi iti“,n:i,il„„i:it, punivii, " e ' l ‘”" ,,m ^ U6ual; » i «'l'«‘'- 

Ap|iroviiriui iiiiiL/j ti„i„ s „ . , .... 


7'~ ' mÍ Mm “ <**»• *it»a- 

' ' W T' hmm "" J 'N navios 

/.«mia, e uonteadns ntlieiixw «niVmi.n.í 

"'"‘ m ™Hii'ii!iita, » «imsturon com tala 
,1 di iligt ü< ia qimlro ])•■ I,, ... •, 

* , ■ • , , * ' T 1 *’ m gandose a concorrer os 

ÁdllilutNjntdiilVH o Feitoria li\,,,... i ,, , 

UOÍU4 1 |.| hazonda Roa], se empenharaõ os 

!” 7 * Slm m .jno . nu» nuilloqrasse . 

Nu» «. estos mus :il)'t:„s uslmiigeims qno aqui « ac l,s- 

T » **m i|.n. iioslii ..torim,monto wWj, 5 

" m, T ara “ ,m ‘ "« bmto do .oomoroio mm, 

.iipn i pniliis, ii ,i Sointil» i‘si'.i’{!vaii liustiintOs Curtas attcnoiomis 

; l '" ll,w,S Ww-pw o Onvomniloros, implorundo ,» 

“''/«torro pampo tomm os qno nuvo- %. w 
»,»iiii, »ni 11'ti.liiiliis, o as iiizcmliis liem nooitua, rocouioiulim- 

. .. i prutostnnilollio perpotnsiw om Im- 

nm Hiiliilit iiinizailii, mm a mais fiel corrospomlMicin, Acliusson 
™piu ilwtus Mirins em » Curtono do Noniiilo, eopiadns om |mm 
H“V /‘i'iii, iiiim sMiielliitnens i|e quo „ fp j #Bwto ova sev- 
vio. i|Ut* jmr cnvafbic podre só cm partos se podem ler; mas do 
‘fu*’ lvzn * tw !* dè.Ju liiilti iw Japaõ no anno do 39 mostro nas 
rurías segníjíics p,*r tmó multiplicar desnecessárias entidades, e 
d** mesmo lavro exfrahhhw. (h) 


i-itiii. «li- Mítrtio «uno IfiíUI, 
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Carta qne o Senado da Gamem 
esomeo a MReij IMippe 4. governando (histeUa c Portugal 

SENHOR. 

« Muitos annos há que esta O idade aviza a V. Real Ma* 
«gesfcade, e ao Y. Eey da índia dos rigores e ameaças, com que 
«continuamos este comercio do JapaO/em rezao dos Kelligio&os, 
«que tanto contra vontade daquelle Rey llíeentraoem seu Rey 
«no, contemporizando esta Oidade, e remedoando quanto podia 
«pella coucervar a Y. Mag. e ; mas como os poderes saõ tao limi- 
«tados, maiorrnente para negocio de tanta eoneideraçaô, foi o 
«S or servido de executar o que tanto receavamos. 

«Partirad este anno para o Jappaõ quatro navios de que 
«sódous lá chegarão, (2) por hum grande temporal quo ti verão. 
«Chegados ao dito Jappaõ só a gente deixaraõ dezemlmroar, pa* 
«ra se lhes notificar liuma sentença daquelle Rey, polia qual nos 
í excluiaõ do Comercio, com as pennas e rogor da dita sentença, 
«que com esta enviamos, para que V. Real Mag.® se sirva do 
•< mandar ver. • 

«Notificada a sentença, íizoraõ embarcar a gente, som con¬ 
sentirem se naõ dezembarcasse eouza alguma, nem ahinda as car- 
« tas desta Oidade para aquelle governo, como hé costume: nem o 
« com que a mesma gente se podosse sustentar, ennjuanfo lá es* 
«fcavaõ; e fizeraõ tornar os navios comas mesmas fazendas, c da 
« mesma sorte que foraõ: com tal odio e aborrecimento, que nem 
«qnizeraõ receber as fazendas dos seus mesmos naturaes, que nos 
«mesmos navios hiaõ, com ser muyfca quantidade, dizendo quo 
" llom P qne hera seu queriaõ de nós; o como estas fazenda só 
« para aquelle Reyno servem, g não para outro nenhum, taõ graúdo 
«mal foi o tomarem por vender, como a mesma quebra do comer* 
«cio: tudo occazionado por respeito da passage dos Padres, o do 
«tros que aotualmente baviaõ prezos, com quo mais se irritaraõ, 

(2) Sob o comando do capitão-mór d« vingem, Vasco Palha ele Almeida. 
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* 9011,111 11991111 <!"» 111,11 >"ÍÍ« «Muelle Reino Oriataõ, nem quem 
«m ntiwi u «iíiwelliar hum, nom lá poAe entrar, e se seguo ie 
«intontarem tantos desserviços de Doos N. S“, e de Y. Real 
aiitg.', como V. Real Mag." mandará ver pella carta dos Prel- 
«lados dostas Ridligioens, que será com esta. 

«Como esta Cidade de Y. Mag,* e seus Yassalos naõ tinliaõ 
'* outro meneio para se delíénder e sustentar, ficamos boje com tan- 
« tas nescessidades o <lozoiH]KU'o,qno receamos podclla sustentar, 
« atlio Y, kml Mag.' sor avizado, jj e lhe mandar acudir como 
«tao Cliristmnissimo. Como a. occaziaõ de todo este sucesso e de* 
« zomparo procede du passage dos Rolligiosos aquelle Reyno, pa- 
«roewulollie a V. Real Mag® mandar fazer buma suplica a S. 
« Santidade, em que com penna de (Jençurus, e excomunboens não 
«passem Rolligiosos áquelle Reyno, durante esta perseguição, e 
«constando delia a este Uoy, poderá ser quo com esta segurança 

* imo so nos admilta outra ves, sonaõ quo nom consinta em seu 
« Reyno o rebelde Olandés. 

« Ao V ice Rey da índia avizainos do estado em qne osta- 
« mos, o lhe pedímos nos soecorra para concervaçaõ desta Oidade 
«do. V. Mag.® e lhe rcmetfonios hum apontamento dos remedios 
«mais prox imos, com que de prozente nos pode soccorrer, e lhe 
« pedimos avize o informe a Y. Mag.®; o porque o estado em que 
«ficamos, e o rebelde tanto pertondo esta Praça, boje com mais 
« vontade vemlo-a destruída., nos pareceu vemetter com esta a Y. 
«Mag/ os mesmos apontamentos, assim para que conste o como 
«avizainos, cmiio lambem para que Y. Mag.® os mande ver, e 
«conforme a eiles pór seus olhos do sua Real Olemenciano de- 

* zemnuro cm que jicaõ estos moradores o vassalos que taõ aJtii- 
« gidos se vem. íleos N 8'" prospere e guarde a Y. Mag.® por 
«largos o fclicos atinos paru maior íjugmento de nossa Santa Pé, 
« destruição dos inimigos delia, è bem de seus Vasslos. Macao &o. 5 

Copia da sentença que aos das mios foi notificada: 

Cap.í - Sabendo muytn bem que EIRey tem probibido rigoro¬ 
samente em todo o diippaõ a Ley Oliriatam, sem embargo 

disso imuidaraõ nf hégora ás escondidas Pregadores (la mes* 
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mu Lo y a estos Eoynos. 

— ElKoy castiga ooni pmiiia <l< i morto aos ('lirislaãs <ju«* 
unidos entre sy invontiiõ o trai ao maldades, e cmizns lo. 
ra da rezaõ, 

d ’ — Deraõ, o mamlaraõ do seus Iveyiios susleiitaeaò aos En¬ 

dros o Ohrístafis, que eatafi escondidos em Jappaõ, 
Sentença— « Por ser na verdade o oontlieudo nos tivs (Japítolos 
«asima proliibo o manda ElRoy que daqui por diante nad 
«luijtt mais esta vingo o oomoroío; o que se som embargo des- 
« te mandado o prohibiçaõ niaiidarom navios a Juppnò, naõ 
«só soraõ destruídosos mesmos navios, mas tombem todas 
«as pessoas qne iiolles vierem seraõ castigados eom penna 
«do morto; tudo o assim a dito lie ordem, e mandado ex 
«prosao de ElRoy; hoje 4 de Agosto de llilljl,. 

Üagano Oaini, iSnnuqiiiiio Oami. Vovono (’umi, 
launo Oami. Bmigono Oami. Teiixíniano Oami. 

Oanióno Oami. (8) 

Copia da Carta mritn polh tímtd» ao 0 . % da hui ia. 

«Oanno passado avizámos n, O/mm só do que » de 
LU) « viamos fazer por obvigaçnõ // de nossos oilioíos, mas também dos 
«receios com que ficavamos eom a eoncervaeaó deste trato do 
«Lippaõ, e das ordens, o ameaços, .que de lá imstinliim vindo, o 
«que tudo hoje por nossos poecados vemos experimentado, mm 
«so nesta Oidade e seus moradores, mas alumia mal, porque tuu- 
«to e a . S. Mag/, e sou Real serviço: Deos Nosso Benlior o» por 

4 mittio assiin > ollo servido a piedarso de nós, o do tantos 
« milhares de Almas. 

(3): U(H 8tio 03 nottioa dos cuiinolhHinw do Estudo, membro» do Uhp i m Cm 
so lio snpromo. Hotta Mmmri, Kãga-M-lmi (1000-1651) IW.ovo, mimímím 
dal, do Matsumoto; SM MahUu, mUm) ,|» 01,a- 

ma) Dm loMatm. Oi-m-kami (1373-1644) DaimyM* Unm; MMiuirá Nuhut- 
Z Oiiiinyõ do Knwogmtj AkTudM, Dun^hmi 

1,0,-1(575) Dftimyo do Oslo; Ak SkigcUvju. Tmhimm o hmi (Mlílj, , /» AV 
táa, Imm-no-hmí (1590-1659) Duimyô ,1c 


’ 1 l , « r * " -lappao quatro navios, de que só dons lá 

iH.i- rezai» de hum temporal que tivoraõ, em que hum 
' H ‘ ' ü uu ^ ü arribou quazi destroçado, e eom todas as 

Lt/.t inl.ir, |h,i «Iitl.is e podres. (Jliogados os dous ao Jappaõ, como 
dizuuo.s, nuiidaiao dozemharear toda a gente, sem consintirem 
4, l u<í im,a u ' m mais do que os seus corpos; e depois 

mIo alguns dias estarem em terra lhe foi nottificada a sentença, 
s,íni (><, m<i«ta: polia qual nos botaraõ fóra do ,íap- 
‘ |»m pera «empro, eom as pennas, o rigores quo da mesma sen- 
■ ícuça c-, mata, sem nos tjueroreni admittir rezaõ nem caminho 

" l mr i msHiUll0H alguma esperança da qual hajamos de 
6 lazer iiiudamento, que se apiedaraõ de nós. 

« Ue tal e rigor daqiiolío % e oodioconi quo nos des- 
’ pedirau, que bem o mostrou naõ só em nos tirar o trato, mas 
também em nau eoiisoiitir que se vendesse couza alguma, nem 
abinda para sustento da mesma gente em quanto lá estavaõ, nem 
v nus qui/erao receber as cartas desta Oidade para os seus Maio¬ 
res, como hera costumo, e assim tornaraõ a botar os navios da 
« mesma maneira quo ibraõ, sem tamhom quererem receber as fa- 
*zemlits quo nos ditos navios biaõ de seus moradores, o naturaes, 
«eom ser quantia do perto do quinhentos mil taeis, dizendo 
> que nem o que hera, seu queriaõ receber de nós. 

«Eoi oeaziaõ destadeliberaeaO o vorem-se irritados eom a 
* entrado des Edligiosos em seu Eeytio, e os muitos avizos qne 
ledos ík nmios nos íaziaò, sem haver emmontla, mormente de 
' Manila. e dc, prezou te haverem prezo tres Mligiosos, (4) naõ 
*alí, miando o itenlium frutto qne fazem, nem podem fazer, antes 
«' muitos desserviços a Deus N. Senhor, o a 8, Mag. c , como me* 
«llmr V. S/ mandará ver polia conta, ou carta, dos PrelladoB 
e destas ibdligioens, que eom esta enviamos. 

l i-, l'i:r.(tu- !,<• itUmc :»»• Itnliatm, Joíii» llapti-Uíi Poiro, H. J., o aos 

tbth í’.i li< - .nii.t-. rniitdww Miipi.viünim ( ^ ||j pq ) e Uerimr- 

ilt*.IcliiAtu-mnn í |jj ^ Hl pq ) Ksl.es iloirt últimos fnnmi nnictirixmlos mais tur- 
>!«• tn< !tiMt*u>, •.('(»!<• vivtm cm Yml«; nmiuaiito que o 1’ftrtro Itiiliiino 

íi Cr. Oniumlx „ iiomc .lajioiirs de Sholmlui ( f 1 , ff] ), debaixo cio qutil 
vices, ií.’ ;i .ou, mo,te, alguns ami.H imtis larde. 


Nota 

Oa da taei, 
mio dé« tos- 
tom mm. 







< Com a chegada dos navios a esta Cidade, o com as tris- 

* tos novas que trmuceraõ, comessaraõ as lagrimas dos polires, as 
lastimas e dezampnro de todos, com que ficamos mais cercados 

<ule mizerias e confiizaõ, por vero como poderemos sustentar os- 

* ta Cidade a S. Mag.°, atlié elle e V, S. a ser avizado, o nos man- 
-• dar soccorrer. // 

«A Y. S. 3 lhe hé prezenteo grande perigo e risco em que 
•< esta Cidade fica, pois só do Jappaõ se sustentava, e do Estrei- 
«to, para que naõ há de que lançar niaõ para o sustento destes 
< moradores; e assim V. S.Vse sirva mandamos acudir e prover 

* como Princepe e Senhor com os mais convenientes romedios, 

* que vir mais convem áconcervaçaõ desta Cidade de S. Ma.g. c em 
■ s que tanto lhe vai: para o que com esta mandamos a V. 8.“ luins 
<■ apontamentos, assim dos remedios mais convenientes á prozen- 
“ te occaziaõ, como para diante, atlió S. Mag. e ser avizado; dos 
«quais também Y. S.* verá o que do ditto senhor perfcomlemos 
“ para sustento, e eoncervaçaõ desta sua Cidade, e seus vassalos; 

4 uttendendo jnntamonte que a fazenda que do Jappaõ tonuiraõ, 

«só para aquelle Reino tinha sabida, e naõ para outro algum, son- 

* do de tal qualidade que em pouco tempo so perderaõ, e os que 
«entre nós viviaõ, o nola vendiaõ, se foraõ, e nos dezampararaõ, 

«vendo o estado em que estavamos. ’ 

«Pedimos a Y. S. a que com 8. Mag. # nos favoreça com tan- 
■ ■ eneareéimento, quanto convem a que se isto naõ dezempa- 
4 ro; 6 coino a “ateria lie de tanta consideração e emporianoia, 
«e o tempo taõ breve, nos remettemos aos capitulos quo disse- 
«mos; nelles verá também V. S« como intentamos quo 8. 

" Ma *' e mmh hm I,maa supplica a 8. Santidade em quo lhe 
«pessa seja servido mandar passar hum Bulleto, para quo com 

* f uvosas cenouras naõ passe Eeiligioso algum áquello Reyno 
\ 1 Qante 0 tem P° jleste rigor, o que nos parece será bastante as- 
«tísliiçaõ para quo EIRey se apiade, e nos admitia, Y. «.• nos ías- 

m me !’| íêílvizál() a S * coin todo o encarecimento, pois 
«com elle se pode interessar tanto as duas Magestades Divina, e 
«humana. Deos guarde a Y. S. a Maeao &c.« 


. m . 

•Neste mesinu aumM‘scn, V( , n .. ■, , ,, 

«lii.lo vn-i,s ,i. ■ . ... (kmero (teta Ci- 

Boal, m. Hovcruador. Vakte Audioneia 

r mm,h ( 'i ri, io ; 

esta tivera com oJapaÕ, tto um. f. 111+í . , ( l uo 

rr , . 1 1 <11!( »« porjudicava ElRei de • 

Hospaniiii, que anileis eslas Cidade, , r, . 

i *' boj-noa dominava • » to 

...r Mb,*-».,». tauto ;,i; 

A .-.. i^Lyin . 

l0l,,<,J,, '■ ™""...vil.. .» iw 

11 m ™" S ... » <"“%;.»»» ponderando nieHifM ,,(> 

. .. H(lri . MlwllUMb ^ 

. . ... . .»»•». t, llm .«! 

^iilliuj-iio d« twmvur la. . mu . *„, lillta ^ 

Beatíssimo Padre. 

V 1'osto srj» CUI./4 ama, „m estranho V. ífantid' ver 

< « uh -W» Oi,!a,|« .1.. ..mia |>,„ (por ,u,tro nomo do Mu- 

’ a0) .. da Oricuto, „uo « 

’ ° 8 S - s " ia.» Obriga ao rnonoa 

■ |inr oata^ via a liirmua iHMjur oa pmdc V. Siintid."/» 

•< Haia OiiUr >■ 1'ovo i|„,„,i s ,!„ m ft, senjpro f - h,i. |: 

.'looon sorv,, o ajmlar „ Miaiatma lívangali,,,.»,, vnr(l01l \ 

< Km .a v,.„, imgara Kaoateaitevm.adoJap- 

■‘H 1 . .diiiiobiiin, Tiiiiikini, (Jamboja, o uiiiis Cliíistan- 

i a. «a ( 1 s| .' “Bil-i 'b‘ linlia, lião sã com csaiollas coiiti.ma» mas 
' ahlliila emu Navio-, ,, groços |m IZ oi.|,s mandamos a bgtes 
* ioi« («sntiiis, alím ,lo lavoreccivm a |M'a|iagaçan il () Evangelho- 
a IKiroiU ["ir l |"ai |, o Kllícv iln •la|i,iaã coam oiaspormlo contra „s 

< «tlliiffio»», ,|ii,. U vau,naõ m«M„ cm,Ira esta, Oiilado por II,o 

i .imos pau isso, nmmloii p:iss;u* pregnuiticas mny rigorosos, 

“■’" 1 |mn,w *" ... . Navio», gente, „ fazomlas, matar „ s 

■< tarim», o ,|,icl,ar „ Comercio, sca o ,|,ial naõ pialo durar esta 
mi <u ' , »c algum l'n-::i(|.,|, Uvangclico lá lõr por i|i,al(juc,' via, 
p.norou bom ropri’/miíar a V. Nantiil.' pie ao monos por 
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< s i li oi) ou sois turnos seria conveniente sulii tarem os Endros som 
« hir, visto que por liirom oimtimiameiito naò so ho indiana mais 
..< o Tirano, más aliinda do prosou to uno lia fruito nenhum, e so 
« perdem as esperanças de adianto o haver, pois perdido este eo- 
,< inorcio, se perderá esta Cidade, com grande perda do Estudo da 
«índia, e destas Ohristandades mais minhas, enjo Seminário se 
« pode chamar esto Emporío; e temos grandes indieios de se a, 

* brandar aqnelle Rey, se os Roliigiosos dissimularem por alguns 

< aimos, mostrando guardarem suas proginulicas. 

«Julgando Y. Santid.* que seria lioin este meio, leriamos 
ü oui muytii estima ser disso satisfeito: e (juando parecesse mellior 
« o contrario, desde agora offroeomos fazendas, vidas, molhares, e íi 
« lhos que temos, para tudo se arriscar e perder a troco da Maior pro- 
« pagaçfio da Nossa Santa Eó, que pomos sobre as nossas cabeças, 
« e mais a estimamos que quanta riqueza cada anuo nos vem 
« do Jappaô, o passa do tres milhoons, porque sempre fomoM c 
'«seremos filhos obedientes da S. Madre Igreja Romana, naò fal 
«tando nunca em servir o ajudar os Pregadores EvangoUeus; e 
«como tais pedimos do joelhos a V. Santid.® nos laneo sim Sun 
« ta bençaõ, e a todo este mundo Oriental, pura todo eile co 
« nhecer o Boi do Justiça e verdadeiro Oriente Oh vis to Jczus, 

* Maeao Cidade do Nonio de.Deos &■“ 

i Ityraõ remetidas estas cartas por via de Manila « (loa 
« com outras mais repetidas vias, atlié chegarem ás uiafis de Kl 
« Rey Eellippe 4.° as que lhe pertencessem; para cujo eíleitu se 
« escreverão outras do imiyta rocomcndaçiu) a I). Francisco Mas 
« earenlias, (5) a I). Eollippe Masca renhas, (6) a I). Joaò Porei 
«ra (7) e outros Oav alheiros da índia, pedindo lhe também qui 
'< zessein interceder ao Vice Rey por esta mizeravel Cidade, mm 

(õ) Anos autos, tinlm -.61o sido o primeiro ..Governador 'e Capítâo-Geral . dt* 
Macau (.1623-1626), o wa ontíio (1039) mombro do Conselho"do Portngul o tu Madrid, 
Jíva primo co-iriimo do então governador. da íiiilin, António Tellen. 

ftí) Mais tardo Visorid da índiii, cm liMiVlliôl). 

(7) Dom João Pereira, orn Cupitão-mór dn viagem do .Inpíioeui ](i;;s, v Vo- 
re idui principal da Cidítdü, qnaudo Dom João IV foi aclamado. em Miicuu em Hlll 


■■ s,,> pvllns estranhos, mas pellos mesmos Vice Reys seus anteces- 
« sores <jiiuzi sempre perseguida, como se a senhoreasse outro Mo- 
« narelui estranho; e lhe rogassem que pois o Comercio do Jappaô 
* Hü acabara com detrimento tanto da Real Fazenda e deste Povo, 

«so lho permittisse de novo as viages de Manila que o Y. Rey 
« D. Miguel de Noronha Oonde de Linhares desde o anno 1630 
* H* 0 tinha prohibido e posto em venda para a Eazoiula Real, so 
« ho que queria que os moradores de Maeao mui o dozemparassem.// 

Oap. y. 

Entra o Senado de Maeao em requermcnU com Ellleg png, 132 
IfeUippe para conceder a esta Cidade Um 0 negocio ác Manila 
para sim subsistência , soluto 0 impedimento das feiras de Gantaõ: 
tom no final sooesso de todas as dependências do Japaõ , e remet- 
te 0 seguinte expresso. Anno de 1040.- (1) 


smioii 

<f Nenhuma couza aclarou mais a vista aoshomes, que a 
« noscocidade, maiormente se as prosperidades motivaraõ deseui- 
* dos, quais se çoncideraõ nesta terra em tão largos dias, rezaõ 
«que escureceo todo 0 bom entendimento para naô ver 0 cami- 
« uho por donde Y. Mag,® cuidadoso tras prezentos as calamida- 
« dos 0 trabalhos da índia; muyto em particular esta Cidade, 
« para a olleíçaõ do quál Governo aviza, e manda se anteponhao 
« as pessoas de mais expor,iencia: grande fundamento tem esta 
« Ordem, pois em hum só anno de governo que teve Domingos 
« da Oiimera do Noronha se adiantou tanto a. Fortificação e excr- 
« cicio militar, que se pode trazer para exemplo. 

« As Cartas que Y. Mag. e escreveo de Madrid e Lisboa em 
« vários annos aos Condes Almirante, e de Linhares, (2) guiados 


Lirr, (Itspt-. 
daç, do Uni¬ 
da Om, dil¬ 
ua 39 0 40. 


lldb(at) ■ 
mijl noticio¬ 
sa lill csitido 

de Mneiio- 


(1) Como aponta Frei Joseph do Jesus Maria na sua nota marginal, ôate re¬ 
querimento ou carta dirigida a EIRoi D. Felippo é uma relação mui noticiosa do 
estado do Macau no ano de 1640, nas vésperas da Restauração, e no auge do crise 
mais angustiosa das muitas, a quo Macau têm sobrevivido 11 a sua história tão agitada. 

(2) Dom Francisco da Gama, Conde da Yidiguoiia, Visorei (ia índia, 1622- 
-1628, e Dom Miguel de Noronha, Condo de Linhares, Visorei em 1629-1635, 
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■: pálios quais nos parece que as pessoas para Oappitaens Gemes 
, de Maluca e Macao, convem serem sempre do muyta prudência, 
e nxperienoia, Praças que por seus asentos pedem soldados bons 
; Militares, e esta nossa a quem o mar circunda por mais de tres 
■ partes, convem darlhe V. Mag. e pessoa pratica e militar, quo 

< saiba reconhecer, eleger, alojar, e fortificar, porque podem ao* 
«ceder muitos accklentes em o tempo de guerra, com sitio de 

* mar e terra, e esta com padrastos, montes, penedos, quebradas, 

< barrancos, tera cbãa, longe e perto das nossas fortiíicacoons, si- 
■■< tas em parages, que sobre a melhoria delias liá opinioens con- 

* sideráveis,, as quais em cazos de menos qualidade podem des* 

< baratar o animo superior, se elle ajudado da experiencia naõ re- 

< guiar os pareceres com animo e aseuto militar, que fuja do 

< mais nocivo; e tudo convem prover brevemento, pois Y. Mag. 0 

< couffeça saber o dezejo que o Rebelde tem da sua oxpugniiçaõ 

* na qual naõ sómente consistem os males que vamos mostrar á 

< Y. Mag. e , se por ella naõ houvesse o Rebelde do subir a ou- 
«tras emprezas. 

«Esta Cidade tem setenta peças de artelbaria cavalgadas 
« em quatro Fortes Reaes, e siiico beluartes: atiraõ com bala do 
« doze atbé quarenta libras: mais vinte peças de Campanha, e bons 
« reparos// para os trances de fortificaçoens, reductos e trinchei - 

< ras, boa fuudiçaõ de todos os raetaes, e copiosos moinhos do 
! Folvora. Os cazados Portugezes cbegaõ a seis centos; os filhos 
« que podem tomar armas, pouco menos; a gente da terra entre 

* “dos e soldados, mais de quinhentos; os escravos sinco mil 
{ dô 80rto ( l uo 0 computo mais certo fas no campo duas mil boas 
«armas de fogo; más tudo isto naõ lie o que abade deiíendor, 

« pois seu remodio depende do que nesta roprezéiitaçaõ pedímos 
«a Y. Mag.' 

. / Esfca Pnu « a > 6 ü numero de mercadores de toda a 
« índia asistentes, e tudo o que corro da ponta de Pio athc Ma- 

(Iaca V1 ™° e se sn8tentou (le tr es viages que nella se faziaõ, In- 
' Manila, e Japaõ; o o meneio delias foi athégora cauza de 
«<> rebelde Holandês naõ ser Senhor desta grande parte do 


, Mundo, fazendo os 1‘oriaigozos compras e sacas de todas as dro- 
i. (i-(is (fiie o Revim da China dá. 

< A primeira está destruida, na asistencia que o Rebelde 
; tas eoiitiuiia uo bstreilo de Sincapura, adonde naufragou a 
f maior parte do Cabedal da Índia; e esto impedimento bade ser 

< verdiidoirameiite a cauza de naõ renderem as Alfândegas, naõ 
«. os subidos preços de Jappaõ e Mauíla, como escreveo a Y. Mag.* 
u u (bmde de .Unhares por carta de 25 de Julho de 1631: an* 

■ teso grande dezejo t|ue os Moradores de Macao sempre tive* 

< raõ dn augmoiitar a fazenda, de V, ,\lag." llie tem feito perder 

< grandes partidas. 

.< A segunda: de Manila se prohibioá instancia de ambas 
•< as coroas; Portugal com pouco fundamento; o esta verdade ti- 
' uiia já alcançado o'Colide Almirante, ,sendo antes de contrario 
, parecer: pois fora de que por seu respeito naõ passnõ fazendas 

< à índia, naõ se acha outra rezaõ alguma, o a. esta desfaz a 

< impossibilidade da passage, que havendo a livre, levaria o mer- 
,<oadór suas drogas e Cabedal, dando á/mercancia o que lie seu. 

, A Coroa de (Jastella segue mais fundamento e rezaõ: pois 
: bavemlo passage tnõ franca do Baõ Ltícar á Nova Hespnnha, 
i naõ hc rezaõ que a fonte poronne <lo Potòsy deixe a Oastella 
«para correr n China; porém nhinda esta desculpa estamos eer- 
■< tos naõ alegaviuõ os Contratadores do Sevilha, se soubessem a 
'< conveniência 'do se fazer esta viage, e o muito que nisso ga- 
i nliaõ, entendendo que perdem, segundo adianto mostraremos, dei* 
i xando as rezoeus que toeaõmt esta parte, do que nao tratamos, 

. advertindo só que todas as rezoeus de 1). Joaõ Grao Prócura- 

< dor de Manila, (3) dadas enr sua deffençá e abono se escuzavaõ, 

(3) poli Jiiiin (ít-nii y MiuiMcôii, homador General de las Mas Filipinas 
m lispaiin npruaoiitnu umYxfrnso tíemètUil d» 36 capítulos an Conselho (tas 
índias ou. Madrid, .... uno do 1637, >\m foi impioaso no ano seguinte. 0 reiuui» 
dèsto Muimíml mio trata dii eohsurva V ão «las ilhas d dos «.cios nmu pvopnos paia 
lUiimmtar o sou comboio, vam impresso «ní ]>!>■ C.CLXV-CCLXVII do Catalogo te 
tos Documentos Rolaiim a ha Mus Filipinas existentes ni el Arehivo de lmlrn ie 
Sevllktt, To no Vrit (Barcelona. l»23), Vido lambem os documentos citados a pp. 
|7 o 30 da innsniiL nlmt. 







tendo o dito Prórimidnr nofctioia do quanto omporta ííonoervar 

# arjiiollsi Pniça, por convir ;í sognrnnça tio Mncao, o da pordn 
■ desta lio certa o conhecida a, queda, e mina do Império do Y. 

' Alng/; de sorto que sabendo olle roprozontar o pozo, gravidado, 

* e substancia doste argumento, bastava para V. Mag. # acudir a 
t huma o outra parto so concidoramos o porto das Ilhas Felippi- 

• nas som mercadorias algumas, nom trato snfficieiite para// que 

• tomado do Inimigo possa cmpreiider guerra, conquista, nem n«- 
- gocio de emportnnoia. 

í() allegar que ficaria sonlior da Oliiua ou Malucas, he 
( osouzado, vendo quanto mais vezinho esta ello desde o a mio do 
1 “1 nu Ilha Formosa e seu Forte de Taivan, (4) adonde naõ po¬ 
de alcançar a ida das fazendas de Oantaõ, pella contradição « 

< trato que fás esta Cidade; o em Maluco já tom o que pertonde» 
<há muitos dias, o que Y, Mng. e saberáíácilmento, perguntando'. 

< que quantidade de Cravo ou nós moscada tiraõ cada anuo os 
«Hespanlioes daquellos lugares para outras partes, o achará que 
<nem hum quintal, autos quo som voputaçaõ nem interesse so 
* gasta da sua Real Fazenda muito dinheiro. 

* Vondo ser isto assim D. JòSo flrao o Monfelbon, « 

nío 1 uailto 88 P®^ende concerniu a Manila, fas sen fnn- 

' i . “ to . "“ 8 ™^ s a ° “P" 100 . (6) e bom trato do offioiacs 

«SÍTYí*? rÍffM 1,0 regi8t0 0llÍM ™; VOttm ms 
a , %’t ini pertendondose aqnella lVaça vioraõ 

< « respeito alguns damnos maioro, aL %no , (1 ° 

mo odos os remediou quo aponta saõ topicos, sem passar ao dos 


(í) °« holaudtísèâ odifloarum o forte de 
,lf ‘ Anping (Táinaa), nu ilha de T™ A v ' " ndln 110 8Ítio do 

■« í. - w .ita rz r“' “ a “ iíM ’ “•—«- 

liiws do» Pescadores. 0 Castelo do ZeelntiT y ° ^ SU<1 0CU P“$° efémera da» 
.* .,25^ * ““ 0dta “ * «*. «rortora,, a, „ 


* mostrar a V. Mag. p ; o nolln so descobrirá como da perda do 
, AliUííio so pordom as esperanças de potlor sustentar grande par 
« u, ,|ji Monanihia do Hospanlia, quanto mais melhorar o partido 
4 contra, o Holandês Rebelde. 

. Mas será força mostrar u V. Miig.' como tinindo esta viu 
•í gê do Manila uos moradores do Mncao, n(ijn por isso doixaô de 
,< vii* as mesmas perdas á contrntiiçafi do Sevillin,' com maiores 
, inc.tuivoiiioiilos em desserviço do V, Mag. e ; pois os Ohiims vezi- 
« nlios de tiui porto falluiidnlho a compra dostas fazendas cm Can> 

■* |;.|ô por innó dos Fortngezes, as lovaõ a Manila: ahi as eolnprao, 

« e jHissaó á Mova Hespanha, do quo vom o retorno em prata, quo 

< \w o tildo adonde topa; o so V. Mag.‘ portondo desviar esto nio- 
«do do Comercio, será tendo coiitinmunoiito 1). Podro do Quíic- 
,jra (0) nsístento Ioda a vida om Onpiilqo, pois do outro modo he 

< irrcinmliavol n extinção da prata que passa Fellippinns, donde 

< naõ oonvom tirar uquolla quo for bastante a sua coneorvaçao e 
t desta Cidade polias rozoens abaxo. 

.< Pois R,ey (t senhor: se a vinge sen nó destas, vale mais dar 
«. o pnó aos Filliòa, quo aos Cacas; o por quanto também os mo- 
, mdoros do Manila podem a hida dos Chinas, e naõ a nossa: em 

* tendendo quo naõ liindo nós, hiraõ elles, a quem compraõ mais 
« barato, dizendo que lhe levaõ mantimentos, nos lhos levaremos 
k tarabom, e podeso impedir que naõ passem lá os Chinas; maior* 

,< monto quo se erra nesta potiçaõ do Manila, a quom desculpa 
.< buscarem sempre os lioines o mais nocivo; que se os Portugezes 
.< do Macao lhe levarem tudo o que aquelles lovao, qual pede sor 
« a roziiõ do negarem a hida a vassalos de BIRey Leaes o Olirís* 

< tilda, dando a aos Chinas traidores tantas vezes.// 

A. outra, que bera a do Japaõ acabotise por nossos pecou- 
« dos, nSo deixando de a criminar o Rebelde pello nosso proceder, 

(6) 0 Licenciado Dou Podro Quirogn v Mora, Viaitador do Méxiío, foi man¬ 
dado n Aeapulco om 1636, puro famr inquiriçÜM aôbro o comércio daa Filipinas com 
« Méxi •(>, é coiulonou tal trato sevorumente. Morara em 1687, o BlEei-mai* tardo 
n ,vogou muitas das suas ordens « dispoaiçôe». Vid« Qatalogo de los tloeumontof re¬ 
lativos a las islus Filipinas, Tomo V111, pp. 56-67, 87, H7 » 165. 
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«com petiçoens clioas de falcidados, atlié que polia souieiica quo 

• por traslado foi o anuo passado a V. Mag.“, se mandou nnõ tor- 
- liassem mais de Maca o a seu Reyno, no qnese vio qunm fáceis 
iSão de destruir grandes edeficios, e dificultosos de reparar, e nos 
: quatro Embaixadores que esta Cidade ali mandou com 01 pes- 
■< soas, a quem cortaraõ as cabeças gloriosamente, pondo hum mn- 
í ro entre nós e elles por segunda sentença, de que em outra 
<• avizamos. (7) 

".Chegando pois a ultimo e mais perigoso aperto, nos pa- 
receo mostrar a Y. Mag. e como esta torra so naõ pode eonm- 
■ var, sem os moradores delia fazerem feiras em Cantaõ, e com- 
qmis de todas as fazendas que o Império da China manda a es- 
' te trato, a qual compra e saca de mercadorias se não pode lazer 
«(como estamos) pois naõ há parte algumaad onde as levar a ven 
i (ler, tendo as tres vinges prohibidas; do sorte qne impediu dose 
' os lugares adonde se faziaõ as vendas cessou também o nzo das 
“compras; e nestes termos se poem a perda do Ma ca o perto dos 

* olhos. 

«So naõ limiTor ooiniim o "rendas, nnõ ha Direitos pura 
1 EiEay da Ohina, nem interesses aos Mandarins; e naõ havnndo 
« estos, na mesma hora seremos obrigados a hnaoar nova vivonda, 
«pella desconfiança desta naçaõ, quo síi tem alguma segurança 
‘ ,roa9a 8m d Mnto uos T0 oociipados na mercancia, paroccmloilío 
> que na falta de prata, havemos buscar o comer por força, o as- 
«sim correrá a Mercancia á parte donde lhe comprarem,‘em onjo 
«ponto se achara» as cangas e rozoens quo vaõ a V. Mn;»' 

. «Tanto qne Macao faltar no trato, logo os OhinsYacudi- 

uZTfZ * 1110 l!,,m tlu, ° 0 I" 0 «W Tendia» ú Ilha Formosa, o a , (anafará 
' l1c 9M ' to ( l" e -»> "‘«r «> Melde huma baila, nem gastar lmm 

'T >!* <1,ieg ‘ n ' “ “ r hm !■**• "" “indo, pois ficara Nn- 
i* Comercio da Ohina e Jappnõ, polle mesmo modo 
■o vamos relatando; para intelligencia disto he ncscossnrio pri- 

(!) i rokpi» (M „ lam , lnti|h ,, 

. 
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< mui]M .s;il)!.*i‘ com que C.iboilitl sc meiieavuõ as ditas Ires vinges, 

, roiiio tm exercício delias alhó o •prezou1o naõ pode o Rebelde «< 

, almuíçar <> inlroiliizírsc nellas, a quiil introdução o ruina se vai ã«* tuatw* 
, descobrindo. 

„ üiiíilro miilitroiis do Cruzados amlavaó nesta mercancia: 
n verdade que se aclarou algumas vezes, e orn particular no anuo 
«de II I e 'M que vioraõ do .íapaó dons milhoons e quarenta mil 
o laoís, que deraó a V. Mag.*' duzentos o quatro mil cruzados do 
/. iVtítes de des por cento; de Manila pouco,o qual pouco junto n 
o outra quantia grande que li ca cm prata, o fazendas das vinges 
«da Índia, Holor, Mueassar, Camboja, Couehinohhm, eTiinkim 
ó fazem a mesma quantia, que tudo so entrega aos Chinas, e so p Ilg , 

«embarca; e sendo a nossa mercancia taõ má, por isso cara nas 
„ compras, c barata nas vendas, nunca so levantados ganhos a 
«Imito, como será na Ooinpaubia de Holanda. 

« Metido pois o Inimigo neste trato com o Cabedal dos 
«ditos quatro inilhoens,sendo u sua Companhia tao prevista, to- 
«dos julgaraõ que os ganhos subuõ mais que os nossos,os quais 
«ordinariamente suo de cento por cento, e a elles lhe damos o 
* mesmo, por naõ admirar aquém naõ tom nolticia desta grnu- 
«ileza, deixando-os advertidos que paru entrar o Rebelde com 
«este Cabedal, naõ he nescessnrio tirar nada do proprm que 
«agora tem. 

« A quatro inilhoens em poder de liolamlezes que havera 
«todos os aimos deste comercio, lho tiramos quinhentos mil cru¬ 
zados para, os gastos, :Naos, c <la gente quo nellas andar; e da- 
«selim muyto, porque o barato das terras pode menos; fica logo 
«todos os ânuos do ganho limpo de despozas tres inilhoens e meio. 

« Eda quantia empregada na China em seda crua, cosida, e teçi- 
«da, AJmiscar, Aljofro, Louca, Assacar, puo, (iingibre c outras 
«mercadorias para Europa, e para as Cosias de Cambaya, Rersia, 

«e Ohromandol: outra quantidade de Ouro, Louça canos teci- 
«dos, concerni de (Iingibre, Tontinaga, (8) Ycrmcliinò, Azougue, 


(S) Tuhuuujii 011 Tntiniujii , wil»r« il« china, »n ln ' iU “'° l**»«-*«»)* I,i,líl " 
tio viiciiliulo v.-jii Dalffuh, (Hiimiriii l t im-A*idlh<K II. I'. »'U ( ( '" i, " hn n 1!l21 ) 
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«u infinitas í»iorciult>riae4 um quo se ga:i!ui muito dinheiro, 11:10 
«queremos que no Gabo do anno em Holanda se aclie multipli- 
t eado o Cabedal dobrado mais do que o fato, se ajuntai) do prn- 
«prio e ganhos ao menos sete milhoens: naõ devendo estimar em 
«taõ pouco outras gentes este interesse, pois navegar do Fhindes 
«ú China naõ he para se esperar senaõ muito mais, maiormente 
«polias niaõs de feitores a quem o rigor obriga a falar verdade, 

cHaõ sé duvida dos quatro miihoehs para o Rebelde se 
«introduzir no dito comercio, parecendo dificultoso aóhálos de 
«contado, porque no Jappaõ deraõ sempre seus mercadores com 
«onzena a responder quanta prata os Porlaigezes e Holamlezes 
« quizeraõ, e naõ faltaraõ em Macao íioines prudentes que tivera» 
«para si convinha sustentarmos a vinge daquelle Reynosòmeiito 
« com a sua prata, antevindo o que veio a soceder, jioíh mis per- 
«das do már e mercancia, nunca a'podia haver para mis, o nos 
«ganhos sustentavamos as vidas, famílias e Gida.dé, como lam- 
«bem as viages de Jappaõ, tendo sempre seguro do naõ pertur- 
«barem. os Rebeldes a tal navegaçaõ: e padrinhos nos datarios, 
«para nos trabalhos nos serem valledores entre o Roy, ou 
«Privados. 

«Fazendo pois concideraçaõ e computo dos Oabcdaese for* 
«ças com que o Rebelde accreditou atbegorasua obstinaçaõ ore- 
«beldia, achamos quo com os rendimontos só dá sua Companhia 
«na Seda da Pérsia, roupas de Oambaya, Ohromandcl, e especia- 
«ria do Sul, cruzando todos os // mares com seus navios e han* 
« (leiras em varias partes de Europa e Azia desde o anno do 1021, 
«e ahinda do de 622, ganhando om ílnndres aillustre villn de 
«Mastriche, Yessel fortíssimo, (Irol, Roremunda, Benalon, o to* 
«das as mais Praças de entre mura e Rins, alem do Rimborchè, 
«e Jule, Abalduche, Àlen, Arientales, e outras; escalou e roubou 
«Atrilimont: Sechem, e todo o Paiz de Voas e Barbante pado* 
«ceo queimas, e roubos nunca vistos athé os mesmos muros de 
« Bruxelirts; restaurou a Bstincbe, Stimberg, e outros lugarez, in- 
«tentou a Anvers, UIst, o Renibercbe, sem se poder soccorror a 
«briza, vendose o Marquês de Aitona abarbado todo hum voraõ 


«i-oiii " ^riUiili 1 excivito dc Holanda, som lho ser possível obrar 
«aeçuõ alguma. Áe;' 

41 lanhou ü.i Bray.il as Cidades ila Bahia, Pernambuco, e 
, iq-ahilia, do sorto quo miquella Costa, teve por seu tudo o quo 
«r,i»rrtí desde o Cabo de S. Agostinho, atlic o Rio de Janeiro. 

„ .\saltou na Nova Hespaulia o roubou a Porto Rico: leu preza 
,, ,ijjj toda a frot.ta do 1). Joao do Bonavides, (9) e na Al mira n- 
«ta dí 5 funduras, (10) andando ali de armada I), Bernardino 
« de litigo; passou ao Perú, e dentro ao porto de Calhau qnei- 
«iHoii des navios, tomou oito prezas, saqueou a Ooacliil, quei- 
«-U101I ai ti hum (ialoáõ, o destes os navios e barcas que guarda - 
«. vaô o rio. 

« Koi iiii liio do .Inmiiro o Mino; brigou tantas vezos no 

< unir oiMii os nossas armudiu; sustanta o Parido « UriuiiH com 
. 8 „ii amparo, o ollu it .Ineiitiiiil Motropnli sua no Estreito de Suii- 
t (In, Teriiftte, Aniliiiiiio, Hamlii, o Íiiíto ilo Taiviin na Illmioi'- 
* iniwii, o o d» Peliueiito i» minta do Òlifomandel; gtmbou nalllm 
.,1o Ooiliiõ Viitailo, Giillo, Nebungo, o Trinquilimale; traa ar- 
« mailiis Mt Moçambique «tbó a 1’crsin o Jnppaw; com 150 ônus 
, autos mais quo mono»; tom loviido a roputoçuõ o opimiiõ do gncr- 
.voiro entro todos os Itois do Oriento, o com rezaô: pois qnerem 
,,,,,,, ootn armada íiequena dogaleoena so sustou to a índia, wn- 
„do cila mia total pordiçnó|'atW V.Mm*.* » *«« H*» P«- 

< dorofltt, quo com ella SO busque no inimigo em sim oatsa as- 
.sim como elle agora « to na barra do (loa, om tanto doscro- 
«dito da Naçaõ Portug», coiisiimpçnõ e rniiia do Estado, o da 

< Faacmda do’ V. Magi\quó apoquenta os dias da rida àpobre 

«Índia. (11) 

< Httirondo visto as piinoipaoN obras o toitos com quo " 

(9) à I inmt» '!« /c»t« * F»t» l"*l»»l»l» I® 1 » Aliióccid» Pi* 

lleya om 1628 . 

- (tu Sôbr» » bl»(i«(il" <1(1 \*m J« tí« l'»>™ «"•*»* *• '**- 

-IMO, «!»., mm «ta», O ... d» *r «to « « •»' 

«mi, mim o, hd«Am M km. * «»» ( «*«• * * 0m "• 

Noh, 37 « 40, Nova Goa, 1038) 




«Holandês rebelde adiantou sen partido, o o temer com que as 
«iiosms Costas e forfcifmrçoens vivem velando sobre seus intentos, 
«o havendo tambeni eonoidorado o estado mizeravel a tjiio a Fa 
«zenda de Y. Mag* veio polias foreadas e continuas dcspezas a 
« que seus Ministres a obrigarad, e havendo sabido o Cabedal e 
« fazenda de que sahiniõ todos aqiielles exereitos de birra, ear- 
« mudas de mar; tantos soldados, marinheiros, arlclheiros e arte- 
«Unirias, imos, e inunrçocs que'/tudo come, havendo noltadorn- 
«mo as armas de V. Mag.* nau foraó poderosas a sustentar o pro- 
« prio, quanto mais a ganharlhe nada; menos se deve esperar do 
« qui em diante, pois o Rebelde vem achar outro Potosy que se- 
« rá proveitoso só á sua rebeldia, e mina toda tia Christandadc. 

« Para assim discorrer eom juizo c prudência o que virá 
«a ser, se o Rebelde tira agora sete miliioens donde miô tinha 
« nada, e acreetmta esta i]iumtia ao Cabedal primeiro, para ver 
«se se acha alguma rezad ou caminho de o dissuadir de qualquer 
«intento, ou se he possível que os Filhos da igreja miõ tiuhab 
« parte corta em que viver, nem .V, Mag'/asistencia segura na 
«Corte de Madrid, (!()iilli<;aò que podernò lazer os que sabem eu 
« mono tempo prozenie ■ Franca, Kahoia, Veneza, e Alemanha 
«naõ viruõ o rosto alegre a Y, Mag/ e vendo ereeido de forcas 
« o Inimigo de Mespanlia, todos lhe dezejaraõ por a lanou, e tro> 
8 ear em iiigratidoons' os benefícios recebidos, 

« Hl quanto todos estes cmihirçaõ o bom fumiamento nesta 
ci nossa rellaeaõ, e importância do remodio, mio há duvida que jul- 
« gám por infalível ser neseessaria a brevidade delie,se hé que nnò 
«tem por impossível haveloa taò grande mina e trabalho, vendo a 
«eõmossao que fizeraô na .Real Fazenda as guerras atrazadas, pe 
« nuria de Soldados, faltíi de navios maior de artelimria.c mure 
« nheiros, quando» Monareliia de Hospauha iiescessita mais delles 
« que qualquer Império, 

«Naõ será poueo proveitoso pura intelligeuela da matéria 
«tratada, entenderem os Ministros de V. Mag/ que se o Rebelde 
«Holandês se houvesse apoderado dos portos do Cart agena, Vera 
«Cruz, ou no Perii do deCalao o Panam», assim como no Bra- 


• zil " está. aliimla do da Bahia e Pernambuco, todas estas Pra- 
•• eus juntas, e qualquer delias em particular. Sendo de tanta em- 
. porfuiieiu, interesse, e gloria a V, Mag/, naõse pedem comparar 
. as conveniências da sua eoiieervaeaõ com a de Macao pellas eon- 
- sequeindas, nem se deve por em argumento eouza laõ clara, eo- 

■ mo hê naõ só a iminiueute rui tia de tantas Almas, mas qim na 
h perda desta ('idade perdem os listados de V, Mag/ mais do que 
-■o ivinlimctil > de todas, quando a Fortuna, a trouxesse a tai 
. estado, 

«(Qualquer mitra eouqiiisla que o Holandês tizesse lhe po¬ 
deria custar muito a sustentar, pois a guerra come ahinda mais 
, prata doqim gente, 0 ganho principal e restauraeaõ de seus gas- 
.. fins depende muito do mar, de sorte ij haver ser forçado susten¬ 
tar grande armada para a dellimoa da Pru<;a, socorros delia, 
v cmvo das prezas, e avizos dos uocidontos, no que tudo lhe havinõ 

■ exceder ao gauho asdespnzas; porem no trato e .comercio do 
«Jappab e China uaò teriaô baixa no Cabedal, ficando senhores 
, de todo; porq lhe naõ seriaò neseessarias armadas pello muito 
■í longe em que lhe lieaô todas as de Hespanha, nem prozjdios em 
, terra, porque as naos no mar servem de fazer vinges, guerras 

e guarnieaó, como que deixamos aos mais // iiiseurços lugar por 
: donde dese,uhraõ avizos e remédios a V, Mag/, que deve prover 
, uoltos hrevissimameiite, mió reputando o estillo desta reprezeu- 

• taeaõ pello rigor que em tosco, merece, senão pello que em si 

• coutem, 

,< À/Cidade de M.aeao assumpto e cauza principal de tudo 
Co rclerido, descohrio o reinbdio e detfeirça sem pedir para em- 
Çprcza faô alta a Y. Mag/ hum só real de sua fazenda, gentes, 

■ nem armadas, mas só aponta caminho e modo para ella se sus- 
.. tentar,sem vira poder de seus inimigos; e cerno esta sustsuita- 
«eaõ naõ he, nem pode ser outra seiiaõ eomprar e fazer sara de 
•• fazendas aos Chinas, e esta feira ou compra naõ a podem fazer, 

por naõ ter adendo as levar, segundo o que está dito, pedem a V. 
« Mag/ o seguinte: 

• 1/ — (Juo se restitua a viagode Manila, e ilahi a Capul- 
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« oo, ordenando quo se naõ admittao Chinas em Manila; e Ma- 
«oao se obriga a mandar iminiçoens e mantimentos, e tudo o 
„ mais (pie «lios levavaõ, com o qne estará a terra provida de 
* feudo, e segura de gente qual tem experimentado tantas vezes, 
«podendo em alguma socceder mal: e que esta vi age restituída 
«seja mandada fazer de modo que os Ministros Reaes em Macao 
t naõ sejaõ executores do tempo em que liai) de partir, ou dos na- 
«vios que luif> de ser, pois só pertence esta olleiçaõ aos donos das 
«tendas que sabem o qne lhe convem; e quando senaõ conceda 
«isto, pedem: (12) 

«2—Qne Y, Mag.' dó licença para mandar cada dons annos 
«hum navio á Nova Hespanha, ou Peru; e este para escuzar as 
« replicas da Oontrataçaõ de Sevilha, naó levará tenda alguma 
«que se encontre com as de Oastella; más só levará certo geuero 
«de roupas brancas, e outras de algodaõ de cores, papel, agulhas, 

« Azougue, de que há tauta falta nas Minas, Almíscar, Aljofre, 

«Vermelhão. Rubins, Louça, alguma Seda de cores para lavrar, 
.«linhas, botoens, trastes decaza, como colxas, cochins, armaçoens, 
«camas, e alguns dourados de serviço, Arcabuzes, arte!liaria e 
«chumbo, que tudo aliviará a Y. Mag.' do cuidado no provimen- 
«to daquelas terras. 

«3 —■ Que Y. Mag.' couceda permissão para mandar Ma- 
« cao hum navio cada dous annos em direitura a Portugal: sendo 
«esta víage e todas as mais o remedio dos Mercadores da índia, 

«que falfcaiidolhe as que tinliaõ da Pérsia, Mombaça, Bengala, Ma- 
«laca, Oocliim, acodem com suas pobrezas a esta Cidade, para 
« nos iutereoes delia alentarem a vida, nem ficara» sendo de per- 

(12) .Sòbie hs i azóe# .qiio couuovrermn para lavar a ElKei a iimutcv a proi¬ 
bição do trato de Macau com Mauilh e México, vejam-se os seguintes documentos 
no Arquivo de hs Mias da Sevülui: (a) Tesllmonio de mu carta de Don Pedro Çiti- 
roga a Don Sebaslhn Furtado de Onrcucra (Governador das Filipinas) sobre hs fmn- 
des ou el comercio que se hem en âcapulco y daiio que causaba a las Mas Filipi- 
nas ã trado e los portugueses ãe Macdu. México. 7-1IÍ-1636 ( Catalogo , VIII, p. 17) 

(b) Memorial ãe Don Juai, Grau , en nombre de la cmhã de Manila, suplicando sc 
mande pover remedio y mar el trato que en hs Ms Imhlroâmão los portugueses 
de Macdu . Acuerdo en 29, de Agosto. (Catalogo, VIII, p. 38) 


« daas do .lappaõ, quando sc abra, o seja prospera; porque no mes- 
«- mo instante em que se abrir o dito comercio, ou se dezempedir 
«o Kitreito de Sincapiira, nesse mesmo eossarnõ as qne de novo 
«se pedem, e nesta do Reino terá V. Mag.' augmonto na sua Real 
« Fazenda sem dispêndio, o com repulncaõ; porque caso que o Ini- 
« migo (Jhijó (•-«ui elladê novos cuidados, ou espere a Nau, ticaõ 
«tres derrotas mais, ovem nesta mudança provimentos a Malaea 
«o índia., poli» desvio que em parte liado ter do II Estreito de 
« Sineapura, o passaraô nossos navios, maiormente que na perda 
« quando a haja, perdem os de Macao pouco, em reza» do muito 
« quo ostimaõ sua vivenda no Reino da China, pellas rezoens ditas. 

«Se tomar Angola, que naõ seja crime: porque suposto ha- 
* de suth ir do Arcliipolago por onze ou sois graos, e vai fora dos 
Chuveiros e tempos que correm de quatro athé des, com tudo 
« pode a novidade da vinge trazer occaziaõ de tomar aquelle porto. 

« Este navio lindo subir carregado de todos os generos: de 
«seda crua, cosida, trocida, solta, branca, e de cores, peças tecidas 
«de todas os cores, Almíscar Aljofre, Rubins: e por lastro gin- 
Ygibre, f utunnga, Azougo, e varias miudezas de importância, que 
«todas duraõ a V. Mag.' muytos Direitos. 

«Eacililiis.se ooiu a liida deste navio a volta, polia qual der- 
«rota podo Y. Mag.' acudir a Malaea, Mamila, e Macao com o soc- 
« corro e governo que lho parecer, sem estar dependendo do grau- 
« de rodeio que levaõ as ordens a Goa, ou Nova Hespanha, e da- 
«lií a estas partes. 

, « A ordem deste navio, e sua armaçaõ naõ convem trazer 
« particularidade alguma, senaõ (pie pertença ao Governo da Oa- 
« mera, para se coinmunicar o-bem a todos por, via de Compatiliia; 
« e que os Ministros Reaes naõ tenliaõ nella jurisdição tal que ve- 
■y tília a ser impedimento da viage, polias utilidades que nesta pai-. 
« te se concederão, segundo o prezente governo. 

«Deixa-se li ir esta reUaçaõseiu mais acompanhamento de 
« outras rezoeus, porque melhor se deixara» entender nos Reaes 
« Concelhos de Y. Mag.', do que nós as saberemos dizer; e sómen- 
« te se adverte que vai aos posde V. Mag.' em nome de toda es- 
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« ta Oi dado do Maoao o seus moradores, protestando diante do (Vo, 
«e da Torra quo assim o entendemos, e que Maoao se perde sem 
«duvida alguma, se V. Mag. e naõ reino.loa hrevoinente o qnese 
«• podo, sendo de taò pouco custo; e depois de sabido em toda Eu- 
* ropa e índia uoiuo mostrámos o caminho da perdiçaõ o do re- 
« medio, iiinguein terá quo argiihir falta, ou descuido ao governo 
c delia, adonde Duos nos mande fellicissimas novas de V. 
< Mag? &. c# 

Ao mesmo tempo que o Senado de Maoao estava Fazendo 
esta rellacaõ no amio 1 (MO, ficou iiiterinainenlc suspeiiou cornos 
dons horríveis accidentes em o Juppaò eMalaca de que eliogaraii 
Hotticias serem acontecidos, e se expendem no Capitulo seguinle. 


p.iu. Ui Cai*. V I 

/V como rvzolrro o Scimtlo tk Martin xo pirpttnmxr /mm 
navio, pum nuiHilav i/milro E inbni, m th vm no linpcvio tio Jttpptnr, 
twpotm-xo o xiiotmo drxltt bhnbttkntht, 

Toda a activa e zelosa deligencia he may da Ima. venlii- 
ia, pois para esta (com a ajuda do Doos) se alcançar, lie iiesees- 
sario. (por disposicoeiis do mesmo Deos) que os bomes lassaò 
da sua parte por buscar meios, e modos de u conseguir. .Depois 
do ultimo sucesso já referido, que no anuo passado de ItiR!) fi- 
veraõ no .íappaô as quatro naus que deste Torto Idraô jíqnollo 
Império, o depois que se fes pleito [ 1] ao Senado de Macao 
ser o motivo de se denegar a, esta Cidade o Comercio entrarem 
miquclla.s terras tantos Missionários Hespanimes contra as' Heis 
e vontade do mesmo Imperador, e solire esta maioria se linhão 
escrito, uaò só ao Tapa, a KlRey, ao V, Rey, mas á Audieii 
eia R,eal, Arcebispo, (iovernador, e Treliados das Reiiigiocns 
de Manila, varias cartas, como no Capitulo -1 deste livro fica 
dito, chegadas daqiiclla Cidade logo as repostas com firme pro¬ 


messa. de impedir iiiterimunente a. hida dos Missionários a .lap- 
paõ: entrou logo o Senado de Mirao em o novo projecto de 
mandar ao mesmo Jappaõ Imma embaixada prometendo nesta 
matéria- huma inviolável Observância e solicitando paeilieiir a- 
quelles escandeeidos ânimos com políticas e aiteneiosns suppli- 
eas para se renovar a, antiga amizade e Contrato. 

Nao sc podia pór em praxe este sistema, Sem outra ves 
serem convocados ao Senado da Cnmera, os Covernadures do Ris* 
pado, iMi do Trezidio, os Treliados das Rclligioens, e os bomes 
bons; a todos foi proposto o que se intentava, so o julgassem 
ser conveniente. Houve a approvaeaò de quazi todos, e todos 
prometerão de ajudar (como se lhe peilio) conforme as suas pos¬ 
sibilidades; cuidou-se logo em capas navio, e se dcstiugiiiraõ em 
o aviar os li, II, T. T, do Collegio -ml, tf» de H, Faiillo da Com- 
panliia de Jezus: naõ menos na clleieaõ de (piat.ro Embaixadores 
dos mais graves e capuzes Tortugezes quo vivia» nesta terra, 
pura com zelo do bom comum delligeuciarom aííeetivos o que 
se pertemlia, Coraõ nomeados para Embaixadores Siimm Vás dc 
Paiva, Rodrigo Sanlios de Ta redes, (fonealo Monteiro de Car¬ 
valho, e Lu is Taes Taclieco; entrou-se a, preparar e prover a 
Xjui com o mnyor cuidado: nomearasse Tilotos e oíTiciaes mais 
intelligeiiles, também' alguns soldados para comitiva dos em¬ 
baixadores, o já aprestado tudo o necessário se fes a nau n 

vella. (1) //",'• 

Cliegnraò eom feliz viage ao Jappao no iim de Jullio, 14 
fu) o depois de dar fundo e ancorarem a nao. sabiraõ a terra, 

(I) Ciuisiilifiii-.-c, a rste iespeito, os ilm.iui:i*t,lns |Hil»liciu1«« *>«» 

,h Mnnni, Vol 1, Xo. -2H-24S '<• Vol, II, |,p. 127-182. A vhsímj C«>» 
iHhaiia .li, Kmlia.j.\;nl;i, iiti|»!f^:i fin MüiiíIh, no nm» d<‘ 1 «41, anHn-.iH.ii a 
j„| ( , l -,M,!ii:l<‘ mlWmarào: ‘-/.Wm *t mpm le milm/oih mbmc m toda 
la.pwttm, n Inrnilnil }mibh\ jHttymdo «*»' ^pielh loque »m mmm, y <I rmtdw 
' irnlm la preunilc iirmsubih como bs hlnprfe* m ai ,h Siwjampii dmmi 
„ /,* hirhtiimcx ti mi jmlitla. que <•"«<« ‘'«bx mm hiivmbs cu cl rtmtno, *<’ 
tinirIinun it/iHilnnmb dntmm th sit niiitinitiii‘iiin. 

CJ) I)t;* facto, chfjjarmu a Xagasaki cm siris ile .lulbõ. »lin tlft ailn\a ilw» A 
|M>»tofo» S. IX;Ivii v s. 1’iuilii, *|uiníie tliuá o» |»'is dti |0Utida de-Mauau. 











cujos nafcuraes tiranos logo se albnrotamo vendo que horau Por 
lüigezes os que liiaô, contra quem estava o Imporia! Doe,roto, e 
já n (Sentença dada. Vieraõ logo os Mandarins dnpocms porgim 
taidlie o que queriaõ, arguindo os do atrevimento e pouco res¬ 
peito que tinliao ás severas Leis do sen Imperador; o notician¬ 
do os do como levavaõ liiiiua Embaixada attencjosa c política 
mandada peito Senado de Maca o' ao seu Mnnareiia, c varias car¬ 
tas para os Reis o Governadores daquolle Império, sem <»s que 
verem mais ouvir nem deixarem liirdar sua Embaixada, c me¬ 
nos o entregar carta alguma, eiivestiraõ a (dles como Lonens 
furibundos, e lançandollie as garras, naõ só tiranicamente os 
prenderão, más liindo logo ao navio outra quadrilha do algozes, 
a todos os que uella ostavaõ cnuduienle agarmraõ trazendo oh 
para terra e fechando-os em limn cárcere tenebroso, (;]) As pes 
soas que foraõ em o Navios, lieraó por todas setenta e quatro, 
cujos nomes e final sucesso achei autentico em hum especial ca¬ 
derno antigo que se euiieomi no Oartorio da Cumeni Ecclczias 
tico deste Bispado do "Mac,ao, com .Icistiticacaó feita perante o 
R. P. Er. Bento de.Christo Kellígioso de num P. H. Francisco, 
Governador (pie liem deste Bispado, requerida á instancia do 
Senado da (Janiera.pello Procurador da (Jidmlo, Antoiiio Ribei¬ 
ro Raya. A copia da Potieaõ, ditos das Testemunhas, c Rol juii- 
to daõ cabal nottída do sucesso. (4) 

Petiçaõ cio Procurador desta Cidade. 

R. mo P/ Governador do Bispado 

«Diz o Procurador Geral desta Cidade Autonio Ribeiro 
«Raya, que vendo os oílieiaes delia desta pvezenle era dc 1 IMO 

: Tb :1 * to * noi poiKM» exiigérrorfn. Ah caitts pimi o pvnim . 1 ap»iifw. miam 
(levidiimeur.e eiiívegues h niitoriilflilm d<* Xagitsnki qiu? logo M mivh.iam paia Y,iln. 
Xiio (losuiibarcítnim » genlfl amnio |msamlos <lois iliaa, <• min foinm m pt». 
ssiitmii-iniiadas senân Irà-i soiiiiiiiim nmia tarda, qiinmlo rliogon u d.. 

sellio Supconio em Yedo. mandando axaciitá-tns. Até mitàn licaiam na { aiit(*iimid.i 
ilha do üeslilmu, dopnia ieilariit e jinsiin dos Itulonde^s drsdo KU l »!«■ |,S.y| 

P) Seíu líávilJa !l m wma. Jonte que utilizou o padre António Kittn.-ian c.u- 


< estar Indo este Povo em ínizeravel estado por faltado trato e 
i comercio do Jappaó. cm rezão dc aqiudlcEey o íuiõ querer ter 

< com os Chrishlus e moradores delia, paramente em odio da Fé, 

„ dizendo que cl los levavaõ a seus Reinos Pregadores do Sagrado 

< Evangelho, o lá os susleutavnõ com as suas esniollas, e todo o 
mais neseossario para elicito de pregarem a Fé de Christo 

Mun seus Reinos aos seus vassallos, e converterem muitos 
«ihvihi contra suas ordens, o mandatos Reacs, Irataraô <>s 
t (li los olliciaes da Oamora de mandar ao dite Rey huimi cm- 
, baixada, c com ciicito a mandarao de muito eust< en» Jui.lm 
t prnximo passado da mesma era, para per el In |»dir miienio 

< R\v tomasse a adinittír os Ohristnõs e moradores dcsli. Culade 
■em seus Rdnos, e corresse ouii elb-s o trato da menancia *.■«» 

,mo sopre correo; a este liltl negorearaõ hnma embnrçaõ e« m 
Mputro Embaixadores dos mais nobres e prim ipaes da temi a 
*saber: Siiuaõ Vás de Payva, e Rodrigo Sanehes de Paredes ca- 
«ziulos com obrigação de niolher e Filhos: Gmiçallo Monteiro de 

* Carvalho, e Luis Paes Pacheco veuvos com a mesma ohrignçnõ 

ule Filhos, com (mtras pessoas, oíüciaes da dita embarcaçaõ, e *s- 
.< soldados que os ncompaulumiõ nomeados no rol junto, e a mai- 

* nr parte dei lo» cazados na torra; e chegando a Jnppaô, o dito 
«Rey álcm de os uaõ querer odmittir, nem ouvir como Tirano e 
« ínimign da Fé os condenou á morte, fazendo primeiro a todos 
, pcmuulas por fcres vezes, dizendo que se «lies tornassem atras, 

,.o deixassem a Nossa S. Fé lhes duvinõ vidas; o que vendo to- 

dos os sobreditos responderão, quantos qiteriaõ elles morrer, e 
..dar suas vidas, pella M do Ohristo que proifeçavao, que deixa- 
,lre ouvido isto mandou o dito Tirano com os do seu concelho 

, (|U6im!tr » dita wntaMStóemqw- » o-m tmlo o qui»U« 

,1,1a» degolar.» sossonta o lmm» vmm (m»m qnalvoLoi- 
. haisailoiw), o qnal inarticio padecoraõ «rai pende mmo e 

,| im S I * 

,|„ iü,,k'.U mm «I» w «m* * «<« <■"”*!xmiio, ‘ 

nrí,l„ m h VIM, * ^ 11 ‘ ‘ " 

ll-.ú, . o.« ** m CM Uililar M, Imo oi lU*b«, JW- 
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« valor aos fcres dias do Mes de Agosto desta-mesma ora em .Nau- 
< gazaque, e somente soltaraõ treze pessoas da gente mais iiuilil, 

< para virem denunciar do soeesso a esta Oidade, dandollies pata 
(isso huitta embimmçaõzinlia muy pequena, a qual milagrosa- 

< mente chegou a vinte deste prezento mos de Setembro; e por* 
<que pertende ad infonnundum justificar o eontheudo nesta polias 

< ditas treze pessoas que vierad—, P. a Y. R, 1 "* eomo (iovenmdor, 
<e Ordinário que lié deste Bispado do Nome de Deos da Oliiua, 
«seja servido do as perguntar judieialmente, e constando quanto 
«basta, haja por jnsti tieado, Ie lie mande passar por vias todos os 
« papeis que forem ueseessarios, no que receberá Justiça e merco 

Diffirio o R. ÍTOvernador do Bispado por despacho sou a 
esta suppliou em 22 de setembro de 1040: nomeou para Noía. 
rio desta Inquisição ao .Padre Licenciado Brás Pinto Presbíte¬ 
ro: do habito de 8. Pedro, a quem deu Juramento na forniu do 
estilo; e aduiíttio o rol, cuja copia, exponho. 

Kol ou Lista dos Embaixadores, e da gente que fui em 
sua companhia, que a .-Cidade do Nome de Deos da 
■ China mandou ao Imperador do Jappad, e por nossa 
Bniiro» ou 8. Fc forao martirizados (>] por mandado do mesmo 

(lüsf»?s!ik Imperador em Nangasaqne huina sextaíeira J de 

Agosto de 1640. (5) 

PORTITIIEZES 



1 - Luis Paes Pacheco natural da Oidade de (lorliim ven¬ 
to de 68 annos. (6) 

2 - Rodrigo 8anches de Paredes natural da Yilln de Tlio- 
nnir Arcebispado de Lisboa, eazado nesta Oidade de Míieati: 
sua idade 55 annos. (7) 

(5) Estn lisfcit vem fumlmiii impresso na Mação \ lo 1’ndie Cirnlim, S. .1.. 
puliUc.adt e anotada por mim no min artigo nos Anais tio VIuh Militar Xaml To 
mo LXd, (Lisboa, 1983) 

(fi) Luis Paes Pacheco viveu miiilos mios em Mui noa antes .|« ir „ Moemi, 
Poi Capitfto-.Moí' dn vingem do Jnp&n em 1626, e Vereador do Senado em U5:i7. 

(7) .Rodrigo Sanelies de Paredes era Vrnador em 1632, e npmvnUiHtr úo 
povo 4 anos mais tarde. 
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:t SniiaO Vii/ ile 1’nvva iml.nial ,1a Oiilmlo ile J.isl,,,,, ,, 
vazado em Maeam sua idade 5:1 annos. (8) 

I - tliMiçal» Miiiilcin, ilo Onrvnllu, vem,, natural ,1a Vil- 

.. «OMi.imlfri.. ltU|,a,l„ ,1„ 1'ortn: i,la,l,, 51 annos, Kstcs ,,s 

quatro Embaixadores. (í)) 

r, ‘ 0,'miiií!„s tfranno natural ,1„ Jusbim, ra/ado Bm Jfn- 
ram idade 5(1 iiiinos. 

II - |,’ran,'is™ Dias Hottn nntimil ,1o Lislina, cinzado em . . . 

(loa; idade 55 annos, i'oa vista. 

t 7 * iV,iUlf "' 1 Alv(,ms 0°) lia lurai de Lisboa cazmlo em Mu- ih,Bai.rod 
ruo: idade. 51} annos. s, Amin. 

S-Diogo Dias Milha d natural do Barcellos Arcebispado N1 
«le Braga, eazado em Macau; sua idade 40 annos. 

!)- Bento de Lima Cardoso natural da Oidade de Povto: s . Ni ^ K 
solteiro de li) annos. 

Kl- Dingo Fernandes solteiro: natural da Bemposta Bis¬ 
pado de Ooimlmi, idade 28 a unos. 

11 - buis Barreto Fialho natural de Ormúz eazado cm 
Maeao: idade 25 annos. 

12 • Manuel Nogueira natural de Lisboa, eazado em Mu¬ 
ram idade 25 annos. 

16- Dingo dos Santos natural da Villa de Oasenos, sol- 
lei ro, idade 55 annos. 

l í .loào Pacheco de Siqueira, natural de Lisboa, eazado s,Ci!És»tst 
em Maeao: idade 80 annos, 

15 - (bispar Martins solteiro, natural de Yianiui de Cu- 
miiilm: idade 55 annos. 

16 Dum ião Francisco natural de S. Olaia junto a Pico 
de regalados Arceb. de Braga, eazado em Maeao. Sua idade 50 
annos 

(S) Simiiii Vai ibi 1’íiiva (ou de Cavia) foi Kmhiüxmlor mi .lapito «m Jiillu» 
ile 

|!i) ijiMit;ní<i Moui«iro (ie ('ni vultm m Yeremlor cm 1631 e enviada a Cuntitu 
cio lliau. : 

(10) Müiinel Alvuvcd Kruueo, segundo a littlupio do Piulrc (.'urdilii. 



Hespaiihoez: 

17 - Alònço GallegoB natural de Yilla Razn (11) <*m An¬ 
daluzia vouvo: idade 45 ou. 

IS - Pero Peres natural «lo Eeino do üalizn, no (oriunda 
Yilla de Ohantada Bispado do Orencia, sol loiro do 45 anima. 

19-Joat) Henriques de Cariaõ natural das llliaa do Ma¬ 
nila no Bispado de Cagavam eazado nesta, ('idade do Maeao: 
sua idade 30 annos. 


Chinas filhos de Maeao 

20- Pedro Vaz eazado em Nagapala», idade 3!> annos. 

21- Miguel do Araújo, eazado em Macau: idade 27 an- 


22 - Domingos da Onnlia, e aza d o em Macau: idade 30 

annos. 

23-Domingos Fernandes eazado em Manila, idade 50 

annos. 


Chinas matura es do império terra dentro, 
Christ&os de Maeao: 


24- Franeiseo Leitão vazado em Maeao: idade 3»> unnos. 
25 - Sebastinõ da R.oelia eazado em Maeao: idade 21 an 
nos, 

26- José Tavares eazado em Maeao: idade 35 annos. 

27 - Antonio de Moraes eazado em Maeao: idade 28 am 


Em todos se 
deve enten¬ 
der os annos 


!e i.lade com 
nota de — 

tico lUiiis 



menos. 


nos. 

28 - Antonio Carneiro eazado em Maeao: idade 30 
29-Antonio, de idade 8 annos. 

30 - José, de Idade 1!) annos. / 

31 - Francisco, de idade 23 annos./ 

32 -Nicolao, de idade 11 annos. / 


a n nos 


(II) Vil 1 a Riumlo, segundo Pardi n i, 
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33 - Lazaro, de idade 17 annos.. 

31 Domingos, de idade 27 annos . 1 
35 Amare Morim, de idade 30 annos./ 
50 - Manoel, de idade 35 annos. / 


De casta Bengálaz: 

37 Paselioal. de idade 30 annos, pouco mais ou menos. 

5S deae, de idade 50 annos, pouco mais ou menos. 

5!) Sehastiae, de idade 23 annos, poueo mais ou menos, 

.{li Manoel, de idade 30 annos, pouco mais ou menos.// m 

11 Matinais, de. idade 34 annos, pouco mais on menos. 

12 • (loiieallo, de idade 34 annos, pouco mais ou menos. 

|5, Agostinho Corrêa eazado em Maeao: idade 40 annos. 

41 Dingo, de idade 35 annos, pouco mais ou menos. 

Casta Malavares; 

(5 -Nicelae, casta Ralalla, de idade 16 annos pouco mais 
eu numes. 

ili Antonio, easln Balalla. (12) de idade 19 annos, 

17 Antonio, de idade 20 annos, poueo mais on monos. 

IS - lloneiille, de idade 20 annos. 

4!) - Tliorné de idade 2o annos. 

í,0 ,leu«V do ídade 27 annos, poueo mais eu menos. 

;71 Juroniino, de i.lade 18 annos poueo mais on menos. 


Casta Cafres: 

52- Fraiieiseo, eazado em Maeao, de idade 50 annos. 

53 - Álvaro, de idade 40 annos poueo mais ou menos. 

54 Antonio, de idade 25 annos, poueo mais ou menos. 

,U>I /liihihi on llr/aht v ieilividmi ilii mndn «gvicjla nu 0" 11 )' "'iinlwnul, 
„ vocnliiilo deriva,l« .In I .mil v,lâl, a‘ g ,,«do Dalg.uK., Gkmm Im-AmUeo, 

I. |> SC. 



Varias castas: 


r>5 - J)io»*o de Mendonça natural do (Jhaiil com 30 a unos 
i.l c idade, filho do Pa y Por tuges, e de May índia; oazado em 
Alacao. 

5(i - Domingos, casta Mala,yo, de idade 28 annos. 

57 - Antonio, casta Solor, de idade 40 annos, pouco mais 
ou menos. 

58 -Gaspar Monteiro, casta, Solor, de idade 35 annos. 

59 -JoaÕ da Guerra do Manila, casta Dampago, deidade 
■30 annos. 

110 - Alberto, casta, Timor, de idade 17 annos. 

151 -Manoel, casta dno de idade -10 annos; todos pouc 
mais ou menos. 



Os que tornaraõ para Macao, 
e foraõ as testemunha?, são (13) 

1 - Manoel Fernandes, Portnges, natural de Bimreos, ca¬ 
nado cm Macau id/ 30 an. 

2- Domingos de Quadros, filho de Macao, Oynigiaô aqui 
canado, id.* 22 an. 

5 - Manoel Oardono, filho de Macao, lionie ('azado, idade 
59 annos, 

4 - dosé da Silva, natural dc Ragao ferras do Xorfe, ca 
nado em Macao; id/ 50 an, 

5- (louça 1 lo Cardoso, filho de Mncao, solteiro, idade 23 

annos. 

(> - Pasclioal Pires, china de Macao, aqui. canado, idade 
48 annos. 

7- Brás Pereira, naliiral de Macao, lionie canado, sua ida 
de 30 annos. 

(13) Esla lUln .los sol.fevívfíiiles afui. vem uns Murm contempoiio.en^ im- 
prussus dt 1.641, 1643 e 1650, aetido, pi>r isso, muito curiosa. 


8 • Antonio bV 
idade 4(1 annos. 


:s natural de Maca 


Bcugála, ou de Dio canado em Mi 


aturai de 


íiado natural de (loa, canado em Macao, 


(loa canado 


idade 1/ annos. 

10 - .\IÍ!íiii,| Tiiixcim, naliirnl il,i II!,„ , 1 , oiioraf. dt 
solteiro, idade 45 annos. 

11- .Uisuol (Vvallio, naliinil de Marau, n ,, n ; i( |„. 

de 17 annos. 

12- doao Delgado natural de (loa, canado em Macao, 

idade 42 annos - 

lo-Agnslinho do Ro/ario Malavar, ou de (loa canado 
mu Macao, idade 10 an ■/ 

Todas estas Irene pessoas foraõ testemunhas da vista em 
tudo o. que no Japaõ obruraõ polia. Pé de Christo os quatro 
Embaixadores e mais pessoas mencionadas, todas em numero 
sessenta e Intuía: foi lhe dado o Juramento dos Santos Evange¬ 
lhos pello R, («overmidor do Bispado, na forma do estilo, e per¬ 
guntadas por interrogatorios cada huiiia de per si, e contestan¬ 
do todas som discrepar, que todas as ditas sessenta e lniimi pes¬ 
soas, mio querendo abandonar a Ley de Ohristo que profíéçavaõ, 
uas Ires' instancias dos tiranos com as promessas da vida, se 
qiiineraò antes de Imainmilc sacrificar e padecer gloriozo iiiaríi- 
rio pello seu amor, em credito da nossa S. Fé Oatliolica, isto 
com as circunstancias todas já expressas na Petiçaõ supra; e to¬ 
das ouvindo ler os seus depoimentos ratifícarau novaineiite o que 
iiuhaõ dito e jurado. 

Concluída esfa Inquirição ou Processo, observada cm Im 
do a fornia do Direito, uaõ só passou o ajuntou o E, Licencea- 
do Bras Pinlo, (pie tinha sido Notário, hiiina Certidaõ de que 
as ditas treze lestmniuihas heraò os proprios (jue com os mais 
(inhnô Ilido !io Japaô, c tomado, porque a todos conhecia íiiui- 
lo hom, más lambem mandou chamai o R. Governador do Bis¬ 
pado dons Tahaliamis, Kscrivaciis da Ouvidoria, e do Publico 
Judicial desta ('idade tle Macao Domingos de Moeu, e Manoel 
Goiliiiho Colaço a miem (hm o Juramento dos Santos Evange- 
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lhos paru que dissesem e <loc1nrnH»«iu se as 13 pessoas, cujos 
nomes lho deu eiu rol, lieraô tis mesmos e próprias que üiiliad 
ltido ao Jupai) cem os íil martirizados, e nu seu Processo ou 
Inquirição tiuliad sido Testemunhas; ao que responderão que 
oonlieeiítõ, e recoulieciaõ serem eom etfeito as próprias, que do 
dito Japaõ tinhaõ vindo, mandados pello* mesmos .íapoens jiara 
certeficarem o martírio que os (i.l fiiilum padecido, do que co¬ 
mo Es cri vaens e Tabaliaens que Itera» davao a sua le, do que 
tudo se fés termo que asignarnõ em o dia 27 de se lembro de 
1640; e feita nova Petiçaf) pello Procurador da Cidade, para iih 
remos Autos coiieluzos, dilirida, e aprezentados ao R, (lover- 
íiiidor do Bispado, prolirio o seguinte despacho, 

«Visto que consta deste Processo, o Inquirição feita ante nós 
«sobre os quatro Embaixadores, chamados Siniaô Vás de Pni- 
« va., Rodrigo Sauohes, do Paredes, (íonçaI lo Monteiro deParva- 
«Ibo, o Lu is Paes Pacheco, eom os mais emitidos e declarados 
« na mesma Inqniriçaõ, e rol atrás, que sm> sessenta e hum por 
« todos, que gloriosamente padeceraõ em Jnppnõ na ('idade de 
«Naugasaque em 3 de Agosto desta prezciito era, dando suas 
< vidas pella nossa, Santa Pó eom grande animo o valor; remei* 
«temos a dita Inqiiiri</aõ á 8. Sé Appostoliea, a quem perlem 
«ee dar determinação nella, adoude as parles podo rim requerer 
«de sen Direito; o querendo para o dito elfeito, e para o que 
«mais lhe cumprir, os transsumptos, deste .Processo, se lhes dem 
«por mais vias, (pie nescessarias forem, Ma ca o Ires do Outubro 
«de 1610. 

Eli Bisnto i>ii' (Jujusto, (lov ioiína 



Carta pella qual se deu conta 
a Fillippe 4 deste socesso. 

Senhor 

Aos 22 de..Junho deste anuo despachámos desta Cidade 
para o Japaõ ps quatro Embaixadores, de tj em ou Ira demos já 
conta a V. Mag?; e depois da sua chegada áquella Reino n 2(1 di 
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* ", ,1,! Vr 1 "’ " S '«■« a a* ,1o (íociuulov 

™ Ssl,# . . . iw l>«5 74, entrando nestes 1!) 

" rl " ííl!Z,,S ’ o ('.(min kráõ ] li( ,„ Kelu1(1 

“ atw ' por mitouynq unõ fizemn, sem ll,e 

" lmi ' ‘''"“''P’ "'lí" 1 "’ ll!rai ' 11 wgniidii, que tamljem cm, 
mmiiUmniM n V. Mu*.«. O tàbr. f. w9 p rra , l8 m „ 

tr " lim ’ " ln c “j* “laiiliaã tirando-os do trono, I1i« fizorau p er . 

* mlM ’ » 'l 1 ' 1 ™" ll,,isar » % 4® J>*w, . .li miiiTeviiiõ; no 

'! W, “' >'"> » alia VÓS eoiiITee.iiniõ ft Oliristo, e por elle 

llirtó Hl, 'Inixandn aos IH, om quu só entrou lmm 

nutrinlieiro Curtiigiw; ilsiudollic liimm pequena enibarcnqaõ, os 
miimluniii para avi/ar, e ilaniotlieia do m«, eom as declaraeoens 
que vaô ao pé da sentença. 

O (loveruador deste Bispado procedeu mis iníbrmaeoens 
dos ditos Mártires via, ordinária, segundo o que a Igreja deter¬ 
mina, do que vaô as vias aiitlientieas para V. Mng.« e o Sumo 
Pontiíceü, e toda Europa terem nottieia de liuimi grandeza, qual 
lié que cm 11/ pessoas de varias niieoens, e pouco juizo, e alguns 
eathoquízudos, o hnptizaclos á véspera da partida, merecessem a Co¬ 
roa do Martírio eom tanta firmeza, para gloria de Deos e honra 
desta Cidade que eom as ditas pede muito affeetnosamente a V. 
Mag.' mande examinar nossa Petição, e peso delia, provendo eom 
toda a brevidade no remodio, pois nella o dá a todos os Senho¬ 
rios de 8ua Mima reli ia, qtto o Ceo aiigmeiite o ileffenila Ma¬ 
mo 4 de Ou inibo de 1(14.0.Sinaes dos officiaes da 

Camera A." 

Escreverão os mesmos officiaes da Camera, varias carias 
• parti o V. Rcy da índia, para os Prineepes vezinhos, p/ a Au- 
: ditmeeti, Real de Manila, e para o Sciinado da Corte de Lisboa ao 
qual mandaraô hum retrato copiado. Xaò exponho aqui as Car- 
tas por treslado, pello naõ julgar precizo, nem fazer este volume 
enfadonho por extenso, aimmluatido notticiiis desnecessárias.// (14) 

(14) cimsi.i do nula MiliuijnlJm tio iiusflu artigo a respuitu desta malogin- 
da omlitiixmlii, iiiililicado wt< .■Imos do OM Mililnr Áuriil (1088), cxistrnm muitas «di- 
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Oai\ VII ' 

Vmdimttu) ou rn-CMou mais not aveia deale. tempo; uvlia-tta 
Macau com o maior cxcaaao pcrtiibado, ponto como cm (/iicmtx 
ri ri:’; acode a Maloca com o ponnivd noccorro ; e recebe a infeliz 
nolticiu de catar já pclloa Olandczcx rebcldcn tomada at/nella im¬ 
portante Praça. 

Aliindii Aíacao mm !iiilia enxugado as lagrimas <jii« con¬ 
forme os atfcHos e os efeitos costumad < , nuzur ordinariamente 
assim os gostos, como as pennas, sesnõ grandes, quando novn- 
mente sc vio cercada do sintiiiienfos e aflictniciis, sem descobrí 1 r 
uh Íos eficazes dc se poderem remediar, IiTomediavel concidern 
vaõ já a perda do comercio do Jappaõ, em que Macao se inte¬ 
ressava tanto, e com a sua falta.'ficava arruinado; sinlia a. per¬ 
da das suas fazendas e navio, para o que tinliaf) feito concide- 
ravei tmipenlm; lamentavaõ a morte de tantos Portiigezes, e 
mais pessoas a quem os barbanis Japíiens tinliad tirado a vida; 
más tudo isto se serenava com a incomparável gloria que naõ 
só os defuntos mas os vivos ditosamente logravaõ em terem i\- 
tjuólles padecido valerosamenle martírio por .íezus Ohrisio; o 
Iieaiido porque assim mortos, vivos, estes que estavad vivos so 
reputavaô por vários princípios (sem aquella gloriosa Coroa) 
quazi mortos, . 

Vio-se por este tempo amotinado Jdae.ao pellos absolutos 
e iuiquos procedimentos de seu eappitad Geral I). 8ebastiad Lo- 
bi (la Silveira, que como Lobo que hera, parece que tudo do 



1 (li nnirte dns emliaixinlures c o «eu sóipiiti), ronvóiii a .siilicr, diuis 

d " Mllllilil eUislHb.uio), ambas ,1o nn» ile 1G41 ; tuna cm l*ui(u-nós, ,|«- |,jgh,. n 
(In ano de 104-8, sendo ifinqnessa (itrli) Podre (Jardim no fim d«>s sons Floqm il.c 
lGòl), além duma edioão em Laliin publicada pelo mesmo .lesuíta om Itoo.a om 


1-Uti, Da edien.» Portuguesa de 16*3, fizovain-Su traduzes om lVaiieês(lfi48), fla.ncn- 
p " | IIU41 " °' itlils i,n o" í,s . «•'"»<» se vê dc |i|).Hõ7-300 da BihlMhm .luponka .lo 
Hem Uoiilior. o retrato ti óleo çl>> martírio du embaixada ainda existia no Leal S,- 
1,11 30 B tll! nu09 ’ ,u:ls '"fvlizuiHiite já não existe lá tioje, « não nos nm.sl.a 
dc tine a copia enviada íiCftmm de lnslmu, da <)uai fala Fnd José de Jesus Maria, 

Muum/ln )n 


hnma m quer,a «m respeito, nem attençaõ devorar; e como 

nao l.»m a providencia, de ree,„,„ s proraptoa pellaa d i,t. M i„ 

serem «mudes, suposto se teraii repetidos, continuava nos sens 

S,S,,,,n,,S ' j U . 1'.**’ W «" ein extraeçaõ, e mnité „,al 

utonciMiíidosii. 

O Oiirorimiliir do llispado Fr. Bento de Oiiristo Kellisio- 
so muito tumente a Ooos, vendi» brigado p„ r re/aõ de sen 

. . I ,ma " l,,r liutu Clérigo de quem se Um tinliaü 

ilelatiiil" certas culpas graves, o iniindeu prender, mas persent.in- 

,1n " ."" . . . '1»« l>«™, refugiou no Oollegio dos 

1’iulnw da Couipiuiliia, no qual hum dellen hera ciininissario do 
S. iifli.it.) a este tempo, e patrocinava o delinquente, qne delie 
se vai leo; más liissimiiiiiiiiiose iiiteriuamente o táeto, saliio, e 
logo foi prezo,(.1.)// 

Apoonas se divulgou o soecesso, quando logo principia- 1 
mó a concorrer para o üovermidor do Bispado os empenhos; 
más como a reetidiio da sua oouoieiioia bera. repugnante deixar 
sem castigo algum (como por cá se pratica) a hum Reo, de quem 
tinha culpas provadas, se pós em Campo contra o Prelládo des¬ 
ta igreja, o li Comissário seu Patrono, allegando para ser lo¬ 
go solto o criminoso, que hera escrevente de papeis do S. offi- 
oio, intentando com este pertexto, que sem demora o posesse 
em liberdade; achou om o Prelládo toda a resistência, capaci¬ 
tado racioiiavolmentc q nem, com caso q o Reo fosse escreve¬ 
nte dc alguns papeis do S, ofício, deixava de ser seu súbdito, 
nem aijuelle 8. Tribunal como ta õ recto, (o qual se nao costu- 

(1) Existo num lílingio eiiTiiiiistnndiida desta controvérsia inlilulndn : -Infor¬ 
mação que o /W/í! Fnoj Iknto tk Ührisla da Sentjha Ordem dus Menom, Governa¬ 
dor do iUnpudii dn Vhina npmenta unte oi Senhores Inquisidores do Estado da Índia, 
em mudo do aijraro c rioleneiu qne o Padre Gaspar luis' t da Companhia dc Jesus, 
Comissário do Tribunal do Saneio Of/idn nesta Cidade dc Macau fusa sua Jurisdição 
ordinária relendo no Colletjlo da Companhia .Paulo Teixeira clérigo snbAmom fugido 
da prisão do Jiiiio Iwvlesiaslico aonde ntnru preso pclla snas ttdpas e ainda decla¬ 
rado por rxeoimltjudo por uniras dmlmUcnmx e. mcldias a. seu legitimo Prelado. 

• Feita nrnla Gidndt aas 'Jti dc Julho de llill. - (Mw, de Ifi tf. citado pm lí. Streit 
em Hiblialhnva Missionum, Vol, V, ji. 782.) 
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ma servir com gente mal procedida) se havia de nffender, nem 
repugnar de dar castigo a liuin clérigo, no qual tinha sua Ju¬ 
risdição Ordinária, nao quis ceder por isso mesmo que o Comis¬ 
sário reputava isso por violência. (2) 

Ambos tirarao a mascara, e pucharao pellas espadas, <> 
comissário pella do S. officio, e o prellado pella da, sua autlio- 
ridade e Jurisdição, que coroo ambas as armas li era o da, Igreja, 
cauzou aos Ohristaõs e aos gentios o mais horrível escandido, 
vendo fixadas nas portas das Igrejas Exeoinunhoens do Comis¬ 
sário contra o Prellado, e logo outras do Prellado contra o Co¬ 
missário, resgandose linrnas, e pondose novamente outras, nao 
me intrometo a dizer, quais com maior fundamento e reza os 
Chegou o cazo a tal excesso que as mesmas Igreja, e os sou- 
fieis o sintiraõ, vendose liuns ligados, e inliihidos outros à re¬ 
cepção dos Sacramentos, posta a Igrejas de Deos em bandos em 
huma terra de Gentios, que os naõ costumaõ admittir na vene¬ 
ração dos seus Pagodes. 

Todo o Clero, e Relligioens Sagradas que aqui há, Do- 
minicos, Francisoanos, e Agostinhos se poserad pella parte do 
Prellado mostrando em papeis doutíssimos asjustas rezoens quo 
tinha para o seu procedimento. O Comissário com os seus Pa¬ 
dres, que nestas distantes terras (se dis em opiniaõ comua) que¬ 
rem ser tidos por mais poderozos e sábios do que todos, vendo 
nao podiaõ levar avante como costumaõ o seu projecto, reco¬ 
nhecendo o gênio, 1 orgulho, sinistras intençoens, e inelinaçoeim 
do Oappitaõ Geral, o fizeraõ da sua nroõ, querendo levar esto 

(2) Segundo Papel que se Uso on defoirn ãe la Jurmlkmn ISvksmiiea iln 
Governador ddQbispado de JHaca.it, Fiú Eenilo de Ohristg do Fm. Scmjim Ordcu. 
com JasÂãdmohes en su ctinfirmiidón. âd P. Fr, Dominga tíonsák:, ünlink Prac- 
dicatorum, Comsario dd Suitiu Ojjkio dc Philipphm oi Ui CimJuã ãe Manila, Feita 
a, 26 de Mano de 1642. (,Vls&, du' 8 ff.) 

Torcer o Pagei y pleylo de Giiulad ile Macim, contra los desaciaios y violências 
que hiso cl Ooimtmrio do Santo Offieio Gaspar'. Litis, S, y m sucessor P> Gas~ 
par do Àlmaral eit la oisma que nmieron conlra el Governador dd Chispado ãe Chi- 
na eu diclta Cmdtid Fr. lienito de Xpo pretendiendo depncrk dd Olfich. lin la Ci¬ 
dade de Macau, 3. ii, t(>42 (bidern) 
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iiegoüin ii forço de anoas, enxmlkmlo n tudo; eom esta vi..]eit- 

T " pm ° ,,il Cilta - - o -wltail OS Padres da 

-.«mpanliia no sen Oollegio, e eoran liaria apaixonados por 

111,1 * Se 1,OSO, '” r ' em « em termos de Immn 

gueiia lavii, amutimula novamente com mais excesso a Cidade 

toda. Pleiteou» o ca»,, pedinmse a Manila pareceres, in.nve 
pngnens, e violentas soltaras; fcernõ-so a Ona recursos por ap- 
'"'w 11 os dons Trilmiiaes perplexos »» 

decano; repntoran se todo imprudências; e com a alegre noticia 

de sor .o Portugal EIRey ]). Joaõ 4, todo se ata- 

bafou. (3)// 

Neste meio tempo tinha chegado a, Macao, hum avizo do 
Oiippitnõ Mór de Maluca, dando notticia ao Senado de se achar 
aquella Praça invadida dos Hollandezes rebeldes, e pedindo lhe 
acudisse com algum prompto soccorro; e nao obstante se ver 
Macao todo tuõ adicto, cheio de tantas eonftizoens, revolto, e 
perseguido da Fortuna. pollo proxinio e infeliz sucesso da perda 
de comercio no Jappaõ, que pressagiava a total destruição des¬ 
ta Cidade, conehlerando o Senado outras ahinda mais horríveis 
consequências, quais heraõ hahilitaremse os Holandezes, se to¬ 
massem com eftei to a Malaca, vir fazer o mesmo a Macao como 
sem isso havia tao poucos annos o tinha vindo intentar senaõ 
fossem vigorosamente rebatidos, tomaraõ a rezolliiçaõ de expedir 
o soccorro pedido, naquela forma que cabia na esfera da sua 


(!>) Memorial dirigido (d Tribunal de la Int/uisiewii de Goa eu defensa própria 
■contra la hupiisidóu de Macao. — lin Macaii ti de Seplmnlm dc 164li (Ms». dr 14 
ff, citado por Strcil. Ibibern, p. 782). 

Tribunal ih la Condcnda, donde nula una baga mjuhion dc d mesmo acer- 
sa de sus procedimientos en la competência de jiirkdkemes, que uno en esta Ciudad 
de Macau, entre cl Governador de lo Eclesiástico, P. Fr. Benito de Gbàsto, dei (h- 
dm de San Francisco, y los dos Padres eomisarios dd Savlo Oficio, Gaspar luis g 
Gaspar dc Almaral, ambos de la üompania de Jesus, y Fedores de su Colégio, m-e- 
diendose d uno al otro en la Comision y Redoria, Em Macau-, ti 20 de Julho de 1644. 
(Streit, Ibid., p. 783). 





possibilidade, e consta da copia abaxo escrita, por extracto do 
antigo Livro da Oarnera, q servio no mesmo anuo de 644 } (4) 
© be a seguinte., 

Carta do Senado de Macao ao de Malaca 
e seu Capitaõ Mor, 

«Recebemos a carta de Y. M s ., pella qual, e pellas pes- 
« soas que vieraõ dessa terra ficamos inteirados do aperto e nes- 
- cessidades delia, com geral sintimento deste Povo, assim pella 
«CrtLiza ser taõ conina, quanto pello tempo em (jue nos alcan- 
«çou, segundo V. M*.já do anuo passado haveriaõ visto de nos- 
« sas cartas pella sentença, do Rey do Japaõ, donde esperando 
«agora a resposta da nossa Embaixada, chegaraõ treze lioines 
« marinlieiros do Olió (5) em que liaviaõ bido, com novas de 
«serem os quatro Embaixadores degolados, com 61 pessoas da 
«sua Companhia, que todos deraõ a vida por üliristo havendo 
< lhas prometido se tornassem atrás; de sorte que athé o navio, 
«e tudo o que levavaõ, foi queimado. 

«E tendo nossas esperanças naquelle comercio, para com 
« sua vinda tratarmos de socorrer a essa Cidade naõ ficou mais 
«lugar, que de recorrer ao Ceo, donde confiamos farão nossos 
«Cidadãos e Mártires melhor ofício com Deos, do que furiaô 
«ca na terra. Com todo nosso trabalho e tristeza, se ordenou 
«da nossa Conta duzentos Arcabuzes, duas peças pequenas de 
«avtelharia, dèzaseis hoioens de Polvora, mais hum dos mesmos 
«Ohós, que o deu também a esta Cidade. 


(i) Sk por 104-0. Veja também o rtojiimento impresso noa Arquivou de Ma¬ 
cau, \ ol, I, png. í)Ü9, -- Termo que se fez de pedir ao povo para contribuir vohint- 
rnmte afim de morrer com mantimentos n Fortaleza de Malaca,sitiada por navios 
holandeses, VUk também Fui. III, p. 221-222 da mesma obra. 

(õ) Clm <leilvo.lo da palavra cantonêa 2V.Í (ft), juuco de alto bordo. 


* Sabe Deos o pezar que nos fica, e o , cuidado que sobre 
« os efeitos do Rebelde nossa Fortaleza sempre temos; e. para 
* vev Sü sua Mag e Pwle ser avizada mais brevemente que pella 
4 í,ulia ' 011 Manila determinamos mandar liuma Xau ao Reino, ( 6) 
« Deus lhe dè bom socesse, e a Y. M. 8 gd.° m. 8 ami &c. 9 Macao 
« 4 de Outubro de 1640 — sinaes &c.‘ n 

Partiraõ deste porto de Macao as embarcaçoens com bom 
socesso, mas mio o tiveraõ na etnpreza, porque qnando chegaraõ 
a Malaca, ou perto delia, souberaõ que o Holandês rebelde; a 
vinha ja tomado á força de armas, fazendolhe vigorosas batarias 
de hiimas pequenas Ilhotas que no mar ficavaõ em sua frente, 
as quais depois fizeraõ demolir á força de muito fogo; pello que 
vendo os da Cidade de Macao frustrada a sua delligencía no 
Soccorro que ímiudavaõ, e conciderando que já de mais lhe fal¬ 
tava aqnelle porto para o seu comercio, e aquella Praça de Por- 
tugezes veziiihii para delia se poderem valler em qualquer aper¬ 
to, e que os Holandezes soberbos com a preza facilmente se a- 
treveriao novamente, e com mais liberdade a invadir Macao 
pois sabiaõ ficava destituída de auxílios, sem se poder valler de 
Goa, constando publicamente ser Macao o terreno que elles so¬ 
bre tudo mais anciosa, e ambieiosamente dezejavaõ, naõ lie cri¬ 
vei a consternação em que se vio esta por tantos .princípios a- 
flicta e dezemparuda Cidade, posta em perigo eminente, se Deos 
pella sua mizericordia lhe naõ acudira com superiores auxílios, 
que com vozes e lagrimas ao Ceo pedirão a favor de tanta 
Chrisfcandaile, que de liuma ves acabava. (7J 


[tii Assento que se fez de mandar m navio para Portugal para dar parte de 
quebra do comércio com J apào e da fatal embaixada de Japão. [Arquivos de Macau, 
Vol. I. pp. 25,1-232). Êste projecto, porém, não teve efeito. 

(7) Maluca ienilea-«e aos 14 de Janeiro de 1641. Vide também Arquivos de 
Macau, Vol. Hl, pp. 219-220. -- Termo sobre fortificações afazer e os petrechos ne¬ 
cessários « defesa dm cidade contra os holaudme que acabaram de tomar a Fortale¬ 
za de Malaca, sendo mandado avisar a El-fíei desta tomada e pedir socorro de <jen■ 



Ooiij; estes socessos experimentados e referidos se princi¬ 
piou apór Maeao em breve tempo na mais lastimosa decadên¬ 
cias, porque, corno naô liá aqui outro modo de vida admittido 
mais que t,nõ somente o Comercio, nem os que por este princi¬ 
pio licita, ou iIlicitamente adquiriraô Oahedaes, os costnmao ou 
sabem concervar, nem prever futuros, principalmente os natu- 
raes da terra chamados. Nhons, e Nonhas (8) (bem imitados de 
muytos Portngèzes) que se boje tem 10 [ miloeisf ] boje mes¬ 
mo os gastara», estando perdido o principal comercio, íoiao em¬ 
pobreço mio-, porque o -dinheiro depressa se consome, o vivendo 
ociosos, porque desprezadores de todo o o (fiei o mecbanico, tvniis- 
ferindose pouco a pouco a prata aos Chinas, que tem miiy di¬ 
versa industria, e em tudo servem, forão entrando os vincos pa¬ 
ra Maior ruína, praticairdosc lascívias, roubos, traiçouns, jogos, 
bebedices, rixas, buliras, mortes, trapaças e outros semelhantes 
vícios, que parece aliiuda hoje em muita parteoontinnaf), sendo 
por inveterados inny difíceis da expellir, por isso as mizorias e 
perdas continuai), tal ves porque a Divina Justiça assim quer cas¬ 
tigar tantas insolências e peccados.// 

Cai*. VIII. 

Gontiimuò a Matuto nos lm seguintes tantos os seus juntou 
shitimnioKy e irremdinveis perdas, com cminçnte perigo da total 
ram que pertenãm obviar, Jkpoem-se alguns socessos, t/m mor- 
reraõ nestes amos. 

Conforme a Doutrina de Ühristo, e normas da piedade 
Oatholica, lie digno de compaixaõ e si n ti mento o ver padecer 
males e infortnnies, a quem estava na posso de (sem estranhos 
per juízos) lograr prosperidades; mas lie certo qne as magoas e 
pennas se fazem mais sensíveis no proprio coraçaô que as pade* 

(8) Ni íom, quere dizer piópriiinieiiti: « senhor», e. nhonliu, « nenhum mi duma » 
uo dluleeto Português antigo, ainda fnliulo em Macau,- Vide Dalgiuio, (llumiio, II, 
p. 107. 


muyh. mo» se naô üescobre pr.poidoi.Qac. e tci5 Inpi . 
os, de (íi)in emcacia as poder remediar. 

liem pouco, ou quazi já nenhum re.nedio c.mciderava- 
os Fortiigozos de Macau aos Pimimos infortúnios sucedidos as 
suas pessoas o fazendas, e os viaõ maiores e eminentes ao <v 
miun desta Cidade, sobre a qual temia» com raciouavel distmr- 
so. nova e mais violenta irmizaõ dos Holandezes, como ím dj. 
to, e como esta. terra reapectivainôiitò a seus habitadores se acha¬ 
va sogeita ao pezado jugo de Castella, com quem aqueih na- 
çafí nau estava em paz, receavaõ naô só perda mas as aflertiva- 
cinisoqmmcias que costuma produzir a guerra de infiéis Catlios 
. lictrs, e a lamentável perda, das Missioens e tanto ClivísHa- 


Para atalhar taõ coneideraveis damnos, poseraõ da sua 
parte todos os possíveis esforços, applicando os meios mais con¬ 
venientes; porque suposto empenhados, destruídos npresfnraõ Imrna 
einbarcaçaò para liir de avizo a quem lhe acudisse com socorro; 
o como a naô podiaô na prezente coiijunctura mandar a Goa 
porque em Mrilaca lha liaviaõ de cativar os Holandczes, e impe¬ 
dir o passo, se rezolveraô com mais votos em a mandar a Ma¬ 
nila Capital do Fellippinas, dando conta da perdição daquella 
infeliz Cidade, o do risco em que ficava esta Se como Senhorio 
do mesmo Key de Castella logo com navios, gente, e armas, que 
lhe podiaõ (pois de tudo se achava destituída) a naô viessem soc- 
correr, escrevendo para este effeito varias cartas qne nos livros 
da Câmera se aeluiô copiadas, para a Audiência EenI, Governa- 
dor, e Arcebispo, do quo veznltou bem pouco frutto; naô so por¬ 
que Manila se achava também atenuada e temoroza, más porq o 
sangue derramado nestas dilatadas Conquistas tinha sido dos 
Porfcugezes, cujas dores aquelles naô sintiáo e estes se achavão 
sem ter Rey natural.//' (1) 


(1.) tejn-MiÂ/quipjf -th Uam, VH.IH,p|>. 221-232. Tamsdlm mu- 

dar a» mfmmçòes necmttrm para esperar os navios que se esperam de Múmia lm - 
zoado os direitos mis c a prata deste povo , devendo os pastos para isso serem pa 
da famda de.S. Majestade , (Ur, 164-1, È interessante notar que o» mugam 


interessante notar que os Portugueses 
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Nesta consternação referida em que Maca o se adiava des- 
titnida dos preoizos meios para seus moradores subsistirem, pois 
naõ tinliaõ adonde liir comerciar, tomuraõ a re/oliueaô do no 
varaente escrever, e mandar expressos a vaiios Princepes vç/.i 
iihos com protestos de iirme amizade, como aliança para admitti 
rein a negociar nos portos de seus Reinos cm boa paz os navios 
desta Oidade, suposto para isto liem coneideravaõ o pouen lucro, 
que poderiaõ extraliir; e com effeito alguns «los ditos Prínrepeo 
o concederão, outros niaiidariiò propor algumas condiçmns, que 
por se julgarem descon venient.es ao bem comum, naô se aceitas 
rab; e se foi cuidando iiiiorimtmonle em algum modo m-culto 
de mandar avizos a (loa, sem que pdlos Holandezes lorliíicados 
em Malaca fosse esta delligencia persentida e estorvada. (2) 
.Nestes annos foi Mnrao experimentando repetidos moti 
vos de justo sintimenlo, vendo-se este mizeravel Povo por todos 
os princípios perseguido, e seus inoradoros quazi de todo já de 
zanimados, pois com a consumpçaõ de algum dinheiro que a 
poucos ficara depois de satisfazerem quinze mi! üteis eom pouca 
difrença, o saõ quarenta e siuco mil cruzados, que tanto, e fnü 
mal empregado, em portou o apreilar-se o Navio que fora á Km 
baixada do Japao, álem do muyio cabedal de particulares que 
levava, se viab em termos de naô terem que comer, o os chinas 
ambiciosos, que conhecendo faltas dc prata, naô concorrem com 
os nescessarios viveres, sendo elles só os que os vendem, c lin¬ 
dava» entre sy bem inquietos, com revoltas m> Império, cm naô 
trazer nem vender com comodo os iiiunliimmtos prccizos, naô 
faziaô a Macao pequena guerra. 

de Macau- não nó iioclinm s.huiito u Mmiilii ums liimliéiii lho e.ui.-i-ctii.ni, mm w vê 
«lo documento liupnw» a p, 22» <i scg. da it-lê.i.la obra, - Ihmo solar .. mm» 
a prestar ao Governador dc. Manila que pedia ahjimt artilharia dr lar», pais m mn 
que os holandeses haviam de atacar aquela praça, .15, ir, 1(142. 

(2) Não lni vestígios de tiiis wirln» paru «» Príncipes retinhas o» do 

Leni Sentido, nem foi preciso escrevê-los pois que o i;ntto ,|.w Poittij.ocs.-s <{«• Mn- 
rau com os régulos vbrinh.m do Indo-Pliiim (Tomj.iit.., Píiihímmíí.!, ('ochiu.hoiHU 
Siàdj Maenssiir, .fimor o Solor, continíiava «elo inlerriip(;ín», u-pesiu-ilu ijuidnn 4o 
comércio com o Jupin em 1639-40, ou, mais tarde, a pwla do dc Manila. 
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0 Povo bastantemente inquieto se dividia em rauxos e 
opinioens, vendo poucas esperanças de se melhorar na fortuna 
com as pençoens e sogeiçoens a Oastella: e como seja adagio an¬ 
tigo que em eaza admule naõ há paõ, todos pelejaõ, nenhum, 
tem rezaõ, aqui se verificou á risca por muitas e varias dezor 
deus que se observaraõ, havendo inimizades dissonantes, roubos e 
pendências; do tal sorte que atlié os mesmos negros, que havia; 
untai» .bastantes, naõ só se atreveraõ a fazer cara a seus senliores, 
más intontaraõ levanfcarse contra a Oidade tomando armas tumul¬ 
tuados, e fazerem se senhores de luima Fortaleza, por cuja inso¬ 
lentíssimo acçaõ, foraõ oito delles como cabeças, senteuceados 
polia Justiça a, morrerem enforcados.// 

Com estes, e outros distúrbios semelhantes se viraõ deza- P»g- im. 
segados, e disgostosos vários cavalheiros dos muytos que tin- 
haõ vindo a habitar nesta terra; e propondo entre sy as deea- 
denc/as que nella via», e que se naõ, poderiaõ sustentar nem a 
suas famílias com o preoizo decoro, se poserão no sistema de 
buscar meios modos para o retiro, intentando liuns passarse a 
(tua, donde tinliaõ vindo, ou a alguma terra daquellas costas, 
em que vivessem incógnitos, e rezolvendo-se outros a ficar mais 
alguns annos em Macao, pois aqui já estavaõ radicados, atlié 
ver se depois do tantos azares experimentavaõ alguma sorte da 
Fortuna. 

Os Ohinas suposto couheioao terem ja os moradores de 
Macao muy pouco sangue em as ..ma, cuidavaõ muyto de lhe 
esgotar por todos os meios é modos que podião, naõ, só para dar 
pabiilo á sua insaclavel ambiçaõ, mas para terem eom que con¬ 
tribuir as imposturas e tributos de seu Imperador, ameaçado to¬ 
do o Império pel los Tártaros, de que receavaõ alguma vigorosa, 
e repentina invazaõ. Os Mandarins por outra parte faziaõ acti¬ 
vas delligeneias por extvaliir do pobre senado algumas sommas de 
dinheiro com velhaeosos e enganosos pertextos, lazeudo a alguns 
moradores talcos e aleivosos crimes, e entendendo eom as pou¬ 
cas naus que havia, depois da perda de. tantas, pondolhe novos 
tributos <*■ querendo fazer lhe estranhas mediçoens, proliibindolbe 
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íiiialmente o lugar da sua anehoragô, tudo eom o nome de Im¬ 
perador insciente de velhacarias taõ grandes, dirigidas só a ex- 
traliir prata, 

Por estes ânuos, com pouca diffrença pois se naõ perce¬ 
be totalmente a era de Immas cartas que achei avulsas nos li¬ 
vros quazi perdidos, da Ganiera, escritas para o Y. Eey de 
(loa a quem o Senado se queixava das arabiçoens do Oappitaõ. 
Geral de Macao D. Diògo Ooutinho de sem, (3) culpando-o nu 
tomada de Malaca por naõ querer acudir a tempo com o soccor- 
ro que se 'pódio, naõ concorrendo com a cidade tomar a juro 
dinheiro de alguns cofres para a poder remediar, se lhe expres¬ 
sa a notticia de que uzurpando o dito Cappitaõ Geral o di¬ 
nheiro destinado para o prezidio, faltando com o pagamento de¬ 
vido aos soldados, alguns delles ou por vicio, ou por remirem 
a sua vexaçaõ forão rezolutos, e sem temor pellas onze horas 
do dia ás eazas e hortas de dons moradores cazados, e com vio¬ 
lência lhe lovaraõ as vacas, carneiros, e ovelhas que de seu ti- 
nhaõ, com o qual latrocínio se ti,nhaõ hido à Fortaleza, da Guia, 
donde despedirão logo o Gabo que nella asistia; procurara» a- 
panliar a prata do serviço da Igreja de l Senhora q está na 
mesma Fortaleza, queimando pura este fim as portas da caza 
, 1!í( i 5 o da Fabrica 7e naõ contentes ahinda, com taõ execranda insolên¬ 
cia, aiuanheceraõ editais seus postos nas portas das Igrejas, em 
que convòcavaõ a todos os mais soldados que se recolhessem lo¬ 
go á ditta Fortaleza, fazendo alarde de sen intrépido animo 
com repetidas descargas de Mosquetaria a ao romper da ma- 
nhfift deraõ por alvorada, e entaõ se vio também parte da arle- 

(3) 0g ncoiite.ciuientos relatados) a seguir por Frei José de JeMi» Maria tive-, 
nun lugar pelo ano de 1646, visto que D. Dingo Coutinho Doeein tomou posse da 
capitania general de Macau eni Agosto daquele ano, segundo as fontes mais auto¬ 
rizadas. Dom Diogo Coutinho era, capitão da fortaleza do Malaeea pelo ano do lfiJfi, 
e segundo o padre Feruão de Queiroz, S. J.. êle e o tmpitão-geriil daquel i prara, 
Luis Martins de Sousa Cliiclmro... «taes dissensões ti verão entie si, qao pniarão 
em guerra civil, em que se afirma morrerão mais de 70 Portugueses. » [Vida de 
Pdro de Basto. Livro IIL Cnp. XIX). Era filho de Dom Francisco Carthilio Domit. 
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Jlutrin abocada com pontaria para a Cidade, sem isto fazer a. 
min ima inquietação ou soçobro ao dito Oappitaõ Geral, a quem 
competia acudir, e estorvar maior ruina, ahinda sendolhe pello 
Senado requerido, e estava sem exemplar castigo esta acçaõ, 
sendo como hera, crime de Leza Magestade. 

O Senado que se achava totalmente destituído de dinhei¬ 
ros, e com empenho,s, porque com a falta de navios de comer¬ 
cio naõ tinha Direitos que cobrar, querendo atalhar a eminen¬ 
te consequência de se levantar o Povo contra o Oapitaõ Geral 
e soldados soblevados, pois estava com disposiçoens de liiima 
guerra civil, sabendo que o Cofre da S, Gaza da Mizericordia 
tinha por deposito algum dinheiro de hum OidadaÕ que morre¬ 
ra lhe pedio por empréstimo duas mil patacas cobre Immas pe¬ 
ças do artelharia que .parece biaõ desta Cidade para Goa, as 
quais a requerimento do Povo se embargaraõ; más nem ja to¬ 
madas, e remettidas as ditas duas mil patacas, ficaraõ nem os. 
soldados, nem o Oappitaõ Geral satisfeitos como queriaõ: este 
polia cega ambiçaõ que o dominava, e hera fauttor de taõ gran¬ 
de insollenoia, aquelles porque tendo nò mesmo Oappitaõ Geral 
as costas quentes, e se reputavaõ seguros, obravaõ absolutos e 
díspoticos sem temor de que os fossem dezalojar. O final soees- 
.ao desta 8cena ao certo naõ me consta, nem dos ditos Livros, 
nom das Oartos nelles inserias; dis-se por traddiçaõ que o povo 
pegando em armas, hindo-se huiis meter na Fortaleza, outros 
impedindo os mantimentos, e investindo outros, qs renderaõ, 
parece que havendo algumas mortes. (4) 

(4) Na verdade, houve algumas mortes, incluindo a do próprio Capitão-Geral 
Dom Diogo Coutinho Doo,em, que foi assassinado pelo povo furioso da maneira re¬ 
ferida por Frei Domingo Feriiumlez, Navarette, a p. 363 dos seus Tratados; «aro* 
nietieron muolios Portugueses armados a la casa dei Gnpitam-Genernl, el pobvò se 
escondi» debuxo de uma escalera, dierou con el y oosieronle a punalnda».» Escre- 
vondo ao Visorei da índia, em carta, datada 26-111-1650, sobre este «cazo atros, » 
ElUei D. João IV, diz que «. . . resolvej, que por hora falhe haver melhor oecir 
/.ião) se devia dissimular, sem dar oceazião a sucederem novos motins, que qual¬ 
quer deligenyia judieal que ahy se mandasse fazer fpesto que o caso meteria outra 
rezeittefio) assim por não constar de culpados certos como por ser necessário para 
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Por este tempo .chegou avizo á Cidade de varias tevulu 
çoena o revoltas nas Ilhas do Solor o Timor, em que se dizia 
concorrem os vassalos do Rey do Macassa; más eomo esle Re\ 
sabendo-o, escreveo cartas de satisfacaõ a este Senado, profes 
tando amizade e desmintindo o conceito que dei lo se {‘azia, naó 
foi necessário tomar o expediente sollieitado; sim só se preveniu 
a Cidade vigorosamente para qualquer novo aeeídento bellico. 
por oculta nottieia de que os Olandezes estavaó m»vaim iiíi* prt 
parando armada para a verem insultar. (5) 

Os Chinas movidos pello Regulo de Canino nos eoutinua 
vad com excesso a perseguir; do que tudo noticiado o Rei de 
Camboja nosso amigo escreveo a esta Cidade oiTreeendo lhe Li 
bera.1 mente terras no sen Key no, se para elle quizessem mmlar 
se deste Sinico terreno. O Senado lhe aggnidecen minto rsín 
attenyaõ, o está em ser a offerla / 
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coNtigo liiiver mais prova, c mais jiislilicmlti. » Mandou mó lí! Jó-i fioit u»u'i dr 
Yassa fio caso em eegrôdoj inas deMiiermiKiirin è nnesreidiir ♦(iir «min loa.» onii 
ceo, e os culpados ilcnram moi.i castigo algittii■ A morte violenta ile Jt, I*.»<í 4 «» C«o; 
tiiilioDueem foi a, imito porque I), Buis de Castro rejfdtoii «ogev/oiio d» Mimo» «pt« 
llie foi oferecido por mídem déí-Rei em itUfi. [HM .Viimmi Adi Mm, IúiSwj. 

(5) A expedição do regido de Toldo (reino nu sal de nv.iMalndntio 

(la Mftcaw) contra Solor e Timor em IB4Wt narrada jmr Afiou*.» do C»*h» «o 
m cm,h8cWo livr " As pmimhti PortHpKtm un Ominiu rt pp, 

28-2fi, e m.tis niiiidiiiiienl.fi no livrinlio raríssimo de Frei Àúimii» da Encjii mição, 
Breve Kelnçam das (hum, i/iw nestes minou pramm fiteào m tiUijinm do VM 
dos Pregadores e. des prodiiim tjiir mieedwtV, iw ChrhtamUuIndo Hui Ar 
(LÍ f 1 UM), Capitulo ~ Foi o He» de Tolo emn fodema oMt >d„. mi M 
ãr Solor; r ff eme n eummi i/ne ter e . 




ÜNIVERSITY OF BOMBAY 

HISTORY RESEARCH CENTRE 
Panjim-Goa 
LIBRARY 

^“'^Mara. ftrrabiAõ T ose'd, 
™ s( nica. e. Taponk.4 

Ca// Ad?. . Accession Nqí 








